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Redução de vogais postônicas mediais 

na variedade de São Carlos (SP) 

 

Resumo: Esta pesquisa de doutorado focaliza vogais postônicas mediais (também chamadas 

de postônicas não-finais), presentes em palavras proparoxítonas. O objetivo central da pesquisa 

é investigar, às luzes da Fonologia Articulatória, a clara presença e a aparente ausência dessas 

vogais. A clara presença de vogais postônicas mediais é quando há, no oscilograma e no es-

pectrograma, pistas visuais evidentes da presença dessas vogais. A aparente ausência de vogais 

postônicas mediais é quando não há, no oscilograma e no espectrograma, pistas visuais eviden-

tes da presença dessas vogais. Ambos os fenômenos de clara presença e de aparente ausência 

são aqui entendidos como duas faces de um contínuo de redução de vogais postônicas mediais. 

Os dados foram coletados da fala de nativos da cidade paulista de São Carlos por meio de dois 

experimentos de produção oral de palavras. Os experimentos permitiram analisar a hipótese de 

que a aparente ausência de vogais postônicas mediais tende a ser favorecida pela não visuali-

zação da ortografia das palavras-alvo (no caso, proparoxítonas). Em termos de resultados, ve-

rificou-se que: (i) no corpus da pesquisa, a clara presença de vogais postônicas mediais predo-

mina sobre a aparente ausência dessas vogais; (ii) a hipótese há pouco apontada não se confir-

mou; (iii) o contexto consonantal precedente e o grau de constrição do gesto de corpo de língua 

envolvido na articulação de vogais postônicas mediais se mostraram como os principais grupos 

de fatores influenciadores da aparente ausência dessas vogais; (iv) o contexto consonantal se-

guinte parece ter relevância sobre o fenômeno; (v) o aumento da duração de consoantes prece-

dentes, em relação ao aumento da duração de consoantes seguintes, tende a influenciar mais a 

duração das vogais; (vi) há relação entre a duração das vogais e o enfraquecimento delas (en-

fraquecimento é aqui entendido como um fenômeno de redução que pode se manifestar pela 

perda de periodicidade e pelo aumento na irregularidade do vozeamento em termos de duração 

e amplitude de pulsos glotais); e (vii) o enfraquecimento tende a ser maior conforme a diminui-

ção duracional no caso de vogais postônicas mediais do que no caso de vogais tônicas. Além 

do mais, identificaram-se, por meio de análises acústicas, algumas evidências que podem favo-

recer a hipótese de que situações de aparente ausência de vogais postônicas mediais podem ser 

interpretadas como realizações dessas vogais totalmente encobertas por gestos de consoantes 

adjacentes. Estabeleceram-se comparações entre determinados resultados que a presente pes-

quisa obteve para a aparente ausência de vogais postônicas mediais com aqueles obtidos por 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). Esses autores investigaram o que eles entendem 



 

por apagamento das vogais em tela. Com as comparações, observaram-se tanto convergências 

quanto divergências entre a presente pesquisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006). Por fim, discutiram-se os conceitos de aparente ausência, apagamento e ressilabifica-

ção. Com essa discussão, defendeu-se que: (i) a aparente ausência, ao contrário do que se pode 

entender por apagamento (seja dentro de perspectivas de teorias tradicionais como a Fonologia 

Estruturalista, as fonologias gerativas e a Sociolinguística Variacionista, seja dentro da perspec-

tiva da Fonologia Articulatória), parece não desencadear a ressilabificação; e (ii) a aparente 

ausência de vogais postônicas mediais parece não ser influenciada pela possibilidade de viola-

ção das restrições fonotáticas do português em função da hipótese do que é entendido por apa-

gamento de vogal postônica medial conforme a Fonologia Articulatória (quando nenhum gesto 

articulatório desse tipo de vogal é ativado durante a produção da fala). 

 

Palavras-chave: Fonologia Articulatória; vogais postônicas mediais; clara presença; aparente 

ausência; apagamento; redução vocálica; português brasileiro; São Carlos (SP).  



 

Reduction of non-final post-stressed vowels in the variety 

spoken in the Paulista town of São Carlos  

 

Abstract: In this doctoral research, we focus on non-final post-stressed vowels, which occur in 

antepenultimate stress words. Our main goal is to investigate, in the light of Articulatory Pho-

nology, the evident presence and the apparent absence of these vowels. The evident presence of 

non-final post-stressed vowels is when there are evident visual cues of these vowels in the os-

cillogram and in the spectrogram. The apparent absence of non-final post-stressed vowels is 

when there are not evident visual cues of these vowels in the oscillogram and in the spectro-

gram. We understand both phenomena of evident presence and apparent absence as two faces 

of a reduction continuum of non-final post-stressed vowels. Our data were collected from two 

experiments applied to native speakers from the Paulista town of São Carlos. The experiments 

required oral word production. They allowed us to analyze the hypothesis that the apparent 

absence of non-final post-stressed vowels tends to be favored by the non-visualization of target 

words spelling (in this case, the target words are antepenultimate stress words). As regards re-

sults, we verified that: (i) in the corpus of this research, the evident presence of non-final post-

stressed vowels predominates over the apparent absence of these vowels; (ii) the hypothesis 

mentioned earlier was not confirmed; (iii) the preceding consonant context and the constriction 

degree of tongue body gestures involved in the articulation of non-final post-stressed vowels 

were suggested as the main factor groups that tend to influence the apparent absence of these 

vowels; (iv) the following consonant context seems to have relevance on this phenomenon; (v) 

the increase in the duration of preceding consonants tends to influence the duration of the vow-

els more than the increase in the duration of following consonants; (vi) there is relation between 

the duration of the vowels and their weakening (we understand weakening as a reduction phe-

nomenon that can be manifested by periodicity loss and an increase in the irregularity of voicing 

in terms of duration and amplitude of glottal pulses; and (vii) weakening associated to dura-

tional decrease tends to be greater for non-final post-stressed vowels than for stressed vowels. 

Furthermore, we identified, through acoustic analyses, some evidences that can favor the hy-

pothesis that cases of apparent absence of non-final post-stressed vowels can be interpreted as 

realizations of these vowels totally covered by gestures of adjacent consonants. We compared 

certain results we obtained for the apparent absence of non-final post-stressed vowels with re-

sults obtained by Lima (2008), Ramos (2009) and Silva (2006). These authors investigated what 



 

they understand as deletion of non-final post-stressed vowels. From the comparisons, we ob-

served both convergences and divergences between our research and the respective researches 

by Lima (2008), Ramos (2009) and Silva (2006). Finally, we discussed the concepts of apparent 

absence, deletion and resyllabification. In doing so, we argued that: (i) apparent absence, con-

trary to what can be understood as deletion (whether according to traditional theories such as 

Structuralist Phonology, generative phonologies and Variationist Sociolinguistics or according 

to Articulatory Phonology), seems not to trigger resyllabification; and (ii) the apparent absence 

of non-final post-stressed vowels seems not to be influenced by the possibility of violating pho-

notactic constraints of Portuguese as a function of the hypothesis of what is understood by 

deletion of non-final post-stressed vowels according to Articulatory Phonology (when no artic-

ulatory gestures referring to a non-final post-stressed vowel are activated during speech pro-

duction). 

 

Keywords: Articulatory Phonology; non-final post-stressed vowels; evident presence; apparent 

absence; deletion; vowel reduction; Brazilian Portuguese; São Carlos (SP). 
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CAPÍTULO 1 
Introdução 

 

A presente pesquisa de doutorado tem por foco vogais postônicas mediais (também 

denominadas postônicas não-finais). Tais vogais ocorrem em palavras proparoxítonas, em síla-

bas que ficam entre a sílaba tônica e a última sílaba (átona), como em sá.b/a/.do, nú.m/e/.ro, 

ô.n/i/.bus, fi.ló.s/o/.fo e ó.c/u/.los. 

Do ponto de vista empírico, a pesquisa faz uso de ferramentas fonético-acústicas. Do 

ponto de vista da interpretação linguística dos resultados, ela toma como principal referencial 

teórico a Fonologia Articulatória (Browman e Goldstein, 1986, 1987, 1989, 1990, 1992; Gold-

stein e Fowler, 2003). O objetivo principal da pesquisa é investigar, às luzes desse referencial, 

dois casos envolvendo vogais postônicas mediais, a saber: 

 

(i) quando, no oscilograma e no espectrograma, há pistas visuais evidentes da presença de 

uma vogal postônica medial, como padrão formântico típico, barra de vozeamento e padrões 

periódicos típicos na forma de onda; e 

 

(ii) quando, no oscilograma e no espectrograma, não há pistas visuais evidentes da presença 

de uma vogal postônica medial. 

 

Esses dois casos são aqui tratados, respectivamente, como clara presença de vogais e 

aparente ausência de vogais. O segundo caso costuma ser tradicionalmente considerado como 

apagamento, síncope ou supressão (cf. Ramos, 2009). A presente pesquisa, contudo, não trata 

esse caso da mesma perspectiva. Nas teorias fonológicas de base gerativa e na Fonologia Es-

truturalista, as quais assumem uma relação de estrita separação entre a fonologia e a fonética, 

casos descritos como apagamento são entendidos como um processo fonológico por meio do 

qual um fonema presente na forma fonológica de uma palavra não é produzido. A Fonologia 

Articulatória, em contraste, assume um ponto de vista não dualista para a relação entre a fono-

logia e a fonética ou, em outras palavras, entre a representação e a realização de formas linguís-

ticas. Nesse sentido, a Fonologia Articulatória permite considerar que um som pode ser articu-

lado e, mesmo assim, ser inaudível e/ou não apresentar pistas visuais evidentes no oscilograma 

e no espectrograma. A aparente ausência de um determinado som, nesse quadro, resultaria de 

mudanças na relação entre os gestos articulatórios responsáveis pela produção acústica desse 

som com gestos responsáveis pela produção acústica de sons adjacentes. Essa relação pode se 
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dar de tal modo que os gestos responsáveis pela realização do som aparentemente ausente sejam 

totalmente encobertos por gestos de sons adjacentes. Desse modo, mesmo que haja a especifi-

cação para a realização de gestos do som aparentemente ausente e mesmo que eles sejam de 

fato realizados, eles podem não resultar em uma produção acústica audível e/ou em uma pro-

dução que exibe pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma. A vantagem teó-

rica da explicação proposta pela Fonologia Articulatória é que o gesto articulatório é ao mesmo 

tempo uma unidade representacional e de realização. Em virtude disso, o apagamento pode ser 

visto como o grau máximo de um processo gradiente de redução. Esse grau máximo consiste, 

em princípio, na não ativação de nenhum gesto articulatório responsável por um determinado 

som durante a produção da fala. 

Nesta pesquisa, a clara presença e a aparente ausência de vogais postônicas mediais 

são entendidas como duas faces que abrangem um contínuo de redução dessas vogais: a face 

da clara presença compreende diversos graus de redução, alguns menores, outros maiores, mas 

todos permitindo a identificação de pistas visuais evidentes das vogais no oscilograma e no 

espectrograma; já a face da aparente ausência compreende graus mais extremos de redução, os 

quais não permitem a identificação de pistas visuais evidentes das vogais no oscilograma e no 

espectrograma. O capítulo 2 trata mais detidamente sobre esse assunto. 

Nesse ponto, elencam-se os objetivos específicos desta pesquisa: 

 

 Verificar possíveis fatores favorecedores da aparente ausência de vogais postônicas mediais. 

 Verificar possíveis associações entre a duração de vogais postônicas mediais e a duração de 

consoantes a elas adjacentes (precedente e seguinte). 

 Investigar a possível influência da duração de vogais postônicas mediais sobre três parâme-

tros a elas associados: relação sinal-ruído (doravante HNR, do inglês harmonics-to-noise ra-

tio), jitter e shimmer1. Nessa investigação, observaram-se a duração de vogais postônicas 

mediais em função de seus parâmetros de HNR, jitter e shimmer e também a duração de 

                                                           
1 HNR: mede a predominância do componente periódico sobre o componente aperiódico (ruidoso) no sinal acús-

tico. O componente periódico provém da vibração periódica das pregas vocais (Teixeira, Oliveira e Lopes, 2013). 

O componente aperiódico, por sua vez, resulta de ruído advindo da glote ou do trato vocal (Felippe, Grillo e Grechi, 

2006). Ruído advindo da glote deve-se, por exemplo, à vibração aperiódica das pregas vocais ou fechamento in-

completo das mesmas (Ferrand, 2002; Gonçalves, 2015; Panfili, 2018). Ruído advindo do trato vocal deve-se a 

constrições formadas nesse trato entre articulador ativo e passivo que causam turbulência à passagem de ar. O 

HNR é medido em decibéis. Quanto maior seu valor, mais periodicidade se faz presente no sinal acústico. Jitter: 

mede, em porcentagem, a irregularidade na duração dos pulsos (ou ciclos) glotais em partes vozeadas do sinal 

acústico. Quanto maior o valor do jitter, maior é a irregularidade do vozeamento em termos de duração de pulsos 

glotais. Shimmer: mede, também em porcentagem, a irregularidade na amplitude dos pulsos glotais em partes 

vozeadas do sinal acústico. Quanto maior o valor do shimmer, maior é a irregularidade do vozeamento em termos 

de amplitude de pulsos glotais. 
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vogais tônicas em função do HNR, do jitter e do shimmer dessas outras vogais. Os dados 

obtidos para as vogais tônicas foram usados como termos de comparação para os dados obti-

dos para as postônicas mediais. 

 Verificar, através de análises acústicas, possíveis evidências a favor da hipótese segundo a 

qual casos de aparente ausência de vogais postônicas mediais podem ser interpretados, se-

gundo a Fonologia Articulatória, como realizações de vogal postônica medial totalmente en-

coberta por gestos de consoantes adjacentes. A verificação dessas possíveis evidências se deu 

a partir da análise do espectro de consoantes fricativas precedentes a vogais postônicas me-

diais e a partir da análise da duração de consoantes precedentes e seguintes a essas vogais. 

As consoantes envolvidas na análise da duração são de três classes fonéticas: oclusiva, frica-

tiva e soante. 

 Comparar resultados da presente pesquisa referentes ao que ela entende por aparente ausência 

de vogais postônicas mediais com resultados encontrados na literatura referentes ao que Lima 

(2008), Ramos (2009) e Silva (2006) entendem por apagamento de vogais postônicas medi-

ais. Os resultados encontrados na literatura foram obtidos pelos três autores mencionados. 

Por sua vez, os resultados da presente pesquisa envolvidos nas comparações dizem respeito 

a três aspectos: (i) quais vogais postônicas mediais sofreram a aparente ausência no corpus 

dela; (ii) proporção geral, em tal corpus, da aparente ausência de vogais postônicas mediais; 

e (iii) fatores favorecedores do fenômeno em tela. 

 Discutir os conceitos de aparente ausência, apagamento e ressilabificação. Essa discussão é 

estabelecida a partir de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), que assumem que o que 

eles entendem por apagamento de vogais postônicas mediais desencadeia o processo de res-

silabificação. 

 

Para o cumprimento dos objetivos, foram coletados dados de fala da variedade da ci-

dade paulista de São Carlos. Essa cidade se localiza no centro geográfico do estado de São 

Paulo, na mesorregião de Araraquara (A cidade..., 2019; IBGE, 2019). De acordo com o último 

censo do IBGE, realizado em 2022, a cidade apresenta uma população de 254.857 habitantes 

(cf. IBGE, 2023). 

Na literatura consultada, não foi encontrado nenhum estudo sobre vogais postônicas 

mediais faladas na variedade de São Carlos. Espera-se, assim, contribuir para o conhecimento 

das vogais postônicas mediais dessa variedade e, de um modo mais abrangente, para a caracte-

rização da mesma. 
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Os dados foram obtidos de dois experimentos de produção oral de palavras: experi-

mento 1 e experimento 2. No experimento 1, os participantes foram solicitados a produzir oral-

mente proparoxítonas sem ver a forma ortográfica dessas palavras, mas a partir da visualização 

de imagens e da escuta de questões. No experimento 2, os participantes foram solicitados a 

produzir oralmente proparoxítonas a partir da visualização da forma ortográfica dessas pala-

vras. Em ambos os experimentos, a produção das palavras-alvo ocorreu dentro de frases que 

apareciam escritas aos participantes. O capítulo 4 traz informações mais detalhadas sobre os 

experimentos. Por meio deles, pretende-se verificar a hipótese segundo a qual a aparente au-

sência de vogais postônicas mediais tende a ser favorecida pela não visualização da ortografia 

das palavras-alvo (no caso, proparoxítonas). Essa hipótese é observada no capítulo 5 e se baseia 

no trabalho de Silva (2006), que apresenta resultados sugerindo que o que o autor considera 

como apagamento de vogais postônicas mediais tende a ser favorecido pela não visualização 

da ortografia das palavras-alvo. 

Após este capítulo introdutório, apresenta-se, no capítulo 2, o aporte teórico utilizado 

na presente pesquisa. Tal aporte inclui fundamentos da Fonologia Articulatória e os conceitos 

de apagamento, clara presença de vogais postônicas mediais, aparente ausência dessas vogais 

e redução vocálica. No capítulo 3, revisam-se trabalhos que se apoiam em diferentes perspec-

tivas teóricas e que tratam de vogais postônicas mediais do português brasileiro. No capítulo 4, 

descrevem-se os aspectos metodológicos gerais da presente pesquisa, os quais incluem: (i) o 

perfil social dos participantes; (ii) o desenho experimental; (iii) a coleta e o tratamento dos 

dados; e (iv) o número de ocorrências de palavras-alvo obtidas dos experimentos. Nos capítulos 

de 5 a 9, alcançam-se os objetivos da pesquisa. Por fim, apresentam-se as considerações finais 

no capítulo 10, bem como as referências bibliográficas, os apêndices A, B, C e D e o anexo A. 

O apêndice A contém as frases que os participantes foram solicitados a produzir em ambos os 

experimentos. Os apêndices B e C contêm os materiais utilizados no experimento 1 para a eli-

ciação das palavras-alvo. Esses materiais consistem em imagens (apêndice B) e questões (apên-

dice C). O apêndice D, por sua vez, contém dados estatísticos do corpus da pesquisa. Esses 

dados dizem respeito a ocorrências de palavras-alvo e a ocorrências de clara presença e de 

aparente ausência de vogais postônicas mediais por palavra-alvo. Por fim, o anexo A contém 

um formulário que foi aplicado aos participantes para obter o perfil social deles.  
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CAPÍTULO 2 
Referencial teórico 

 

Este capítulo contém os elementos que dão sustentação teórica à presente pesquisa. A 

seguir, na seção 2.1, apresentam-se os pressupostos teóricos da Fonologia Articulatória consi-

derados fundamentais para o desenvolvimento da pesquisa. Na seção 2.2, abordam-se os con-

ceitos de apagamento, clara presença de vogais postônicas mediais e aparente ausência dessas 

vogais. Na seção 2.3, aborda-se o conceito de redução vocálica. Por fim, na seção 2.4, relacio- 

na-se esse último conceito com os de clara presença e aparente ausência de vogais postônicas 

mediais. 

 

2.1.  Fonologia Articulatória 

 

2.1.1.  A Fonologia Articulatória e sua unidade mínima de análise 

 

A Fonologia Articulatória (também chamada de Fonologia Gestual) é um modelo teó-

rico de produção de fala proposto entre o final da década de 80 e o início da década de 90 a 

partir de trabalhos dos cientistas Catherine Phebe Browman e Louis Goldstein (Browman e 

Goldstein, 1986, 1987, 1989, 1990, 1992). Esse modelo teórico pressupõe que o comporta-

mento do trato vocal durante a produção da fala pode ser decomposto em gestos articulatórios, 

a partir dos quais se pode analisar a fala (Goldstein e Fowler, 2003). 

Nesse sentido, para a Fonologia Articulatória, o primitivo de análise é o gesto articu-

latório, uma unidade de representação e de realização de eventos articulatórios que ocorrem no 

trato vocal durante a produção da fala (Browman e Goldstein, 1992). Conforme Browman e 

Goldstein, 1992, p. 23, tradução nossa), “esses eventos consistem na formação e na soltura de 

constrições no trato vocal”2. 

Gestos articulatórios não devem ser confundidos nem com segmentos nem com traços. 

Um mesmo gesto pode constituir mais do que um segmento. Por exemplo, o gesto de oclusão 

alveolar está presente em consoantes como /t/, /d/ e /n/. Um mesmo segmento pode ser com-

posto por mais de um gesto. Por exemplo, a consoante /n/ é produzida com a coordenação de 

três gestos: oclusão alveolar, abertura do véu palatino e adução das pregas vocais. Um traço, 

                                                           
2 “These events consist of the formation and release of constrictions in the vocal tract.” (Browman e Goldstein, 

1992, p. 23) 
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ainda, pode remeter a mais de um gesto. Por exemplo, o traço [+ anterior] faz referência a gestos 

como o de oclusão alveolar e o de oclusão bilabial (este último presente na produção de conso-

antes como /p/, /b/ e /m/). Albano (2001) esclarece que os gestos ficam a meio caminho entre 

segmentos e traços: 

 
Um [b], por exemplo, envolve apenas a coordenação de um gesto de oclusão 

[...] [bilabial] com um gesto de adução das pregas vocais, enquanto um [m] 

envolve os mesmos gestos coordenados ao gesto vélico de abertura, cujo iní-

cio e fim não precisam coincidir inteiramente com os daqueles. (Albano, 2001, 

p. 54) 

 

Gestos articulatórios são designados por meio de dois parâmetros: um deles é chamado 

de variáveis do trato, e o outro de descritores gestuais ou simplesmente descritores (cf. Brow-

man e Goldstein, 1989, 1990, 1992). 

Variáveis do trato especificam: (i) como e em que região do trato vocal um gesto é 

realizado; e (ii) os articuladores envolvidos na realização de cada gesto. O quadro 1 mostra as 

variáveis do trato e os articuladores associados a cada uma delas. 

 

Quadro 1 – Variáveis do trato e articuladores associados 

 

Variáveis do trato Articuladores associados 

Abertura labial 

Protrusão labial 
Lábio superior, lábio inferior e mandíbula 

Grau de constrição da ponta da língua 

Local de constrição da ponta da língua 

Ponta da língua, corpo da língua (ou dorso da 

língua) e mandíbula 

Grau de constrição do corpo da língua 

Local de constrição do corpo da língua 
Corpo da língua e mandíbula 

Abertura velar Véu palatino (ou palato mole) 

Abertura glotal Glote 
Fonte: adaptado de Browman e Goldstein (1989, 1990, 1992) 

 

No quadro 1, as variáveis que estão dentro de uma mesma célula fazem referência a 

dimensões de uma mesma constrição e, por isso, são consideradas variáveis relacionadas 

(Browman e Goldstein, 1992). Em consonância com o quadro, os gestos são definidos por uma 

ou duas variáveis do trato (Browman e Goldstein, 1989, 1990). Gestos labiais, gestos de ponta 

de língua e gestos de corpo de língua são definidos por duas variáveis: 

 

 Gestos labiais são definidos pelo grau de abertura dos lábios (variável abertura labial) e pelo 

grau de protrusão desses articuladores (variável protrusão labial). 

 Gestos de ponta de língua são definidos pelo grau e local de constrição da ponta da língua. 
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 Gestos de corpo de língua são definidos pelo grau e local de constrição do corpo da língua. 

 

Por sua vez, gestos glotais e gestos velares são definidos, cada um, por apenas uma 

variável: 

 

 Gestos velares são definidos pelo grau de abertura do véu palatino (variável abertura do véu 

palatino). 

 Gestos glotais são definidos pelo grau de abertura da glote (variável abertura glotal). 

 

Gestos articulatórios são produzidos por grupos musculares que atuam em conjunto, 

podendo abranger um ou mais articuladores (Bybee, 2001). Conforme se pode observar no qua-

dro 1, gestos velares envolvem apenas a ação do véu palatino, gestos glotais envolvem apenas 

a ação da glote, e os demais tipos de gesto envolvem a ação de mais de um articulador. Gestos 

de corpo de língua, por exemplo, envolvem a ação de dois articuladores: corpo da língua e 

mandíbula. Para a Fonologia Articulatória, estão envolvidos na realização dos gestos os seguin-

tes articuladores: a mandíbula, o lábio inferior, o lábio superior, a ponta da língua, o corpo da 

língua (ou dorso da língua), o véu palatino (ou palato mole) e a glote. 

Às variáveis do trato, estão vinculados descritores gestuais, que são propriedades ar-

ticulatórias que podem ser atribuídas a cada gesto em particular. Cada variável do trato recebe 

determinados descritores (cf. Browman e Goldstein, 1989). Isso pode ser verificado nos tópicos 

a seguir: 

 

 Variáveis abertura labial, abertura velar e abertura glotal e variáveis de grau de 

constrição (ponta da língua e corpo da língua): [fechado], [crítico], [estreito], [médio], 

[amplo] (ou [largo]) 

 Protrusão labial: [protruso], [labial], [dental] 

 Local de constrição da ponta da língua: [labial], [dental], [alveolar], [pós-alveolar], 

[palatal] 

 Local de constrição do corpo da língua: [palatal], [velar], [uvular], [faringal] (ou 

[faríngeo]) 

 

Visto que cada variável do trato está associada a determinados descritores, faz-se a 

seguinte consideração: a um determinado gesto articulatório, são atribuídos um ou mais descri-

tores referentes apenas à(s) variável(is) do trato que caracteriza(m) esse gesto. Por exemplo, o 

gesto de oclusão bilabial é caracterizado por duas variáveis do trato: abertura labial e protrusão 



27 

labial. Assim, ao gesto de oclusão bilabial, são atribuídos os seguintes descritores: [fechado] 

(referente à variável abertura labial) e [labial] (referente à variável protrusão labial). Essa atri-

buição indica que o gesto de oclusão bilabial é definido (descrito) como um gesto que é reali-

zado com os lábios fechados em configuração não protruída. 

Descritores gestuais essencialmente descrevem gestos articulatórios; todavia, dado que 

os gestos são responsáveis pela produção dos sons da fala, é perfeitamente possível estabelecer 

relações entre descritores gestuais e sons linguísticos. Alguns exemplos são apresentados na 

sequência: o descritor [fechado] se associa a consoantes oclusivas, e o descritor [crítico] se 

associa a consoantes fricativas (Browman e Goldstein, 1989). Os descritores [estreito], [médio] 

e [amplo] podem ser usados para indicar uma vogal (Lima Jr., 2014). Os descritores [estreito] 

e [amplo] podem ser usados, também, para distinguir consoantes aspiradas de consoantes não-

aspiradas, respectivamente (Browman e Goldstein, 1989). O descritor [protruso] faz referência 

a sons realizados com os lábios projetados para frente (por exemplo: vogais arredondadas). Por 

fim, os descritores [labial], [dental], [alveolar], [pós-alveolar], [palatal], [velar], [uvular] e 

[faringal] estão associados ao tradicional conceito de ponto ou lugar de articulação e, assim, 

reúnem sons com um mesmo ponto de articulação. Por exemplo, consoantes cujo ponto de ar-

ticulação é alveopalatal (ou pós-alveolar), como as fricativas /ʃ/ e /ʒ/, correspondem ao descritor 

[pós-alveolar]. 

Descritores podem se aglutinar para caracterizar gestos envolvidos na produção de 

sons da fala. Considere, por exemplo, as vogais médias-altas (como /e/ e /o/) e as vogais médias-

baixas (como /ɛ/ e /ɔ/). Para a caracterização de gestos de corpo de língua que produzem vogais 

médias-altas, o descritor [médio] é combinado com o descritor [estreito]. Para a caracterização 

de gestos de corpo de língua que produzem vogais médias-baixas, o descritor [médio] é com-

binado com o descritor [amplo]. Desse modo, tem-se [meio-estreito] para gestos de corpo de 

língua referentes a vogais médias-altas e [meio-amplo] para gestos de corpo de língua referen-

tes a vogais médias-baixas. Ambas as combinações são verificadas no trabalho de Meireles e 

Barbosa (2009). 

 

2.1.2.  Orquestramento gestual 

 

Gestos articulatórios são dotados de tempo intrínseco, isto é, possuem duração própria 

que é típica, embora essa duração possa ser afetada pela temporalidade do nível prosódico3. 

                                                           
3 A duração de um gesto articulatório pode ser chamada de tempo de ativação. 
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Além disso, eles se orquestram (se coordenam/se organizam) espacial e temporalmente durante 

a produção da fala, concebendo os sons linguísticos e unidades superiores a eles, como as síla-

bas, os itens lexicais e as frases. Nesse sentido, as unidades da fala acima do gesto (sons, sílabas, 

itens lexicais, frases) e a própria fala são constituídas de gestos que se coordenam/se organizam 

no tempo e no espaço (Browman e Goldstein, 1986, 1992). 

A coordenação entre os gestos constitutivos de uma unidade pode ser representada por 

estruturas chamadas de pautas gestuais (Pescatori Silva, 2003). A figura 1 apresenta um exem-

plo de pauta gestual. 

 

Figura 1 – Pauta gestual referente ao substantivo inglês palm ([pʰɑm]) 

 

 

Fonte: adaptado de Browman e Goldstein (1989) 

 

A pauta presente na figura 1 representa uma possível configuração gestual para o subs-

tantivo inglês palm ([pʰɑm]), que corresponde aos itens palmeira e palma da mão em portu-

guês4. Conforme se pode observar na pauta, cada gesto articulatório é representado por um 

bloco ou quadrilátero. Cada gesto é referido por um ou mais descritores, os quais, na pauta, se 

apresentam dentro de cada bloco. A dimensão horizontal de um bloco indica o tempo de ativa-

ção (duração) do gesto que ele representa. A dimensão vertical de um bloco pode indicar a 

                                                           
4 Convém especificar que uma mesma palavra pode apresentar configurações gestuais diferentes. Configurações 

gestuais diferentes de uma determinada palavra indicam variações da mesma em termos de produção oral. 
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magnitude do gesto que ele representa5. Variações na dimensão horizontal de um bloco indica 

variações no tempo de ativação, ao passo que variações na dimensão vertical de um bloco indica 

variações em termos de magnitude. Pautas gestuais são compostas por cinco camadas horizon-

tais, cada uma referente a um conjunto de variáveis do trato diferentes. Gestos que envolvem 

conjuntos de variáveis do trato diferentes são exibidos em camadas horizontais diferentes. 

A pauta presente na figura 1 permite fazer as seguintes considerações: 

 

 O primeiro gesto de oclusão bilabial é ativado (se inicia) praticamente junto com o gesto de 

abertura glotal. Ambos os gestos concebem a consoante aspirada [pʰ]. O fato de o gesto de 

abertura glotal continuar após o término do primeiro gesto de oclusão bilabial é responsável 

pela aspiração da consoante. 

 Imediatamente após o término do primeiro gesto de oclusão bilabial, é ativado um gesto de 

corpo de língua (no caso, do tipo estreito faringal), responsável pela produção da vogal [ɑ]. 

Nota-se que o gesto de corpo de língua permanece ativado durante a maior parte do tempo da 

produção da palavra palm, estando presente desde parte da realização da consoante [pʰ] até 

quase o fim da realização da consoante [m]. Esse fato é um bom exemplo para o princípio de 

que gestos articulatórios não são segmentos. Nota-se, também, que o gesto de corpo de língua 

é ativado ainda durante a realização do gesto de abertura glotal, o que indica coarticulação/co-

produção entre a aspiração da consoante [pʰ] e o início da vogal [ɑ]. 

 Na porção final do gesto de corpo de língua, iniciam-se, ao mesmo tempo, o gesto de abertura 

do véu palatino e o segundo gesto de oclusão bilabial, ambos responsáveis pela produção de 

consoante nasal [m]. O fato de os dois gestos da consoante serem ativados durante a porção 

final do gesto de corpo de língua indica coarticulação entre o fim da vogal [ɑ] e o início da 

consoante [m]. 

 

A pauta mostrada na figura 1 ilustra uma característica muito importante dos gestos 

articulatórios: a possibilidade de sobreposição. Na pauta, observa-se que há sobreposição entre: 

 

                                                           
5 A magnitude (ou amplitude) gestual é uma propriedade constitutiva dos gestos que diz respeito ao grau/quanti-

dade de movimento/deslocamento de um ou mais articuladores envolvidos na produção de um gesto. A magnitude 

é de caráter gradual/gradiente, o que significa que os gestos podem apresentar diversos graus de magnitude. Mai-

ores graus de magnitude indicam mais movimento/deslocamento de um ou mais articuladores, ao passo que me-

nores graus de magnitude indicam menos movimento/deslocamento de um ou mais articuladores. Pelo que se 

costuma observar na literatura em Fonologia Articulatória, pautas gestuais são utilizadas mais para representar 

relações temporais entre os gestos. Parece não ser comum o uso de pautas para representar diferenças de magnitude 

entre eles. 
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 o primeiro gesto de oclusão bilabial e o gesto de abertura glotal; 

 o gesto de corpo de língua e o gesto de abertura glotal; e 

 o gesto de abertura do véu palatino, o gesto de corpo de língua e o segundo gesto de oclusão 

bilabial. 

 

A seção 2.1.3, a seguir, sistematiza o conceito de sobreposição de gestos articulató-

rios, bem como o conceito de redução de magnitude gestual. Ambos os conceitos são bastante 

relevantes para a Fonologia Articulatória. 

 

2.1.3.  Sobreposição de gestos articulatórios e redução de magnitude gestual 

  

Uma vez que os gestos possuem duração, eles podem se sobrepor uns aos outros 

(Browman e Goldstein, 1989, 1992). A sobreposição de gestos articulatórios (ou sobreposição 

gestual) pode ser entendida como um tipo de relação temporal entre gestos (Meneses, 2016). 

Esse tipo de relação consiste no fato de um gesto se iniciar antes do término do outro (Meneses, 

2016). A sobreposição de gestos articulatórios é um fenômeno gradual/gradiente. Isso significa 

que os gestos podem se sobrepor em variados graus: desde minimamente, passando por parci-

almente, até sobreposição total ou coincidência. 

A Fonologia Articulatória prevê que a sobreposição gestual tem por consequência três 

fenômenos: coarticulação, variação alofônica e fenômenos de invariância acústica, como a 

emergência de diferentes padrões de transição formântica decorrentes da sobreposição de um 

gesto consonantal com diferentes gestos vocálicos (Browman e Goldstein, 1989). 

Um exemplo de sobreposição gestual pode ser verificado quando, no português brasi-

leiro, uma vogal sucedida por uma consoante nasal se realiza de maneira nasalizada (pano: 

p[ɐ̃n]o; homem: h[õm]em etc.). Nesse caso, há a sobreposição do gesto de abertura do véu pa-

latino, responsável pela nasalidade da consoante, sobre os gestos da vogal: o gesto de abertura 

do véu palatino é ativado durante a produção dos gestos da vogal, a qual acaba ficando nasali-

zada. 

Os gestos articulatórios podem não apenas se sobrepor, mas também se reduzir em 

magnitude. A redução (ou diminuição) da magnitude gestual ocorre quando uma constrição 

esperada não é totalmente atingida (Meneses, 2016). Quando um gesto tem sua magnitude re-

duzida, o(s) articulador(es) correspondente(s) a ele apresenta(m) menor deslocamento/movi-

mento no trato vocal. Assim como a sobreposição gestual, a redução da magnitude gestual é 
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um fenômeno gradiente: a movimentação do(s) articulador(es) de um mesmo gesto pode se 

reduzir/diminuir em variados graus: desde menores, passando por medianos, até mais elevados. 

Um exemplo de redução de magnitude gestual é apontado por Browman e Goldstein 

(1992): em inglês, a segunda consoante /k/ do substantivo cookie (/ˈkʊki/) pode ser pronunciada 

como uma fricativa velar ao invés de uma oclusiva velar. Nesse caso, quando da produção da 

fricativa, o gesto de oclusão velar (referente à consoante /k/) é reduzido em termos de magni-

tude. Essa redução envolve um menor deslocamento do corpo da língua no trato vocal: o corpo 

da língua (articulador envolvido na produção do gesto em questão) se move em direção ao véu 

palatino, mas não o suficiente para obstruir a passagem de ar por completo e, assim, permitir a 

produção de uma consoante oclusiva. O corpo da língua percorre uma trajetória menor, até um 

ponto que permite a passagem, com fricção, da corrente de ar. Como consequência, a consoante 

/k/ é realizada como uma fricativa velar. 

A sobreposição de gestos articulatórios e/ou a redução da magnitude gestual podem 

ser responsáveis por muitos eventos linguísticos tradicionalmente descritos como alofonia, as-

similação, epêntese, apagamento etc. (cf. Browman e Goldstein, 1987, 1989, 1992; Lima Jr., 

2014). A esta pesquisa, interessa abordar um desses eventos linguísticos (o que se entende por 

apagamento de segmentos) dentro do âmbito da Fonologia Articulatória. Esse propósito é al-

cançado na seção 2.2, a seguir. 

 

2.2.  Apagamento e aparente ausência 

 

Existem pesquisas que consideram que não ouvir um determinado som indica que ele 

foi apagado. Dois exemplos são a pesquisa de Silva (2006) e a de Rockenbach e Battisti (2021). 

Ambas as pesquisas são sobre o português brasileiro e investigaram, respectivamente, o que 

elas chamam de apagamento de vogais postônicas mediais e apagamento do /R/ em coda silá-

bica. Silva (2006) e Rockenbach e Battisti (2021) fizeram análise de oitiva para definir, respec-

tivamente, quando uma vogal postônica medial é apagada e quando a consoante /R/ é apagada. 

Por meio da análise de oitiva, verifica-se se um som é audível ou não. O emprego dessa análise 

para definir o apagamento de um som pressupõe que um som inaudível é um som apagado. 

Existem pesquisas, também, que consideram que não identificar visualmente nenhuma 

propriedade acústica de um determinado som no oscilograma e no espectrograma indica que 

ele foi apagado. Dois exemplos são a pesquisa de Ivo (2021) e a de Lopes e Vieira (2017). 

Ambas as pesquisas são sobre o português brasileiro e investigaram, respectivamente, o que 

elas chamam de apagamento da vogal [i] pretônica e apagamento das vogais [a, i, u] postônicas 
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finais. Ivo (2021) e Lopes e Vieira (2017) fizeram inspeção visual do oscilograma e do espec-

trograma para definir quando os sons que as autoras analisam são apagados. A inspeção visual 

do oscilograma e do espectrograma (ou inspeção visual do sinal acústico) permite verificar se 

características visuais de um determinado som se fazem presentes em ambos os gráficos. O 

emprego de tal inspeção para definir o apagamento de um som pressupõe que não identificar 

visualmente nenhuma característica de um som no oscilograma e no espectrograma revela que 

ele foi apagado. 

Diferentemente das pesquisas citadas nos dois parágrafos anteriores, a presente pes-

quisa considera que não ouvir um determinado segmento sonoro e/ou não identificar visual-

mente nenhuma de suas características acústicas no oscilograma e no espectrograma não signi-

ficam, necessariamente, que esse segmento foi apagado ou deixou de ser articulado em sua 

totalidade. Existem pesquisas ancoradas na Fonologia Articulatória que dão suporte para essa 

consideração. Exemplos dessas pesquisas são a de Browman e Goldstein (1987) e as de Mene-

ses (2012, 2016), as quais são reportadas nas seções 2.2.1 e 2.2.2, respectivamente. 

 

2.2.1.  A pesquisa de Browman e Goldstein (1987) 

 

Browman e Goldstein (1987) analisaram, por meio de dados obtidos a partir de grava-

ções acústicas e de um sistema de microfeixes de raios X6, duas ocorrências da expressão per-

fect memory (memória perfeita em português) produzida oralmente por um falante nativo da 

língua inglesa. Uma das ocorrências foi produzida de maneira isolada com uma pausa entre 

perfect e memory. A essa ocorrência, chamaremos de versão isolada. A outra ocorrência foi 

produzida dentro de uma sentença em um contexto de fala casual (fluent context). A essa outra 

ocorrência, chamaremos de versão casual. Os autores observaram que, na versão casual, a con-

soante /t/ não era audível e que o oscilograma referente a essa versão não apresentava ruído de 

soltura da consoante. Eles observaram, também, que, na versão isolada, o /t/ era audível e que 

o oscilograma referente a essa outra versão apresentava ruído de soltura da consoante. A con-

soante /t/, então, poderia ser interpretada como tendo sido apagada na versão casual. No entanto, 

os dados de raio X mostraram que o gesto de oclusão alveolar (referente à consoante /t/) ocorreu 

na versão casual, tendo sido articulado com praticamente a mesma magnitude que na versão 

isolada. O que ocorreu foi que, na versão casual, o gesto de oclusão alveolar foi totalmente 

                                                           
6 Browman e Goldstein (1987) não observaram imagens de raio X, mas gráficos obtidos a partir de um sistema de 

microfeixes de raio X (X-ray microbeam system) que rastreia as trajetórias dos articuladores no trato vocal. Os 

gráficos, então, mostram essas trajetórias (cf. Browman e Goldstein, 1987, p. 7, 20). 
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sobreposto por outros dois gestos: o gesto de oclusão velar (referente à consoante precedente 

ao /t/: /k/) e o gesto de oclusão bilabial (referente à consoante seguinte: /m/) (Browman e Gol-

dstein, 1987). 

Browman e Goldstein (1987, 1989, 1992) chamam de hiding gestual (ou simplesmente 

hiding) esse fenômeno em que um gesto é realizado, porém é encoberto por outro(s) gesto(s) 

de tal modo a ficar imperceptível em termos de audição. 

 

2.2.2.  As pesquisas de Meneses (2012, 2016) 

 

A partir de dados de fala da variedade de Vitória da Conquista (BA), Meneses (2012) 

estudou as vogais /i/ e /u/ postônicas finais antecedidas pela consoante /s/ em dissílabos paro-

xítonos (como em passe (pa/si/) e faço (fa/su/)). Por meio de inspeção visual do sinal acústico, 

o autor observou, em seus dados, casos de clara presença dessas vogais e casos de aparente 

ausência das mesmas. Ele analisou, então, a duração do ruído do /s/ tanto nos casos de clara 

presença quanto nos casos de aparente ausência. Os dados mostraram que houve um aumento 

estatisticamente significativo na duração do ruído do /s/ nos casos de aparente ausência em 

relação aos casos de clara presença. Em referência a esse resultado, o autor considera que, se 

as vogais realmente tivessem sido apagadas, o esperado seria que a duração do ruído do /s/ não 

fosse diferente entre os casos de clara presença e os casos de aparente ausência. Isso faz sentido. 

Ele sugere que o gesto de abertura glotal da consoante /s/ domina sobre as vogais /i/ e /u/, 

inibindo o vozeamento de ambas, o que significa que o gesto de adução glotal das vogais deixa 

de existir. Ele sugere, também, que os gestos orais das vogais se mantêm, mas são sobrepostos 

pelos gestos da consoante. 

Avançando em relação ao trabalho de Meneses (2012), Meneses (2016) conduziu um 

estudo aerodinâmico sobre as mesmas vogais analisadas por Meneses (2012): vogais /i/ e /u/ 

postônicas finais antecedidas pela consoante /s/ em dissílabos paroxítonos. Meneses (2016), 

assim como Meneses (2012), observou, em seus dados, casos de clara presença das vogais em 

questão e casos de aparente ausência das mesmas. 

Os dados para o estudo aerodinâmico foram obtidos da variedade de Vitória da Con-

quista. Eles mostraram haver semelhança entre o fluxo de ar da sílaba “/s/ + vogal alta postônica 

final (/i/ ou /u/)” (casos de clara presença) e o fluxo de ar do ruído do /s/ nos casos de aparente 

ausência. Ambos os fluxos de ar apresentaram dois picos. Nos casos de clara presença, o pri-

meiro pico de fluxo de ar corresponde à abertura da glote na produção do /s/, ao passo que o 

segundo pico se refere à produção de uma vogal (no caso, /i/ ou /u/). Nos casos de aparente 
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ausência, o primeiro pico também faz referência à abertura da glote na produção do /s/, e o 

segundo pico é entendido por Meneses (2016) como análogo à produção de uma vogal, pois ele 

ocorre no final do ruído do /s/, onde se espera a realização de uma vogal. 

Meneses (2016), apoiando-se nos resultados de seu estudo e nos resultados alcançados 

por Meneses (2012), sugere que as vogais /i/ e /u/ postônicas finais antecedidas pela consoante 

/s/ não são apagadas, mas são desvozeadas, fricativizadas e totalmente encobertas pelo ruído 

dessa consoante. Meneses (2016) explica que os gestos do /s/ dominam e que as vogais “desli-

zam” sob a consoante. Em referência ao aumento na duração do ruído do /s/ observado por 

Meneses (2012) nos casos de aparente ausência, Meneses (2016) afirma que esse aumento in-

dica sobreposição máxima dos gestos do /s/ sobre os gestos das vogais e o desvozeamento total 

das mesmas. 

 

2.2.3.  Rumo à aparente ausência 

 

Tomando conjuntamente as pesquisas de Browman e Goldstein (1987) e de Meneses 

(2012, 2016), apresentadas nas seções 2.2.1 e 2.2.2, respectivamente, tem-se o seguinte: Brow-

man e Goldstein (1987) mostram que, quando aparentemente apagada/inaudível, a consoante 

/t/ é articulada totalmente sobreposta pelos gestos da consoante que a antecede (/k/) e da con-

soante que a sucede (/m/). Meneses (2012, 2016), por sua vez, sugere que, quando aparente-

mente apagadas ou ausentes, as vogais /i/ e /u/ postônicas finais são totalmente sobrepostas 

pelos gestos da consoante que as antecede (/s/) e são realizadas de maneira desvozeada e frica-

tivizada em razão da consoante. 

As pesquisas de Browman e Goldstein (1987) e de Meneses (2012, 2016) são exem-

plos de pesquisas em Fonologia Articulatória que sugerem que um segmento pode ser articulado 

e, ainda assim, por influência de gestos de segmentos adjacentes, ser inaudível e/ou não apre-

sentar pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma. A presente pesquisa vai ao 

encontro dessa sugestão e, portanto, adota o pressuposto de que um som inaudível e/ou que não 

apresenta pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma não é, necessariamente, 

um som apagado ou inteiramente omitido. Levando isso em conta, faz-se a seguinte considera-

ção: como apontado no capítulo 1, a presente pesquisa analisa dois casos, a saber: 

 

(i) quando, no oscilograma e no espectrograma, há pistas visuais evidentes da presença 

de uma vogal postônica medial; e  
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(ii) quando não há, no oscilograma e no espectrograma, pistas visuais evidentes da presença 

de uma vogal postônica medial. 

 

Ambos os casos não são aqui tratados em termos de realização/não-apagamento ver-

sus apagamento, mas em termos de clara presença versus aparente ausência. Assim, nesta 

pesquisa, o primeiro caso é entendido como clara presença de vogais e vogais claramente pre-

sentes/identificáveis, e o segundo caso é entendido como aparente ausência de vogais e vogais 

aparentemente ausentes. 

 

2.3.  Redução vocálica 

 

Conforme Silva e Lima Júnior (2021, p. 12), “a redução vocálica é um fenômeno comum 

no português brasileiro”. Ela pode ser entendida como alterações articulatórias e acústicas de 

um segmento vocálico específico. Alterações vocálicas de natureza articulatória incluem, por 

exemplo, desvozeamento, diminuição de magnitude gestual e sobreposição gestual (cf. Brow-

man e Goldstein, 1987, 1989; Meneses, 2012, 2016; Napoleão de Souza, 2012). Alterações 

vocálicas de natureza acústica incluem, por exemplo, encurtamento (redução da duração), di-

minuição da intensidade e da amplitude e perda de qualidade vocálica (fenômeno este normal-

mente associado à centralização, isto é, à realização de uma vogal mais próxima do centro do 

espaço vocálico) (cf. Bergem, 1991; Delforge, 2008; Meneses, 2012, 2016; Silva e Lima Júnior, 

2021). 

Alterações articulatórias de uma determinada vogal implicam alterações/modificações 

na substância acústica desse som. Por exemplo, a redução na magnitude de gestos de corpo de 

língua (associados à produção de vogais) prevê uma centralização dessa classe de sons (Albano, 

1999); ou seja, a alteração redutiva na magnitude de gestos de corpo de língua costuma acarretar 

mudança nos valores dos dois primeiros formantes (F1 e F2) em direção ao centro do espaço 

vocálico. Outro exemplo diz respeito ao desvozeamento, que afeta o movimento das pregas 

vocais. O desvozeamento elimina a maioria das propriedades acústicas esperadas para uma vo-

gal, como a sonoridade (presença de frequência fundamental), a forma de onda periódica e a 

estrutura formântica regular (Meneses, 2016). 

É amplamente relatado na literatura que contextos com menos energia acústica tendem 

a favorecer a redução vocálica (Silva e Lima Júnior, 2021). Um desses contextos é o de sílabas 

átonas, onde ocorrem vogais postônicas mediais. Quando vogais não recebem acento (e aqui 

incluem-se as vogais postônicas mediais), sua duração relativa e sua intensidade normalmente 
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diminuem, o que as deixa mais vulneráveis à redução e até ao apagamento (Meneses, 2016). 

Além do contexto prosódico, outros fatores podem influenciar a redução vocálica, tais como a 

taxa de elocução e o contexto pragmático (Meneses, 2016). 

A redução vocálica pode ser considerada como um fenômeno gradiente. Albano (1999) 

sugere que, no português brasileiro, há redução gradiente de todas as vogais nas posições áto-

nas, principalmente as postônicas. A literatura atesta pesquisas que trazem evidências a favor 

do caráter gradiente da redução vocálica no português brasileiro. Algumas dessas pesquisas 

encontram-se resumidas nos parágrafos subsequentes. 

Napoleão de Souza (2012) compara a variabilidade duracional das vogais [a, i, u] em 

posição pretônica em relação à posição tônica. Ele observa que a duração dessas vogais apre-

senta alta variabilidade em posição pretônica e uma menor variabilidade em posição tônica. 

Meireles e Barbosa (2009) verificam que vogais postônicas mediais tendem a apresentar 

menor duração do que vogais postônicas finais quando há mudança da taxa de elocução do nível 

normal para o nível rápido. 

Albano, Barbosa, Madureira, Gama-Rossi e Silva (1998) mostram que os dois primeiros 

formantes (F1 e F2) da vogal [ɐ] postônica final variam, em uma mesma palavra, conforme a 

proeminência de duas fronteiras prosódicas: fronteira forte (final de enunciado) e fronteira fraca 

(interior de sintagma nominal). Em fronteira forte, a vogal apresenta menores valores de F1 e 

maiores valores de F2 do que em fronteira fraca. 

Como mencionado na seção 2.2.2, Meneses (2012, 2016) investiga as vogais /i/ e /u/ 

postônicas finais antecedidas pela consoante /s/ em dissílabos paroxítonos (como em passe 

(pa/si/) e faço (fa/su/)). O autor sugere haver desvozeamento gradual dessas vogais, abrangendo 

vozeamento pleno, desvozeamento parcial e desvozeamento total. Ele observa que, em sua ver-

são parcialmente desvozeada, as vogais são mais centralizadas e apresentam menor duração do 

que quando plenamente vozeadas. Meneses (2012, 2016) afirma que essa centralização e essa 

diminuição em termos de duração revelam redução de magnitude gestual. 

 

2.4.  Articulando redução vocálica com clara presença e aparente ausência 

  

Esta pesquisa adota o pressuposto de que a redução vocálica é um fenômeno gradiente 

e que vogais postônicas mediais estão suscetíveis a sofrer esse tipo de redução. Assim, a pes-

quisa considera que a clara presença e a aparente ausência de vogais postônicas mediais são 

duas faces de um contínuo de redução dessas vogais. O que chamamos de clara presença de 

vogais postônicas mediais é aqui entendido como um fato linguístico que abrange variados 
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graus de redução de vogais postônicas mediais, alguns menores, outros maiores, mas todos 

permitindo a identificação de pistas visuais evidentes dessas vogais no oscilograma e no espec-

trograma. Por sua vez, o que chamamos de aparente ausência de vogais postônicas mediais é 

aqui entendido como um fato linguístico que abrange graus de redução mais extremos de vogais 

postônicas mediais, os quais não permitem a identificação pistas visuais evidentes dessas vogais 

no oscilograma e no espectrograma. Em princípio, esses graus mais extremos de redução cor-

respondem a graus de encobrimento de gestos de vogais postônicas mediais por gestos de con-

soantes adjacentes que tornam difícil identificar a realização dos gestos vocálicos por meio da 

visualização de pistas acústicas, bem como podem envolver total apagamento das vogais em 

questão. Ressalta-se que esta pesquisa entende apagamento como um fenômeno linguístico no 

qual nenhum gesto de um determinado som é ativado durante a produção da fala.  
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CAPÍTULO 3 
Revisão da literatura acerca de vogais postônicas mediais 

do português brasileiro 

 

Este capítulo tem o propósito de revisar alguns trabalhos sobre vogais postônicas me-

diais do português brasileiro. Veremos que a literatura atesta trabalhos que abordam essas vo-

gais sob diversas perspectivas teóricas: 

 

 Estruturalismo: Camara Jr. (1970, 2019) 

 Fonética Geral: Cristófaro Silva (2009) 

 Sociolinguística Variacionista: Labov (1963, 1966, 1972, 1982, 1994), Weinreich, Labov e 

Herzog (1968) 

 Geometria de Traços: Clements (1985, 1989, 1991a, 1991b), Clements e Hume (1995), 

Hernandorena (1999), Wetzels (2011) 

 Fonologia Métrica: Hayes (1995), Selkirk (1982) 

 Teoria da Sílaba: Clements (1990), Collischon (1999), Itô (1986), Selkirk (1984) 

 Fonologia Articulatória: Browman e Goldstein (1986, 1987, 1989, 1990, 1992), Goldstein 

e Fowler (2003) 

 

O capítulo é organizado da seguinte maneira: na seção 3.1, apresenta-se o inventário 

fonológico postônico medial às luzes do Estruturalismo, segundo Camara Jr. (2019), Lima 

(2006) e Ramos (2009). Ainda na seção 3.1, apresenta-se o inventário fonético postônico medial 

segundo Cristófaro Silva (2009). Por sua vez, na seção 3.2, revisam-se pesquisas que abordam 

processos fonológicos relacionados com vogais postônicas mediais e se apoiam em uma ou 

mais das seguintes teorias: Sociolinguística Variacionista, Fonologia Estruturalista e teorias fo-

nológicas gerativas (Geometria de Traços, Fonologia Métrica e Teoria da Sílaba). Por fim, na 

seção 3.3, revisam-se pesquisas que se apoiam na Fonologia Articulatória. 

 

3.1.  Inventários fonológico e fonético 

 

Seguindo a perspectiva estruturalista da Escola de Praga, Camara Jr. (2019) explica a 

constituição do inventário fonológico vocálico postônico medial do português brasileiro com 

base no conceito de neutralização, o qual pode ser entendido como “um processo pelo qual dois 
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ou mais fonemas que se opõem em determinado contexto deixam de fazê-lo em outro” (Callou 

e Leite, 2009, p. 79). 

Desse modo, o autor parte do pressuposto de que há sete vogais em posição silábica 

tônica (/a, e, ɛ, i, o, ɔ, u/)7 e assume que, em posição postônica medial, há a neutralização entre 

as vogais anteriores /e/ e /ɛ/, de um lado, e entre as posteriores /o/, /ɔ/ e /u/, de outro. Assim, o 

inventário fonológico vocálico dessa posição é, segundo Camara Jr. (2019), constituído de qua-

tro fonemas: /a, e, i, u/. 

Vale ressaltar que Camara Jr. (2019) apoia suas descrições no registro formal de uma 

variedade de português que é chamada por ele de dialeto social culto e que é de por volta de 

1970, ano em que sua obra foi publicada pela primeira vez. 

Existem pesquisas mais recentes em relação à obra de Camara Jr. (2019) que mostram 

um inventário fonológico postônico medial diferente daquele que o autor propõe. Lima (2008) 

e Ramos (2009), por exemplo, observam que, nas variedades investigadas por elas (sudoeste 

goiano8 e noroeste paulista9, respectivamente), o inventário em questão contém cinco fonemas 

(/a, e, i, o, u/) e não quatro, como proposto por Camara Jr. (2019). Nesse inventário de cinco 

fonemas, verifica-se que não há neutralização entre /o/, /ɔ/ e /u/, mas entre /o/ e /ɔ/ e também 

entre /e/ e /ɛ/. 

Cristófaro Silva (2009), por sua vez, apresenta uma descrição de cunho fonético acerca 

do inventário de vogais postônicas mediais do português brasileiro. Dessa forma, de acordo 

com a autora: 

 

 Em estilo formal, os fones [a, e, i, o, u] ocorrem na maioria dos dialetos do português brasi-

leiro. 

 Em alguns dialetos, como os do Nordeste, as médias-baixas [ɛ] e [ɔ] ocorrem em estilo formal: 

núm[ɛ]ro, pér[ɔ]la. 

 Em estilo informal, as vogais postônicas mediais são produzidas como [ə, ɪ, ʊ] na grande 

maioria dos dialetos do português do Brasil10. 

                                                           
7 Câmara Jr. (2019) é adepto à proposta de que o inventário fonológico vocálico tônico do português contém sete 

vogais, o que implica assumir que as vogais nasais resultam da combinação de uma vogal oral com o arquifonema 

/N/. Por outro lado, existe a proposta de que o inventário fonológico vocálico tônico do português é composto de 

12 vogais, sendo sete orais (/a, e, ɛ, i, o, ɔ, u/) e cinco nasais (/ã, ẽ, ĩ, õ, ũ/) (cf. Back, 1973; Pontes, 1972). A 

filiação a tal proposta implica considerar que, na língua portuguesa, existe oposição fonêmica entre vogais orais e 

nasais. 
8 Sudoeste goiano: Rio Verde e Santa Helena de Goiás. 
9 Noroeste paulista: Bady Bassitt, Cedral, Guapiaçu, Ipiguá, Mirassol, Onda Verde e São José do Rio Preto. 
10 O que Cristófaro Silva (2009) entende como [ə] costuma ser considerado como [ɐ] por muitos pesquisadores. 
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 Em estilo informal, há casos em que o <e> ortográfico postônico medial pode ser pronunciado 

como uma vogal central alta não-arredondada ([ɨ]): cérebro → cér[ɨ]bro, número → núm[ɨ]ro, 

tráfego → tráf[ɨ]go. 

 

Cristófaro Silva (2009) não afirma explicitamente se suas descrições sobre o português 

brasileiro se baseiam ou não em uma variedade linguística específica. Contudo, pelas descrições 

que ela faz, em especial por aquelas sobre vogais postônicas mediais, infere-se que suas descri-

ções não se baseiam em uma variedade linguística específica. 

 

3.2.  Pesquisas tradicionais sobre processos fonológicos 

 

A literatura atesta a existência de pesquisas que tratam de vogais postônicas mediais 

conforme teorias tradicionais amplamente difundidas no Brasil: Sociolinguística Variacionista, 

Fonologia Estruturalista e teorias fonológicas de base gerativa (Geometria de Traços, Fonologia 

Métrica e Teoria da Sílaba). Essas pesquisas são sobre processos fonológicos relacionados com 

as vogais em tela. Exemplos de pesquisas desse tipo são apresentados no quadro 2. 

 

Quadro 2 – Pesquisas sobre processos fonológicos relacionados com vogais postônicas mediais do 

português brasileiro 

 

Pesquisas Variedades 
Processos fonológicos investigados, perspectivas teóricas 

adotadas e trabalhos utilizados 

Ramos (2009) 

Noroeste paulista: 

Bady Bassitt, Cedral, 

Guapiaçu, Ipiguá, 

Mirassol, Onda Verde e 

São José do Rio Preto 

 

 Alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais 
o Geometria de Traços: Clements (1985, 1989, 1991a), 

Clements e Hume (1995), Hernandorena (1999) 

o Sociolinguística Variacionista: Labov (1963) 

 

 

 Apagamento (síncope) de vogais postônicas mediais 
o Teoria da Sílaba: Clements (1990), Collischon (1999), 

Itô (1986), Selkirk (1984) 

o Sociolinguística Variacionista: Labov (1963) 

 

 Processo desencadeado pelo apagamento de vogais 

postônicas mediais: ressilabificação 

o Fonologia Métrica: Hayes (1995) 

o Teoria da Sílaba: Clements (1990), Collischon (1999), 

Itô (1986), Selkirk (1984) 

 

Continua 
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Quadro 2 – Continuação 

 

Pesquisas Variedades 
Processos fonológicos investigados, perspectivas teóricas 

adotadas e trabalhos utilizados 

Santana (2015, 2016) 

São Paulo (SP) 

 

 Alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais 

o Geometria de Traços: Clements (1985, 1991b), 

Clements e Hume (1995), Wetzels (2011) 

 

São Luís (MA) 

 

 Alçamento e abaixamento das vogais /e/ e /o/ 

postônicas mediais 
o Geometria de Traços: Clements (1985, 1991b), 

Clements e Hume (1995), Wetzels (2011) 

 

 

Vieira (2009) 

 

 

Região Sul: 

Curitiba (PR), 

Florianópolis (SC) e 

Porto Alegre (RS) 

 

 

 Alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais 

o Fonologia Estruturalista: Camara Jr. (1970) 

 

 

Lima (2008) 

 

Microrregião do 

sudoeste goiano: 

Rio Verde e 

Santa Helena de Goiás 

 

 Apagamento de vogais postônicas mediais 

o Fonologia Métrica: Hayes (1995), Selkirk (1982) 

o Sociolinguística Variacionista: Labov (1963, 1972) 

 

 Processos desencadeados pelo apagamento de vogais 

postônicas mediais: ressilabificação, assimilação 

(progressiva e regressiva), reestruturação de pés 

métricos 
o Fonologia Métrica: Hayes (1995), Selkirk (1982) 

 

 

Silva (2006) 

 

Sapé (PB) 

 

 Apagamento de vogais postônicas mediais 
o Teoria da Sílaba: Clements (1990) 

o Sociolinguística Variacionista: Labov (1963, 1966, 

1972, 1982, 1994), Weinreich, Labov e Herzog (1968) 

 

Fonte: autoria nossa 

 

O quadro 2 mostra pesquisas que têm por foco os seguintes processos fonológicos: 

alçamento e abaixamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais, bem como apagamento (ou 

síncope) de vogais postônicas mediais e processos desencadeados por ele: ressilabificação, as-

similação e reestruturação de pés métricos. Na sequência, tratamos, primeiramente, das pesqui-

sas sobre o alçamento e o abaixamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais (seção 3.2.1) e, 

depois, das pesquisas sobre o apagamento de vogais postônicas mediais (seção 3.2.2).  
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3.2.1.  Pesquisas sobre o alçamento e o abaixamento das vogais /e/ e /i/ postônicas mediais 

 

O alçamento e o abaixamento são processos de mudança de altura vocálica. Ramos 

(2009), Santana (2015, 2016) e Vieira (2009) verificaram, nas variedades investigadas por eles, 

que as vogais /e/ e /o/ postônicas mediais, que são média-altas, quando sofrem o alçamento, são 

realizadas como uma vogal alta anterior não-arredonda ([i, ɪ]) e como uma vogal alta posterior 

arredondada ([u, ʊ]), respectivamente11. Exemplos são apresentados no quadro 3. 

 

Quadro 3 – Alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais nas pesquisas de Ramos (2009), 

   Santana (2015, 2016) e Vieira (2009) 

 

Pesquisas e variedades Exemplos 

Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 cér/e/bro → cér[i]bro 

 abób/o/ra → abób[u]ra 

Santana (2015, 2016) 

São Paulo (SP) 

 prót/e/se → prót[ɪ]se 

 agríc/o/la → agríc[ʊ]la 

Santana (2015, 2016) 

São Luís (MA) 

 afér/e/se → afér[ɪ]se 

 sínc/o/pe → sínc[ʊ]pe 

Vieira (2009) 

Região Sul 

 fôl/e/go → fôl[i]go 

 ép/o/ca → ép[u]ca 

Fonte: autoria nossa 

 

Por sua vez, Santana (2015, 2016) verificou que, na variedade de São Luís (MA), as 

vogais /e/ e /o/ postônicas mediais, quando sofrem o processo de abaixamento, se realizam 

como as médias-baixas [ɛ] e [ɔ], respectivamente. Exemplos obtidos pelo autor são apresenta-

dos a seguir: prót/e/se → prót[ɛ]se, agríc/o/la → agríc[ɔ]la. 

Ramos (2009) investigou o processo de alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas me-

diais na variedade do noroeste paulista. Ela empregou os pressupostos da Sociolinguística Va-

riacionista e da Geometria de Traços com vistas a alcançar dois objetivos: (i) verificar fatores 

linguísticos e extralinguísticos que favorecem o alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas me-

diais; e (ii) explicar o favorecimento de fatores linguísticos sobre esse processo. Os principais 

resultados da autora foram: 

 

 

                                                           
11 Para representar tais vogais altas, Ramos (2009) e Vieira (2009) utilizaram os símbolos “i” e “u”, ao passo que 

Santana (2015, 2016) fez uso dos símbolos “ɪ” e “ʊ”. 
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 Na variedade do noroeste paulista: 

o O alçamento da vogal /e/ postônica medial é favorecido por consoantes coronais, dor-

sais e sibilantes em contexto precedente a essa vogal e por consoantes coronais e sibi-

lantes em contexto seguinte à mesma. 

o O alçamento da vogal /o/ postônica medial é favorecido por consoantes labiais e dorsais 

em contexto precedente e também por consoantes labiais e dorsais em contexto se-

guinte. Além disso, em termos de faixa etária, indivíduos entre 7 e 25 anos são os que 

mais tendem a alçar a vogal /o/ postônica medial; em termos de escolaridade, indivíduos 

com baixa escolarização (até quatro anos) são os que mais tendem a aplicar o processo. 

 

Vieira (2009), assim como Ramos (2009), investigou o alçamento das vogais /e/ e /o/ 

postônicas mediais. Essa investigação se voltou para a variedade do Sul do Brasil e teve por 

objetivo verificar fatores linguísticos e extralinguísticos que favorecem o processo em questão. 

Vieira (2009) empregou pressupostos do Estruturalismo, principalmente o conceito de neutra-

lização, de modo a entender o alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais. Os principais 

resultados da autora foram: 

 

 No que diz respeito à variedade da região Sul: 

o O alçamento da vogal /e/ postônica medial é favorecido por consoantes coronais frica-

tivas em contexto precedente. Além disso, entre indivíduos de Curitiba (PR), Florianó-

polis (SC) e Porto Alegre (RS), os de Florianópolis e os de Porto Alegre são os que mais 

tendem a aplicar o processo em tela. 

o O alçamento da vogal /o/ postônica medial é favorecido por consoantes labiais em con-

texto precedente e por vogais altas em sílaba tônica. 

 

Santana (2015, 2016), assim como Ramos (2009) e Vieira (2009), investigou o pro-

cesso de alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais. Essa investigação se voltou para as 

variedades de São Paulo (SP) e de São Luís (MA). Além do alçamento das vogais /e/ e /o/ 

postônicas mediais, Santana (2015, 2016) investigou o processo de abaixamento dessas mesmas 

vogais. Essa outra investigação se voltou apenas para a variedade de São Luís. Tanto com a 

investigação do alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais quanto com a investigação 

do abaixamento dessas vogais, o autor teve por principal intuito identificar fatores fonológicos 

favorecedores de ambos os processos e explicar esse favorecimento. Para tanto, ele empregou 

os pressupostos da Geometria de Traços. Seus principais resultados foram: 
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 Nas variedades de São Paulo (SP) e São Luís (MA), o alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas 

mediais tende a ocorrer mais vezes quando, na sílaba átona final, há a realização de uma vogal 

alta. 

 Na variedade de São Luís (MA), o abaixamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais tende 

a ocorrer mais vezes quando, na sílaba átona final, há a realização de uma vogal baixa. 

 

3.2.2.  Pesquisas sobre o apagamento (síncope) de vogais postônicas mediais 

 

Ramos (2009), além do alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais, investigou 

o apagamento (síncope) de vogais postônicas mediais. Lima (2008) e Silva (2006) também 

investigaram esse outro processo. O conceito trazido por esses três autores para o processo de 

apagamento de vogais postônicas mediais é a queda ou supressão de vogais que ocorrem em 

sílaba postônica medial, em oposição ao não-apagamento dessas vogais. Em termos metodoló-

gicos, Silva (2006) utilizou um único conjunto de ocorrências orais de palavras-alvo (doravante 

conjunto lexical) para realizar sua pesquisa. Com o intuito de classificar os dados desse con-

junto em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais, o autor aplicou apenas 

análise de oitiva. Ramos (2009), para sua investigação sobre o apagamento de vogais postônicas 

mediais, utilizou três conjuntos lexicais: oit, iac 1 e iac 2 (oit: “oitiva”; iac: “inspeção acús-

tica”)12. Para classificar os dados do conjunto lexical oit em não-apagamento e apagamento de 

vogais postônicas mediais, a autora aplicou apenas análise de oitiva. Para classificar os dados 

dos conjuntos lexicais iac 1 e iac 2 em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas 

mediais, ela aplicou, primeiramente, análise de oitiva e, depois, inspeção visual do sinal acús-

tico. Após aplicar os dois métodos, ela verificou que os resultados foram os mesmos. Lima 

(2008), por sua vez, utilizou apenas um único conjunto lexical para realizar sua pesquisa, mas 

a autora não especifica que método ela aplicou para classificar os dados desse conjunto em não-

apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais. 

Quando se determina o apagamento de um som por análise de oitiva, assume-se que 

um som inaudível é um ausente ou apagado. Quando se determina o apagamento de um som 

por inspeção visual do sinal acústico, assume-se que um som que não apresenta pistas visuais 

evidentes no oscilograma e no espectrograma é um som ausente ou apagado. Nesse sentido, 

para Silva (2006), o apagamento de vogais postônicas mediais consiste na inaudibilidade dessas 

                                                           
12 Diferentemente de Lima (2008) e Silva (2006), Ramos (2009) não investigou apenas o apagamento (síncope) 

de vogais postônicas mediais, mas também o alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais. Para a investigação 

desse outro processo, Ramos (2009) utilizou outros dois conjuntos lexicais. 
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vogais; para Ramos (2008), o apagamento de vogais postônicas mediais se caracteriza pela 

inaudibilidade dessas vogais e pela não identificação de pistas visuais evidentes das mesmas no 

oscilograma e no espectrograma; para Lima (2008), por outro lado, uma vez que ela não expli-

cita que método de classificação ela utilizou, não há como afirmar como ela entende o apaga-

mento de vogais postônicas mediais. Convém esclarecer que a determinação do apagamento de 

qualquer som por análise de oitiva ou por inspeção visual do sinal acústico é consoante às pers-

pectivas teóricas apontadas na seção 3.2: Sociolinguística Variacionista, Fonologia Estrutura-

lista e teorias fonológicas de base gerativa (Geometria de Traços, Fonologia Métrica, Teoria da 

Sílaba etc.). Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) empregaram os pressupostos da Socio-

linguística Variacionista e de teorias fonológicas de base gerativa: Lima (2008): Fonologia Mé-

trica; Ramos (2009): Fonologia Métrica e Teoria da Sílaba; Silva (2006): Teoria da Sílaba. 

Para a Fonologia Articulatória, contudo, não é adequado determinar o apagamento de 

qualquer som por análise de oitiva ou por inspeção visual do sinal acústico. Isso porque, mesmo 

quando um som é inaudível e/ou não apresenta pistas visuais evidentes no oscilograma e no 

espectrograma, ele ainda pode ter sido articulado, porém de maneira totalmente encoberta por 

gestos de sons adjacentes. Recorda-se que a presente pesquisa considera, às luzes da Fonologia 

Articulatória, que o apagamento é um fenômeno no qual nenhum gesto de um determinado som 

é ativado durante a produção da fala. 

Na sequência, continuamos a tratar do processo de apagamento de vogais postônicas 

mediais conforme as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). Doravante, a 

presente pesquisa, ao abordar esse assunto, fará referência a esse processo de duas maneiras: “o 

que x entende por apagamento (de vogais postônicas mediais)” e “apagamento de vogais pos-

tônicas mediais conforme x”. Em ambas as expressões, x é “Lima (2008)”, “Ramos (2009)” 

e/ou “Silva (2006)”. Essa decisão foi tomada com vistas a distinguir o que esses três autores 

entendem por apagamento de vogais postônicas mediais do conceito de apagamento adotado 

pela presente pesquisa. 

A investigação de Ramos (2009) sobre o que ela entende por apagamento de vogais 

postônicas mediais é, assim como sua investigação sobre o alçamento das vogais /e/ e /o/ pos-

tônicas mediais, voltada para a variedade do noroeste paulista. A investigação em tela incluiu 

análises variacionistas e fonológicas. Nas análises variacionistas, Ramos (2009) utilizou seu 

conjunto lexical oit e empregou os pressupostos da Sociolinguística Variacionista e da Teoria 

da Sílaba. Com isso, a autora alcançou dois objetivos: (i) ela verificou e explicou fatores lin-

guísticos que favorecem o que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais; e (ii) 

ela verificou fatores extralinguísticos que favorecem esse fenômeno. Nas análises fonológicas, 
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Ramos (2009) utilizou seus conjuntos lexicais iac 1 e iac 2 e empregou os pressupostos da 

Fonologia Métrica e da Teoria da Sílaba bem como o conceito de ressilabificação, decorrente 

do que a autora entende por apagamento de vogais postônicas mediais. Com isso, ela buscou 

entender como e em quais condições linguísticas ocorre o fenômeno em questão. 

A pesquisa de Lima (2008) é sobre a variedade da microrregião do sudoeste goiano. 

Tal pesquisa incluiu análises variacionistas e fonológicas, as quais fizeram uso do único con-

junto lexical obtido pela autora. Nas análises variacionistas, Lima (2008) empregou os pressu-

postos da Sociolinguística Variacionista e da Fonologia Métrica. Com isso, a autora verificou e 

explicou fatores linguísticos e extralinguísticos que favorecem o que ela entende por apaga-

mento de vogais postônicas mediais. Nas análises fonológicas, Lima (2008) se amparou nos 

pressupostos da Fonologia Métrica e, com isso, descreveu: (i) o que ela entende por apagamento 

de vogais postônicas mediais; e (ii) processos fonológicos desencadeados por esse fenômeno: 

ressilabificação, assimilação (progressiva e regressiva) e reestruturação de pés métricos. 

A pesquisa de Silva (2006) é sobre a variedade da cidade paraibana de Sapé. Tal pes-

quisa fez uso do único conjunto lexical obtido pelo autor e dos pressupostos da Sociolinguística 

Variacionista e da Teoria da Sílaba. Com isso, o autor verificou e explicou fatores linguísticos 

e extralinguísticos que favorecem o que ele entende por apagamento de vogais postônicas me-

diais. 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) verificaram que o que eles entendem por 

apagamento incide sobre diferentes vogais em sílaba postônica medial, tal como ilustra o qua-

dro 4. 

 

Quadro 4 – Exemplos obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) para o que eles 

entendem por apagamento de vogais postônicas mediais 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Exemplos 

Conjunto lexical de Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste goiano 

 pét/a/las → petlas 

 pêss/e/go → pes[k]o 

 ôn/i/bus → onbus 

 fósf/o/ro → fosfro 

 retâng/u/lo → retanglo 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 xíc/a/ra → xicra 

 bás/i/co → basco 

 Fernandóp/o/lis → Fernandoplis 

 triâng/u/lo → trianglo 

Continua 
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Quadro 4 – Continuação 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Exemplos 

Conjunto lexical iac 1 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 árv/o/re → arvre 

 veíc/u/lo → veíclo 

Conjunto lexical iac 2 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 díz/i/mo → dizmo 

 árv/o/re → arvre 

 veíc/u/lo → veíclo 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 chác/a/ra → chacra 

 cóc/e/ga → co[sk]a 

 mús/i/ca → musca 

 pér/o/la → perla 

 óc/u/los → oclos 

Fonte: autoria nossa 

 

A seção 8.2.1 trata mais profundamente de quais vogais postônicas mediais sofreram, 

em cada um dos conjuntos lexicais expostos no quadro 4, o que os respectivos autores vincula-

dos a esses conjuntos entendem por apagamento. 

 

3.2.2.1. Resultados de análises variacionistas 

 

Como visto na seção 3.2.2, Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) realizaram aná-

lises variacionistas sobre o que eles entendem por apagamento de vogais postônicas mediais. 

Desse modo, os autores verificaram fatores linguísticos e extralinguísticos favorecedores do 

fenômeno em questão. Essa verificação se deu através de análises multivariadas de pesos rela-

tivos13, as quais consistiram em uma série de testes de regressão logística com efeitos fixos. 

Convém recordar que um dos objetivos da presente pesquisa é comparar alguns de 

seus resultados com aqueles obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). O objetivo 

é alcançado no capítulo 8. Alguns dos resultados de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

envolvidos nas comparações presentes em tal capítulo foram obtidos a partir das respectivas 

                                                           
13 Pesos relativos são medidas entre 0 e 1 que sugerem o grau de favorecimento de um fator sobre o fenômeno que 

se estuda. Pesos relativos maiores que 0,5 sugerem tendência ao favorecimento. Pesos relativos menores que 0,5 

sugerem tendência ao desfavorecimento. Pesos relativos iguais ou próximos a 0,5 sugerem uma tendência neutra, 

isto é, o fator não tende nem a favorecer nem a desfavorecer o fenômeno (Oushiro, 2015). Conforme Silva (2006, 

p. 43), o peso relativo de 0,5 “indica que há uma possibilidade de que o fato [fenômeno que se estuda] ocorra 50 

vezes em cada 100 casos”. 
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análises variacionistas desses autores. Por esse motivo, na sequência, os resultados de tais aná-

lises são tratados mais detidamente. Convém especificar que, entre os resultados a serem apre-

sentados: os de Lima (2008) provêm de seu único conjunto lexical; os de Ramos (2009), de seu 

conjunto lexical oit; os de Silva (2006), de seu único conjunto lexical. 

O quadro 5 apresenta as variáveis linguísticas que Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006) propuseram observar para o que eles entendem por apagamento de vogais postônicas 

mediais e aquelas que eles identificaram como favorecedoras desse fenômeno. 

 

Quadro 5 – Apagamento de vogais postônicas mediais conforme Lima (2008), Ramos (2009) 

e Silva (2006): variáveis linguísticas propostas e identificadas como favorecedoras do fenômeno nas 

pesquisas desses autores 

 

Pesquisas, conjuntos 

lexicais e variedades 

Variáveis linguísticas 

Propostas Favorecedoras 

Conjunto lexical de 

Lima (2008) 

Microrregião 

do sudoeste goiano 

 Consoante precedente 

 Consoante seguinte 

 Traço de articulação da vogal 

postônica medial 

 Estrutura da sílaba tônica 

 Consoante precedente: oclusivas 

/k/ e /ɡ/ 

 Contexto fonológico seguinte: tepe 

/ɾ/ 

 Traço de articulação da vogal 

postônica medial: labial (/o, u/) 

 Estrutura da sílaba tônica: fechada 

Conjunto lexical oit de 

Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 Consoante precedente 

 Consoante seguinte 

 Traço de articulação da vogal 

postônica medial 

 Estrutura da sílaba tônica 

 Extensão do vocábulo 

 Consoante precedente: fricativas 

/s/ e /z/ 

 Consoante seguinte: lateral /l/ e 

tepe /ɾ/ 

 Traço de articulação da vogal 

postônica medial: dorsal (/a/) 

Conjunto lexical de 

Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Consoante precedente 

 Consoante seguinte 

 Traço de articulação da vogal 

postônica medial 

 Estrutura da sílaba tônica 

 Extensão do vocábulo 

 Consoante precedente: oclusivas e 

fricativas14 

 Consoante seguinte: lateral /l/ e 

tepe /ɾ/ 

 Traço de articulação da vogal 

postônica medial: coronal (/e, i/) 

 Estrutura da sílaba tônica: fechada 

 Extensão do vocábulo: mais de três 

sílabas 
Fonte: autoria nossa 

 

Conforme se pode observar no quadro 5, Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

compartilham o fato de terem verificado que, nas variedades investigadas por eles, os contextos 

consonantais precedente e seguinte a vogais postônicas mediais são significativos para o que 

                                                           
14 Silva (2006) não especifica exatamente quais são as consoantes oclusivas e fricativas que favorecem o que ele 

entende por apagamento de vogais postônicas mediais. Ele apenas apresenta alguns exemplos lexicais, tais como: 

cóc/e/ga → cosca, próx/i/mo → prosmo, másc/a/ra → mascra, triâng/u/lo → trianglo. 
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eles entendem por apagamento dessas vogais. Sendo assim, nessas variedades, consoantes pre-

cedentes obstruintes e consoantes seguintes líquidas favorecem o fenômeno em questão. 

A observação do quadro 5 permite verificar outro fato compartilhado entre Lima 

(2008), Ramos (2009) e Silva (2006): o traço de articulação da vogal postônica medial foi su-

gerido como significativo para o que esses autores entendem por apagamento de vogais postô-

nicas mediais nas três variedades investigadas por eles. Contudo, em cada variedade, os traços 

que favorecem o fenômeno são distintos: na variedade da microrregião do sudoeste goiano, o 

traço favorecedor é labial (/o, u/); na variedade do noroeste paulista, o traço é dorsal (/a/); na 

variedade de Sapé, o traço é coronal (/e, i/). 

Apesar de a variável traço de articulação da vogal postônica medial ter sido sugerida 

por Silva (2006) como significativa para o que ele entende por apagamento de vogais postônicas 

mediais, esse fato pode ser questionado. Considere a tabela 1. 

 

Tabela 1 – Resultados de Silva (2006): influência da variável traço de articulação da vogal postônica 

medial sobre o que esse autor entende por apagamento de vogais postônicas mediais 

 

Traço de 

articulação da 

vogal postônica 

medial 

Total de 

ocorrências de 

palavras-alvo 

Número de 

ocorrências de 

apagamento 

Percentuais de 

apagamento 
Pesos relativos 

Labial 

/o, u/ 
770 316 41% 0,38 

Dorsal 

/a/ 
801 245 30% 0,49 

Coronal 

/e, i/ 
2019 485 24% 0,55 

Fonte: Silva (2006) 

 

Conforme se pode observar na tabela 1, em Silva (2006), as vogais coronais (/e, i/) 

apresentaram o maior peso relativo (0,55), e as vogais labiais (/o, u/) apresentaram o menor 

peso relativo (0,38). Com base nesse resultado, o autor conclui que, em sílaba postônica medial, 

as vogais coronais são as mais propensas ao que ele entende por apagamento, ao passo que as 

labiais são as menos propensas a esse fenômeno. Contudo, ainda em Silva (2006), o percentual 

de ocorrência do fenômeno foi o menor para as coronais (24%) e o maior para as labiais (41%). 

Esse fato não é compatível com as conclusões do autor. Isso porque: 

 

 Se as coronais apresentaram o maior peso relativo e, por isso, foram consideradas como as 

mais propensas ao que o autor entende por apagamento, o esperado é que o percentual de 

ocorrência do fenômeno fosse o maior para essas vogais, não o menor. 
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 Se as labiais apresentaram o menor peso relativo e, por isso, foram consideradas como as 

menos propensas ao que o autor entende por apagamento, o esperado é que o percentual de 

ocorrência do fenômeno fosse o menor para essas vogais, não o maior. 

 

Em outras palavras, no que tange aos resultados obtidos por Silva (2006) para a vari-

ável traço de articulação da vogal postônica medial, a ordenação de pesos relativos não cor-

responde à ordenação de percentuais, fato que torna esses resultados questionáveis. 

Como mencionado anteriormente, Silva (2006), em sua análise variacionista, que in-

cluiu a variável traço de articulação da vogal postônica medial, conduziu análise multivariada. 

Esse tipo de análise é realizado, automaticamente, com mais de uma variável independente ao 

mesmo tempo, o que pode gerar resultados contendo uma ordenação de pesos relativos que não 

é compatível com a ordenação de percentuais (cf. Oliveira Silva, 2020). Quando uma análise 

multivariada gera, para uma determinada variável independente, resultados com uma ordenação 

de pesos relativos que não corresponde à ordenação de percentuais, é porque os cálculos infe-

renciais referentes a essa variável podem ter sido influenciados por alguma outra variável inde-

pendente que foi incluída na análise multivariada (cf. Oliveira Silva, 2020). Nesse sentido, 

pode-se supor que os resultados inferenciais que Silva (2006) obteve para a variável traço de 

articulação da vogal postônica medial foram influenciados por alguma outra variável indepen-

dente que ele incluiu em sua análise multivariada. 

Em continuidade à exposição dos resultados que Lima (2009), Ramos (2009) e Silva 

(2006) obtiveram, a partir de suas análises variacionistas, para o que eles entendem por apaga-

mento de vogais postônicas mediais, apresenta-se o quadro 6. Esse quadro mostra: (i) as variá-

veis extralinguísticas observadas pelos três autores para verificar quais favorecem o que eles 

entendem por apagamento de vogais postônicas mediais; e (ii) as variáveis identificadas por 

eles como favorecedoras do fenômeno. 
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Quadro 6 – Apagamento de vogais postônicas mediais conforme Lima (2008), Ramos (2009) 

e Silva (2006): variáveis extralinguísticas propostas e identificadas como favorecedoras do fenômeno 

nas pesquisas desses autores 

 

Conjuntos lexicais, 

pesquisas e variedades 

Variáveis extralinguísticas 

Propostas Favorecedoras 

Conjunto lexical de 

Lima (2008) 

Microrregião 

do sudoeste goiano 

 Sexo 

 Faixa etária 

 Escolaridade 

 Região geográfica 

 Experimento: entrevista, 

questionário onomasiológico 

 Sexo: masculino 

 Escolaridade: 0 a 4 anos 

 Região geográfica: Santa Helena 

de Goiás 

Conjunto lexical oit de 

Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 Faixa etária 

 Escolaridade 

 Faixa etária: 36 a 55 e mais de 55 

anos 

Conjunto lexical de 

Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Sexo 

 Faixa etária 

 Escolaridade 

 Experimento: inquérito fonético, 

leitura de frases sem palavra 

faltante 

 Sexo: masculino 

 Faixa etária: 26 e 50 e mais de 50 

anos 

 Escolaridade: 0 a 2 anos 

 Experimento: inquérito fonético 

Fonte: autoria nossa 

 

O quadro 6 mostra que, juntas, as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006) não apresentam nenhuma convergência entre si no que concerne aos fatores extralin-

guísticos identificados como favorecedores do que os autores entendem por apagamento de 

vogais postônicas mediais. Por outro lado, nota-se a existência de certas convergências a res-

peito desses mesmos fatores entre as pesquisas de Lima (2008) e Silva (2006), de um lado, e 

entre as de Lima (2008) e Ramos (2009), de outro. 

Lima (2008) e Silva (2006) verificaram que, nas variedades da microrregião do sudo-

este goiano e de Sapé, respectivamente, indivíduos do sexo masculino, em relação a indivíduos 

do sexo feminino, tendem a aplicar mais o que esses autores entendem por apagamento de vo-

gais postônicas mediais. Os autores verificaram, também, que a variável escolaridade é signi-

ficativa para a ocorrência do fenômeno. Embora tal variável não tenha sido estratificada do 

mesmo modo pelos autores, eles observaram que indivíduos de baixa escolaridade são os que 

mais tendem a aplicar o fenômeno: Lima (2008): de zero a quatro anos de escolaridade; Silva 

(2006): de zero a dois anos de escolaridade. 

Lima (2008) e Ramos (2009), por sua vez, constataram que a faixa etária é significativa 

para a aplicação do que elas entendem por apagamento de vogais postônicas mediais nas vari-

edades da microrregião do sudoeste goiano e do noroeste paulista, respectivamente. Apesar de 
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a faixa etária também não ter sido estratificada da mesma maneira pelas autoras, elas observa-

ram que adultos jovens e mais velhos são os que mais tendem a aplicar o fenômeno: Ramos 

(2009): de 36 a mais de 55 anos; Silva (2006): de 26 a mais de 50 anos. 

Ainda com relação ao quadro 6, Lima (2008) e Silva (2006), diferentemente de Ramos 

(2009), controlaram variáveis de experimento. Os experimentos de Lima (2008) foram entre-

vista e questionário onomasiológico. Por meio do questionário, os participantes eram levados a 

produzir as palavras-alvo (no caso, proparoxítonas) por meio da escuta de questões. Os experi-

mentos de Silva (2006) foram inquérito fonético e leitura de frases sem palavra faltante. O 

inquérito fonético foi constituído de duas partes: na primeira parte, os participantes eram leva-

dos a produzir as palavras-alvo através da escuta de questões; na segunda, os participantes eram 

levados a produzir as palavras-alvo através da visualização de imagens. Por sua vez, na leitura 

de frases sem palavra faltante, os participantes liam longas sentenças que lhes eram exibidas 

por inteiro. Nesse experimento, cada frase continha várias palavras-alvo15.  Ramos (2009), evi-

dentemente, apesar de não ter controlado nenhuma variável de experimento, obteve de um ex-

perimento os dados utilizados em sua análise variacionista para o que ela entende por apaga-

mento de vogais postônicas mediais. O experimento foi entrevista. 

Lima (2008) verificou que, entre os experimentos que ela controlou (entrevista e ques-

tionário onomasiológico), nenhum deles tende a favorecer ou a inibir o que a autora entende 

por apagamento de vogais postônicas mediais. Silva (2006), por sua vez, verificou que, entre 

os experimentos que ele controlou (inquérito fonético e leitura de frases sem palavra faltante), 

o inquérito fonético tende a favorecer o que autor entende por apagamento de vogais postônicas 

mediais, ao passo que a leitura de frases sem palavra faltante tende a inibir esse fenômeno. A 

partir desse resultado, Silva (2006, p. 90) conclui que “há maior elaboração, por parte dos fa-

lantes de uma dada língua, em relação ao que eles pronunciam, quando estão lendo. Em con-

trapartida, há um maior descuido quando eles se encontravam em situações de maior informa-

lidade”, isto é, quando eles respondiam às questões na primeira parte do inquérito fonético e 

quando eles nomeavam as imagens na segunda parte desse experimento. Silva (2006) não apre-

senta outras conclusões a respeito do resultado. No entanto, a presente pesquisa observa que tal 

resultado aponta na direção de que a não visualização das palavras-alvo (no caso, proparoxíto-

nas) tende a favorecer o que Silva (2006) entende por apagamento de vogais postônicas mediais. 

A presente pesquisa toma essa observação como base para a formulação da hipótese de que a 

                                                           
15 Os experimentos de Silva (2006) estão descritos com mais detalhe na seção 8.1.1. 



53 

não visualização das palavras-alvo tende a favorecer a aparente ausência de vogais postônicas 

mediais. Essa hipótese é verificada na seção 5.2.1. 

 

3.2.2.2. Ressilabificação, assimilação e reestruturação de pés métricos 

 

Como visto na seção 3.2.2, Lima (2008) e Ramos (2009) abordam processos fonoló-

gicos que são desencadeados pelo que elas entendem por apagamento de vogais postônicas 

mediais. São três processos. Um deles é tratado por Lima (2008) e Ramos (2009): ressilabifi-

cação. Os outros dois são tratados apenas por Lima (2008): assimilação e reestruturação de pés 

métricos. O objetivo desta seção é elucidar em que consistem os três processos. 

Lima (2008) e Ramos (2009) observam que, por meio da ressilabificação, a consoante 

que antes funcionava como onset da sílaba postônica medial passa a assumir a função de coda 

da sílaba tônica (dí./z/i.mo → di[z].mo) ou de onset da sílaba átona final (ó./k/u.los → o.[k]los). 

Além disso, Ramos (2009), ancorada nos pressupostos da Teoria da Sílaba, considera que a 

sílaba é um constituinte prosódico que condiciona o que ela entende por apagamento de vogais 

postônicas mediais. Segundo a autora, esse fenômeno depende da possibilidade de uma ressi-

labificação que esteja de acordo com as restrições fonotáticas do português. Sendo assim, em 

palavras como médico e época, as vogais que ocorrem em sílaba postônica medial não seriam 

propícias ao que Ramos (2009) entende por apagamento, pois não haveria uma possibilidade 

de ressilabificação conforme as restrições fonotáticas do português se esses segmentos sofres-

sem o fenômeno em questão: *med.co, *me.dco; *rap.do, *ra.pdo. 

Lima (2008) verifica que, com a ressilabificação, um determinado segmento pode as-

sumir algum traço de outro segmento que lhe é adjacente. Nesse caso, está-se diante do processo 

de assimilação, a qual pode ser progressiva ou regressiva (Lima, 2008). Na assimilação pro-

gressiva, um segmento adquire (assimila) alguma característica daquele que o precede: 

có[s]e[ɡ]a → co[sk]a. Na assimilação regressiva, um segmento adquire alguma característica 

daquele que o sucede: fí[z]i[k]o → fi[sk]o. 

Com relação à reestruturação de pés métricos, Lima (2008) descreve esse processo às 

luzes da Fonologia Métrica. A seguir, a descrição é resumida. Como se sabe, vogais postônicas 

mediais ocorrem em palavras proparoxítonas. Proparoxítonas apresentam padrão de acento le-

xicalmente marcado; por isso, a última sílaba dessas palavras é considerada extramétrica, isto 

é, não faz parte de nenhum pé métrico e é invisível às regras de acento (exemplos: péta<la>, 

cóce<ga>, dízi<mo> etc.). Quando ocorre o que a autora entende por apagamento de vogais 

postônicas mediais, palavras proparoxítonas se tornam paroxítonas (exemplos: pé.ta.la → 
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pe.tla, có.ce.ga → cos.ca, dí.zi.mo → diz.mo, ár.vo.re → ar.vre, tri.ân.gu.lo → tri.an.glo). 

Paroxítonas, ao contrário de proparoxítonas, apresentam padrão de acento lexicalmente não 

marcado, ou seja, não apresentam sílaba extramétrica. Com a ocorrência do que a autora en-

tende por apagamento de vogais postônicas mediais, a sílaba extramétrica deixa de existir, e o 

pé métrico onde estava a vogal postônica medial se transforma (é reestruturado) em um novo 

pé: o novo pé deixa de ter a vogal postônica medial, passa a conter todos os segmentos da sílaba 

que antes era extramétrica e passa a apresentar uma ou duas sílabas diferentes em relação ao 

antigo pé. Exemplos de reestruturação de pés métricos são apresentados abaixo. Nos exemplos, 

os pés são apresentados dentro de parênteses, e as sílabas que são diferentes entre o pé antigo e 

o novo pé estão em negrito. 

 

(pé.ta).la → (pe.tla) 

(có.ce).ga → (cos.ca) 

(dí.zi).mo → (diz.mo) 

(ár.vo).re → (ar.vre) 

(ó.cu).los → (o.clos) 

 

3.2.3.  Processos fonológicos e variação linguística 

 

As pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009), Santana (2015, 2016), Silva (2006) e 

Vieira (2009), apresentadas anteriormente, além de contribuírem para o entendimento de pro-

cessos fonológicos relacionados com vogais postônicas mediais do português brasileiro, ates-

tam a existência de variação linguística envolvendo essas vogais e processos que as atingem. 

Alguns exemplos que podem ser observados nas pesquisas citadas são expostos no quadro 7.  
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Quadro 7 – Alguns casos de variação do português brasileiro em torno de vogais postônicas mediais 

e de alguns processos que as atingem 

Fonte: autoria nossa 

 

3.3.  Pesquisas conforme a Fonologia Articulatória 

 

Além de pesquisas que abordam vogais postônicas mediais do português brasileiro 

com base na Sociolinguística Variacionista e com base em teorias fonológicas tradicionais, fo-

ram encontradas, na literatura consultada, as pesquisas de Meireles e Barbosa (2008, 2009), que 

                                                           
16 As formas resultantes do alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais são representadas pelos símbolos “i” 

e “u” nos estudos de Ramos (2009) e Vieira (2009) e pelos símbolos “ɪ” e “ʊ” nos estudos de Santana (2015, 

2016). 

  

Variantes: vogais médias-altas ~ vogais altas (alçamento) 

Exemplos:  cér[e]bro ~ cér[i]bro/cér[ɪ]bro 

 ép[o]ca ~ ép[u]ca/ép[ʊ]ca16 

Variedades:  Noroeste paulista (Ramos, 2009) 

 São Paulo (SP) (Santana, 2015, 2016) 

 Região Sul (Vieira, 2009) 

  

  

Variantes: realização de vogais postônicas mediais ~ não-realização das mesmas (apagamento 

conforme Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006)) 

Exemplos:  pét/a/la ~ petla 

 cóc/e/ga ~ cosca 

 díz/i/mo ~ dizmo 

 árv/o/re ~ arvre 

 óc/u/los ~ oclos 

Variedades:  Microrregião do sudoeste goiano (Lima, 2008) 

 Noroeste paulista (Ramos, 2009) 

 Sapé (PB) (Silva, 2006) 

  

  

Variantes: realização de vogais médias-altas ~ realização de vogais altas (alçamento) ~ 

não-realização de nenhuma vogal (apagamento conforme Lima (2008)) 

Exemplos:  pêss[e]go ~ pêss[i]go ~ pesgo 

 árv[o]re ~ arv[u]re ~ arvre 

Variedade:  Microrregião do sudoeste goiano (Lima, 2008) 

  

  

Variantes: vogais médias-altas ~ vogais altas (alçamento) ~ vogais médias-baixas (abaixamento) 

Exemplos:  afér[e]se ~ afér[ɪ]se ~ afér[ɛ]se 

 sínc[o]pe ~ sínc[ʊ]pe ~ sínc[ɔ]pe 

Variedade:  São Luís (MA) (Santana, 2015, 2016) 
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tratam da redução de vogais postônicas mediais às luzes da Fonologia Articulatória17. Apoiados 

nesse modelo teórico, os autores adotam dois pressupostos: (i) ao contrário de pesquisas tradi-

cionais sobre o processo de apagamento (síncope) de vogais postônicas mediais (como as de 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006)), não há perda ou supressão de vogais em sílaba 

postônica medial; e (ii) a percepção de perda de vogais postônicas mediais deve-se a dois fenô-

menos propostos pela Fonologia Articulatória: redução/diminuição no grau de magnitude de 

gestos articulatórios referentes a essas vogais e/ou sobreposições desses mesmos gestos com 

gestos de segmentos sonoros adjacentes. É com base nesses pressupostos que os autores buscam 

entender seus resultados. 

A pesquisa de Meireles e Barbosa (2008) é de natureza articulatória, e a pesquisa de 

Meireles e Barbosa (2009) é de natureza acústica. Por razão de clareza de apresentação, a pes-

quisa de 2009 será abordada antes da pesquisa de 2008. Ambas as pesquisas são relacionadas, 

e essa ordem de apresentação permite a construção de um raciocínio coerente. 

Meireles e Barbosa (2009), a partir de dados de fala dos dialetos mineiro e paulista, 

analisaram a duração de vogais postônicas mediais e finais em função de três taxas de elocução: 

lenta, normal e rápida. Os autores verificaram que, em termos de duração, as postônicas mediais 

tendem a se reduzir mais do que as postônicas finais quando há aumento de taxa de elocução 

do nível normal para o nível rápido. 

Levando em consideração a redução duracional de vogais postônicas mediais obser-

vada em seu estudo, Meireles e Barbosa (2009) sugerem, às luzes da Fonologia Articulatória, 

como a mudança na taxa de elocução de normal para rápido pode influenciar a configuração 

gestual envolvendo vogais postônicas mediais e consoantes adjacentes (precedente e seguinte). 

Desse modo, os autores tomam a palavra abóbora por referência e apresentam duas pautas 

gestuais para essa palavra: uma referente a sua representação fonológica e outra referente a sua 

implementação na taxa de elocução rápida. Ambas as pautas gestuais são similares às que se 

encontram na figura 2. 

  

                                                           
17 Os trabalhos em Fonologia Articulatória citados por Meireles e Barbosa (2008, 2009) são: Browman e Goldstein 

(1986, 1989, 1990, 1992). 
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Figura 2 – Representação fonológica da palavra abóbora (a) e implementação gestual da redução da 

vogal postônica medial dessa palavra na taxa de elocução rápida (b) 

 

 
 

Fonte: adaptado de Meireles e Barbosa (2009). Os números nas pautas representam os seguintes gestos 

articulatórios: 1. fechado alveolar; 2. amplo faringal; 3. meio-amplo velar; 4. meio-estreito velar; 

5. meio-amplo faringal; 6. fechado labial; 7. amplo protruso; 8. fechado labial. 

 

Com uma representação semelhante à que se faz presente na figura 2, Meireles e Bar-

bosa (2009) especificam que o gesto de número 4 na pauta (b), indicado pela seta, faz referência 

à maior redução da vogal postônica medial da palavra abóbora ([o]) na taxa de elocução rápida. 

Os autores sugerem que, com a maior redução dessa vogal na taxa rápida, há uma aproximação 

de seu gesto de corpo de língua com o gesto labial da consoante precedente ([b]) e com o gesto 

de ponta de língua da consoante seguinte ([ɾ]). Aqui, acrescenta-se que a pauta (b) permite ou-

tras duas interpretações: (i) na taxa rápida, há uma diminuição no tempo de ativação do gesto 

de corpo de língua da vogal postônica medial; e (ii) também na taxa rápida, o gesto labial da 

consoante [b] e o gesto de ponta de língua da consoante [ɾ] se aproximam um do outro em 

decorrência da redução da vogal postônica medial. Meireles e Barbosa (2009) declaram que a 

forma da pauta (b), mesmo contendo uma vogal curta em sílaba postônica medial, poderia ser 

percebida pelos falantes como uma forma sem vogal postônica medial (abobra), situação que 

outras teorias, como aquelas apresentadas na seção 3.2, classificariam como casos de apaga-

mento ou síncope. 

Por sua vez, Meireles e Barbosa (2008) investigaram a coarticulação entre vogais pos-

tônicas mediais e consoantes adjacentes (precedente e seguinte) em função do aumento da taxa 

de elocução. Seus dados foram coletados de uma falante nativa do português brasileiro através 

de um articulógrafo. 
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Para medir o grau de coarticulação entre vogais postônicas mediais e consoantes adja-

centes, os autores consideraram a duração da distância articulatória entre as consoantes postô-

nicas das palavras-alvo de seu estudo: abóbora, abóbada, víbora, bêbada, fósforo, sábado. 

Eles assumiram que uma distância consonantal articulatória menor (isto é, de menor duração) 

representaria um maior grau de coarticulação entre essas consoantes e as vogais postônicas 

mediais relacionadas a elas. Com base nessa assunção, eles analisaram a duração da distância 

consonantal em função de três taxas de elocução: lenta, normal e rápida. Essa análise foi feita 

considerando todas as palavras-alvo individualmente. Os resultados da análise mostraram que 

o grau de coarticulação das consoantes postônicas se eleva conforme o aumento da taxa de 

elocução (tanto de lenta para normal quanto de normal para rápida), o que indica que essas 

consoantes são articuladas mais próximas umas das outras com o aumento da taxa de elocução. 

Meireles e Barbosa (2008, p. 923, tradução nossa) afirmam que essa proximidade na articulação 

das consoantes postônicas “pode resultar na percepção das vogais que se encontram entre elas 

como inexistentes”18. 

Com base nos resultados de seu estudo, Meireles e Barbosa (2008) sugerem que, no 

que concerne a vogais postônicas mediais e a consoantes adjacentes, o aumento na taxa de 

elocução reduz a magnitude gestual e aumenta a sobreposição de gestos articulatórios. Os au-

tores não especificam quais gestos são reduzidos em magnitude nem quais gestos são sobrepos-

tos mutuamente. Porém, seus resultados permitem supor que, com o aumento da taxa de elocu-

ção, os gestos de vogais postônicas mediais são reduzidos em magnitude e são sobrepostos 

pelos gestos de consoantes adjacentes, causando efeitos na manifestação acústica dessas vogais 

– efeitos esses que podem variar conforme o grau de sobreposição dos gestos de consoantes 

adjacentes sobre os gestos de vogais postônicas mediais. 

A literatura sobre vogais postônicas mediais do português brasileiro no âmbito da Fo-

nologia Articulatória parece não ter ido além das pesquisas de Meireles e Barbosa (2008, 2009), 

o que justifica a relevância do presente trabalho para o avanço na investigação dessas vogais 

conforme esse quadro teórico.  

                                                           
18 “[…] may result in the perception of the in-between vowel as inexistent.” (Meireles e Barbosa, 2008, p. 923). 
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CAPÍTULO 4 
Procedimentos metodológicos 

 

Este capítulo apresenta os principais aspectos metodológicos adotados na presente pes-

quisa. Ele se organiza da seguinte maneira: na seção 4.1, elencam-se o número de voluntários 

que participaram da pesquisa, as características sociais de cada um deles e os critérios empre-

gados para selecioná-los; na seção 4.2, descreve-se como os dois experimentos da pesquisa 

foram elaborados; na seção 4.3, especifica-se como eles foram aplicados e como ocorreu a co-

leta de dados; na seção 4.4, descreve-se como os dados coletados foram tratados e sistematiza-

dos; por fim, na seção 4.5, informa-se o número total de ocorrências de palavras-alvo obtidos 

dos experimentos e como esse número foi alcançado. 

 

4.1.  Participantes voluntários 

 

Os dados necessários às análises pretendidas foram coletados de maneira presencial a 

partir da colaboração de habitantes nativos da cidade São Carlos, interior do estado de São 

Paulo. A escolha dos participantes voluntários levou em consideração os seguintes critérios: (i) 

ter nascido em São Carlos (SP) ou ter se mudado para essa cidade com até cinco anos de idade; 

(ii) não ter se ausentado dela por mais de dois anos; e (iii) nunca ter reportado nenhum problema 

de audição ou de produção de fala. Devido à pandemia de COVID-19, foi aceita a participação 

de voluntários que tomaram, pelo menos, duas doses da vacina contra a doença19. A proposta 

da pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar) (CAAE20 nº 60341522.0.0000.5504). 

Foram coletados dados de cinco participantes: quatro do sexo feminino e um do sexo 

masculino. Na época da coleta dos dados, os participantes estavam dentro da faixa etária entre 

20 e 25 anos e dentro da faixa de escolaridade entre cursando ensino superior e cursando pós-

graduação (mestrado) (mais de 12 anos de escolaridade). Com o propósito de manter o anoni-

mato dos participantes, cada um foi rotulado com a letra p (de participante) em conjunto com 

um número, o qual corresponde à ordem de participação de cada um deles. Desse modo, os 

                                                           
19 A pandemia de COVID-19 foi declarada como tal em 11 de março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) (cf. Moreira e Pinheiro, 2020). Os dados da presente pesquisa foram coletados entre fevereiro e abril de 

2023. Nessa época, a OMS ainda não tinha anunciado o fim da emergência global em saúde pública decorrente da 

pandemia. O anúncio aconteceu em 5 de maio de 2023 (cf. Biernath, 2023). 
20 Certificado de Apresentação para Apreciação Ética. 
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participantes foram rotulados de p1 a p5, sendo p1 o primeiro voluntário que participou da 

pesquisa e p5 o último voluntário que participou dela. O quadro 8 mostra o perfil social de cada 

participante. 

 

Quadro 8 – Perfil social dos participantes voluntários desta pesquisa 

 

Identificação do 

participante 
Sexo Idade Escolaridade Profissão 

p1 feminino 23 
Ensino superior em 

andamento 
Estudante 

p2 feminino 20 
Ensino superior em 

andamento 
Estudante 

p3 masculino 23 
Pós-graduação (mestrado) 

em andamento 
Estudante 

p4 feminino 23 
Ensino superior em 

andamento 
Estudante 

p5 feminino 25 
Pós-graduação (mestrado) 

em andamento 
Psicóloga 

Fonte: autoria nossa 

 

Todos os participantes declararam ter nascido em São Carlos. O participante p3 decla-

rou ter morado fora da cidade aos 18 anos por seis meses, e as demais participantes afirmaram 

nunca ter morado fora dela. Cabe especificar que as informações contidas neste parágrafo e no 

quadro 8 foram obtidas por meio de um formulário aplicado aos participantes na coleta de da-

dos. Esse formulário se apresenta no anexo A. 

 

4.2.  Desenho experimental 

 

Para esta pesquisa, foram elaborados dois experimentos de produção oral de palavras: 

experimento 1 e experimento 2. Esses experimentos são descritos mais detalhadamente nas se-

ções 4.3.1 e 4.3.2, respectivamente. Por ora, com o intuito de descrever como os experimentos 

foram elaborados, convém informar sucintamente como eles são. No experimento 1, os partici-

pantes eram levados a adivinhar, por meio da visualização de imagens e da escuta de questões, 

palavras faltantes em frases. As palavras faltantes são as palavras-alvo selecionadas para esta 

pesquisa, todas proparoxítonas. Em cada frase, havia uma palavra faltante. Quando os partici-

pantes adivinhavam uma determinada palavra-alvo, eles eram solicitados a produzi-la dentro 

da frase correspondente a essa palavra. Quando eles não adivinham a palavra-alvo, eles não 

precisavam produzir a frase. Por sua vez, no experimento 2, os participantes foram solicitados 

a ler em voz alta frases inteiras, todas contendo uma palavra-alvo desta pesquisa. Como se nota, 
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o experimento 1 é composto de palavras-alvo, frases, imagens e questões; e o experimento 2 é 

composto de palavras-alvo e frases. 

 

4.2.1.  Seleção das palavras-alvo 

 

A seleção das palavras-alvo ocorreu conforme uma condição previamente estabele-

cida: a de lidar somente com proparoxítonas que apresentam vogais postônicas mediais entre 

consoantes, como fotógrafo, gênesis, ápice, fósforo e centrífuga21. Essa condição foi estabele-

cida por dois motivos. O primeiro se refere ao propósito da pesquisa em realizar análises en-

volvendo consoantes adjacentes (precedente e seguinte) a vogais postônicas mediais (cf. capí-

tulos 5, 6 e 7). O segundo motivo está relacionado ao propósito da pesquisa em analisar quatro 

propriedades acústicas das vogais em tela: duração, HNR, jitter e shimmer. Para a obtenção 

dessas propriedades, foi necessário segmentar as vogais, e o fato de uma vogal ser entremeada 

por consoantes possibilita uma segmentação mais adequada em relação a quando a vogal é 

precedida e/ou sucedida por outra vogal. 

As palavras-alvo foram selecionadas de um corpus escrito do português brasileiro: o 

Lácio-Ref (Lácio-Ref, 2004). Esse corpus contém mais de 7 milhões de ocorrências de palavras 

(tokens) e encontra-se disponível de maneira pública e gratuita na internet. 

Em um primeiro momento, foram obtidas três listas contendo palavras do Lácio-Ref: 

lista de palavras 1, lista de palavras 2 e lista de palavras 3. A obtenção dessas listas seguiu o 

percurso que se descreve na sequência. 

No software WordSmith Tools (versão 6.0) (Scott, 2012), por meio da ferramenta 

WordList, obteve-se, automaticamente, a lista de palavras 1, a qual contém todas as palavras 

(types) do Lácio-Ref. 

Depois, tendo por intuito agilizar o processo de seleção das palavras-alvo, foi feita 

uma breve observação da grafia de algumas proparoxítonas que apresentam o menor número 

possível de letras (cinco) para uma proparoxítona com a característica de interesse desta pes-

quisa: que é a existência de vogais postônicas mediais entre consoantes. Desse modo, observou-

se a grafia de palavras como ácaro e ótica. Com base nessa observação e levando em conside-

ração que, segundo a tradição gramatical da língua portuguesa, todas as proparoxítonas são 

                                                           
21 Na língua portuguesa, existem proparoxítonas em que a vogal /a/ postônica medial é precedida pela vogal /i/ 

tônica e é sucedida por uma consoante. Exemplos: gosta/ˈɾiam/os, lu/ˈziad/as, olim/ˈpiad/as. Também, existe a 

palavra plêiade na língua portuguesa. Nessa palavra, a vogal /a/ se faz presente em sílaba postônica medial, bem 

como é precedida pelo glide /i/ e sucedida pela consoante /d/ (plê/iad/e). 
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grafadas com acento na escrita, estimou-se que, ortograficamente, todas as proparoxítonas com 

vogais postônicas mediais entre consoantes apresentam uma vogal grafada com acento suce-

dida de ao menos quatro letras, tal como ilustram os quadros 9 e 10. 

 

  Quadro 9 – Configuração ortográfica da palavra ácaro 

 

ácaro 

á c a r o 

1ª letra da palavra 2ª letra da palavra 3ª letra da palavra 4ª letra da palavra 5ª letra da palavra 

Vogal com acento 

gráfico 

1ª letra após a 

vogal com acento 

2ª letra após a 

vogal com acento 

3ª letra após a 

vogal com acento 

4ª letra após a 

vogal com acento 
Fonte: autoria nossa 

 

Quadro 10 – Configuração ortográfica da palavra ótica 

 

ótica 

ó t i c a 

1ª letra da palavra 2ª letra da palavra 3ª letra da palavra 4ª letra da palavra 5ª letra da palavra 

Vogal com acento 

gráfico 

1ª letra após a 

vogal com acento 

2ª letra após a 

vogal com acento 

3ª letra após a 

vogal com acento 

4ª letra após a 

vogal com acento 
Fonte: autoria nossa 

 

Tendo por base a estimativa alcançada a partir de palavras como ácaro e ótica, foram 

extraídas, a partir da lista de palavras 1, todas as palavras contendo uma vogal grafada com 

acento sucedida de quatro letras ou mais. Essas palavras passaram a constituir a lista de palavras 

2 e foram obtidas no programa RStudio (versão 4.2.3) (RStudio Team, 2023) de maneira auto-

mática através de comandos de programação do pacote stringr. 

A lista de palavras 2 contém não apenas proparoxítonas de interesse para esta pesquisa, 

mas também outros tipos de palavras com uma vogal grafada com acento seguida de quatro ou 

mais letras, tais como: proparoxítonas com vogal postônica medial precedida ou sucedida por 

vogal (como olimpíadas, plêiade etc.), paroxítonas com ditongo crescente (longínquos, língua 

etc.), palavras de línguas estrangeiras (ánimo, géneration, minéraux etc.), entre outras. Dessa 

forma, a lista de palavras 2 foi inserida em uma planilha do Excel, na qual foram selecionadas, 

manualmente, todas as proparoxítonas do português presentes nessa lista que apresentam vogais 

postônicas mediais entre consoantes. Essas palavras passaram a compor a lista de palavras 3. 

Posteriormente, foi obtida uma lista com as separações silábicas das palavras contidas 

na lista de palavras 3. Essa obtenção se deu por meio da ferramenta de divisão silábica do 

sistema on-line chamado Petrus (Petrus..., 2014). Depois, no RStudio, a partir da lista com as 
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separações sílabas e da lista de palavras 3, uma planilha foi gerada de maneira automática atra-

vés de comandos de programação dos pacotes readr, stringr, assertthat, data.table e Hmisc. As 

primeiras linhas dessa planilha se apresentam no quadro 11. 

 

Quadro 11 – Informações linguísticas de palavras proparoxítonas 

com vogais postônicas mediais entre consoantes 

 

Palavras 
Separação 

silábica 
C_pre_tipo C_seg_tipo C_pre C_seg V_med 

ábaco á.ba.co plos plos b c a 

ábacos á.ba.cos plos plos b c a 

ábidos á.bi.dos plos plos b d i 

abióticas a.bi.ó.ti.cas plos plos t c i 

abiótico a.bi.ó.ti.co plos plos t c i 

abióticos a.bi.ó.ti.cos plos plos t c i 

abóbada a.bó.ba.da plos plos b d a 

abóbadas a.bó.ba.das plos plos b d a 

abóboda a.bó.bo.da plos plos b d o 

abóbora a.bó.bo.ra plos son b r o 

aborígene a.bo.rí.ge.ne fric son g n e 

aborígenes a.bo.rí.ge.nes fric son g n e 

aborígines a.bo.rí.gi.nes fric son g n i 

abrasímetro a.bra.sí.me.tro son plos m t e 

abúlico a.bú.li.co son plos l c i 

acabávamos a.ca.bá.va.mos fric son v m a 

acadêmica a.ca.dê.mi.ca son plos m c i 

acadêmicas a.ca.dê.mi.cas son plos m c i 

acadêmico a.ca.dê.mi.co son plos m c i 

acadêmicos a.ca.dê.mi.cos son plos m c i 

Fonte: autoria nossa 

 

Conforme ilustra o quadro 11, a planilha gerada no RStudio contém as palavras da lista 

de palavras 3 e exibe, para cada uma dessas palavras, as seguintes informações: 

 

 separação silábica; 

 classe fonética da consoante precedente à vogal postônica medial (C_pre_tipo); 

 classe fonética da consoante seguinte à vogal postônica medial (C_seg_tipo); 

 consoante precedente à vogal postônica medial (C_pre); 

 consoante seguinte à vogal postônica medial (C_seg); 

 vogal postônica medial (V_med). 



64 

Da planilha gerada no RStudio, foram selecionadas, manualmente, as palavras-alvo 

desta pesquisa. Essa seleção se deu em função de três aspectos: (i) das cinco vogais que se 

verificam em posição postônica medial no português brasileiro: /a, e, i, o, u/; (ii) da classe fo-

nética referente ao modo de articulação da consoante que precede a vogal postônica medial: 

oclusiva, soante, fricativa; e (iii) da classe fonética referente ao modo de articulação da conso-

ante que sucede o tipo de vogal em questão: oclusiva, soante, fricativa. 

Buscou-se, então, obter, como palavras-alvo, proparoxítonas contendo diferentes com-

binações do padrão presente no esquema (1)22. 

 

(1) 

classe fonética da 

consoante precedente + 

vogal postônica 

medial + 

classe fonética da 

consoante seguinte 
oclusiva, fricativa, soante /a, e, i, o, u/ oclusiva, fricativa, soante 

 

Palavras proparoxítonas com diferentes combinações referentes ao padrão mostrado 

acima foram pesquisadas no Excel, na planilha gerada no RStudio. Essa pesquisa se deu com o 

auxílio da função filtro, que é disponibilizada pelo Excel e permite exibir apenas as linhas de 

uma planilha contendo as informações que o usuário deseja ver. No caso, a função permitiu 

visualizar, por exemplo, proparoxítonas contendo a vogal /a/ postônica medial precedida por 

uma consoante pertencente à classe do modo de articulação oclusivo (sá/ba/do, pân/ta/no, 

côn/ka/vo etc.). 

Como resultado, foram obtidas 45 palavras-alvo, as quais são apresentadas no quadro 

12. Todas essas palavras fizeram parte dos dois experimentos elaborados para esta pesquisa. 

 

Quadro 12 – Palavras-alvo selecionadas para esta pesquisa 

 

Classe fonética da 

consoante precedente 
Palavras-alvo 

Classe fonética da 

consoante seguinte 

Oclusiva 

sábado 

almôndega 

líquido 

rápido 

método 

quíntuplo 

Oclusiva 

Continua 

 

  

                                                           
22 Não foram encontradas palavras com duas combinações: “consoante precedente oclusiva + vogal /u/ postônica 

medial + consoante seguinte fricativa” e “consoante precedente soante + vogal /u/ postônica medial + consoante 

seguinte fricativa”. 
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Quadro 12 – Continuação 

 

Classe fonética da 

consoante precedente 
Palavras-alvo 

Classe fonética da 

consoante seguinte 

Oclusiva 

côncavo 

parênteses 

ápice 

apódose 

Fricativa 

Oclusiva 

pétalas 

ópera 

móbile 

símbolo 

óculos 

Soante 

Fricativa 

ênfase 

Éfeso 

índ[ʒ]ice23 

filósofo 

cônjuge 

Fricativa 

Fricativa 

esôfago 

pêssego 

gráfico 

êxodo 

centrífuga 

Oclusiva 

Fricativa 

pêsames 

indígena 

página 

fósforo 

óvulo 

Soante 

Soante 

câmara 

número 

lágrima 

astrônomo 

túmulo 

Soante 

Soante 

sílaba 

cérebro 

ônibus 

biólogo 

quádruplo 

Oclusiva 

Soante 

fotógrafo 

gênesis 

hélice 

hieróglifo 

apóstrofo 

Fricativa 

Fonte: autoria nossa 

  

                                                           
23 Nos dados obtidos, os participantes pronunciaram o fonema que precede a vogal postônica medial da palavra 

índice (/d/) como uma africada ([dʒ]). Assim, no que tange a essa palavra, considerou-se como consoante prece-

dente à vogal postônica medial apenas a porção fricativa da africada ([ʒ]). 
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4.2.2.  Elaboração das frases dos experimentos 

 

Para cada um dos dois experimentos desta pesquisa, foram elaboradas 45 frases dife-

rentes, totalizando 90 frases. Todas as frases contêm uma palavra-alvo e são iniciadas por um 

sintagma nominal na função de sujeito gramatical. Por razões de compreensão do conteúdo a 

ser apresentado na sequência, os sintagmas que iniciam as frases serão doravante chamados de 

sintagmas iniciais. 

As palavras-alvo são o segundo constituinte das frases e, consequentemente, dos sin-

tagmas iniciais dessas frases. Os sintagmas iniciais que contêm a palavra-alvo rápido apresen-

tam um padrão morfossintático diferente daqueles que contêm as demais palavras-alvo. O pa-

drão morfossintático dos sintagmas iniciais com a palavra rápido é exibido no esquema (2), e 

o padrão morfossintático dos sintagmas iniciais com as demais palavras-alvo é exibido no es-

quema (3). 

 

(2) artigo definido + rápido (adjetivo) + substantivo 

 

Exemplos 

[O rápido discente] chegou atropelando tudo. 

[O rápido discurso] foi criticado pelo jornalista. 

 

(3) artigo definido + demais palavras-alvo (substantivo) + preposição de com ou sem artigo + substantivo 

 

Exemplos 

[As pétalas da rosa] foram postas ao redor de Nossa Senhora. 

[A Éfeso de ontem] só existe hoje como ruína. 

[O êxodo das tribos] não agradou o rei do Egito. 

[A centrífuga do Mauro] não está mais funcionando. 

 

Conforme se pode observar nos esquemas (2) e (3), nos sintagmas iniciais com a pa-

lavra rápido, ela funciona como adjetivo e como adjunto adnominal; já naqueles com as demais 

palavras-alvo, elas funcionam como substantivo e como núcleo do sujeito. A elaboração de 

sintagmas com um padrão morfossintático diferente para rápido deve-se ao fato de não termos 

encontrado um uso dessa palavra na função de núcleo do sujeito que soasse natural; desse modo, 

decidiu-se por elaborar frases em que essa palavra fosse usada como adjunto adnominal, que é 

uma função comum a ela. 

Apesar de o padrão morfossintático ser diferente entre os sintagmas iniciais com rá-

pido e os sintagmas iniciais com as demais palavras-alvo, tanto estes quanto aqueles foram 
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elaborados de modo a serem constituídos de uma estrutura em comum, a qual se apresenta no 

esquema (4). 

 

(4) sílaba fraca + palavra-alvo + sílaba fraca iniciada pelo fonema /d/ + sílaba forte + sílaba fraca 

 

Exemplos 

[As pétalas da rosa] foram postas ao redor de Nossa Senhora. 

[A Éfeso de ontem] só existe hoje como ruína. 

[O rápido discente] chegou atropelando tudo. 

[O êxodo das tribos] não agradou o rei do Egito. 

[A centrífuga do Mauro] não está mais funcionando. 

 

Todos os sintagmas iniciais foram elaborados de modo que as palavras-alvo fossem 

inseridas em um mesmo contexto fonológico, referente à estrutura em (4). Tal estrutura ilustra 

que todas as palavras-alvo são antecedidas por uma sílaba fraca e sucedidas por uma sequência 

de três sílabas: uma sílaba fraca iniciada por /d/, uma sílaba forte e uma sílaba fraca. Para todas 

as palavras-alvo, a sílaba antecedente corresponde a um artigo definido no singular ou no plural 

(o, os, a, as). Com relação à palavra rápido, as três sílabas seguintes correspondem a substan-

tivos trissílabos paroxítonos iniciados pelo fonema /d/: discente e discurso24. Com relação às 

demais palavras-alvo, as três sílabas seguintes correspondem à preposição de contraída ou não 

com artigo mais um substantivo dissílabo paroxítono (ex.: da rosa, de ontem, das tribos, do 

Mauro etc.). 

Os sintagmas iniciais não têm o mesmo número de sílabas fonológicas, pois as pala-

vras-alvo têm entre três e cinco sílabas dessa mesma natureza. Além disso, as frases têm entre 

14 e 20 sílabas fonológicas. 

A escolha por inserir todas as palavras-alvo em um mesmo contexto fonológico e a 

escolha por elaborar frases com números de sílabas fonológicas dentro de uma faixa relativa-

mente curta foram devidas ao intuito de evitar (ou ao menos minimizar) possíveis influências 

de variáveis não controladas nos testes estatísticos desta pesquisa. Além do mais, a escolha por 

elaborar frases que não se configuram como frases-veículo foi devida ao intuito de obter, dos 

participantes, produções orais mais espontâneas. 

A relação completa das frases dos experimentos desta pesquisa encontra-se no apên-

dice A. 

 

                                                           
24 Para cada palavra-alvo, foram elaboradas duas frases diferentes: uma para o experimento 1 e uma para o expe-

rimento 2. Nesse sentido, são apenas duas as frases contendo a palavra rápido: “O rápido discente chegou atrope-

lando tudo” (experimento 1); “O rápido discurso foi criticado pelo jornalista” (experimento 2). 
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4.2.3.  Obtenção de imagens e de questões para o experimento 1 

 

Como mencionado na seção 4.2, o experimento 1 é composto, além de frases e pala-

vras-alvo, por imagens e questões, as quais foram utilizadas para a eliciação das palavras. 

O experimento conta com 44 imagens, das quais nove foram elaboradas com o auxílio 

de recursos digitais e 35 foram baixadas de sites que permitem acesso gratuito a imagens com 

licenças mais livres (Creative Commons, CC0 (domínio público), entre outras). Esses sites são 

referenciados a seguir: 

 

 FLATICON. Freepik Company S. L., 2022. Disponível em: <https://www.flaticon.com/>. 

Acesso em: 16 mar. 2022. 

 

 FLICKR. [2022]. Disponível em: <https://www.flickr.com/>. Acesso em:  22 mar. 2022. 

 

 FREEPIK. [2022]. Freepik Company S. L, 2022. Disponível em: 

<https://www.freepik.com/>. Acesso em: 20 maio 2022. 

 

 PEXELS. [2022]. Disponível em: <https://www.pexels.com/>. Acesso em: 19 maio 2022. 

 

 PIXABAY. [2022]. Disponível em: <https://pixabay.com/>. Acesso em: 18 mar. 2022. 

 

 SMITHSONIAN Open Access. [2021]. Disponível em: <https://www.si.edu/openaccess>. 

Acesso em: 5 ago. 2021. 

 

 UNSPLASH. [2022]. Disponível em: <https://unsplash.com/>. Acesso em: 19 maio de 

2022. 

 

 WIKIMEDIA Commons. [2022]. Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/ 

Main_Page>. Acesso em: 22 mar. 2022. 

 

Todas as 44 imagens encontram-se no apêndice B, o qual especifica: (i) as 35 imagens 

baixadas da internet e suas respectivas referências bibliográficas; e (ii) as nove imagens elabo-

radas e as referências bibliográficas dos recursos digitais utilizados na elaboração dessas ima-

gens. 

Com relação às questões, elas foram redigidas em uma linguagem relativamente mais 

informal, pois buscou-se criar, durante a realização do experimento 1, uma situação de fala mais 

confortável aos participantes. 

Como visto anteriormente, a pesquisa conta com 45 palavras-alvo. Para cada uma de 

seis dessas palavras (apódose, cônjuge, esôfago, hieróglifo, símbolo e túmulo), foi elaborada 
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uma questão. Para cada uma das outras 39 palavras-alvo, foram elaboradas duas ou mais ques-

tões. Todas as questões encontram-se no apêndice C. Nesse apêndice, algumas questões inteiras 

e vários trechos de outras estão destacados em amarelo. Tudo o que está destacado nessa cor 

era lido aos participantes em determinadas etapas do experimento 1. Mais informações sobre o 

que está destacado em amarelo são apresentadas na seção 4.3.1, que descreve como o experi-

mento foi realizado. 

 

4.3.  Coleta de dados 

 

A coleta de dados consistiu na aplicação, aos participantes, dos experimentos 1 e 2 e 

de um pequeno formulário social. Durante a realização dos experimentos, a fala dos participan-

tes foi gravada. 

A aplicação do formulário teve por objetivo a obtenção do perfil social de cada parti-

cipante. Tal formulário encontra-se no anexo A. 

Os experimentos, por sua vez, tiveram por objetivo a obtenção de produções orais das 

palavras-alvo em duas situações diferentes: uma delas se refere ao experimento 1 e envolve o 

acesso às palavras-alvo sem a visualização de suas respectivas formas ortográficas, mas a partir 

da visualização de imagens e da escuta de questões; a outra situação se refere ao experimento 

2 e envolve o acesso às palavras-alvo a partir da visualização de suas respectivas formas orto-

gráficas. Desse modo, pretende-se verificar a hipótese de que a aparente ausência de vogais 

postônicas mediais tende a ser favorecida pela não visualização da ortografia das palavras-alvo 

(no caso, proparoxítonas). Essa hipótese se baseia em Silva (2006), que reporta resultados su-

gerindo que o que o autor entende por apagamento de vogais postônicas mediais tende a ser 

favorecido pela não visualização da ortografia das palavras-alvo. 

Para cada participante, a coleta de dados se deu presencialmente em duas sessões, cada 

uma em um dia diferente. Na primeira sessão, era aplicado o experimento 1. Na segunda, eram 

aplicados, primeiramente, o experimento 2 e, na sequência, o formulário. Conforme a tabela 2, 

o intervalo entre a primeira e a segunda sessão não foi a mesma para todos os participantes. 
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Tabela 2 – Intervalo entre a primeira e a segunda sessão para cada participante desta pesquisa 

 

Participantes 
Intervalo em dias entre a 

primeira e a segunda sessão 

p1 1 

p2 7 

p3 7 

p4 3 

p5 12 
Fonte: autoria nossa 

 

A coleta de dados foi realizada na UFSCar, campus de São Carlos (SP), em um estúdio 

localizado na Secretaria Geral de Educação a Distância (SEaD). O interior desse estúdio é si-

lencioso, e suas paredes internas são revestidas com espuma acústica para minimizar/abafar 

sons e ruídos externos. Assim, tais características do estúdio contribuíram para a obtenção de 

gravações de áudio com uma qualidade adequada para os propósitos desta pesquisa. 

Para a realização das gravações, foram utilizados o software Audacity (versão 3.1.3) 

(Audacity Team, 2021), bem como um microfone condensador hipercardioide conectado a uma 

interface de áudio. O microfone é da marca Samson, modelo C01; e a interface de áudio é da 

marca Behringer, modelo UMC202HD, 24 bits, 192 kHz, dois canais. Das gravações, foram 

obtidos áudios em formato wav com 24 bits e com taxa de amostragem de 44,1 kHz. 

 

4.3.1.  Experimento 1 

 

O experimento 1 foi composto de um conjunto de 45 rodadas, cada uma vinculada a 

uma frase elaborada para esse experimento e a uma palavra-alvo. Em cada rodada, acontecia o 

que se descreve a seguir: 

 

 Aos participantes, era apresentado um slide em um tablet com uma tela de 10 polegadas. O 

slide continha duas coisas: (i) uma frase elaborada para o experimento 1 sem a palavra-alvo 

a ela correspondente; e (ii) uma ou duas imagens relacionadas com essa palavra. As figuras 

3 e 4 ilustram o que era exibido aos participantes. 
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 Figura 3 – Slide utilizado no experimento 1 para a eliciação da palavra ápice 

 

 

 
 

O _________ do morro fica a duzentos metros de altura. 
 

Fontes: slide: elaborado pelo autor; imagem presente no slide: Loiterton (2021) 

 

Figura 4 – Slide utilizado no experimento 1 para a eliciação da palavra óculos 

 

 

 
 

O _________ da Cida quebrou na casa do meu avô. 
 

Fontes: slide: elaborado pelo autor; imagem presente no slide: Czerwinski (2018) 

 

 Com a imagem e a frase à vista de um determinado participante, o autor desta pesquisa lia 

em voz alta para ele uma ou mais questões que pudessem contribuir para a eliciação da pala-

vra-alvo. Depois, o participante era solicitado a pronunciar a palavra que ele acreditava estar 

faltando na frase ou a dizer que não sabia qual era a palavra. Quando o participante acertava 

a palavra (isto é, quando ele pronunciava a palavra correta), o autor da pesquisa abaixava a 
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cabeça como sinal de que o participante havia feito a identificação correta25. Em seguida, o 

participante lia a frase com a palavra-alvo. 

 Quando o participante não identificava a palavra-alvo, ele não precisava ler a frase, e uma 

nova rodada se iniciava. 

 

O conjunto de 45 rodadas foi aplicado cinco vezes para cada participante. Em cada 

uma das cinco vezes/repetições, a ordem das rodadas era diferente. Essa ordem fora estabele-

cida previamente. 

Como mencionado na seção 4.2.3, para cada uma das palavras-alvo apódose, cônjuge, 

esôfago, hieróglifo, símbolo e túmulo, foi elaborada uma questão. Já, para cada uma das demais 

palavras-alvo, foram elaboradas duas ou mais questões. 

Nas repetições 1 e 2, quando necessário e possível, o autor desta pesquisa lia mais do 

que uma questão para cada participante. Na maioria dos casos, a leitura da primeira questão ou 

da única questão possível era suficiente para eliciar a produção da palavra-alvo. Eventualmente, 

sobretudo nas repetições 1 e 2, quando necessário, o autor da pesquisa buscava auxiliar os par-

ticipantes na identificação de alguma palavra-alvo por meio da explicação de alguma questão 

proferida ou por meio da exposição oral de alguma informação que não está declarada em ne-

nhuma questão previamente elaborada. Por exemplo, houve participante que, depois de ouvir 

alguma questão referente à palavra-alvo sílaba, disse essa palavra no plural (sílabas). Nesse 

caso, o autor informou ao participante que a palavra-alvo não tinha a letra esse no final. Essa 

informação (a de que a palavra-alvo não termina com a letra esse) não está declarada em ne-

nhuma das questões elaboradas para a eliciação da palavra sílaba e em nenhuma das outras 

questões elaboradas para a eliciação das demais palavras-alvo. 

A partir da repetição 3, para evitar (ou ao menos minimizar) o cansaço dos participan-

tes, apresentavam-se-lhes menos estímulos verbo-orais: o autor desta pesquisa buscava ler, por 

rodada, apenas uma questão por inteiro ou um trecho de uma questão, independentemente se os 

participantes tivessem ou não identificado a palavra-alvo na repetição 1 e/ou na repetição 2. 

Todas as questões elaboradas para o experimento 1 estão presentes no apêndice C, o qual con-

tém questões com algumas partes destacadas em amarelo e questões que estão inteiramente 

destacadas nessa cor. O que se encontra destacado em amarelo no apêndice é o que se buscava 

ler aos participantes a partir da repetição 3. 

                                                           
25 O autor abaixava a cabeça ao invés de dizer alguma palavra como sim ou certo para evitar eventuais sobreposi-

ções de sua fala com a leitura em voz alta dos participantes. 
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Antes da realização do experimento 1, os participantes foram orientados a ler as frases 

sem hesitações, de maneira natural, na velocidade e no volume que eles habitualmente usam 

em sua fala. Durante a realização do experimento, nenhum participante teve acesso à ortografia 

das palavras-alvo. Nesta pesquisa, trabalhou-se apenas com as ocorrências de palavras-alvo que 

foram produzidas dentro das frases. 

 

4.3.2.  Experimento 2 

 

O experimento 2 também foi composto de um conjunto de 45 rodadas, cada uma vin-

culada a uma frase elaborada para esse experimento e a uma palavra-alvo. Em cada rodada, os 

participantes viam, em um tablet com uma tela de 10 polegadas, um slide com uma frase e, logo 

em seguida, liam a frase em voz alta. As figuras 5 e 6 ilustram o que era exibido aos participan-

tes. 

 

Figura 5 – Slide utilizado no experimento 2 para a produção oral da palavra ápice 

 

O ápice da torre foi pintado de amarelo-claro. 

Fonte: autoria nossa 
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  Figura 6 – Slide utilizado no experimento 2 para a produção oral da palavra óculos 

 

O óculos do Válter foi deixado no sofá da sala. 

Fonte: autoria nossa 

 

O conjunto de 45 rodadas que compõe o experimento 2 foi aplicado cinco vezes para 

cada participante. Em cada uma das cinco vezes/repetições, a ordem das rodadas era diferente. 

Essa ordem fora estabelecida previamente. Antes da realização do experimento, os participantes 

foram orientados a ler as frases naturalmente, na velocidade e no volume que eles habitualmente 

empregam em sua fala. 

 

4.4.  Tratamento e sistematização dos dados 

 

Os áudios obtidos das gravações foram inseridos no programa Praat (versão 6.1.51) 

(Boersma e Weenink, 2021), no qual se estabeleceram, entre as ocorrências de palavras-alvo 

que compõem o corpus desta pesquisa, quais atestaram a clara presença de vogais postônicas 

mediais e quais atestaram a aparente ausência dessas vogais. Esse estabelecimento se deu por 

meio de inspeção visual do sinal acústico. As figuras 7 e 8 ilustram, respectivamente, uma 

ocorrência de palavra-alvo do corpus da pesquisa com clara presença de vogal postônica medial 

e uma ocorrência de palavra-alvo do corpus com aparente ausência desse tipo de vogal. As 

figuras mostram espectrogramas do Praat. Para uma melhor visualização dos espectrogramas, 

a opção Dynamic range, do menu Spectrogram settings do programa, foi ajustada para 40 dB. 
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Figura 7 – Exemplo de ocorrência da palavra página com clara presença de vogal postônica medial. 

Participante 2, experimento 1, repetição 2. 

 

 
Fonte: autoria nossa 

 

Figura 8 – Exemplo de ocorrência da palavra página com aparente ausência de vogal postônica 

medial. Participante 1, experimento 1, repetição 1. 

 

 
Fonte: autoria nossa 

 

No Praat, determinados dados pertinentes a esta pesquisa foram manualmente segmen-

tados e etiquetados. Esses dados estão relacionados às ocorrências de palavras-alvo que fazem 

parte do corpus da pesquisa. Eles consistem nas frases dos experimentos, em vogais tônicas, 

em vogais postônicas mediais e em consoantes que precedem e sucedem as postônicas mediais. 
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Com o trabalho de segmentação e etiquetagem, planilhas foram geradas no Praat por 

meio de scripts elaborados pelo orientador desta pesquisa. As planilhas contêm informações 

utilizadas na etapa de análise. As informações, por sua vez, incluem: 

 

 a relação das ocorrências de palavras-alvo do corpus da pesquisa; 

 a relação de quais, dentre essas ocorrências, apresentaram o fenômeno de clara presença de 

vogal postônica medial e de quais apresentaram o fenômeno de aparente ausência desse tipo 

de vogal; 

 a distribuição das variáveis independentes observadas nos capítulos 5 e 9 (essas variáveis são 

de natureza qualitativa); e 

 valores de parâmetros acústicos, a saber: 

o duração de vogais postônicas mediais, de consoantes precedentes e seguintes a essas 

vogais e de vogais tônicas; 

o HNR, jitter (local) e shimmer (local) de vogais tônicas e postônicas mediais; e 

o centro de gravidade, intensidade e densidade de energia de consoantes fricativas que 

precedem vogais postônicas mediais. 

 

Também com o trabalho de segmentação e etiquetagem, foram gerados espectros de 

Fourier para consoantes fricativas precedentes a vogais postônicas mediais. Essa geração se deu 

no Praat por meio de um script elaborado pelo orientador desta pesquisa. Os espectros foram 

utilizados nas análises presentes na seção 7.1. Tal seção apresenta mais informações sobre os 

espectros e sobre os procedimentos empregados para gerá-los. 

 

4.5.  Total de ocorrências de palavras-alvo obtidas para esta pesquisa 

 

O desenho experimental elaborado para esta pesquisa permite obter até 2.250 ocorrên-

cias de palavras-alvo, isto é, até 1.125 ocorrências referentes ao experimento 1 e até 1.125 ocor-

rências referentes ao experimento 2. O esquema (5) possibilita visualizar como se dá o alcance 

dos valores máximos de cada experimento e do desenho experimental como um todo.  
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(5) Experimento 1 

+ 

 45 palavras-alvo x 5 repetições x 5 participantes voluntários = 1.125 

  

 Experimento 2 
 45 palavras-alvo x 5 repetições x 5 participantes voluntários = 1.125 

 Total 2.250 

 

Não foram obtidas, contudo, todas as ocorrências de palavras-alvo que o desenho per-

mite obter. No experimento 1, nem sempre os participantes voluntários eliciavam a palavra-

alvo desejada, o que era esperado, já que o experimento em tela é basicamente de adivinhação 

lexical. Em 83 casos do experimento, não houve eliciação de palavra-alvo. Assim, por meio 

dele, foram obtidas 1.042 ocorrências de palavras-alvo (1.125 - 83 = 1.042). Com relação ao 

experimento 2, em um caso, a palavra-alvo desejada não foi produzida. Assim, por meio desse 

experimento, foram obtidas 1.124 ocorrências de palavras-alvo (1.125 - 1 = 1.124). O corpus 

desta pesquisa é composto, então, de um total de 2.166 ocorrências de palavras-alvo (1.042 

(experimento 1) + 1.124 (experimento 2) = 2.166).  
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CAPÍTULO 5 
Análise de regressão logística 

 

A análise de regressão logística tem por objetivo verificar possíveis fatores favorece-

dores da aparente ausência de vogais postônicas mediais. A seguir, apresentam-se os aspectos 

metodológicos específicos da análise (seção 5.1); depois, apresentam-se e discutem-se os re-

sultados dela (seção 5.2). 

 

5.1.  Aspectos metodológicos 

 

A análise de regressão logística inclui todas as ocorrências de palavras-alvo que com-

põem o corpus desta pesquisa. Convém informar que não foram todas as palavras-alvo que 

registraram a aparente ausência de vogais postônicas mediais no corpus em tela. Considere o 

quadro 13. 

 

Quadro 13 – Aparente ausência de vogais postônicas mediais por vogal-alvo e por palavra-alvo no 

corpus desta pesquisa 

 

 /a/ /e/ /i/  /o/ /u/ 

Palavras que 

não 

registraram a 

aparente 

ausência de 

vogais 

postônicas 

mediais 

câmara 

côncavo 

ênfase 

esôfago 

fotógrafo 

pêsames 

pétalas 

sábado 

sílaba 

almôndega 

cérebro 

Éfeso 

gênesis 

número 

ópera 

pêssego 

hélice 

hieróglifo 

lágrima 

ônibus 

apódose 

biólogo 

êxodo 

método 

cônjuge 

quádruplo 

túmulo 

Palavras que 

registraram a 

aparente 

ausência de 

vogais 

postônicas 

mediais 

--- 
indígena 

parênteses 

ápice 

gráfico 

índice 

líquido 

móbile 

página 

rápido 

apóstrofo 

astrônomo 

filósofo 

fósforo 

símbolo 

centrífuga 

óculos 

óvulo 

quíntuplo 

Fonte: autoria nossa 
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Em consonância com o quadro 13, no corpus desta pesquisa, das 45 palavras-alvo, 27 

não registraram a aparente ausência de vogais postônicas mediais, e 18 registraram esse fenô-

meno26. Nota-se que nenhuma palavra com vogal /a/ postônica medial ocorreu com aparente 

ausência dessa vogal no corpus27. 

A análise conta com uma variável dependente e com sete variáveis independentes. A 

variável dependente engloba a clara presença de vogais postônicas mediais e a aparente ausên-

cia dessas vogais28. A tabela 3 apresenta a distribuição geral das ocorrências da variável em tela 

no corpus desta pesquisa. 

 

Tabela 3 – Ocorrências de clara presença e de aparente ausência de vogais postônicas mediais no 

corpus desta pesquisa 

 

 Nº de ocorrências % 

Clara presença de vogal 1.948 90 

Aparente ausência de vogal 218 10 

Total 2.166 100 
Fonte: autoria nossa 

 

Conforme a tabela 3, no corpus da pesquisa, a clara presença de vogais postônicas 

mediais predomina sobre a aparente ausência dessas vogais: do total de 2.166 ocorrências de 

palavras-alvo, 90% (1.948) foram produzidas com vogal postônica medial claramente presente, 

ao passo que 10% (218) foram produzidas com vogal postônica medial aparentemente ausente. 

As variáveis independentes, por sua vez, são apresentadas no quadro 14. 

  

                                                           
26 O apêndice D (p. 233) exibe, para as 18 palavras-alvo que registraram a aparente ausência de vogais postônicas 

mediais, as proporções desse fenômeno no corpus da presente pesquisa. 
27 A aparente ausência de vogais postônicas mediais por vogal-alvo é abordada mais detidamente na seção 5.2.3. 
28 Convém destacar que, embora esta pesquisa considere que vogais postônicas mediais são suscetíveis à redução 

gradiente, a análise de regressão logística simplifica essa gradiência em dois estados discretos: clara presença e 

aparente ausência. Recorda-se que esta pesquisa entende que a clara presença e a aparente ausência de vogais 

postônicas mediais são faces de um contínuo de redução dessas vogais. O que chamamos de clara presença com-

preende variados graus de redução de vogais postônicas mediais, alguns menores, outros maiores, mas todos per-

mitindo a identificação de pistas visuais evidentes dessas vogais no oscilograma e no espectrograma. Por sua vez, 

o que chamamos de aparente ausência diz respeito a graus de redução mais extremos de vogais postônicas mediais, 

os quais não permitem a identificação de pistas visuais evidentes dessas vogais no oscilograma e no espectrograma. 

Em princípio, esses graus mais extremos de redução correspondem a graus de encobrimento de gestos de vogais 

postônicas mediais por gestos de consoantes adjacentes que tornam difícil identificar a realização dos gestos vo-

cálicos por meio da visualização de pistas acústicas, bem como podem envolver total apagamento das vogais em 

questão (aqui entendido como o fato de nenhum gesto das mesmas ser ativado durante a produção da fala). 
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Quadro 14 – Variáveis independentes envolvidas na análise de regressão logística 

 

Variáveis independentes Fatores 

Experimento 
 experimento 1 

 experimento 2 

Classe fonética da consoante precedente 

 oclusiva 

 fricativa 

 soante 

Classe fonética da consoante seguinte 

 oclusiva 

 fricativa 

 soante 

Contexto fonético circundante29 

(combinação de consoantes adjacentes) 

 ocl + vpm + ocl 

 ocl + vpm + fric 

 ocl + vpm + soan 

 fric + vpm + ocl 

 fric + vpm + fric 

 fric + vpm + soan 

 soan + vpm + ocl 

 soan + vpm + fric 

 soan + vpm + soan 

Vogal postônica medial 

 /a/ 

 /e/ 

 /i/ 
 /o/ 

 /u/ 

Estreitamento do corpo da língua30 

 estreito: /i, u/ 

 meio-estreito: /e, o/ 

 amplo: /a/ 

Local de constrição do corpo da língua 

 palatal: /e, i/ 

 velar: /o, u/ 

 faringal: /a/ 
Fonte: autoria nossa 

 

A análise de regressão logística inclui resultados de testes de regressão logística com 

efeitos mistos. Esses testes foram realizados no programa RStudio (versão 4.2.3) (RStudio 

Team, 2023) com o auxílio da interface Rbrul (versão 3.1.7) (Johnson, 2009, 2023). Testes de 

regressão logística com efeitos mistos têm a vantagem de poder lidar tanto com dados balance-

ados quanto com dados não balanceados (Gries, 2019; Speelman, Heylen e Geeraert, 2018). 

Com os testes, foram obtidos valores de p e pesos relativos. Por meio dos valores de 

p, estimou-se a significância das variáveis independentes sobre a aparente ausência de vogais 

postônicas mediais. O nível de significância aqui adotado foi de 0,05 (ou 5%). Por meio dos 

                                                           
29 Ocl: oclusiva; fric: fricativa; soan: soante; vpm: vogal postônica medial. 
30 A noção de estreitamento do corpo da língua aplicada a vogais se baseia na Fonologia Articulatória e corres-

ponde à tradicional propriedade articulatória de altura vocálica: vogais estreitas são vogais altas; vogais meio-

estreitas, médias-altas; vogais meio-amplas, médias-baixas; vogais amplas, baixas. 



81 

pesos relativos, verificou-se quais fatores das variáveis independentes que se mostraram signi-

ficativas para a aparente ausência de vogais postônicas mediais tendem a favorecer esse fenô-

meno e quais tendem a favorecê-lo. 

Entre as variáveis independentes envolvidas na análise de regressão logística, quatro 

apresentaram, cada uma, um fator nocaute de zero por cento31, tal como mostra o quadro 15. 

 

Quadro 15 – Variáveis independentes da análise de regressão logística que apresentaram fator nocaute 

 

Variáveis independentes que 

apresentaram fator nocaute 
Fatores nocautes 

Contexto fonético circundante soan + vpm + ocl 

Vogal postônica medial /a/ 

Estreitamento do corpo da língua amplo: /a/ 

Local de constrição do corpo da língua faringal: /a/ 
Fonte: autoria nossa 

 

No que diz respeito aos fatores nocautes presentes no quadro 15: 

 

 O fator “soan + vpm + ocl” corresponde a palavras-alvo com o seguinte padrão: vogal postô-

nica medial antecedida por uma consoante soante e sucedida por uma consoante oclusiva. 

Exemplos: biólogo, ônibus e quádruplo. No corpus desta pesquisa, nenhuma ocorrência de 

palavra-alvo com o padrão em tela registrou a aparente ausência de vogais postônicas medi-

ais. 

 Os fatores “/a/”, amplo e faringal são, grosso modo, os mesmos: eles correspondem a ocor-

rências de palavras-alvo com a vogal /a/ postônica medial. Como mencionado anteriormente, 

no corpus desta pesquisa, nenhuma ocorrência de palavra-alvo com /a/ postônico medial re-

gistrou a aparente ausência dessa vogal. 

 

Quando os dados de um ou mais nocautes, sejam estes de zero ou cem por cento, são 

incluídos em testes de regressão logística com efeitos mistos, esses testes podem apresentar 

erros ou mensagens de alerta (cf. Correa da Silva, 2014). No Rbrul, quando o nocaute é de zero 

por cento, os testes em questão costumam gerar pesos relativos muito elevados para os fatores 

sem nocaute referentes à variável contendo o fator com nocaute de zero por cento (cf. Correa 

                                                           
31 O termo nocaute faz referência a variáveis dependentes nominais/qualitativas. Existem dois tipos de nocaute: 

de zero por cento e de cem por cento. Nocautes de zero por cento designam casos em que um determinado fator 

não apresenta nenhuma ocorrência do fenômeno que se estuda. Nocautes de cem por cento designam casos em que 

um determinado fator registra somente as ocorrências do fenômeno que se estuda. 
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da Silva, 2014). Como consequência, pode-se obter um resultado que sugira que um determi-

nado fator sem nocaute tende a favorecer um fenômeno quando na verdade tende a desfavorecê-

lo. Há autores, aliás, que recomendam veementemente que nocautes sejam excluídos de testes 

de regressão logística (cf. Guy, 1988; Guy e Zilles, 2007). A prática de excluir nocautes de 

testes de regressão logística é verificada em muitas pesquisas linguísticas, inclusive nas de Lima 

(2008) e Ramos (2009), revisadas na seção 3.2. Na presente pesquisa, a prática foi adotada. 

Em um primeiro momento, foram realizados testes de regressão logística com efeitos 

mistos para todas as sete variáveis independentes propostas a serem observadas na análise de 

regressão logística. Mais especificamente, foi realizado um teste por variável. Nos testes, as 

variáveis independentes foram consideradas como efeitos fixos e os interceptos de participante 

e item lexical como efeitos aleatórios. Para realizar os testes com as variáveis que apresentaram 

fatores nocautes (contexto fonético circundante, vogal postônica medial, estreitamento do 

corpo da língua e local de constrição do corpo da língua), os dados referentes a esses fatores 

foram excluídos. Para realizar os testes com as demais variáveis independentes (experimento, 

classe fonética da consoante precedente e classe fonética da consoante seguinte), nada foi ex-

cluído, uma vez que essas variáveis não apresentaram nenhum caso de nocaute. 

Cabe informar que, mesmo que o teste referente à variável contexto fonético circun-

dante tenha sido realizado sem o fator nocaute dessa variável, ele apresentou problema de con-

vergência32. Por isso, no que diz respeito à variável em tela, consideraram-se apenas dados de 

estatística descritiva, englobando frequências absolutas e relativas da aparente ausência de vo-

gais postônicas mediais em função da variável. Com relação às demais variáveis independentes 

(experimento, local de constrição do corpo da língua, classe fonética da consoante precedente, 

classe fonética da consoante seguinte, vogal postônica medial e estreitamento do corpo da lín-

gua), não houve nenhum erro, mensagem de alerta ou problema de convergência quando da 

realização dos testes de regressão logística. Desse modo, no que diz respeito a essas variáveis, 

consideraram-se dados estatísticos tanto de natureza inferencial, por efeito dos testes de regres-

são logística com efeitos mistos, quanto de natureza descritiva, envolvendo frequências abso-

lutas e relativas da aparente ausência de vogais postônicas mediais em função de cada uma das 

variáveis em questão. 

Ressalta-se que, embora esta pesquisa tenha adotado a prática de excluir nocautes de 

testes de regressão logística, nenhum dos nocautes que ela identificou foi excluído da reporta-

ção de resultados. 

                                                           
32 Quando um teste de regressão apresenta problema de convergência, seus resultados não são confiáveis (cf. Clark, 

2020; Fernandes, Figueiredo Filho, Rocha e Nascimento, 2020). 
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5.2.  Apresentação e discussão dos resultados 

 

Os resultados são tratados em três seções: 5.2.1, 5.2.2 e 5.2.3. Na seção 5.2.1, abor-

dam-se os resultados alcançados para a variável independente experimento. Na seção 5.2.2, 

abordam-se os resultados alcançados para as variáveis independentes que englobam consoantes 

adjacentes a vogais postônicas mediais (classe fonética da consoante precedente, classe foné-

tica da consoante seguinte e contexto fonético circundante). Na seção 5.2.3, abordam-se os 

resultados alcançados para as variáveis independentes que englobam vogais postônicas mediais 

(vogal postônica medial, estreitamento do corpo da língua e local de constrição do corpo da 

língua). 

 

5.2.1.  Experimentos 

 

A tabela 4 apresenta os resultados obtidos para a variável experimento. 

 

Tabela 4 – Aparente ausência de vogais postônicas mediais em função 

da variável experimento (p = 0,628) 

 

 Experimento 1 Experimento 2 

 
Nº de 

ocorrências 
% 

Nº de 

ocorrências 
% 

Clara presença de vogal 938 90 1.010 90 

Aparente ausência de vogal 104 10 114 10 

Total 1.042 100 1.124 100 
Fonte: autoria nossa 

 

Conforme se pode observar na tabela 4, a aparente ausência de vogais postônicas me-

diais ocorreu tanto no experimento 1 quanto no experimento 2. Em ambos os experimentos, 

houve uma mesma alta predominância da clara presença das vogais em estudo sobre a aparente 

ausência delas. Isso porque os experimentos apresentaram as mesmas altas proporções de clara 

presença e, consequentemente, as mesmas baixas proporções de aparente ausência. 

Convém recordar que, entre os experimentos 1 e 2, a eliciação das palavras-alvo era 

diferente: no experimento 1, elas eram eliciadas sem a visualização de sua forma ortográfica, 

mas a partir da visualização de imagens e da escuta de questões; no experimento 2, elas eram 

eliciadas a partir da visualização de sua forma ortográfica. Nesse sentido, os dados da tabela 4 

sugerem que, apesar da diferença apontada, a variável experimento não é significativa para a 
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aparente ausência de vogais postônicas mediais, ou seja, entre ambos os experimentos, nenhum 

tende a favorecer ou a desfavorecer esse fenômeno. 

Cabe salientar que os participantes desta pesquisa apresentam altos graus de escolari-

dade/letramento33, o que poderia explicar os resultados da variável experimento. Indivíduos 

com esse perfil social, por terem tido maior contato com a escrita, tendem a produzir oralmente 

formas que mais se aproximam dessa modalidade (cf. Schwindt, 2002; Schwindt, Quadros, To-

ledo e Gonzalez, 2007). Essa tendência está relacionada a uma consciência linguística constru-

ída pelo aprendizado das relações entre letras e sons durante o processo de alfabetização (cf. 

Schwindt, Quadros, Toledo e Gonzalez, 2007). Conforme Schwindt, Quadros, Toledo e Gon-

zalez (2007, p. 9), “a alfabetização estabelece uma nova relação entre língua e falante: não é 

mais possível ouvir uma palavra sem relacioná-la a sua representação ortográfica, letra por le-

tra”. Se, no início da alfabetização, os alunos tendem a suprir arbitrariedades e irregularidades 

na relação entre fonema e grafema, aproximando-a de sua forma fonética, conforme o progresso 

do aprendizado da escrita e uma maior experiência com a leitura e a produção de textos, o 

indivíduo passa a ter uma consciência ortográfica que pode determinar comportamentos na fala 

(Schwindt, Quadros, Toledo e Gonzalez, 2007). 

No que tange a esta pesquisa, entre os fenômenos de clara presença e de aparente au-

sência de vogais postônicas mediais, o primeiro é o que mais se aproxima da escrita e é justa-

mente o que predominou tanto no experimento 1 quanto no experimento 2. Nesse sentido, tendo 

em vista os resultados da variável experimento, pode-se fazer as seguintes considerações: inde-

pendentemente se a eliciação de proparoxítonas se dá a partir da visualização de sua forma 

ortográfica ou da visualização de imagens e da escuta de questões, indivíduos com altos graus 

de escolaridade tendem a inibir a aparente ausência de vogais postônicas mediais na mesma 

proporção. Esse fato poderia ser atribuído à consciência ortográfica de que dispõem esses indi-

víduos em decorrência de um maior contato deles com a escrita. 

Os resultados obtidos para a variável experimento não permitem confirmar a hipótese 

de que a aparente ausência de vogais postônicas mediais tende a ser favorecida pela não visua-

lização da ortografia das palavras-alvo, fato que diverge dos resultados que Silva (2006) obteve 

para sua variável de experimento. Essa divergência é abordada na seção 8.2.3. 

  

                                                           
33 Conforme apresentado na seção 4.1, na época da coleta dos dados desta pesquisa, os participantes eram estu-

dantes de graduação ou de pós-graduação (mestrado). 
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5.2.2.  Variáveis independentes que englobam consoantes adjacentes a vogais postônicas 

 mediais 

 

A tabela 5 mostra os resultados obtidos para as variáveis classe fonética da consoante 

precedente e classe fonética da consoante seguinte. 

 

Tabela 5 – Aparente ausência de vogais postônicas mediais em função das variáveis classe fonética 

da consoante precedente e classe fonética da consoante seguinte 

 

 

Total de 

ocorrências de 

palavras-alvo 

Aparente ausência 

Nº de 

ocorrências 
% PR34 

Classe fonética da consoante 

precedente (p = 0,00718) 
    

Oclusiva 703 97 14 0,84 

Fricativa 723 119 16 0,89 

Soante 740 2 0,3 0,02 

Classe fonética da consoante 

seguinte (p = 0,638) 
    

Oclusiva 793 59 7 --- 

Fricativa 634 70 11 --- 

Soante 739 89 12 --- 
Fonte: autoria nossa 

 

Em consonância com a tabela 5: 

 

 A aparente ausência de vogais postônicas mediais se deu diante das três classes de consoante 

precedente (oclusiva, fricativa e soante) e também diante das três classes de consoante se-

guinte (oclusiva, fricativa e soante). 

 Entre as variáveis classe fonética da consoante precedente e classe fonética da consoante 

seguinte, apenas a primeira se mostrou significativa para a aparente ausência de vogais pos-

tônicas mediais. Sendo assim, os dados sugerem que, na variedade de São Carlos: (i) conso-

antes fricativas e oclusivas, em contexto precedente, tendem a favorecer a aparente ausência 

de vogais postônicas mediais (fricativas: PR de 0,89; oclusivas: PR de 0,84); e (ii) consoantes 

soantes, em contexto precedente, tendem a desfavorecer esse fenômeno (PR de 0,02). 

 

Como mencionado na seção 5.1, não foi possível fazer teste válido de regressão logís-

tica com efeitos mistos para a variável contexto fonético circundante. A tabela 6 mostra os 

                                                           
34 Peso relativo. 
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resultados que foram obtidos para essa variável, incluindo as palavras-alvo que registraram a 

aparente ausência de vogais postônicas mediais. 

 

Tabela 6 – Aparente ausência de vogais postônicas mediais em função da variável contexto  

fonético circundante 

 

Contextos e palavras-alvo 

Total de 

ocorrências de 

contextos 

Aparente ausência 

Nº de 

ocorrências 
% 

ocl + vpm + ocl 

líquido, quíntuplo, rápido 
299 10 3 

ocl + vpm + fric 

ápice, parênteses 
165 47 28 

ocl + vpm + soan 

móbile, óculos, símbolo 
239 40 17 

fric + vpm + ocl 

centrífuga, gráfico 
244 49 20 

fric + vpm + fric 

filósofo, índ[ʒ]ice 
229 22 10 

fric + vpm + soan 

fósforo, indígena, óvulo, página 
250 48 19 

soan + vpm + ocl 250 0 0 

soan + vpm + fric 

apóstrofo 
240 1 0,4 

soan + vpm + soan 

astrônomo 
250 1 0,4 

Fonte: autoria nossa 

 

Em consonância com a tabela 6, conforme sugerido na seção 5.1, a aparente ausência 

de vogais postônicas mediais só não ocorreu em um contexto: “soan + vpm + ocl”. Esse contexto 

contém consoante precedente soante. Nos demais contextos com consoante precedente soante, 

a aparente ausência de vogais postônicas mediais ocorreu uma única vez e apresentou baixos 

percentuais: 0,4% para “soan + vpm + fric” e 0,4% para “soan + vpm + soan”. 

A aparente ausência de vogais postônicas mediais ocorreu, também, em todos os con-

textos contendo consoante precedente oclusiva ou consoante precedente fricativa. Nesses con-

textos, a ocorrência do fenômeno se deu mais de uma vez e apresentou percentuais que variam 
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entre 3% e 28%. Esses percentuais são maiores em relação àqueles observados para os contex-

tos com consoante precedente soante que atestaram o fenômeno em questão. 

Em suma, não foram todos os contextos com consoante precedente soante que regis-

traram a aparente ausência de vogais postônicas mediais. Porém, todos os contextos com con-

soante precedente oclusiva ou com consoante precedente fricativa registraram o fenômeno em 

tela. Além disso, os percentuais de aparente ausência de vogais postônicas mediais foram mai-

ores nos contextos contendo consoante precedente oclusiva ou consoante precedente fricativa 

do que nos contextos contendo consoante precedente soante. 

Os dados exibidos na tabela 6 parecem, então, confirmar que, na variedade de São 

Carlos, consoantes precedentes oclusivas e consoantes precedentes fricativas tendem a favore-

cer a aparente ausência de vogais postônicas mediais e que consoantes precedentes soantes ten-

dem a desfavorecer esse fenômeno. 

Oclusivas e fricativas são obstruintes e, por isso, diferentemente de soantes, são arti-

culadas com obstrução significativa da passagem de ar no trato vocal (Cristófaro Silva, 2011; 

Crystal, 2008). Nesse sentido, o fato de oclusivas e fricativas serem articuladas dessa forma 

pode ser uma razão para elas, em contexto precedente a vogais postônicas mediais, terem se 

mostrado favorecedoras da aparente ausência dessas vogais na variedade de São Carlos. No que 

diz respeito a soantes, elas são articuladas de modo que a corrente de ar passe de maneira rela-

tivamente mais livre através do trato oral ou nasal (Crystal, 2008; Seara, Nunes e Lazzarotto-

Volcão, 2011). Assim, o fato de soantes serem articuladas dessa forma pode ser uma razão para 

elas, em contexto precedente a vogais postônicas mediais, terem se mostrado desfavorecedoras 

da aparente ausência dessas vogais na variedade de São Carlos. 

Ainda na tabela 6, levando em consideração apenas os contextos contendo consoante 

precedente oclusiva ou consoante precedente fricativa, pode-se fazer as seguintes observações: 

 

 A aparente ausência de vogais postônicas mediais se deu em maiores índices nos contextos 

com consoantes de classes diferentes: 

o ocl + vpm + fric: 28% 

o fric + vpm + ocl: 20% 

o fric + vpm + soan: 19% 

o ocl + vpm + soan: 17%  



88 

 Por outro lado, a aparente ausência de vogais postônicas mediais ocorreu em menores índices 

nos contextos com consoantes pertencentes a uma mesma classe: 

o fric + vpm + fric: 10% 

o ocl + vpm + ocl: 3% 

 

Sendo assim, os dados sugerem que, na variedade de São Carlos: 

 

 A tendência de consoantes precedentes oclusivas favorecerem a aparente ausência de vogais 

postônicas mediais parece ser maior quando a consoante seguinte é uma não-oclusiva (frica-

tiva ou soante) e parece ser menor quando a consoante seguinte é uma oclusiva. 

 A tendência de consoantes precedentes fricativas favorecerem a aparente ausência de vogais 

postônicas mediais parece ser maior quando a consoante seguinte é uma não-fricativa (oclu-

siva ou soante) e parece ser menor quando a consoante seguinte é uma fricativa. 

 

Em outras palavras, os dados sugerem que, na variedade de São Carlos, a tendência de 

consoantes precedentes oclusivas e de consoantes precedentes fricativas favorecerem a aparente 

ausência de vogais postônicas mediais (doravante tendência ofri35) parece ser maior quando a 

consoante seguinte é de um modo de articulação diferente e parece ser menor quando a conso-

ante seguinte é do mesmo modo de articulação. 

O fato de a tendência ofri parecer ser maior nos casos em que a consoante seguinte é 

de um modo de articulação diferente daquele da consoante precedente poderia ser devido ao 

fato de que, nesses casos, quando ocorre a aparente ausência de vogais postônicas mediais, há 

a aproximação (e/ou talvez até a sobreposição) de gestos de consoantes de modos de articulação 

diferentes. Além disso, o fato de a tendência ofri parecer ser menor nos casos em que a conso-

ante seguinte é do mesmo modo de articulação que o da consoante precedente poderia ser de-

vido ao fato de que, nesses casos, quando ocorre a aparente ausência de vogais postônicas me-

diais, há a aproximação (e/ou talvez até a sobreposição) de gestos de consoantes de um mesmo 

modo de articulação. Parece, então, que, na variedade de São Carlos, há uma preferência por 

realizar a aparente ausência de vogais postônicas mediais quando, em decorrência desse fenô-

meno, há o encontro e/ou a sobreposição de gestos de consoantes de modos de articulação di-

ferentes. Essa provável preferência parece afetar a tendência ofri, fortalecendo-a nos casos em 

que a preferência é alcançada (isto é, quando, devido à aparente ausência de vogais postônicas 

                                                           
35 Ofri: oclusivas e fricativas. 
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mediais, há o encontro e/ou a sobreposição de gestos de consoantes de modos de articulação 

diferentes) e atenuando-a nos casos em que a preferência não é alcançada (isto é, quando, de-

vido à aparente ausência de vogais postônicas mediais, há o encontro e/ou a sobreposição de 

gestos de consoantes de um mesmo modo de articulação). 

Tendo em vista os achados envolvendo variáveis independentes que englobam conso-

antes adjacentes, pode-se indagar como, na variedade de São Carlos, gestos de consoantes ad-

jacentes a vogais postônicas mediais interagem com gestos dessas vogais. Podem-se estabele-

cer, por exemplo, as suposições que seguem: na variedade de São Carlos, gestos de consoantes 

precedentes oclusivas e de consoantes precedentes fricativas, em relação a gestos de consoantes 

precedentes soantes, tenderiam a se sobrepor em maiores graus a gestos de vogais postônicas 

mediais. Contudo, essa tendência: (i) seria mais recorrente quando a consoante seguinte é de 

um modo de articulação diferente em relação ao modo de articulação da consoante precedente; 

e (ii) seria menos recorrente quando a consoante seguinte e a consoante precedente são de um 

mesmo modo de articulação. Pesquisas futuras poderão confirmar (ou não) as suposições ende-

reçadas e, assim, contribuir para entender, conforme a Fonologia Articulatória, a aparente au-

sência de vogais postônicas mediais em função do contexto consonantal adjacente na variedade 

de São Carlos. 

 

5.2.3.  Variáveis independentes que englobam vogais postônicas mediais 

 

Antes de prosseguir com a análise de regressão logística, convém destacar que, a partir 

desta seção, a presente pesquisa designará vogais postônicas mediais apenas por termos da Fo-

nologia Articulatória: amplo, estreito, faringal, meio-estreito, palatal, velar. Tendo isso, pros-

segue-se com a análise. 

A tabela 7 exibe os resultados obtidos para as variáveis vogal postônica medial, estrei-

tamento do corpo de língua e local de constrição do corpo da língua. 
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Tabela 7 – Aparente ausência de vogais postônicas mediais em função das variáveis vogal postônica 

medial, estreitamento do corpo da língua e local de constrição do corpo da língua 

  

 

 
Total de 

ocorrências de 

palavras-alvo 

Aparente ausência 

Nº de 

ocorrências 
% PR 

Vogal postônica medial 

(p = 0,0593) 
   

 

/a/ 444 0 0 --- 

/e/ 434 13 3 --- 

/i/ 531 133 25 --- 

/o/ 414 18 4 --- 

/u/ 343 54 16 --- 

Estreitamento do corpo da 

língua (p = 0,0156) 
   

 

Estreito (/i, u/) 874 187 21 0,86 

Meio-estreito (/e, o/) 848 31 4 0,14 

Amplo (/a/) 444 0 0 --- 

Local de constrição do 

corpo da língua (p = 0,947) 
   

 

Palatal (/e, i/) 965 146 15 --- 

Velar (/o, u/) 757 72 10 --- 

Faringal (/a/) 444 0 0 --- 
Fonte: autoria nossa 

 

Em consonância com a tabela 7: 

 

 Entre as variáveis vogal postônica medial, estreitamento do corpo da língua e local de cons-

trição do corpo da língua, apenas a segunda se mostrou significativa para a aparente ausência 

de vogais postônicas mediais. Assim, os dados sugerem que, na variedade de São Carlos: 

vogais estreitas postônicas mediais (/i, u/) são as mais propensas à aparente ausência (PR de 

0,86); já vogais meio-estreitas postônicas mediais (/e, o/), ainda que tenham registrado à apa-

rente ausência no corpus desta pesquisa, apresentam baixa propensão a esse fenômeno (PR 

de 0,14). 

 Entre as cinco vogais fonológicas postônicas mediais (/a, e, i, o, u/), apenas a ampla (/a/) se 

mostrou como a mais resistente à aparente ausência. Isso porque, conforme sugerido na seção 

5.1, ela foi a única entre as demais vogais fonológicas postônicas mediais que nenhuma vez 

sofreu esse fenômeno no corpus da presente pesquisa. 

 

Na sequência, sugerem-se possíveis explicações para os resultados apontados nos dois 

tópicos anteriores. 
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Vogais estreitas, em relação às demais vogais, apresentam, em sua produção, gestos 

mais estreitos de corpo de língua. Esse fato pode ser o que torna vogais estreitas as mais pro-

pensas à aparente ausência em sílaba postônica medial na variedade de São Carlos. Além disso, 

como visto na seção 5.2.2, consoantes obstruintes, em contexto precedente, tendem a favorecer 

a aparente ausência de vogais postônicas mediais na variedade de São Carlos. No corpus desta 

pesquisa, a aparente ausência de vogais estreitas postônicas mediais ocorreu apenas em palavras 

com consoante obstruinte em contexto precedente a essas vogais: ápice, centrífuga, gráfico, 

índ[ʒ]ice, líquido, móbile, óculos, óvulo, página, quíntuplo e rápido. Graus mais estreitos de 

gestos vocálicos de corpo de língua, envolvidos na articulação de vogais estreitas, são mais 

próximos do grau de constrição de consoantes obstruintes no trato oral. Parece, então, que, na 

variedade de São Carlos, vogais estreitas postônicas mediais, quando precedidas por consoante 

obstruinte, estão mais propensas a sofrer coarticulação com esse tipo de consoante, o que po-

deria explicar a maior propensão das vogais em questão à aparente ausência. 

Por sua vez, vogais amplas, em relação às demais vogais, apresentam, em sua produ-

ção, gestos menos estreitos/mais amplos de corpo de língua. Esse fato pode ser o que torna o 

/a/, que é a única vogal ampla do português brasileiro, a vogal mais resistente à aparente ausên-

cia em sílaba postônica medial na variedade de São Carlos. Entre o grau (amplo) do gesto de 

corpo de língua do /a/ postônico medial e os graus de constrição de gestos de corpo de língua 

de vogais não-amplas, o primeiro é o mais distante do grau de constrição de gestos de conso-

antes adjacentes a essa vogal. Na variedade de São Carlos, então, esse fato parece tornar a vogal 

/a/ postônica medial a mais resistente a sofrer coarticulação com qualquer consoante que lhe é 

adjacente, o que pode explicar a resistência dessa vogal à aparente ausência. 

No que diz respeito às vogais meio-estreitas /e/ e /o/ postônicas mediais, a literatura 

consultada mostra que elas podem ser articuladas de diferentes maneiras no português brasi-

leiro. Tomadas em conjunto, as pesquisas de Ramos (2009), Santana (2015, 2016) e Vieira 

(2009) apontam que, nas respectivas variedades investigadas por elas, as vogais em questão são 

realizadas com gestos estreitos de corpo de língua (isto é, como vogais estreitas) e com gestos 

menos estreitos de corpo de língua (isto é, como vogais menos estreitas). Exemplos são apre-

sentados no quadro 16. 
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Quadro 16 – Ocorrências lexicais com as vogais /e/ e /o/ postônicas mediais observadas 

por Ramos (2009), Santana (2015, 2016) e Vieira (2009) 

 

Pesquisas e Variedades 

Realizações gestuais quanto 

ao grau de constrição do 

corpo da língua 

Exemplos 

Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

Estreito 
 cér/e/bro → cér[i]bro 

 abób/o/ra → abób[u]ra 

Meio-estreito 
 cér/e/bro → cér[e]bro 

 abób/o/ra → abób[o]ra 

Santana (2015, 2016) 
São Paulo (SP) 

Estreito 
 prót/e/se → prót[ɪ]se 

 agríc/o/la → agríc[ʊ]la 

Meio-estreito 
 prót/e/se → prót[e]se 

 agríc/o/la → agríc[o]la 

Santana (2015, 2016) 
São Luís (MA) 

Estreito 
 afér/e/se → afér[ɪ]se 

 sínc/o/pe → sínc[ʊ]pe 

Meio-estreito 
 afér/e/se → afér[e]se 

 sínc/o/pe → sínc[o]pe 

Meio-amplo 
 afér/e/se → afér[ɛ]se 

 sínc/o/pe → sínc[ɔ]pe 

Vieira (2009) 
Região Sul 

Estreito 
 fôl/e/go → fôl[i]go 

 ép/o/ca → ép[u]ca 

Meio-estreito 
Vieira (2009) não apresenta 

exemplos. 

Fonte: autoria nossa 

 

Tendo em vista a variação fonética das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais no português 

brasileiro, pode-se estabelecer uma suposição: na variedade de São Carlos, essas vogais esta-

riam suscetíveis a serem realizadas tanto como vogais estreitas quanto como vogais menos es-

treitas; porém, elas apresentariam baixa propensão a serem realizadas como vogais estreitas e 

alta propensão a serem realizadas como vogais menos estreitas. Isso poderia explicar o fato de 

vogais meio-estreitas fonológicas postônicas mediais terem apresentado baixa propensão à apa-

rente ausência na variedade de São Carlos. Se, nessa variedade, as vogais /e/ e /o/ postônicas 

mediais teriam baixa propensão a serem realizadas como vogais estreitas, elas, então, teriam 

baixa propensão a serem articuladas de uma forma que mais parece favorecer o fenômeno de 

aparente ausência de vogais postônicas mediais: com os gestos mais estreitos de corpo de língua 

esperados para uma vogal. Futuras pesquisas com dados sobre o estreitamento de corpo de 
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língua envolvido na produção das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais36 na variedade de São 

Carlos poderão confirmar (ou não) a suposição estabelecida, o que poderá contribuir para o 

entendimento da aparente ausência dessas vogais na variedade em questão.  

                                                           
36 O estreitamento de corpo de língua envolvido na produção de vogais pode ser observado tanto pela medição do 

valor do primeiro formante (F1), que é um método acústico, quanto por métodos articulatórios, tais como articu-

lografia, eletropalatografia, ultrassonografia e ressonância magnética. 
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CAPÍTULO 6 
Clara presença e redução 

 

Neste capítulo, são realizadas duas análises que incluem apenas as ocorrências, prove-

nientes do corpus desta pesquisa, de clara presença de vogais postônicas mediais. A primeira 

análise se encontra na seção 6.1 e aborda a duração de vogais postônicas mediais em função da 

duração de consoantes adjacentes (precedente e seguinte) a essas vogais. A segunda, por sua 

vez, se encontra na seção 6.2 e aborda: (i) os parâmetros de HNR, jitter e shimmer associados 

a vogais postônicas mediais em função da duração dessas vogais; e (ii) os parâmetros de HNR, 

jitter e shimmer associados a vogais tônicas em função dessas outras vogais. 

 

6.1.  Efeito da duração de consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais sobre 

 a duração dessas vogais 

 

O objetivo da presente análise é verificar possíveis associações entre a duração de vo-

gais postônicas mediais e a duração de consoantes adjacentes (precedente e seguinte) a essas 

vogais. Para o cumprimento desse objetivo, foram realizados testes de correlação por regressão 

linear entre a duração da consoante precedente ou seguinte e a duração da vogal postônica me-

dial. Por meio desses testes, foram obtidos coeficientes de inclinação de reta de regressão e 

valores de p. Por meio dos coeficientes, foi possível verificar se há correlação positiva (valores 

acima de zero) ou correlação negativa (valores abaixo de zero) entre a duração da consoante 

precedente ou seguinte e a duração da vogal. Nesta pesquisa, coeficientes negativos são inter-

pretados como índices de que o aumento da duração consonantal diminui/reduz a duração vo-

cálica, já coeficientes positivos são interpretados como índices de que o aumento da duração 

consonantal aumenta a duração vocálica. Por sua vez, os valores de p gerados pelos testes indi-

cam se o valor do coeficiente de inclinação é ou não estatisticamente diferente de zero. Adotou-

se o valor de 0,05 (ou 5%) como nível de significância. Assim, no que tange a esta pesquisa: (i) 

valores de p iguais ou acima de 0,05 são interpretados como indicando que o coeficiente de 

inclinação não é diferente de zero do ponto de vista estatístico, ou seja, não há associação entre 

a duração da consoante e a duração da vogal; e (ii) valores de p abaixo de 0,05 são interpretados 

como indicando que o coeficiente de inclinação é diferente de zero do ponto de vista estatístico, 

ou seja, há associação entre a duração da consoante e a duração da vogal. Além terem sido 
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realizados testes de regressão linear, foram gerados gráficos de dispersão, que mostram a dura-

ção da vogal em função da duração da consoante precedente ou seguinte e representam, por 

meio de retas (chamadas de retas de regressão), os valores dos coeficientes de inclinação dessas 

retas: quando o coeficiente é positivo, a reta de regressão é ascendente; quando o coeficiente é 

negativo, ela é descendente. Tanto a realização dos testes quanto a geração dos gráficos se de-

ram através do RStudio (versão 4.2.3). 

 

6.1.1.  Apresentação dos resultados 

 

A figura 9 e a tabela 8 apresentam os resultados obtidos para a duração de vogais pos-

tônicas mediais em função da duração de consoantes de diferentes classes fonéticas que prece-

dem essas vogais. 

 

Figura 9 – Gráficos de dispersão da duração de vogais postônicas mediais em função da duração de 

consoantes precedentes 

 

 
Fonte: autoria nossa 

 



96 

Tabela 8 – Coeficientes (c) e valores de p gerados pelos testes de correlação entre a duração de vogais 

postônicas mediais e a duração de consoantes precedentes. Casos com efeito estatístico significativo 

são mostrados em negrito. 

 

Classe fonética da 

consoante 

precedente 

Vogais postônicas mediais 

/a/ /e/ /i/ /o/ /u/ 

Oclusiva 
c = -0,02 

p = 0,86 

c = -0,05 

p = 0,12 

c = -0,19 

p = 0,21 

c = 0,13 

p = 0,11 
c = -0,34 

p = 0,019 

Fricativa 
c = 0,04 

p = 0,68 

c = 0,1 

p = 0,33 
c = -0,64 

p < 0,001 

c = -0,17 

p = 0,016 

c = -0,39 

p = < 0,001 

Soante 
c = 0,53 

p < 0,001 

c = 0,19 

p < 0,001 

c = 0,04 

p = 0,65 
c = 0,26 

p = 0,002 

c = 0,32 

p = 0,006 

Fonte: autoria nossa 

 

Em consonância com a figura 9 e com a tabela 8: 

 

 O aumento na duração de consoantes precedentes oclusivas tende a diminuir significativa-

mente a duração da vogal /u/ postônica medial. 

 O aumento na duração de consoantes precedentes fricativas tende a diminuir significativa-

mente a duração das vogais /i, o, u/ postônicas mediais. 

 O aumento na duração de consoantes precedentes soantes tende a aumentar significativa-

mente a duração de quase todas as vogais postônicas mediais: /a, e, o, u/. 

 

Por sua vez, a figura 10 e a tabela 9 apresentam os resultados obtidos para a duração 

de vogais postônicas mediais em função da duração de consoantes de diferentes classes fonéti-

cas que sucedem essas vogais.  
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Figura 10 – Gráficos de dispersão da duração de vogais postônicas mediais em função da duração de 

consoantes seguintes 

 

 
Fonte: autoria nossa 

 

Tabela 9 – Coeficientes (c) e valores de p gerados pelos testes de correlação entre a duração de vogais 

postônicas mediais e a duração de consoantes seguintes. Casos com efeito estatístico significativo são 

mostrados em negrito. 

 

Classe fonética da 

consoante seguinte 

Vogais postônicas mediais 

/a/ /e/ /i/ /o/ /u/ 

Oclusiva 
c = 0,49 

p < 0,001 

c = 0,07 

p = 0,33 
c = 0,57 

p < 0,001 

c = -0,13 

p = 0,21 

c = -0,11 

p = 0,2 

Fricativa 
c = -0,07 

p = 0,63 

c = 0,07 

p = 0,46 

c = 0,26 

p = 0,11 
c = -0,65 

p < 0,001 

c = 0,18 

p = 0,31 

Soante 
c = -0,1 

p = 0,11 
c = -0,18 

p = 0,002 

c = 0,13 

p = 0,41 

c = 0,01 

p = 0,84 
c = 0,35 

p = 0,001 

Fonte: autoria nossa 

 

Em consonância com a figura 10 e com a tabela 9: 
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 O aumento na duração de consoantes seguintes oclusivas tende a aumentar significativa-

mente a duração das vogais /a/ e /i/ postônicas mediais. 

 O aumento na duração de consoantes seguintes fricativas tende a diminuir significativa-

mente a duração da vogal /o/ postônica medial. 

 O aumento na duração de consoantes seguintes soantes tende a diminuir significativamente 

a duração da vogal /e/ postônica medial e tende a aumentar significativamente a duração da 

vogal /u/ postônica medial. 

 

6.1.2.  Discussão dos resultados 

 

Os dados obtidos mostram duas diferenças entre consoantes precedentes e seguintes a 

vogais postônicas mediais. A primeira diferença é que consoantes precedentes tendem a gerar 

mais coeficientes de correlação negativos significativos do que consoantes seguintes: para o 

grupo das consoantes precedentes, foram obtidos quatro coeficientes de correlação negativos 

significativos; para o grupo das consoantes seguintes, foram obtidos dois. A segunda diferença 

é que consoantes precedentes tendem a gerar mais coeficientes de correlação positivos signifi-

cativos do que consoantes seguintes: para o grupo das consoantes precedentes, foram obtidos 

quatro coeficientes de correlação positivos significativos; para o grupo das consoantes seguin-

tes, foram obtidos três. 

A presente análise lida com seis grupos de consoantes adjacentes a vogais postônicas 

mediais: precedentes oclusivas, precedentes fricativas, precedentes soantes, seguintes oclusi-

vas, seguintes fricativas e seguintes soantes. Os dados sugerem que, entre esses seis grupos, o 

das precedentes fricativas tende a gerar mais coeficientes de correlação negativos significativos. 

Para o grupo das consoantes precedentes fricativas, foram obtidos três coeficientes de correla-

ção negativos significativos. No que tange ao grupo das consoantes precedentes oclusivas, ao 

grupo das seguintes fricativas e ao grupo das seguintes soantes, foi obtido, para cada um, um 

coeficiente negativo significativo. Para os demais grupos consonantais (precedentes soantes e 

seguintes oclusivas), nenhum coeficiente negativo significativo foi obtido. 

Ainda com relação aos seis grupos de consoantes adjacentes, os dados sugerem que, 

entre eles, o das precedentes soantes tende a gerar mais coeficientes positivos significativos. 

Para o grupo das consoantes precedentes soantes, foram obtidos quatro coeficientes positivos 

significativos. Para o grupo das consoantes seguintes oclusivas, foram obtidos dois. Para o 

grupo das consoantes seguintes soantes, um. Para os demais grupos (precedente oclusiva, pre-

cedente fricativa e seguinte fricativa), nenhum coeficiente positivo significativo foi obtido. 
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Os achados expostos até este ponto sugerem que, na variedade de São Carlos, o au-

mento da duração de consoantes precedentes, em relação ao aumento da duração de consoantes 

seguintes, tende a atuar mais sobre a duração de vogais postônicas mediais, seja para aumentar 

ou diminuir a duração dessas vogais. Assim, na variedade em tela, consoantes precedentes fri-

cativas são aquelas cujo aumento duracional mais tende a reduzir a duração de vogais postôni-

cas mediais, ao passo que consoantes precedentes soantes são aquelas cujo aumento duracional 

mais tende a aumentar a duração das vogais em questão. Essas constatações vão ao encontro de 

três resultados obtidos a partir da análise de regressão logística (capítulo 5): (i) consoantes pre-

cedentes fricativas tendem a favorecer a aparente ausência de vogais postônicas mediais; (ii) 

entre os seis grupos de consoantes adjacentes, o das precedentes fricativas foi o que registrou a 

maior proporção de aparente ausência de vogais postônicas mediais, tal como mostra a tabela 

10; e (iii) consoantes precedentes soantes tendem a inibir o fenômeno em questão. 

 

Tabela 10 – Proporções de aparente ausência de vogais postônicas mediais por grupo consonantal 

 

Grupos consonantais 

Total de 

ocorrências de 

palavras-alvo 

Aparente ausência 

Número de 

ocorrências 
Percentuais 

Precedentes oclusivas 703 97 14% 

Precedentes fricativas 723 119 16% 

Precedentes soantes 740 2 0,3% 

Seguintes oclusivas 793 59 7% 

Seguintes fricativas 634 70 11% 

Seguintes soantes 739 89 12% 
Fonte: autoria nossa 

 

Entre as cinco vogais fonológicas postônicas mediais (/a, e, i, o, u/), a vogal /a/ foi a 

única que não registrou nenhum coeficiente negativo significativo, ao passo que as vogais /o/ e 

/u/ foram as que registraram mais coeficientes negativos significativos (dois cada uma). Quanto 

às vogais /e/ e /i/, elas registraram, cada uma, um coeficiente negativo significativo. 

Nesse sentido, os dados sugerem que, na variedade de São Carlos, apenas a vogal /a/ 

postônica medial parece não estar suscetível ao fenômeno de redução duracional associado ao 

aumento na duração de consoantes adjacentes. Isso vai ao encontro do resultado, reportado na 

análise de regressão logística, de que, nesta pesquisa, entre as cinco vogais fonológicas postô-

nicas mediais, a vogal /a/ se mostrou como a mais resistente à aparente ausência. 

Os dados sugerem, ainda, que, na variedade de São Carlos, entre as cinco vogais fo-

nológicas postônicas mediais, as vogais /o/ e /u/ parecem estar mais propensas ao fenômeno de 

redução duracional associado ao aumento na duração de consoantes adjacentes. 
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O fenômeno de encurtamento de vogais postônicas mediais em casos de aumento da 

duração da consoante precedente (em especial quando essa consoante é uma obstruinte) pode 

ser resultado do aumento da taxa de elocução. O aumento da taxa normalmente é alcançado 

pela redução da duração dos segmentos que formam a palavra. Como as obstruintes (oclusivas, 

fricativas e africadas) são em geral mais resistentes à redução duracional por razões articulató-

rias e aerodinâmicas, na impossibilidade de redução em maior grau da consoante que precede 

a vogal postônica medial, uma saída é reduzir a duração dessa vogal e/ou aumentar o grau de 

sobreposição entre os gestos da consoante precedente e da vogal postônica medial. As soantes 

tendem a apresentar durações naturalmente menores do que as obstruintes, de modo que não 

forçariam um grau de sobreposição tão grande com os gestos da vogal postônica medial. Além 

disso, a vizinhança com uma soante é mais compatível com a produção do gesto de adução das 

pregas vogais, necessário para produzir uma vogal do que a proximidade com uma obstruinte. 

Em vista do exposto neste parágrafo, pode-se supor que os dados de fala aqui investigados 

talvez tenham registrado variações significativas em termos de taxa de elocução. Futuras pes-

quisas poderão confirmar (ou não) essa suposição. 

Por sua vez, o fato de a vogal /a/ postônica medial ter sido a única entre as demais 

postônicas mediais (/e, i, o, u/) que não se mostrou suscetível à redução duracional associada 

ao aumento na duração de consoantes adjacentes se explica por ela ser uma vogal de constrição 

ampla de corpo de língua, de modo que sua articulação toma, necessariamente, mais tempo, não 

podendo ser reduzida temporalmente de forma extrema sem perda de sua identidade perceptual 

(cf. Escudero, Boersma, Rauber e Bion, 2009; Faveri, 1991). 

 

6.2.  Efeito da duração de vogais postônicas mediais sobre parâmetros de vozeamento 

 dessas vogais 

 

O objetivo da presente análise é verificar a possível influência da duração de vogais 

postônicas mediais sobre os parâmetros de HNR, jitter e shimmer a elas associados. A análise 

se baseia na hipótese de que um dos processos gradientes de redução de vogais postônicas me-

diais é o enfraquecimento, o qual pode se manifestar pelo aumento da irregularidade no vozea-

mento dessas vogais (seja em termos de duração de pulsos glotais ou em termos de amplitude 

de pulsos glotais) e pelo aumento de aperiodicidade (ou ruído) em sua composição. Prevê-se 

que a redução na duração de vogais postônicas mediais deve assumir a função de diminuir o 

conteúdo periódico (HNR) dessas vogais e de aumentar o jitter e o shimmer das mesmas. 
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Para a análise, foram consideradas as vogais /a, i, u/ postônicas mediais presentes, 

respectivamente, nas palavras-alvo ênfase, gráfico e centrífuga. A escolha dessas palavras se 

justifica por apresentarem uma fricativa em contexto precedente às vogais-alvo. Conforme su-

gerido nas seções 5.2.2 e 6.1.2, consoantes fricativas, em contexto precedente, são favorecedo-

ras da redução de vogais postônicas mediais na variedade de São Carlos. Por isso, a hipótese 

aqui é que o ruído da fricativa precedente pode ser responsável pelo enfraquecimento de vogais 

que ocorrem em sílaba postônica medial. Foram consideradas, também, as vogais /a, i, u/ tôni-

cas presentes, respectivamente, nas palavras-alvo sílaba, gráfico e túmulo. As vogais tônicas 

foram usadas como termos de comparação para os valores obtidos para as postônicas mediais. 

Como se nota, a análise lida apenas com as vogais /a, i, u/. Não foram incluídas as meio-estreitas 

/e/ e /o/, uma vez que elas são suscetíveis a sofrer, em sílaba postônica medial no português 

brasileiro, variação em termos de estreitamento de corpo de língua. Como apontado na seção 

5.2.3, no português brasileiro, as vogais /e/ e /o/ podem ser realizadas tanto com gestos meio-

estreitos ([e, o], respectivamente) quanto com gestos estreitos de corpo de língua ([i, u], respec-

tivamente). 

Foram realizados, no RStudio (versão 4.2.3), testes de correlação por regressão linear 

entre: (i) a duração de vogais postônicas mediais e os parâmetros de HNR, jitter e shimmer 

associados a essas vogais; e (ii) a duração de vogais tônicas e os parâmetros de HNR, jitter e 

shimmer associados a essas outras vogais. O valor de 0,05 (ou 5%) foi adotado como nível de 

significância para determinar se o coeficiente de inclinação da reta de regressão é estatistica-

mente diferente de zero. Espera-se que, para vogais postônicas mediais, os coeficientes de in-

clinação da reta de regressão linear entre a duração e o HNR sejam positivos, indicando que, 

conforme diminui a duração, diminui o HNR, isto é, aumenta a perda de periodicidade. Espera-

se, também para as vogais em tela, que os coeficientes de inclinação da reta de regressão entre 

a duração e o jitter ou o shimmer sejam negativos, indicando que, conforme diminui a duração, 

aumenta a irregularidade do vozeamento (tanto em termos de duração quanto em termos de 

amplitude dos pulsos glotais). 

 

6.2.1.  Apresentação e discussão dos resultados 

 

A tabela 11 apresenta as médias dos parâmetros de duração, HNR, jitter e shimmer das 

vogais envolvidas na presente análise. A tabela mostra, também, os desvios-padrão da duração 

dessas vogais. 
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Tabela 11 – Médias e desvios-padrão obtidos para duração 

e médias obtidas para HNR, jitter e shimmer 

 

Acento Vogais Nº 
Duração 

HNR (dB) Jitter (%) Shimmer (%) 
Média (ms) Desv.pad. 

Posmed /a/ 50 49 16 14,7 2,03 6,50 

Ton /a/ 50 127 22 12,9 1,24 7,18 

Posmed /i/ 12 26 6 11 2,85 8,96 

Ton /i/ 50 59 20 16,1 1,58 5,24 

Posmed /u/ 39 38 12 13,4 2,55 7,97 

Ton /u/ 50 68 25 17,6 1,57 5,58 
Fonte: autoria nossa 

 

A tabela 12 mostra os resultados obtidos pelos testes de correlação para o parâmetro 

de HNR. 

 

Tabela 12 – Coeficientes de inclinação de reta de regressão e valores de p para esses coeficientes, 

gerados pelos testes de correlação entre a duração e o HNR de vogais. Casos com efeito estatístico 

significativo são mostrados em negrito. 

 

Vogais 
Posição postônica medial Posição tônica 

Coeficientes Valores de p Coeficientes Valores de p 

/a/ 0,15 < 0,001 0,03 0,016 

/i/ 0,35 0,023 0,16 < 0,001 

/u/ 0,25 < 0,001 0,06 < 0,001 
Fonte: autoria nossa 

 

Todos os coeficientes presentes na tabela 12 são positivos e estatisticamente significa-

tivos. No entanto, os coeficientes são maiores no caso das vogais postônicas mediais do que no 

caso das vogais tônicas (entre duas e cinco vezes). Os dados sugerem, assim, que vogais postô-

nicas mediais, em comparação a vogais tônicas, tendem a ser mais suscetíveis à perda de peri-

odicidade conforme a redução duracional. 

A tabela 13 mostra os resultados obtidos pelos testes de correlação para o parâmetro 

de jitter. 
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Tabela 13 – Coeficientes de inclinação de reta de regressão e valores de p para esses coeficientes, 

gerados pelos testes de correlação entre a duração e o jitter de vogais. Casos com efeito estatístico 

significativo são mostrados em negrito. 

 

Vogais 
Posição postônica medial Posição tônica 

Coeficientes Valores de p Coeficientes Valores de p 

/a/ -0,05 0,001 -0,01 0,074 

/i/ -0,1 0,46 -0,02 0,085 

/u/ -0,08 < 0,001 -0,01 0,095 
Fonte: autoria nossa 

 

Todos os coeficientes presentes na tabela 13 são negativos, embora apenas os das vo-

gais postônicas mediais se mostraram estatisticamente significativos. Os coeficientes das pos-

tônicas mediais são, em termos absolutos, maiores que os das tônicas (entre cinco e oito vezes), 

corroborando a ideia de que vogais postônicas mediais são mais suscetíveis ao aumento na 

irregularidade do vozeamento em termos de duração de pulsos glotais quando as durações vo-

cálicas são menores. 

A tabela 14 mostra os resultados obtidos pelos testes de correlação para o parâmetro 

de shimmer. 

 

Tabela 14 – Coeficientes de inclinação de reta de regressão e valores de p para esses coeficientes, 

gerados pelos testes de correlação entre a duração e o shimmer de vogais. Casos com efeito estatístico 

significativo são mostrados em negrito. 

 

Vogais 
Posição postônica medial Posição tônica 

Coeficientes Valores de p Coeficientes Valores de p 

/a/ -0,1 0,017 -0,01 0,69 

/i/ 0,07 0,58 -0,07 < 0,001 

/u/ -0,2 < 0,001 -0,03 0,023 
Fonte: autoria nossa 

 

No que diz respeito à tabela 14, com exceção do coeficiente referente à vogal /i/ pos-

tônica medial, os demais coeficientes são negativos. Entre os coeficientes negativos, todos ex-

ceto aquele referente à vogal /a/ tônica são estatisticamente significativos. Os coeficientes das 

vogais postônicas mediais são, em termos absolutos, maiores que os das vogais tônicas (entre 

6 e 10 vezes), o que corrobora a ideia de que vogais postônicas mediais são mais suscetíveis ao 

aumento na irregularidade do vozeamento em termos de amplitude de pulsos glotais quando as 

durações vocálicas são menores. 
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Em conclusão, os dados apontam na direção de que, na variedade de São Carlos, há 

relação entre a redução duracional de vogais postônicas mediais e os índices de enfraqueci-

mento dessas vogais (perda de periodicidade e irregularidade do vozeamento em termos de 

duração e amplitude de pulsos glotais). Nesse sentido, na variedade em questão, os índices de 

enfraquecimento tendem a ser maiores conforme a diminuição duracional no caso de vogais 

postônicas mediais do que no caso de vogais tônicas. 

A maior perda de periodicidade (expressa pelo aumento no HNR) nos casos de duração 

de vogal postônica medial mais reduzida pode ser uma razão para a irregularidade no vozea-

mento desse tipo de vogal, bem como pode ser resultado de maior sobreposição com o ruído da 

fricativa precedente. 

Como visto na seção 6.1.1, o aumento da duração de consoantes precedentes fricativas 

tende a diminuir a duração das vogais /i/ e /u/ postônicas mediais, além da duração da vogal /o/ 

postônica medial – vogal esta que não fez parte da presente análise. Esse aumento na duração 

de consoantes precedentes fricativas, independentemente de serem vozeadas ou não, torna mais 

difícil manter as condições aerodinâmicas para o vozeamento, mesmo que os gestos supraglo-

tais para a realização das vogais /i/ e /u/ postônicas mediais sejam ativados. Essa combinação 

de fatores poderia explicar o enfraquecimento do vozeamento dessas vogais, indicado por maior 

presença de ruído durante a articulação delas e o aumento na irregularidade do vozeamento.  
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CAPÍTULO 7 
Possíveis evidências de presença 

encoberta de vogais postônicas mediais 

 

Neste capítulo, são realizadas duas análises acústicas: a primeira se encontra na seção 

7.1 e aborda características espectrais de consoantes fricativas que precedem vogais postônicas 

mediais; a segunda, por sua vez, se encontra na seção 7.2 e aborda a duração de consoantes 

adjacentes (precedente e seguinte) às vogais em estudo. Por meio das análises, pretende-se ve-

rificar possíveis evidências a favor da hipótese de que casos de aparente ausência de vogais 

postônicas mediais podem ser interpretados como realizações dessas vogais de maneira total-

mente encoberta por gestos de consoantes adjacentes. 

 

7.1.  Análise espectral de consoantes fricativas precedentes a vogais postônicas mediais 

 

Resultados da análise de regressão logística (capítulo 5), da análise de correlação entre 

a duração de vogais postônicas mediais e a duração de consoantes adjacentes a essas vogais 

(seção 6.1) e da análise da qualidade de vogais postônicas mediais em função da duração (seção 

6.2) indicam que consoantes fricativas (e também oclusivas), em contexto precedente a vogais 

postônicas mediais, têm um papel importante como disparador de processos de redução dessas 

vogais. Nesse sentido, tomando como base os pressupostos teóricos da Fonologia Articulatória, 

pode-se supor a existência, em situações de aparente ausência de vogal postônica medial, de 

uma configuração fonética que pode ser classificada como redução vocálica: a sobreposição 

completa dos gestos articulatórios responsáveis por uma consoante precedente fricativa ou oclu-

siva sobre os gestos responsáveis por uma vogal postônica medial. Em princípio, nesse caso, a 

vogal postônica medial pode não se manifestar no sinal acústico com suas propriedades típicas, 

isto é, como um segmento vozeado claramente distinguível tanto no oscilograma quanto no 

espectrograma. Caso dispuséssemos de dados diretamente articulatórios, isto é, coletados por 

meio de instrumentos como articulógrafos ou ultrassom, por exemplo, seria possível verificar 

se, em instâncias de ausência de pistas visuais evidentes de vogal postônica medial no oscilo-

grama e no espectrograma, há a presença de gestos articulatórios correspondentes a esse tipo 

de vogal encobertos por gestos correspondentes à consoante precedente. Esse não é o caso da 

presente pesquisa, pois ela dispõe apenas de dados acústicos. 
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Na falta de dados articulatórios, no entanto, é possível recorrer a uma estratégia alter-

nativa, baseada em dados acústicos. Especialmente nos casos em que a consoante precedente à 

vogal postônica medial é uma fricativa, o ruído pode encobrir ou mascarar os efeitos acústicos 

de gestos que fazem parte da articulação da vogal. Em casos como esses, é possível levantar a 

hipótese segundo a qual a sobreposição do ruído da fricativa sobre os gestos da vogal gera como 

resultado um ruído fricativo com características diferentes daquelas observadas em fricativas 

que são produzidas sem sobreposição com gestos vocálicos. Essas características diferentes 

podem ser a presença de componentes de energia, no espectro das fricativas, que seriam com-

patíveis com o esperado para uma vogal e que normalmente não estão presentes em uma frica-

tiva com o mesmo ponto de articulação. 

O objetivo desta seção é realizar uma análise espectral de modo a verificar possíveis 

evidências a favor da hipótese segundo a qual casos de aparente ausência de vogal postônica 

medial com fricativa em contexto precedente a esse tipo de vogal podem ser interpretados como 

realizações de vogal postônica medial totalmente encoberta pelo ruído da fricativa. Embora 

consoantes precedentes oclusivas, além de consoantes precedentes fricativas, tendam a favore-

cer a aparente ausência de vogais postônicas mediais (cf. seção 5.2.2), não é possível tentar 

recuperar, por meio de análise espectral, pistas de presença encoberta de gestos vocálicos 

quando a consoante é articulada com gesto que provoca fechamento completo do trato vocal. 

Portanto, analisar-se-ão apenas consoantes precedentes fricativas. 

Na sequência, são discutidos dois exemplos que podem ser entendidos como evidência 

em favor da presença de uma vogal postônica medial totalmente encoberta por ruído de conso-

ante fricativa precedente. Os dois exemplos referem-se a dados do corpus desta pesquisa pro-

venientes de um dos participantes da mesma: p5. 

A figura 11 mostra o oscilograma e o espectrograma de um trecho da palavra gráfico. 

No centro desse trecho, encontra-se a fricativa /f/; à esquerda, encontra-se parte da vogal /a/ 

tônica; à direita, a oclusiva /k/ sucedida pelo início da vogal /u/ postônica final. 
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Figura 11 – Exemplo de diferenças na composição da consoante /f/ em função de possível presença 

de vogal postônica medial totalmente encoberta na palavra gráfico. 

Participante p5, experimento 1, repetição 4. 

 

Fonte: autoria nossa 

 

O exame visual do oscilograma sugere a ausência do /i/ postônico medial após o ruído 

do /f/, visto que não há evidência de atividade periódica no sinal ou mudanças relevantes na 

amplitude. Todavia, quando se observa, no espectrograma, o trecho correspondente ao /f/, é 

possível ver que o padrão visual não é uniforme: a primeira metade é diferente da segunda. Na 

segunda metade, parece haver concentrações de energia em faixas de frequência que seriam 

compatíveis com a presença de formantes vocálicos (picos de energia centrados em torno de 2 

a 5 kHz), muito embora não haja evidência de vozeamento. Isso sugere a presença de uma 

configuração do trato vocal compatível com uma vogal, que funcionaria como um filtro que 

altera as propriedades do ruído da fricativa. Essa situação poderia ser resultado da sobreposição 

total do ruído da fricativa sobre os gestos da vogal postônica medial. 

A extração do espectro do ruído do /f/ nos dois pontos indicados, na figura 11, pelas 

linhas azul e vermelha (linhas A e B, respectivamente) permite examinar mais profundamente 
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as duas metades do ruído em questão37. Na figura, os espectros extraídos aparecem sobrepostos 

no quadro abaixo do espectrograma. O exame dos espectros mostra uma diferença importante 

na composição de cada um deles, especialmente na faixa que vai de 0 até aproximadamente 12 

kHz. No espectro vermelho, correspondente à segunda metade do ruído do /f/, os componentes 

de mais baixa frequência têm um nível maior de intensidade em comparação com o que se vê 

no espectro azul, em especial na faixa entre 0 e 5 kHz. Esses componentes com maior intensi-

dade na faixa até 5 kHz são compatíveis com a presença de formantes vocálicos. No espectro 

azul, toda a faixa entre 0 e em torno de 12 kHz tem componentes com intensidade mais baixa, 

configuração mais compatível com o esperado para uma fricativa labiodental. Na faixa entre 12 

e 22 kHz, os perfis espectrográficos das duas partes são muito parecidos. 

Quantificando as diferenças entre os espectros, observa-se que o centro de gravidade 

do espectro vermelho é 7,77 kHz, mais baixo do que o valor para o espectro azul, 9,30 kHz. A 

diferença de energia entre a faixa superior (11 a 22 kHz) e a inferior (0 a 11 kHz) é de -2,90 dB 

para o espectro vermelho, indicando que, em tal espectro, o balanço de energia pende em favor 

da faixa inferior. Essa mesma diferença é de 1,49 dB no caso do espectro azul, sinalizando 

maior concentração de energia na faixa superior nesse espectro. 

Padrões espectrais muito parecidos com os observados para o ruído do /f/ na figura 11 

se manifestam em outra produção da palavra gráfico pelo mesmo participante. A figura 12, com 

organização idêntica à descrita para a figura 11, ilustra esses padrões. Verifica-se, na figura 12, 

a mesma predominância de componentes de baixa frequência com maior amplitude no caso do 

espectro vermelho (correspondente à linha B), concentrados até 5 kHz, em contraste com o 

espectro azul (correspondente à linha A)38. Na figura em tela, o centro de gravidade é 3,69 kHz 

para o espectro vermelho e 7,63 kHz para o azul. A diferença de energia entre as duas faixas é 

de -10,96 dB para o vermelho e -0,03 dB para o azul. 

 

  

                                                           
37 No Praat (versão 6.1.51), extraiu-se o espectro de Fourier em uma janela de 60 ms centrada nas linhas presentes 

na figura 11 (A e B). Em seguida, ainda no Praat, os espectros foram suavizados por meio da função Cepstral 

smoothing com um valor de largura de banda de 750 Hz. 
38 Para a extração dos espectros presentes na figura 12, seguiram-se os mesmos procedimentos para a extração dos 

espectros presentes na figura 11: no Praat, extraiu-se o espectro de Fourier em uma janela de 60 ms centrada nos 

linhas indicadas na figura em questão (linhas A e B). Depois, ainda no Praat, os espectros foram suavizados através 

da função Cepstral smoothing com um valor de largura de banda de 750 Hz. 
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Figura 12 – Exemplo de diferenças na composição da consoante /f/ em função de possível presença  

de vogal postônica medial totalmente encoberta na palavra gráfico. 

Participante p5, experimento 1, repetição 3. 

 
Fonte: autoria nossa 

 

Os dois exemplos constituem evidência favorável à hipótese segundo a qual a aparente 

ausência de vogal postônica medial pode não significar o total apagamento da vogal, mas sua 

extrema redução temporal e espacial, de modo que pode haver uma reorganização no sequen-

ciamento gestual, a qual resulta no total encobrimento dos gestos da vogal pelos da consoante 

precedente. 

Em vista de todas as observações e considerações supracitadas nesta seção, propõe-se 

a seguinte análise: comparar o espectro de fricativas seguidas por uma vogal postônica medial 

claramente presente (condição esta chamada de clara presença de vogal postônica medial) com 

o espectro de fricativas que não são seguidas por vogal postônica medial claramente presente 

(condição esta chamada de aparente ausência de vogal postônica medial). Para efeitos de en-

tendimento da análise, chamaremos de v1 a condição de clara presença e de v0 a condição de 

aparente ausência. A condição v1 pode ser considerada condição de controle, aquela em que há 

pouca ou nenhuma sobreposição entre a fricativa e a vogal postônica medial que a sucede. Na 

condição v0, suspeita-se que possa haver casos de sobreposição total como os mostrados nas 
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figuras 11 e 12, os quais podem ter como efeito a alteração das propriedades espectrais da fri-

cativa que precede a vogal postônica medial. Fazem parte da análise, então, palavras cuja con-

soante precedente é fricativa e que, no corpus desta pesquisa, apresentaram ambas as condições 

v0 e v1. As palavras e as respectivas fricativas a serem analisadas são: gráfico e /f/; óvulo e /v/; 

página e /ʒ/39. 

Para a análise proposta, seguiram-se os passos que se descrevem na sequência. Primei-

ramente, extraiu-se, no Praat (versão 6.1.51), o espectro de Fourier em uma janela de 60 ms40 

centrada no ponto médio da duração da ocorrência de cada fricativa. Depois, ainda no Praat, 

aplicou-se a função Cepstral smoothing com uma largura de banda de 3 kHz para obter um 

espectro suavizado para cada ocorrência de fricativa. A partir do conjunto de espectros suavi-

zados de cada ocorrência, obtiveram-se espectros médios para as condições v0 e v1. Cada es-

pectro suavizado é composto por 4.097 valores, um para cada janela de análise, que é de apro-

ximadamente 5 Hz (o espectro tem informação no domínio da frequência entre 0 e 22,05 kHz). 

O espectro médio foi calculado separadamente para cada célula com o sinal de visto () do 

quadro 17 a partir do cálculo da média do valor da intensidade de cada janela de análise suces-

siva. No quadro 17, as células com sinal de visto () indicam que houve pelo menos uma pro-

dução de ocorrência lexical na condição v0 ou na condição v1, já as células com o xis () 

indicam que não houve nenhuma produção de ocorrência lexical na condição v0 ou na condição 

v1. 

 

Quadro 17 – Ocorrências de v0 (aparente ausência de vogal postônica medial) e de v1 (clara 

presença de vogal postônica medial) para as quais foram obtidos espectros médios 

(células com sinal de visto ()) 

 

  p1 p2 p3 p4 p5 

gráfico 
ocorrências de v0      

ocorrências de v1      

óvulo 
ocorrências de v0      

ocorrências de v1      

página 
ocorrências de v0      

ocorrências de v1      
Fonte: autoria nossa 

 

                                                           
39 As proporções, no corpus desta pesquisa, de aparente ausência de vogais postônicas mediais em função das 

palavras gráfico, óvulo e página estão presentes no apêndice D (p. 233). 
40 O valor de 60 ms para a duração da janela foi escolhido porque a duração mínima das fricativas que foram 

medidas é em torno de 60 ms. A média da duração dessas consoantes é em torno de 120 ms. Isso garante que uma 

boa proporção da fricativa faça parte da janela de análise ao mesmo tempo que minimiza a presença de segmentos 

adjacentes. 
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Os espectros médios são exibidos em três figuras (adiante): 13, 14 e 15. Cada figura 

se refere a uma palavra analisada e contém cinco gráficos, sendo um por participante. Cada 

gráfico contém: o espectro médio referente a v0 mais o espectro médio referente a v1, ou apenas 

o espectro médio referente a v0, ou apenas o espectro médio referente a v1. 

Cabe salientar que a análise é realizada separadamente por palavra e por participante. 

Estabeleceu-se o critério de comparar o espectro médio referente a v0 com o espectro médio 

referente a v1 apenas nos casos em que há pelo menos três ocorrências lexicais na condição v0 

e pelo menos três ocorrências lexicais na condição v1. Na sequência, são apresentados e discu-

tidos os resultados. 

Considere a tabela 15. 

 

Tabela 15 – Ocorrências, por participante, da palavra gráfico na condição v0 e na condição v1 

 

Participante v0 v1 

p1 10 0 

p2 10 0 

p3 10 0 

p4 3 7 

p5 5 5 
Fonte: autoria nossa 

 

Conforme a tabela 15, no que diz respeito à palavra gráfico, apenas os casos dos par-

ticipantes p4 e p5 preenchem o critério estabelecido para a comparação entre espectros. 

A figura 13 apresenta os gráficos espectrais da consoante /f/ em gráfico obtidos para 

os cinco participantes. A partir dos gráficos de p4 e p5, presentes na figura, são comparados os 

espectros médios obtidos para esses participantes. 

 

Figura 13 – Espectros médios da consoante /f/ na palavra gráfico na condição v0 e na condição v1 

 

 

Fonte: autoria nossa 
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Conforme se pode observar na figura 13, o participante p4 mostra uma diferença entre 

as condições v0 e v1 na faixa entre 0 e 5 kHz. Na condição v0, os componentes de frequência 

têm mais intensidade do que o observado na condição v1. No caso do participante p5, acontece 

o oposto, mas a diferença no nível de intensidade entre as duas condições é de baixa magnitude. 

O padrão observado para o participante p4 vai na direção do que foi comentado sobre as figuras 

11 e 12, que tratam da palavra gráfico41. Os componentes de amplitude mais alta na faixa até 5 

kHz são compatíveis com a presença de uma vogal totalmente encoberta. 

Considere a tabela 16. 

 

Tabela 16 – Ocorrências, por participante, da palavra óvulo na condição v0 e na condição v1 

 

Participante v0 v1 

p1 3 7 

p2 0 10 

p3 8 2 

p4 0 10 

p5 0 10 
Fonte: autoria nossa 

 

Conforme a tabela 16, no que diz respeito à palavra óvulo, apenas o caso do partici-

pante p1 preenche o critério estabelecido para a comparação entre espectros. 

 A figura 14 apresenta os gráficos espectrais da consoante /v/ em óvulo obtidos para 

os cinco participantes. A partir do gráfico de p1, presente na figura, são comparados os espec-

tros obtidos para esse participante. 

 

Figura 14 – Espectros médios da consoante /v/ na palavra óvulo na condição v0 e na condição v1 

 

 

Fonte: autoria nossa 

 

                                                           
41 Recorda-se que o participante p5 é o produtor dos exemplos mostrados nas figuras 11 e 12. 
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Em consonância com a figura 14, o exame comparativo dos dois espectros de p1 sugere 

que o espectro na condição v0, no qual a vogal está aparentemente ausente, tem níveis de ener-

gia maiores ao longo da maior parte das frequências. O centro de gravidade médio para a con-

dição v0 é 1.175 Hz, contra 847 Hz para v1, indicando um nível maior de energia para a condi-

ção v0. A densidade de energia na faixa entre 5 e 11,025 kHz é de aproximadamente 3*10-11 

Pa2/Hz2 para a condição v0 e 1,3*10-11 Pa2/Hz2 para v1, indicando maior conteúdo de energia 

nessa faixa para a condição v0. Essas observações sugerem evidência favorável à interpretação 

segundo a qual pode haver uma vogal totalmente encoberta pelo ruído da fricativa /v/ em óvulo 

na condição v0. 

Considere a tabela 17. 

 

Tabela 17 – Ocorrências, por participante, da palavra página na condição v0 e na condição v1 

 

Participante v0 v1 

p1 9 1 

p2 1 9 

p3 7 3 

p4 6 4 

p5 2   8 
Fonte: autoria nossa 

 

Conforme a tabela 17, no que diz respeito à palavra página, apenas os casos dos par-

ticipantes p3 e p4 preenchem o critério estabelecido para a comparação entre espectros. 

A figura 15 apresenta os gráficos espectrais da consoante /ʒ/ em página obtidos para 

os cinco participantes. A partir dos gráficos de p3 e p4, presentes na figura, são comparados os 

espectros obtidos para esses participantes. 

 

Figura 15 – Espectros médios da consoante /ʒ/ na palavra página na condição v0 e na condição v1 

 

 

Fonte: autoria nossa 
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Em consonância com a figura 15, no que se refere aos participantes p3 e p4, o exame 

comparativo dos espectros de ambas as condições v0 e v1 sugere que não há evidência de dife-

renças relevantes entre elas para os dois participantes. Essa falta de distinção poderia ser expli-

cada pelo seguinte fato: o gesto de corpo de língua necessário para a vogal /i/ é articulado na 

região palatal, região esta muito próxima do ponto de articulação da consoante /ʒ/ (alveopala-

tal); desse modo, a possível presença do gesto vocálico encoberto não causaria mudanças nas 

frequências ressonânticas que conformam o ruído do /ʒ/. A sequência /ʒi/, portanto, não é o 

campo mais propício para a identificação acústica da presença encoberta de /i/ durante a reali-

zação de /ʒ/. 

Cabe salientar que o resultado exposto no parágrafo anterior não deve ser encarado 

automaticamente como evidência contrária à presença encoberta de /i/. Pesquisas com dados 

diretamente articulatórios permitirão averiguar mais apropriadamente se, em casos de aparente 

ausência de /i/ com uma fricativa alveopalatal em contexto precedente (/ʃ/ ou /ʒ/), há a presença 

encoberta dessa vogal ou não. 

 

7.2.  Análise da duração de consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais 

 

A análise da duração de consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais (doravante 

análise da duração de consoantes adjacentes) tem por objetivo verificar se a duração dessas 

consoantes sofre significativo aumento quando da aparente ausência das vogais em estudo. Com 

isso, pretende-se verificar a seguinte hipótese: vogais postônicas mediais aparentemente ausen-

tes podem ser articuladas de maneira totalmente encoberta pela consoante precedente e/ou pela 

consoante seguinte, e esse encobrimento se manifestaria pelo alongamento de uma dessas con-

soantes ou de ambas. Essa hipótese se baseia em Meneses (2012, 2016). Conforme exposto na 

seção 2.2.2, ao analisar as vogais /i/ e /u/ postônicas finais antecedidas pela consoante /s/, o 

autor verificou que tal consoante sofreu um significativo alongamento nos casos de aparente 

ausência dessas vogais. O autor sugere que esse alongamento indica que as vogais foram arti-

culadas, porém de maneira totalmente encoberta pelos gestos da consoante. 

Os resultados reportados na análise de consoantes adjacentes fazem referência a cada 

uma das palavras-alvo que, no corpus desta pesquisa, registraram a aparente ausência de vogais 

postônicas mediais. Ao todo, são 18 palavras: ápice, apóstrofo, astrônomo, centrífuga, filósofo, 

fósforo, gráfico, índice, indígena, líquido, móbile, óculos, óvulo, página, parênteses, quíntuplo, 

rápido e símbolo. Para cada uma dessas palavras, foram obtidas três duplas de amostra, tal 

como especificam os tópicos a seguir: 
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(i) (a) Valores duracionais de C1 nas situações de clara presença de vogal postônica medial; 

(b) valores duracionais de C1 nas situações de aparente ausência desse tipo de vogal. Entre 

as 18 palavras, no que tange a fósforo, C1 se refere ao encontro consonantal que precede a 

vogal-alvo: /sf/; no que tange às demais palavras, C1 se refere à consoante que imediata-

mente precede a vogal-alvo: /f/ em gráfico, /ʒ/ em página, /p/ em rápido etc. 

(ii) (a) Valores duracionais de C2 nas situações de clara presença; (b) valores duracionais de 

C2 nas situações de aparente ausência. C2 se refere, para todas as 18 palavras, à consoante 

que imediatamente sucede a vogal-alvo: /ɾ/ em fósforo, /k/ em gráfico, /n/ em página, /d/ 

em rápido etc. 

(iii) (a) Valores duracionais da combinação de C1 com C2 nas situações de clara presença; (b) 

valores duracionais da combinação de C1 com C2 nas situações de aparente ausência. 

Tanto no que diz respeito às situações de clara presença quanto às situações de aparente 

ausência, valores duracionais da combinação de C1 com C2 consistem em somas da dura-

ção de C1 com a duração de C2. Exemplos: “/sf/ + /ɾ/” em fósforo42, “/f/ + /k/” em gráfico, 

“/ʒ/ + /n/” em página, “/p/ + /d/” em rápido. 

 

A análise da duração de consoantes adjacentes inclui inferência estatística. Com o in-

tuito de conduzir uma análise inferencial apropriada, foram realizados testes estatísticos apenas 

para as palavras-alvo que registraram pelo menos cinco ocorrências de clara presença de vogais 

postônicas mediais e pelo menos cinco ocorrências de aparente ausência dessas vogais. Assim, 

entre as 18 palavras-alvo que atestaram a aparente ausência de vogais postônicas mediais, foram 

realizados testes estatísticos para 12: ápice, centrífuga, fósforo, gráfico, índice, indígena, ócu-

los, óvulo, página, rápido, parênteses e símbolo. No que diz respeito às outras seis palavras-

alvo (apóstrofo, astrônomo, filósofo, líquido, móbile e quíntuplo), elas apresentaram quatro 

ocorrências ou menos de aparente ausência de vogais postônicas mediais; por esse motivo, não 

foram realizados testes estatísticos para essas palavras. 

                                                           
42 Entre o total de ocorrências da palavra fósforo que registraram a clara presença de vogal postônica medial (44), 

para pouco mais da metade (24), o ruído da consoante que imediatamente precede a vogal-alvo (/f/) se mescla com 

o da consoante que a antecede (/s/) de tal modo que uma segmentação da primeira (e da segunda também) se torna 

inapropriada. O mesmo aconteceu com todas as ocorrências da palavra que registraram a aparente ausência de 

vogal postônica medial (são seis ocorrências). Assim, para a análise da duração de consoantes adjacentes, em todas 

as ocorrências da palavra, segmentou-se o intervalo correspondente ao ruído do encontro consonantal /sf/. Esse 

fato é atribuído ao intuito de estabelecer comparabilidade dos casos de clara presença registrados pela palavra com 

aqueles de aparente ausência registrados pela mesma. 
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A análise da duração de consoantes adjacentes centra-se nas 12 palavras-alvo para as 

quais foram realizados testes estatísticos. Não obstante, nos resultados da análise, foram repor-

tados médias e desvios-padrão de durações consonantais (C1, C2 e combinação de C1 com C2) 

para todas as 18 palavras-alvo. 

Os testes estatísticos elegidos para a análise da duração de consoantes adjacentes fo-

ram o teste t de Welch e o teste F. Ambos os testes foram aplicados para cada dupla de amostra 

referente às 12 palavras-alvo a que a análise está centrada. Com os testes t de Welch, buscou-se 

verificar, para cada uma das palavras em tela, se a duração de C1, a duração de C2 e a duração 

da combinação de C1 com C2 sofrem significativa alteração (aumento ou diminuição) quando 

da aparente ausência de vogais postônicas mediais. A escolha pelo teste t de Welch se justifica 

por dois fatos: (i) ele é adequado tanto para amostras com variabilidades significativamente 

diferentes quanto para amostras com variabilidades significativamente similares (cf. Delacre, 

Lakens e Leys, 2017); e (ii) ele apresenta uma taxa de erro do tipo I mais estável e controlada 

em comparação ao teste t de Student, este geralmente mais conhecido. O teste t de Welch é, 

portanto, mais conservador que o teste t de Student (Delacre, Lakens e Leys, 2017). Isso signi-

fica que o teste t de Welch, em relação ao teste t de Student, tem uma chance maior de não 

reportar uma falsa significância estatística, o que é preferível. Por sua vez, os testes F foram 

realizados com o intuito de reportar se cada dupla de amostra referente às 12 palavras-alvo 

apresenta variabilidades significativamente diferentes ou similares. Tanto os testes t de Welch 

quanto os testes F foram realizados no RStudio (versão 4.2.3). O valor de 0,05 (ou 5%) foi 

adotado como nível de significância. 

Os resultados dos testes de Welch e dos testes F são resumidos em tabelas, as quais 

exibem os seguintes códigos: 

 

 cp = aa (cp: “clara presença”; aa: “aparente ausência”): Não houve significância estatística 

(valor de p igual ou maior que 0,05). Nesse sentido, em termos de teste t de Welch, a duração 

tende a ser a mesma entre os casos de clara presença e os casos de aparente ausência; em 

termos de teste F, a variabilidade duracional tende a ser a mesma entre os casos de clara 

presença e os casos de aparente ausência. 

  cp > aa: Houve significância estatística (valor de p menor que 0,05). Nesse sentido, em 

termos de teste t de Welch, a duração tende a ser significativamente maior nos casos de clara 

presença do que nos casos de aparente ausência; em termos de teste F, a variabilidade dura-

cional tende a ser significativamente maior nos casos de clara presença do que nos casos de 

aparente ausência. 
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 cp < aa: Houve significância estatística (valor de p menor que 0,05). Nesse sentido, em ter-

mos de teste t de Welch, a duração tende a ser significativamente menor nos casos de clara 

presença do que nos casos de aparente ausência; em termos de teste F, a variabilidade dura-

cional tende a ser significativamente menor nos casos de clara presença do que nos casos de 

aparente ausência. 

 

Na sequência, são apresentados os resultados obtidos para a análise da duração de con-

soantes adjacentes. Para fins de entendimento da análise, a apresentação dos resultados segue 

esta ordem: (i) duração da combinação de C1 com C2 (doravante duração de combinação de 

consoantes adjacentes); (ii) duração de C1 (doravante duração de consoante precedente); (iii) 

duração de C2 (doravante duração de consoante seguinte). 

 

7.2.1.  Apresentação dos resultados 

 

A tabela 18 apresenta os resultados referentes à duração de combinações de consoantes 

adjacentes a vogais postônicas mediais. 

 

Tabela 18 – Duração média de combinações de consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais em 

casos de clara presença e de aparente ausência dessas vogais 

 

Palavras 

C
o
m

b
in

a
çõ

es
 d

e 

co
n

so
a
n

te
s 

a
d

ja
c
en

te
s 

Casos de clara presença 

de vogais postônicas 

mediais 

Casos de aparente 

ausência de vogais 

postônicas mediais 
Resultados inferenciais 

Teste t de Welch 

Teste F 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a
s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a
s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

ápice /p/ + /s/ 5 
209 

(39) 
40 

210 

(41) 

t: cp = aa (p = 0,936) 

F: cp = aa (p = 0,9307) 

apóstrofo /ɾ/ + /f/ 44 
148 

(21) 
1 

156 

(---) 
--- 

astrônomo /n/ + /m/ 49 
124 

(20) 
1 

114 

(---) 
--- 

centrífuga /f/ + /ɡ/ 39 
161 

(39) 
11 

161 

(20) 

t: cp = aa (p = 0,9367) 

F: cp > aa (p = 0,03338) 

filósofo /z/ + /f/ 48 
169 

(27) 
2 

193 

(4) 
--- 

fósforo /sf/ + /ɾ/ 44 
164 

(33) 
6 

196 

(16) 
t: cp < aa (p = 0,001549) 

F: cp = aa (p = 0,0971) 

gráfico /f/ + /k/ 12 
191 

(7) 
38 

162 

(34) 
t: cp > aa (p < 0,001) 

F: cp < aa (p < 0,001) 
Continua 
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Tabela 18 – Continuação 

 

Palavras 

C
o

m
b

in
a
çõ

es
 d

e 

co
n

so
a

n
te

s 

a
d

ja
c
en

te
s 

Casos de clara presença 

de vogais postônicas 

mediais 

Casos de aparente 

ausência de vogais 

postônicas mediais 
Resultados inferenciais 

Teste t de Welch 

Teste F 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a

s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a

s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

índice /d/ + /s/ 30 
160 

(21) 
20 

142 

(33) 
t: cp > aa (p = 0,04932) 

F: cp < aa (p = 0,03037) 

indígena /ʒ/ + /n/ 44 
130 

(23) 
6 

138 

(22) 

t: cp = aa (p = 0,4279) 

F: cp = aa (p = 0,9406) 

líquido /k/ + /d/ 48 
165 

(35) 
2 

178 

(24) 
--- 

móbile /b/ + /l/ 39 
130 

(22) 
2 

130 

(4) 
--- 

óculos /k/ + /l/ 20 
170 

(26) 
30 

163 

(30) 

t: cp = aa (p = 0,3671) 

F: cp = aa (p = 0,5349) 

óvulo /v/ + /l/ 39 
143 

(26) 
11 

124 

(12) 
t: cp > aa (p = 0,00155) 

F: cp > aa (p = 0,01118) 

página /ʒ/ + /n/ 25 
131 

(19) 
25 

119 

(26) 

t: cp = aa (p = 0,05171) 

F: cp = aa (p = 0,1289) 

parênteses /t/ + /z/ 43 
141 

(29) 
7 

149 

(31) 

t: cp = aa (p = 0,5253) 

F: cp = aa (p = 0,7357) 

quíntuplo /t/ + /p/ 47 
171 

(32) 
2 

208 

(18) 
--- 

rápido /p/ + /d/ 44 
166 

(30) 
6 

185 

(11) 
t: cp < aa (p = 0,01063) 

F: cp > aa (p = 0,03808) 

símbolo /b/ + /l/ 41 
86 

(18) 
8 

75 

(26) 

t: cp = aa (p = 0,2683) 

F: cp = aa (p = 0,1481) 
Fonte: autoria nossa 

 

Na sequência, em consonância com a tabela 18, abordam-se apenas os resultados das 

palavras-alvo para as quais foram feitos testes estatísticos. 

Os testes t de Welch sugeriram que: 

 

 Não há significância estatística para sete palavras: 

o ápice: t = -0,084346, df = 5,1588, p = 0,936 

o centrífuga: t = -0,080082, df = 32.196, p = 0,9367 

o indígena: t = -0,84498, df = 6,5551, p = 0,4279 

o óculos: t = 0,91117, df = 44,544, p = 0,3671 

o página: t = 2, df = 43,899, p = 0,05171 

o parênteses: t = -0,66431, df = 7,9399, p = 0,5253 

o símbolo: t = 1,1854, df = 8,3924, p = 0,2683 
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 Há significância estatística para cinco palavras: 

o fósforo: t = -4,0264, df = 12,512, p = 0,001549 

o gráfico: t = 4,6979, df = 42,836, p < 0,001 

o índice: t = 2,0505, df = 29,405, p = 0,04932 

o óvulo: t = 3,4137, df = 37,556, p = 0,00155 

o rápido: t = -2,8595, df = 17,501, p = 0,01063 

 

Sendo assim, a respeito das palavras ápice, centrífuga, indígena, óculos, página, pa-

rênteses e símbolo, os testes t de Welch sugeriram que a duração da combinação de consoantes 

adjacentes não é significativamente diferente entre os casos de clara presença e os casos de 

aparente ausência. 

A respeito das palavras fósforo, gráfico, índice, óvulo e rápido, os testes t de Welch 

sugeriram que: 

 

 Em fósforo, a duração da combinação “/sf/ + /ɾ/” é significativamente menor nos casos de 

clara presença (média: 164 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 196 ms). 

 Em gráfico, a duração da combinação “/f/ + /k/” é significativamente maior nos casos de clara 

presença (média: 191 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 162 ms). 

 Em índice, a duração da combinação “/d/ + /s/” é significativamente maior nos casos de clara 

presença (média: 160) do que nos casos de aparente ausência (média: 142 ms). 

 Em óvulo, a duração da combinação “/v/ + /l/” é significativamente maior nos casos de clara 

presença (média: 143 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 124 ms). 

 Em rápido, a duração da combinação “/p/ + /d/” é significativamente menor nos casos de 

clara presença (média: 166 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 185 ms). 

 

Por sua vez, os testes F sugeriram que: 

 

 Não há significância estatística para sete palavras: 

o ápice: F = 0,91415, num df = 4, denom df = 39, p = 0,9307 

o fósforo: F = 4,5205, num df = 43, denom df = 5, p = 0,0971 

o indígena: F = 1,0738, num df = 43, denom df = 5, p = 0,9406 

o óculos: F = 0,75797, num df = 19, denom df = 29, p = 0,5349 

o página: F = 0,53179, num df = 24, denom df = 24, p = 0,1289 

o parênteses: F = 0,89238, num df = 40, denom df = 6, p = 0,7357 



120 

o símbolo: F = 0,49111, num df = 40, denom df = 7, p = 0,1481 

 Há significância estatística para cinco palavras: 

o centrífuga: F = 3,6481, num df = 38, denom df = 10, p = 0,03338 

o gráfico: F = 0,046836, num df = 11, denom df = 35, p < 0,001 

o índice: F = 0,41152, num df = 29, denom df = 19, p = 0,03037 

o óvulo: F = 4,8461, num df = 38, denom df = 10, p = 0,01118 

o rápido: F = 6,9776, num df = 42, denom df = 5, p = 0,03808 

 

Nesse sentido, a respeito das palavras ápice, fósforo, indígena, óculos, página, parên-

teses e símbolo, os testes F sugeriram que a variabilidade da duração da combinação de conso-

antes adjacentes não é significativamente diferente entre os casos de clara presença e os casos 

de aparente ausência. 

A respeito das palavras centrífuga, gráfico, índice, óvulo e rápido, os testes F sugeri-

ram que: 

 

 Em centrífuga, a variabilidade da duração da combinação “/f/ + /ɡ/” é significativamente 

maior nos casos de clara presença (desv.pad.: 39) do que nos casos de aparente ausência 

(desv.pad.: 20). 

 Em gráfico, a variabilidade da duração da combinação “/f/ + /k/” é significativamente menor 

nos casos de clara presença (desv.pad.: 7) do que nos casos de aparente ausência (desv.pad.: 

34). 

 Em índice, a variabilidade da duração da combinação “/d/ + /s/” é significativamente menor 

nos casos de clara presença (desv.pad.: 21) do que nos casos de aparente ausência (desv.pad.: 

33). 

 Em óvulo, a variabilidade da duração da combinação “/v/ + /f/” é significativamente maior 

nos casos de clara presença (desv.pad.: 26) do que nos casos de aparente ausência (desv.pad.: 

12). 

 Em rápido, a variabilidade da duração da combinação “/p/ + /d/” é significativamente maior 

nos casos de clara presença (desv.pad.: 30) do que nos casos de aparente ausência (desv.pad.: 

11). 

 

A tabela 19 apresenta os resultados referentes à duração de consoantes precedentes a 

vogais postônicas mediais. 
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Tabela 19 – Duração média de consoantes precedentes a vogais postônicas mediais em casos de clara 

presença e de aparente ausência dessas vogais 

 

Palavras 

C
o

n
so

a
n

te
s 

p
re

ce
d

en
te

s 

Casos de clara presença 

de vogais postônicas 

mediais 

Casos de aparente 

ausência de vogais 

postônicas mediais 
Resultados inferenciais 

Teste t de Welch 

Teste F 
N

ú
m

e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a

s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a

s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

ápice /p/ 5 
98 

(18) 
40 

84 

(24) 

t: cp = aa (p = 0,1658) 

F: cp = aa (p = 0,6097) 

apóstrofo /ɾ/ 44 
38 

(13) 
1 

20 

(---) 
--- 

astrônomo /n/ 49 
52 

(10) 
1 

38 

(---) 
--- 

centrífuga /f/ 39 
107 

(23) 
11 

96 

(13) 

t: cp = aa (p = 0,06815) 

F: cp = aa (p = 0,07034) 

filósofo /z/ 48 
65 

(13) 
2 

71 

(17) 
--- 

fósforo /sf/ 44 
135 

(29) 
6 

150 

(21) 

t: cp = aa (p = 0,17) 

F: cp = aa (p = 0,5151) 

gráfico /f/ 12 
109 

(11) 
38 

91 

(21) 
t: cp > aa (p < 0,001) 

F: cp < aa (p = 0,01774) 

índice /d/ 30 
47 

(12) 
20 

33 

(12) 
t: cp > aa (p < 0,001) 

F: cp = aa (p = 0,9156) 

indígena /ʒ/ 44 
73 

(17) 
6 

85 

(14) 

t: cp = aa (p = 0,07743) 

F: cp = aa (p = 0,7165) 

líquido /k/ 48 
101 

(24) 
2 

101 

(1) 
--- 

móbile /b/ 39 
71 

(13) 
2 

86 

(0,7) 
--- 

óculos /k/ 20 
114 

(11) 
30 

112 

(18) 

t: cp = aa (p = 0,7832) 

F: cp < aa (p = 0,03537) 

óvulo /v/ 39 
87 

(16) 
11 

81 

(10) 

t: cp = aa (p = 0,1663) 

F: cp = aa (p = 0,07648) 

página /ʒ/ 25 
76 

(14) 
25 

68 

(21) 

t: cp = aa (p = 0,136) 

F: cp = aa (p = 0,05157) 

parêntese

s 
/t/ 43 

66 

(16) 
7 

45 

(9) 
t: cp > aa (p < 0,001) 

F: cp = aa (p = 0,1174) 

quíntuplo /t/ 47 
69 

(16) 
2 

71 

(4) 
--- 

rápido /p/ 44 
95 

(18) 
6 

100 

(10) 

t: cp = aa (p = 0,3381) 

F: cp = aa (p = 0,1968) 

símbolo /b/ 41 
30 

(10) 
8 

35 

(9) 

t: cp = aa (p = 0,2226) 

F: cp = aa (p = 0,722) 
Fonte: autoria nossa 

 

Na sequência, em consonância com a tabela 19, abordam-se apenas os resultados das 

palavras-alvo para as quais foram feitos testes estatísticos. 
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Os testes t de Welch sugeriram que: 

 

 Não há significância estatística para nove palavras: 

o ápice: t = -1.5785, df = 5,9659, p = 0,1658 

o centrífuga: t = 1,896, df = 28,455, p = 0,06815 

o fósforo: t = -1,5125, df = 7,7683, p = 0,17 

o indígena: t = -2,0595, df = 7,1764, p = 0,07743 

o óculos: t = 0,27674, df = 47,851, p = 0,7832 

o óvulo: t = 1,4212, df = 28,041, p = 0,1663 

o página: t = 1,5201, df = 41,781, p = 0,136 

o rápido: t = -1,0053, df = 10,186, p = 0,3381 

o símbolo: t = -1,2924, df = 11,039, p = 0,2226 

 Há significância estatística para três palavras: 

o gráfico: t = 3,769, df = 38,464, p < 0,001 

o índice: t = 4,188, df = 41.683, p < 0,001 

o parênteses: t = 4,8072, df = 14,184, p < 0,001 

 

Sendo assim, a respeito das palavras ápice, centrífuga, fósforo, indígena, óculos, 

óvulo, página, rápido e símbolo, os testes t de Welch sugeriram que a duração da consoante 

precedente43 não é significativamente diferente entre os casos de clara presença e os casos de 

aparente ausência. 

A respeito das palavras gráfico, índice e parênteses, os testes t de Welch sugeriram 

que: 

 

 Em gráfico, a duração da consoante precedente (/f/) é significativamente maior nos casos de 

clara presença (média: 109 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 91 ms). 

 Em índice, a duração da consoante precedente (/d/) é significativamente maior nos casos de 

clara presença (média: 47 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 33 ms). 

 Em parênteses, a duração da consoante precedente (/t/) é significativamente maior nos casos 

de clara presença (média: 66 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 45 ms). 

                                                           
43 Recorda-se que, no caso de fósforo, o que chamamos de consoante precedente ou C1 é o encontro consonantal 

/sf/. No que tange às demais palavras-alvo incluídas na análise da duração de consoantes adjacentes (ápice, após-

trofo, astrônomo, centrífuga, filósofo, gráfico, índice, indígena, líquido, móbile, óculos, óvulo, página, parênteses, 

quíntuplo, rápido e símbolo), o que chamamos de consoante precedente ou C1 é a consoante que imediatamente 

precede a vogal postônica medial. 
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No que concerne aos testes F, eles sugeriram que: 

 

 Não há significância estatística para 10 palavras: 

o ápice: F = 1,7953, num df = 39, denom df = 4, p = 0,6097 

o centrífuga: F = 2,9611, num df = 38, denom df = 10, p = 0,07034 

o fósforo: F = 1,8408, num df = 43, denom df = 5, p = 0,5151 

o índice: F = 1,0588, num df = 29, denom df = 19, p = 0,9156 

o indígena: F = 1,4728, num df = 43, denom df = 5, p = 0,7165 

o óvulo: F = 2,8896, num df = 38, denom df = 10, p = 0,07648 

o página: F = 0,44319, num df = 24, denom df = 24, p = 0,05157 

o parênteses: F = 3.5209, num df = 42, denom df = 6, p = 0,1174 

o rápido: F = 3,1814, num df = 42, denom df = 5, p = 0,1968 

o símbolo: F = 1,35, num df = 40, denom df = 7, p = 0,722 

 Há significância estatística para duas palavras: 

o gráfico: F = 0,24936, num df = 11, denom df = 35, p = 0,01774 

o óculos: F = 0,38916, num df = 19, denom df = 29, p = 0,03537 

 

Nesse sentido, a respeito das palavras ápice, centrífuga, fósforo, índice, indígena, 

óvulo, página, parênteses, rápido e símbolo, os testes F sugeriram que a variabilidade da dura-

ção da consoante precedente não é significativamente diferente entre os casos de clara presença 

e os casos de aparente ausência. 

A respeito das palavras gráfico e óculos, os testes F sugeriram que: 

 

 Em gráfico, a variabilidade da duração da consoante precedente (/f/) é significativamente 

menor nos casos de clara presença (desv.pad.: 11) do que nos casos de aparente ausência 

(desv.pad.: 21). 

 Em óculos, a variabilidade da duração da consoante precedente (/k/) é significativamente me-

nor nos casos de clara presença (desv.pad.: 11) do que nos casos de aparente ausência 

(desv.pad.: 18). 

 

A tabela 20 apresenta os resultados referentes à duração de consoantes seguintes a 

vogais postônicas mediais. 
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Tabela 20 – Duração média de consoantes seguintes a vogais postônicas mediais em casos de clara 

presença e de aparente ausência dessas vogais 

 

Palavras 

C
o

n
so

a
n

te
s 

se
g

u
in

te
s 

Casos de clara presença 

de vogais postônicas 

mediais 

Casos de aparente 

ausência de vogais 

postônicas mediais 
Resultados inferenciais 

Teste t de Welch 

Teste F 
N

ú
m

e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a

s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

o
co

rr
ên

ci
a

s 

Dur. média (ms) 

(Desvio-padrão) 

ápice /s/ 5 
111 

(23) 
40 

126 

(20) 

t: cp = aa (p = 0,2061) 

F: cp = aa (p = 0,6323) 

apóstrofo /f/ 44 
111 

(18) 
1 

136 

(---) 
--- 

astrônomo /m/ 49 
72 

(16) 
1 

76 

(---) 
--- 

centrífuga /ɡ/ 39 
54 

(18) 
11 

65 

(15) 

t: cp = aa (p = 0,05517) 

F: cp = aa (p = 0,5297) 

filósofo /f/ 48 
104 

(17) 
2 

122 

(21) 
--- 

fósforo /ɾ/ 44 
28 

(10) 
6 

46 

(11) 
t: cp < aa (p = 0,01026) 

F: cp = aa (p = 0,4836) 

gráfico /k/ 12 
82 

(12) 
38 

72 

(18) 
t: cp > aa (p = 0,02378) 

F: cp = aa (p = 0,1782) 

índice /s/ 30 
112 

(14) 
20 

109 

(31) 

t: cp = aa (p = 0,7093) 

F: cp < aa (p < 0,001) 

indígena /n/ 44 
58 

(13) 
6 

53 

(14) 

t: cp = aa (p = 0,4852) 

F: cp = aa, (p = 0,6317) 

líquido /d/ 48 
64 

(14) 
2 

77 

(25) 
--- 

móbile /l/ 39 
59 

(12) 
2 

45 

(4) 
--- 

óculos /l/ 20 
57 

(19) 
30 

51 

(21) 

t: cp = aa (p = 0,2889) 

F: cp = aa (p = 0,7406) 

óvulo /l/ 39 
56 

(16) 
11 

43 

(10) 
t: cp > aa (p = 0,002674) 

F: cp = aa (p = 0,1356) 

página /n/ 25 
56 

(13) 
25 

51 

(20) 

t: cp = aa (p = 0,3) 

F: cp < aa (p = 0,02545) 

parêntese

s 
/z/ 43 

75 

(17) 
7 

103 

(27) 
t: cp < aa (p = 0,04611) 

F: cp = aa (p = 0,5242) 

quíntuplo /p/ 47 
102 

(18) 
2 

138 

(15) 
--- 

rápido /d/ 44 
71 

(15) 
6 

85 

(5) 
t: cp < aa (p < 0,001) 

F: cp > aa (p = 0,02145) 

símbolo /l/ 41 
56 

(13) 
8 

40 

(19) 

t: cp = aa (p = 0,05065) 

F: cp = aa (p = 0,09768) 
Fonte: autoria nossa 

 

Na sequência, em consonância com a tabela 20, abordam-se apenas os resultados das 

palavras-alvo para as quais foram feitos testes estatísticos. 

Os testes t de Welch sugeriram que: 
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 Não há significância estatística para sete palavras: 

o ápice: t = -1.4591, df = 4,8531, p = 0,2061 

o centrífuga: t = -2.0421, df = 19,138, p = 0,05517 

o índice: t = 0,3772, df = 24,443, p = 0,7093 

o indígena: t = 0,74226, df = 6,1704, p = 0,4852 

o óculos: t = 1,0738, df = 42,988, p = 0,2889 

o página: t = 1,0498, df = 40,292, p = 0,3 

o símbolo: t = 2,2858, df = 8,2492, p = 0,05065 

 Há significância estatística para quatro palavras: 

o fósforo: t = -3,6831, df = 6,0114, p = 0,01026 

o gráfico: t = 2,3916, df = 27,838, p = 0,02378 

o óvulo: t = 3,3298, df = 25,258, p = 0,002674 

o parênteses: t = -2,3843, df = 7,533, p = 0,04611 

o rápido: t = -4,7273, df = 21,419, p < 0,001 

 

Sendo assim, a respeito das palavras ápice, centrífuga, índice, indígena, óculos, página 

e símbolo, os testes t de Welch sugeriram que a duração da consoante seguinte não é significa-

tivamente diferente entre os casos de clara presença e os casos de aparente ausência. 

A respeito das palavras fósforo, gráfico, óvulo, parênteses e rápido, os testes t de Welch 

sugeriram que: 

 

 Em fósforo, a duração da consoante seguinte (/ɾ/) é significativamente menor nos casos de 

clara presença (média: 28 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 46 ms). 

 Em gráfico, a duração da consoante seguinte (/k/) é significativamente maior nos casos de 

clara presença (média: 82 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 72 ms). 

 Em óvulo, a duração da consoante seguinte (/l/) é significativamente maior nos casos de clara 

presença (média: 56 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 43 ms). 

 Em parênteses, a duração da consoante seguinte (/z/) é significativamente menor nos casos 

de clara presença (média: 75 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 103 ms). 

 Em rápido, a duração da consoante seguinte (/d/) é significativamente menor nos casos de 

clara presença (média: 71 ms) do que nos casos de aparente ausência (média: 85 ms). 

 

Por sua vez, os testes F sugeriram que: 
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 Não há significância estatística para nove palavras: 

o ápice: F = 1,2245, num df = 4, denom df = 39, p = 0,6323 

o centrífuga: F = 1,4688, num df = 38, denom df = 10, p = 0,5297 

o fósforo: F = 0,71195, num df = 43, denom df = 5, p = 0,4836 

o gráfico: F = 0,4673, num df = 11, denom df = 35, p = 0,1782 

o indígena: F = 0,81911, num df = 43, denom df = 5, p = 0,6317 

o óculos: F = 0,85825, num df = 19, denom df = 29, p = 0,7406 

o óvulo: F = 2,4265, num df = 38, denom df = 10, p = 0,1356 

o parênteses: F = 0,74744, num df = 42, denom df = 6, p = 0,5242 

o símbolo: F = 0,44214, num df = 40, denom df = 7, p = 0,09768 

 Há significância estatística para três palavras: 

o índice: F = 0,2125, num df = 29, denom df = 19, p < 0,001 

o página: F = 0,39142, num df = 24, denom df = 24, p = 0,02545 

o rápido: F = 8,9985, num df = 42, denom df = 5, p = 0,02145 

 

Nesse sentido, a respeito das palavras ápice, centrífuga, fósforo, gráfico, indígena, 

óculos, óvulo, parênteses e símbolo, os testes F sugeriram que a variabilidade da duração da 

consoante seguinte não é significativamente diferente entre os casos de clara presença e os casos 

de aparente ausência. 

A respeito das palavras índice, página e rápido, os testes F sugeriram que: 

 

 Em índice, a variabilidade da duração da consoante seguinte (/s/) é significativamente menor 

nos casos de clara presença (desv.pad.: 14) do que nos casos de aparente ausência (desv.pad.: 

31). 

 Em página, a variabilidade da duração da consoante seguinte (/n/) é significativamente menor 

nos casos de clara presença (desv.pad.: 13) do que nos casos de aparente ausência (desv.pad.: 

20). 

 Em rápido, a variabilidade da duração da consoante seguinte (/d/) é significativamente maior 

nos casos de clara presença (desv.pad.: 14) do que nos casos de aparente ausência (desv.pad.: 

5). 

 

7.2.2.  Discussão dos resultados 

 

A tabela 21 resume os resultados dos testes t de Welch. 
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Tabela 21 – Duração de consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais em casos de clara presença 

(cp) e aparente ausência (aa) dessas vogais 

 

Palavras 

Combinações 

de 

consoantes 

adjacentes 

Resultados 

dos testes t 

de Welch 

Consoantes 

precedentes 

Resultados 

dos testes t 

de Welch 

Consoantes 

seguintes 

Resultados 

dos testes t 

de Welch 

ápice /p/ + /s/ cp = aa /p/ cp = aa /s/ cp = aa 

centrífuga /f/ + /ɡ/ cp = aa /f/ cp = aa /ɡ/ cp = aa 

fósforo /sf/ + /ɾ/ cp < aa /sf/ cp = aa /ɾ/ cp < aa 

gráfico /f/ + /k/ cp > aa /f/ cp > aa /k/ cp > aa 

índice /d/ + /s/ cp > aa /d/ cp > aa /s/ cp = aa 

indígena /ʒ/ + /n/ cp = aa /ʒ/ cp = aa /n/ cp = aa 

óculos /k/ + /l/ cp = aa /k/ cp = aa /l/ cp = aa 

óvulo /v/ + /l/ cp > aa /v/ cp = aa /l/ cp > aa 

página /ʒ/ + /n/ cp = aa /ʒ/ cp = aa /n/ cp = aa 

parênteses /t/ + /z/ cp = aa /t/ cp > aa /z/ cp < aa 

rápido /p/ + /d/ cp < aa /p/ cp = aa /d/ cp < aa 

símbolo /b/ + /l/ cp = aa /b/ cp = aa /l/ cp = aa 

Fonte: autoria nossa  

 

Levando em consideração as informações presentes na tabela 21, faz-se a discussão 

que se apresenta na sequência. 

Nas palavras ápice, centrífuga, indígena, óculos, página e símbolo, a duração da com-

binação de consoantes adjacentes, do ponto de vista estatístico, não sofreu significativa altera-

ção quando da aparente ausência de vogal postônica medial. Isso pode ser explicado pelo fato 

de que, nessas palavras, não houve significativa alteração duracional nem da consoante prece-

dente nem da consoante seguinte com a realização do fenômeno em tela. 

Na palavra parênteses, a duração da combinação de consoantes adjacentes (“/t/ + /s/”) 

também não sofreu significativa alteração nos casos de aparente ausência. No entanto, o motivo 

aqui parece ser outro: na palavra em tela, quando da aparente ausência de vogal postônica me-

dial, a duração da consoante precedente (/t/) sofreu uma significativa diminuição, ao passo que 

a duração da consoante seguinte (/s/) sofreu um significativo aumento. Ao que parece, a dimi-

nuição da duração da consoante precedente e o aumento da consoante seguinte se deram de tal 

forma que a duração da combinação dos dois sons permaneceu a mesma. 

Nas palavras gráfico, índice e óvulo, a aparente ausência de vogais postônicas mediais 

foi acompanhada de uma significativa redução na duração de combinações de consoantes adja-

centes a essas vogais: “/f/ + /k/” em gráfico, “/d/ + /s/ em índice, “/v/ + /l/” em óvulo. Em 

gráfico, a redução duracional da combinação “/f/ + /k/” pode ser atribuída ao fato de que, 

quando da aparente ausência de vogal postônica medial, houve uma significativa redução du-

racional tanto da consoante precedente (/f/) quanto da consoante seguinte (/k/). Em índice, a 
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redução duracional da combinação “/d/ + /s/” pode ser atribuída ao fato de que, quando da 

aparente ausência de vogal postônica medial, houve uma significativa redução duracional da 

consoante precedente (/d/). Em óvulo, a redução duracional da combinação “/v/ + /l/” pode ser 

atribuída ao fato de que, quando da aparente ausência de vogal postônica medial, houve uma 

significativa redução duracional da consoante seguinte (/l/). Na duração da consoante seguinte 

existente em índice (/s/) e na duração da consoante precedente existente em óvulo (/v/), não 

houve significativa alteração com a aparente ausência de vogal postônica medial. 

Nas palavras fósforo e rápido, a aparente ausência de vogais postônicas mediais foi 

acompanhada de um significativo aumento na duração de combinações de consoantes adjacen-

tes a essas vogais: “/sf/ + /ɾ/” em fósforo, “/p/ + /d/” em rápido. Em ambas as palavras, o au-

mento duracional das combinações pode ser atribuído ao fato de que, quando da aparente au-

sência de vogal postônica medial, houve um significativo aumento duracional de consoantes 

seguintes: /ɾ/ em fósforo e /d/ em rápido. Em fósforo, a duração do encontro consonantal /sf/, 

que precede a vogal postônica medial da palavra em questão, não sofreu significativa alteração 

com o fenômeno de aparente ausência de vogal postônica medial; do mesmo modo, em rápido, 

a duração da consoante precedente (/p/) também não sofreu significativa alteração com a ocor-

rência do fenômeno em tela. 

De modo geral, entre as 12 palavras-alvo focadas na análise da duração de consoantes 

adjacentes, para três (fósforo, parênteses e rápido), parece ser possível argumentar, com base 

em dados de duração de consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais, a favor da hipótese 

de presença encoberta/oculta dessas vogais: em fósforo, parênteses e rápido, as vogais postô-

nicas mediais, quando de sua aparente ausência, poderiam ter sido articuladas, porém de ma-

neira totalmente encoberta por gestos de consoantes seguintes (/ɾ/ em fósforo, /z/ em parênteses 

e /d/ em rápido). O significativo aumento duracional observado em consoantes seguintes a vo-

gais postônicas mediais nessas palavras poderia ser entendido como sinalizando esse encobri-

mento. 

No que diz respeito às palavras ápice, centrífuga, gráfico, índice, indígena, óculos, 

óvulo, página e símbolo, a argumentação a favor da hipótese de presença encoberta de vogal 

postônica medial não é possível com base nos dados de duração da análise da duração de con-

soantes adjacentes, justamente porque eles sugeriram não haver, para essas palavras, significa-

tivo aumento na duração de consoantes precedentes e/ou seguintes quando da aparente ausência 

de vogais postônicas mediais. Isso poderia favorecer a interpretação de que, nas palavras em 

tela, as vogais postônicas mediais não foram articuladas nos casos que aqui chamamos de apa-

rente ausência. 
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Cabe salientar que dados de duração, embora relevantes para estabelecer inferências 

articulatórias, não têm a mesma robustez de dados diretamente articulatórios. Nesse sentido, 

pesquisas futuras com dados articulatórios são necessárias para averiguar mais precisamente se, 

na variedade de São Carlos: (i) em fósforo, parênteses e rápido, a vogal postônica medial, em 

casos de aparente ausência, é ou tende a ser totalmente encoberta por gestos da consoante se-

guinte; e (ii) em ápice, centrífuga, gráfico, índice, indígena, óculos, óvulo, página e símbolo, a 

vogal postônica medial, em casos de aparente ausência, é ou tende a ser apagada (no sentido de 

ter seus gestos articulatórios não ativados durante a produção da fala).  
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CAPÍTULO 8 
Comparações com Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Neste capítulo, retomam-se determinados resultados da presente pesquisa que foram 

reportados no capítulo 5. Com isso, pretende-se comparar esses resultados com resultados al-

cançados por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). 

Este capítulo se estrutura da seguinte maneira: na seção 8.1, faz-se uma série de con-

siderações sobre a presente pesquisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). Essas 

considerações são importantes para o entendimento das comparações que se intenciona realizar 

neste capítulo. Na seção 8.2, especificam-se os resultados da presente pesquisa que fazem parte 

das comparações. Ainda na seção 8.2, realizam-se as comparações. 

 

8.1.  Resumindo a presente pesquisa e as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) 

 e Silva (2006) 

 

A presente pesquisa investiga a clara presença e a aparente ausência de vogais postô-

nicas mediais. Por sua vez, Lima (2008) e Silva (2006) investigaram apenas o que eles consi-

deram como apagamento de vogais postônicas mediais, ao passo que Ramos (2009) investigou 

tanto o que ela considera como apagamento de vogais postônicas mediais quanto o alçamento 

das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais. O foco do presente capítulo está na aparente ausência 

de vogais postônicas mediais e no que Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) entendem 

por apagamento dessas vogais. Além do mais, convém recordar que a presente pesquisa lida 

com a variedade de São Carlos (SP), ao passo que as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) 

e Silva (2006) lidaram com outras variedades: Lima (2008): sudoeste goiano; Ramos (2009): 

noroeste paulista; Silva (2006): Sapé (PB). 

A presente pesquisa obteve um único conjunto de ocorrências orais de palavras-alvo 

(doravante conjunto lexical). A partir deste, ela realizou todas as suas análises, incluindo aque-

las cujos resultados são objeto de comparação deste capítulo. Convém recordar que o modelo 

teórico aqui empregado é a Fonologia Articulatória. 

Lima (2008) obteve um único conjunto lexical, a partir do qual ela realizou todas as 

suas análises. Tais análises se dividem em: variacionistas e fonológicas. Nas análises variacio-

nistas, a autora empregou os pressupostos da Sociolinguística Variacionista e da Fonologia Mé-

trica; desse modo, ela verificou e explicou fatores linguísticos e extralinguísticos que favorecem 
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o que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais. Nas análises fonológicas, a 

autora se amparou nos pressupostos da Fonologia Métrica e, com isso, descreveu: (i) o que ela 

entende por apagamento de vogais postônicas mediais; e (ii) processos fonológicos desencade-

ados por esse fenômeno: ressilabificação, assimilação (progressiva e regressiva) e reestrutura-

ção de pés métricos. 

Ramos (2009), para sua investigação sobre o que ela entende por apagamento de vo-

gais postônicas mediais, obteve três conjuntos lexicais: iac 1, iac 2 e oit (iac: “inspeção acús-

tica”; oit: “oitiva”)44. Os conjuntos iac 1 e iac 2 foram utilizados pela autora em análises fono-

lógicas com o intuito de entender, segundo a Fonologia Métrica, em quais condições linguísti-

cas ocorre o que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais. Já o conjunto oit 

foi utilizado pela autora em análises variacionistas, que empregaram os pressupostos da Socio-

linguística Variacionista e da Fonologia Métrica. Desse modo, a autora verificou e explicou 

fatores linguísticos que favorecem o que ela entende por apagamento de vogais postônicas me-

diais, bem como verificou fatores extralinguísticos que favorecem esse fenômeno. 

Silva (2006) obteve um único conjunto lexical, a partir do qual ele realizou todas as 

suas análises. Essas análises são de cunho variacionista e empregaram os pressupostos da So-

ciolinguística Variacionista e da Teoria da Sílaba. Desse modo, o autor verificou e explicou 

fatores linguísticos e extralinguísticos que favorecem o que ele entende por apagamento de 

vogais postônicas mediais. 

 

8.1.1.  Proveniências de conjuntos lexicais 

 

Os seis conjuntos lexicais a que esta pesquisa faz referência (o dela própria, o de Lima 

(2008), os três de Ramos (2009) (iac 1, iac 2 e oit) e o de Silva (2006)) foram obtidos de dife-

rentes experimentos. 

O conjunto lexical da presente pesquisa foi obtido de dois experimentos: experimento 

1 e experimento 2. No experimento 1, os participantes eram levados a identificar, através da 

visualização de imagens e da escuta de questões, palavras faltantes em determinadas frases que 

lhes eram exibidas. Cada frase continha uma palavra faltante, e toda palavra faltante era propa-

roxítona e também uma palavra-alvo. Exemplos: “O _______ do morro fica a duzentos metros 

de altura” (ápice), “O _______ da Cida quebrou na casa do meu avô” (óculos) etc. Quando os 

participantes identificavam a palavra faltante, eles eram solicitados a produzir oralmente essa 

                                                           
44 Ramos (2009), para suas investigações sobre o alçamento das vogais /e/ e /o/ postônicas mediais, obteve outros 

dois conjuntos lexicais. 
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palavra dentro da frase a ela correspondente (isto é, eles liam em voz alta a frase incluindo nela 

a palavra). Quando os participantes não identificavam a palavra faltante, eles não precisavam 

produzir oralmente a frase correspondente a essa palavra. Por sua vez, o experimento 2 consistiu 

na leitura de frases sem palavra faltante. Cada frase desse experimento continha apenas uma 

palavra proparoxítona, a qual era a palavra-alvo. Exemplos: “O ápice da torre foi pintado de 

amarelo-claro”, “O óculos do Válter foi deixado no sofá da sala” etc. 

O conjunto lexical de Lima (2008) foi obtido de dois experimentos: entrevista e ques-

tionário onomasiológico. Neste último, a autora buscava levar os participantes a produzirem as 

palavras-alvo por meio de questões que ela lhes proferia. Diferentemente do experimento 1, os 

participantes não precisavam produzir as palavras-alvo dentro de frases previamente estabele-

cidas45. 

No que diz respeito aos conjuntos lexicais de Ramos (2009) (iac 1, iac 2 e oit), cada 

um deles foi obtido de um experimento diferente. O conjunto lexical iac 1 foi obtido de um 

experimento de questionário onomasiológico com alternativa: a autora proferia uma pergunta 

para um participante e mostrava a ele uma ficha contendo a forma ortográfica de três palavras, 

das quais uma era a resposta da pergunta e também uma palavra-alvo. Após a autora proferir a 

pergunta ao participante e mostrar-lhe a ficha, ele era solicitado a produzir oralmente uma das 

palavras da ficha que ele julgava ser a resposta da pergunta. Por exemplo, uma das perguntas 

utilizadas pela autora foi “Qual é o órgão que as pessoas têm dentro da cabeça?”. A ficha cor-

respondente a essa pergunta continha as seguintes palavras: cérebro, coração e pulmão. Como 

se nota, a resposta esperada para a pergunta é cérebro. No experimento de questionário onoma-

siológico com alternativa, os participantes tinham que produzir as palavras-alvo em isolado. 

Por sua vez, o conjunto lexical iac 2 foi obtido de um experimento de leitura de frases sem 

palavra faltante. Nesse experimento, as frases eram exibidas por inteiro aos participantes. Al-

gumas delas continham mais de uma palavra proparoxítona; no entanto, em todas, apenas uma 

proparoxítona era a palavra-alvo. Exemplos: “Cada dízimo sempre custa dez por cento”, “A 

altíssima árvore fica esplêndida na casa de Bárbara” etc. No caso da segunda frase, a qual con-

tém mais de uma proparoxítona, a palavra-alvo é árvore. Por fim, o conjunto lexical oit foi 

obtido de entrevista. 

O conjunto lexical de Silva (2006) foi obtido de dois experimentos: inquérito fonético 

e leitura de frases sem palavra faltante. O inquérito fonético foi constituído de duas partes. Na 

                                                           
45 Lima (2008) não especifica se, no experimento de questionário onomasiológico, os participantes sempre pro-

duziam as palavras-alvo em isolado ou não. 
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primeira parte, o autor apresentava, aos participantes, fichas com imagens que remetem às pa-

lavras-alvo que ele selecionara. Depois, o autor lhes perguntava: “O que temos nesta ficha?” 

(Silva, 2006, p. 89). Em seguida, os participantes pronunciavam o que lhes viesse à mente e, 

caso a palavra-alvo não fosse produzida, o autor lhes fazia uma pergunta a partir da qual tal 

palavra poderia surgir (Silva, 2006). Na segunda parte do inquérito fonético, o autor buscava 

levar os participantes a pronunciarem as palavras-alvo apenas por meio de questões que ele lhes 

proferia. Diferentemente do experimento 1, em nenhuma das partes do inquérito fonético, os 

participantes precisavam pronunciar as palavras-alvo dentro de frases previamente estabeleci-

das46. Por sua vez, no experimento de leitura de frases sem palavra faltante, os participantes 

eram solicitados a produzir frases que lhes eram exibidas por inteiro. Tais frases continham 

mais de uma palavra-alvo. Um exemplo é apresentado a seguir: “A prática de esporte, segundo 

meu médico, faz bem ao músculo e ao cérebro. Nos faz perder a aparência tísica e melhora 

nosso estado de espírito” (Silva, 2006, p. 129). Nessa frase, as palavras-alvo são: prática, mé-

dico, músculo, cérebro, tísica e espírito. 

O quadro 18 resume a proveniência dos seis conjuntos lexicais. 

 

Quadro 18 – Proveniências de conjuntos lexicais 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 

Experimentos que deram origem 

aos conjuntos lexicais 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 

 Experimento 1 (leitura de frases com palavra 

faltante eliciada por meio da visualização de 

imagens e da escuta de questões) 

 Experimento 2 (leitura de frases sem palavra 

faltante) 

Conjunto lexical de Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste goiano 

 Questionário onomasiológico 

 Entrevista 

Conjunto lexical iac 1 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
 Questionário onomasiológico com alternativa 

Conjunto lexical iac 2 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
 Leitura de frases sem palavra faltante 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
 Entrevista 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Inquérito fonético 

 Leitura de frases sem palavra faltante 
Fonte: autoria nossa 

  

                                                           
46 Silva (2006) não declara se, no inquérito fonético, os participantes sempre produziam as palavras-alvo em iso-

lado ou não. 
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8.1.2.  Métodos de classificação de dados 

 

Na sequência, são abordados fatos metodológicos que envolvem os seis conjuntos le-

xicais. Com o intuito de estabelecer um raciocínio coerente, os conjuntos são tratados nessa 

ordem: (i) conjunto lexical da presente pesquisa; (ii) conjuntos lexicais iac 1 e iac 2 de Ramos 

(2009); (iii) conjunto lexical oit de Ramos (2009) e conjunto lexical de Silva (2006); e (iv) 

conjunto lexical de Lima (2008). 

A presente pesquisa, para classificar os dados de seu conjunto lexical em clara presença 

e aparente ausência de vogais postônicas mediais, aplicou apenas inspeção visual do sinal acús-

tico. 

Ramos (2009), para classificar os dados de seus conjuntos lexicais iac 1 e iac 2 em 

não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais, aplicou dois métodos: primeira-

mente ela aplicou análise de oitiva e, depois, inspeção visual do sinal acústico. Após aplicar os 

dois métodos, a autora verificou que os resultados de cada um deles foram os mesmos. Isso 

permite inferir que, a respeito dos dados de ambos os conjuntos lexicais em tela: (i) todos aque-

les que foram classificados como não-apagamento de vogais postônicas mediais correspondem 

ao que a presente pesquisa entende por clara presença dessas vogais; e (ii) todos aqueles que 

foram classificados como apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ao que pre-

sente pesquisa entende por aparente ausência dessas vogais. 

O fato de a análise de oitiva e de a inspeção visual do sinal acústico realizadas por 

Ramos (2009) terem gerado os mesmos resultados levaria a considerar que a clara presença e a 

aparente ausência de uma vogal poderiam ser definidas por análise de oitiva, sem necessidade 

de inspeção visual do sinal acústico. No entanto, pesquisas posteriores à da autora vão na con-

tramão dessa consideração, pois mostram que: (i) uma vogal que exibe pistas visuais evidentes 

no oscilograma e no espectrograma pode ser auditivamente percebida não apenas como pre-

sente, mas também como ausente ou apagada (cf. Fagundes, 2019); e (ii) uma vogal que não 

exibe pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma pode ser auditivamente per-

cebida não apenas como ausente ou apagada, mas também como presente47 (cf. Fagundes, 2019; 

Meneses, 2016). Essas pesquisas posteriores à de Ramos (2009) permitem considerar que a 

                                                           
47 O fato de uma vogal que não exibe pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma ser percebida 

como presente pode ser devido a uma questão de processamento top-down (processamento guiado por conheci-

mento léxico-gramatical). O ouvinte conhece a palavra e espera a ocorrência de todas as vogais presentes na forma 

fonológica da mesma. Assim, a percepção do ouvinte pode reconstruir a presença dessa vogal mesmo nos casos 

em que ela não apresenta pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma. 
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análise de oitiva não é adequada para definir a clara presença e a aparente ausência de uma 

vogal. Essa consideração é defendida na presente pesquisa. 

Nesse ponto, aborda-se o conjunto lexical oit de Ramos (2009) e o conjunto lexical de 

Silva (2006). A classificação dos dados desses conjuntos lexicais em não-apagamento e apaga-

mento de vogais postônicas mediais se deu apenas por análise de oitiva. Tendo isso e levando 

em conta o exposto no parágrafo anterior, a presente pesquisa considera que, a respeito dos 

dados que compõem ambos os conjuntos lexicais: (i) é inapropriado afirmar se todos aqueles 

que foram classificados como não-apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ou 

não ao que a presente pesquisa entende por clara presença dessas vogais; e (ii) é inapropriado 

afirmar se todos aqueles que foram classificados como apagamento de vogais postônicas medi-

ais correspondem ou não ao que a presente pesquisa entende por aparente ausência dessas vo-

gais. 

No que diz respeito aos dados do conjunto lexical de Lima (2008), a presente pesquisa 

também considera que: (i) é inapropriado afirmar se todos aqueles que foram classificados 

como não-apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ou não ao que a presente 

pesquisa entende por clara presença dessas vogais; e (ii) é inapropriado afirmar se todos aqueles 

que foram classificados como apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ou não 

ao que a presente pesquisa entende por aparente ausência dessas vogais. O motivo é que não se 

sabe qual método a autora utilizou para classificar os dados do conjunto lexical em questão em 

não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais. A autora não declara qual foi o 

método utilizado para fazer essa classificação. 

Em suma, entre o conjunto lexical de Lima (2008), os três conjuntos lexicais de Ramos 

(2009) (iac 1, iac 2 e oit) e o conjunto lexical de Silva (2006), apenas em referência aos con-

juntos lexicais iac 1 e iac 2 de Ramos (2009), considera-se apropriado inferir haver: (i) total 

correspondência entre dados classificados como não-apagamento de vogais postônicas mediais 

e o que a presente pesquisa entende por clara presença dessas vogais; e (ii) total correspondência 

entre dados classificados como apagamento de vogais postônicas mediais e o que a presente 

pesquisa entende por aparente ausência dessas vogais. 

 

8.2.  Rumo às comparações 

 

O quadro 19 permite entender quais resultados da presente pesquisa e quais resultados 

de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) estão envolvidos nas comparações aqui almeja-

das. Além disso, o quadro mostra a ordem de apresentação das comparações. Convém recordar 
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que: (i) todos os resultados da presente pesquisa, inclusive aqueles envolvidos nas compara-

ções, provêm do único conjunto lexical da mesma; e (ii) no que concerne a esse conjunto, a 

classificação dos dados em clara presença e aparente ausência de vogais postônicas mediais se 

deu apenas por inspeção visual do sinal acústico. 

 

Quadro 19 – Sobre comparações de resultados da presente pesquisa com resultados de Lima (2008), 

Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Seções 

Resultados da presente pesquisa 

com os quais são estabelecidas 

comparações neste capítulo 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

Proveniência 

dos resultados 

comparantes 

Métodos de 

classificação 

dos dados em 

não-apagamento 

e apagamento de 

vogais postônicas 

mediais 

8.2.1 

Especificação de quais vogais 

postônicas mediais sofreram a aparente 

ausência 

Conjunto lexical 

de Lima (2008) 
Não explicitado 

Conjunto lexical iac 1 

de Ramos (2009) 

Inspeção visual do 

sinal acústico e análise 

de oitiva 

Conjunto lexical iac 2 

de Ramos (2009) 

Inspeção visual do 

sinal acústico e análise 

de oitiva 

Conjunto lexical oit 

de Ramos (2009) 
Análise de oitiva 

Conjunto lexical 

de Silva (2006) 
Análise de oitiva 

8.2.2 
Índice geral de aparente ausência de 

vogais postônicas mediais 

Conjunto lexical 

de Lima (2008) 
Não explicitado 

Conjunto lexical oit 

de Ramos (2009) 
Análise de oitiva 

Conjunto lexical 

de Silva (2006) 
Análise de oitiva 

8.2.3 

Resultados da análise de regressão 

logística para a variável independente 

experimento 

Conjunto lexical 

de Silva (2006) 
Análise de oitiva 

8.2.4 

Resultados da análise de regressão 

logística para variáveis independentes 

que englobam consoantes adjacentes a 

vogais postônicas mediais 

Conjunto lexical 

de Lima (2008) 
Não explicitado 

Conjunto lexical oit 

de Ramos (2009) 
Análise de oitiva 

Conjunto lexical 

de Silva (2006) 
Análise de oitiva 

8.2.5 

Resultados da análise de regressão 

logística para variáveis independentes 

que englobam vogais postônicas 

mediais 

Conjunto lexical 

de Lima (2008) 
Não explicitado 

Conjunto lexical oit 

de Ramos (2009) 
Análise de oitiva 

Fonte: autoria nossa 

 



137 

Conforme mostra o quadro 19, as comparações de resultados estão presentes em cinco 

seções: 8.2.1, 8.2.2, 8.2.3, 8.2.4 e 8.2.5. 

Na seção 8.2.1, retoma-se a especificação de quais vogais postônicas mediais sofreram 

a aparente ausência no conjunto lexical da presente pesquisa. Os resultados advindos dessa 

especificação são comparados com aqueles obtidos a partir do conjunto lexical de Lima (2008), 

dos três conjuntos lexicais de Ramos (2009) (iac 1, iac 2 e oit) e do conjunto lexical de Silva 

(2006). 

Na seção 8.2.2, retoma-se o índice geral de aparente ausência de vogais postônicas 

mediais obtido na presente pesquisa. Esse índice é comparado com determinados índices que 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) obtiveram para o que eles entendem por apagamento 

de vogais postônicas mediais. Os índices de Lima (2008) provêm de seu único conjunto lexical; 

os de Ramos (2009), de seu conjunto lexical oit; os de Silva (2006), de seu único conjunto 

lexical. Ressalta-se que Ramos (2009) não verificou, para seus conjuntos lexicais iac 1 e iac 2, 

nenhum índice do que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais nem nenhum 

índice do que ela entende por não-apagamento dessas vogais. 

Nas seções 8.2.3, 8.2.4 e 8.2.5, retomam-se determinados resultados que a presente 

pesquisa obteve a partir da análise de regressão logística, que lidou com três tipos de variáveis 

independentes: experimento, variáveis englobando consoantes adjacentes a vogais postônicas 

mediais e variáveis englobando essas vogais. Desse modo: 

 

 Os resultados da presente pesquisa retomados na seção 8.2.3 dizem respeito à variável inde-

pendente experimento. Esses resultados são comparados com aqueles obtidos a partir do con-

junto lexical de Silva (2006). 

 Os resultados da presente pesquisa retomados na seção 8.2.4 dizem respeito a variáveis inde-

pendentes que englobam consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais. Esses resultados 

são comparados com aqueles obtidos a partir do conjunto lexical de Lima (2008), do conjunto 

lexical oit de Ramos (2009) e do conjunto lexical de Silva (2006). 

 Os resultados da presente pesquisa retomados na seção 8.2.5 dizem respeito a variáveis inde-

pendentes que englobam vogais postônicas mediais. Esses resultados são comparados com 

aqueles obtidos a partir do conjunto lexical oit de Ramos (2009) e do conjunto lexical de Silva 

(2006). 
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8.2.1.  Aparente ausência de vogais postônicas mediais por vogal-alvo 

 

O quadro 20 (adiante) elenca o conjunto lexical da presente pesquisa, os três conjuntos 

lexicais de Ramos (2009) (iac 1, iac 2 e oit) e os respectivos conjuntos lexicais de Lima (2008) 

e Silva (2006). No quadro em questão, foram inseridos três símbolos, os quais são explicados 

a seguir: 

 

 Mãozinha (): o conjunto lexical não contém palavra-alvo referente à vogal. 

 Sinal de visto (): o conjunto lexical contém palavra-alvo referente à vogal. Além disso, no 

conjunto lexical da presente pesquisa, a vogal sofreu a aparente ausência; em outros conjuntos 

lexicais, a vogal sofreu o que o autor correspondente considera como apagamento. 

 Xis (): o conjunto lexical também contém palavra-alvo referente à vogal. Além disso, no 

conjunto lexical da presente pesquisa, a vogal nenhuma vez sofreu a aparente ausência; em 

outros conjuntos lexicais, a vogal nenhuma vez sofreu o que o autor correspondente considera 

como apagamento. 

 

Quadro 20 – Vogais postônicas mediais no conjunto lexical da presente pesquisa e nos conjuntos 

lexicais de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Vogais postônicas mediais 

Conjuntos lexicais, 

pesquisas e variedades 

/a/ /e/ /i/ /o/ /u/ 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP)      

Conjunto lexical de Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste goiano      

Conjunto lexical iac 1 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista      

Conjunto lexical iac 2 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista      

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista      

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB)      

Fonte: autoria nossa 

 

Conforme se pode observar no quadro 20: 
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 O conjunto lexical da presente pesquisa, o conjunto lexical oit de Ramos (2009) e os respec-

tivos conjuntos lexicais de Lima (2008) e Silva (2006) contêm palavras-alvo referentes a to-

das as cinco vogais fonológicas postônicas mediais: /a, e, i, o, u/. Já os conjuntos lexicais iac 

1 e iac 2 de Ramos (2009) são compostos por palavras-alvo referentes a quatro dessas cinco 

vogais: /e, i, o, u/. 

 No que diz respeito ao conjunto lexical da presente pesquisa, as vogais /e, i, o, u/ postônicas 

mediais sofreram o fenômeno de aparente ausência (indíg{e}na, líqu{i}do, fósfo{o}ro, 

óc{u}los etc.). Por outro lado, a vogal /a/ postônica medial foi a única que nenhuma vez 

sofreu esse fenômeno (câmara, ênfase, pétalas, sábado etc.). 

 No que diz respeito aos respectivos conjuntos lexicais de Lima (2008) e Silva (2006), todas 

as cinco vogais fonológicas postônicas mediais, inclusive a vogal /a/, sofreram o que esses 

autores entendem por apagamento (conjunto lexical de Lima (2008): pét/a/las → petlas, 

pêss/e/go → pes[k]o, ôn/i/bus → onbus, fósf/o/ro → fosfro, retâng/u/lo → retanglo etc.; con-

junto lexical de Silva (2006): chác/a/ra → chacra, cóc/e/ga → co[sk]a, mús/i/ca → musca, 

pér/o/la → perla, óc/u/los → oclos etc.). 

 No que diz respeito ao conjunto lexical oit de Ramos (2009), a vogal /a/ postônica medial 

também sofreu o que a autora entende por apagamento, assim como as vogais /i, o, u/ postô-

nicas mediais (xíc/a/ra → xicra, bás/i/co → basco, Fernandóp/o/lis → Fernandoplis, tri-

âng/u/lo → trianglo etc.). A vogal /e/ postônica medial, entretanto, foi a única que nenhuma 

vez sofreu o fenômeno em tela (cérebro, centímetro, útero, víscera etc.). 

 No que diz respeito ao conjunto lexical iac 1 de Ramos (2009), as vogais /o/ e /u/ postônicas 

mediais sofreram o que a autora entende por apagamento (árv/o/re → arvre, veíc/u/lo → ve-

íclo). Por outro lado, as vogais /e/ e /i/ postônicas mediais nenhuma vez sofreram esse fenô-

meno (os únicos exemplos são cérebro e dízimo, pois essas palavras são as únicas do referido 

conjunto lexical que contêm, respectivamente, as vogais /e/ e /i/ postônicas mediais). 

 No que diz respeito ao conjunto lexical iac 2 de Ramos (2009), as vogais /i, o, u/ postônicas 

mediais sofreram o que a autora entende por apagamento (díz/i/mo → dizmo, árv/o/re → 

arvre, veíc/u/lo → veíclo). Por outro lado, a vogal /e/ postônica medial foi a única que ne-

nhuma vez sofreu esse fenômeno (o único exemplo é cérebro, pois esta é a única palavra com 

vogal /e/ postônica medial que faz parte do conjunto lexical em questão). 

 

Como mencionado na seção 8.1.2, no que concerne aos dados que compõem o con-

junto lexical oit de Ramos (2009) e os respectivos conjuntos lexicais de Lima (2008) e Silva 

(2006), considera-se que: (i) é inapropriado afirmar se todos aqueles que foram classificados 
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como não-apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ao que a presente pesquisa 

entende por clara presença dessas vogais; e (ii) é inapropriado afirmar se todos aqueles que 

foram classificados como apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ao que a 

presente pesquisa entende por aparente ausência dessas vogais. No caso do conjunto lexical oit 

de Ramos (2009) e do conjunto lexical de Silva (2006), o motivo é que o método de classifica-

ção dos dados em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais não se deu por 

inspeção visual do sinal acústico, mas apenas por análise de oitiva48. No caso do conjunto lexi-

cal de Lima (2008), o motivo é que não se sabe qual método a autora utilizou. Desse modo, no 

que diz respeito aos três conjuntos lexicais em questão, é inapropriado afirmar se alguma vogal 

postônica medial sofreu de fato a aparente ausência e se alguma vogal postônica medial ne-

nhuma vez sofreu de fato esse fenômeno. 

Pode-se afirmar, contudo, que, através dos trabalhos de Ramos (2009) e Silva (2006), 

a literatura atesta que todas as cinco vogais fonológicas postônicas mediais (/a, e, i, o, u/) podem 

ser auditivamente percebidas como apagadas ou ausentes. Os motivos para isso são elencados 

nos dois tópicos a seguir: 

 

 Conforme retomado há pouco, no que diz respeito ao conjunto lexical oit de Ramos (2009) e 

ao conjunto lexical de Silva (2006), ambos os autores classificaram os dados em não-apaga-

mento e apagamento de vogais postônicas mediais apenas por análise de oitiva. Assim, de 

acordo com o quadro 20: (i) no que tange ao conjunto lexical oit de Ramos (2009), a autora 

percebeu as vogais /a, i, o, u/ postônicas mediais como apagadas; e (ii) no que tange ao con-

junto lexical de Silva (2006), o autor percebeu as vogais /a, e, i, o, u/ postônicas mediais como 

apagadas. 

 Como visto na seção 8.1.2, no que diz respeito aos conjuntos lexicais iac 1 e iac 2 de Ramos 

(2009), a autora classificou os dados em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas 

mediais através de dois métodos: primeiramente, análise de oitiva; depois, inspeção visual do 

sinal acústico. Segundo a autora, os resultados obtidos a partir da aplicação de ambos os 

métodos foram os mesmos. Levando em consideração o exposto neste tópico e o quadro 20, 

pode-se afirmar que, no que tange aos dois conjuntos lexicais em questão, a autora, ao fazer 

a análise de oitiva, percebeu as vogais /i, o, u/ postônicas mediais como apagadas. 

 

                                                           
48 Conforme declarado na seção 8.1.2, uma vogal pode ser percebida tanto como presente quanto como apagada 

ou ausente independentemente se ela exibe ou não pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma (cf. 

Fagundes, 2019; Meneses, 2016). 
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Como mencionado na seção 8.1.2, no que diz respeito aos dados dos conjuntos lexicais 

iac 1 e iac 2 de Ramos (2009), pode-se inferir que: (i) todos aqueles que foram classificados 

como não-apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ao que a presente pesquisa 

entende por clara presença dessas vogais; e (ii) todos aqueles que foram classificados como 

apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ao que a presente pesquisa entende 

por aparente ausência dessas vogais. O motivo é que a autora realizou inspeção visual do sinal 

acústico para classificar os dados dos dois conjuntos lexicais em não-apagamento e apagamento 

de vogais postônicas mediais. Com base na inferência, pode-se estabelecer outras duas, as quais 

são apresentadas nos dois tópicos que seguem: 

 

 Conforme apontado anteriormente, Ramos (2009) verificou que: (i) no conjunto lexical iac 

1, as vogais /o/ e /u/ postônicas mediais sofreram o que ela entende por apagamento; e (ii) no 

conjunto lexical iac 2, as vogais /i, o, u/ postônicas mediais sofreram esse mesmo fenômeno. 

Assim, infere-se que a pesquisa de Ramos (2009) registra a aparente ausência das vogais /i, 

o, u/ postônicas mediais. Essa inferência vai na direção da presente pesquisa, pois esta atesta 

a aparente ausência dessas mesmas vogais. 

 Também conforme apontado anteriormente, apenas uma palavra com a vogal /e/ postônica 

medial compõe os conjuntos lexicais iac 1 e iac 2 de Ramos (2009): cérebro. Essa palavra, 

em ambos os conjuntos, não registrou o que a autora entende por apagamento de vogal pos-

tônica medial. Assim, infere-se que, nesses conjuntos, a palavra cérebro não registrou a apa-

rente ausência desse tipo de vogal. Tal inferência vai na direção da presente pesquisa: a pala-

vra em questão também faz parte do conjunto lexical da mesma e, nesse conjunto, não apre-

sentou o fenômeno de aparente ausência de vogal postônica medial. 

 

Vale ressaltar que o conjunto lexical da presente pesquisa, diferentemente dos conjun-

tos lexicais iac 1 e iac 2 de Ramos (2009), contém outras palavras com a vogal /e/ postônica 

medial além de cérebro. Através de duas dessas palavras (indígena e parênteses), a presente 

pesquisa atesta a aparente ausência da vogal /e/ postônica medial: indíg{e}na, parênt{e}ses. 

Nessas palavras, a vogal é precedida por uma consoante fricativa ou oclusiva, o que pode ex-

plicar sua aparente ausência nas mesmas, mas não em cérebro, pois, nessa última palavra, a 

vogal é precedida por soante. Como sugerido pela análise de regressão logística (capítulo 5), 

consoantes oclusivas e fricativas, em contexto precedente, tendem a favorecer a aparente au-

sência de vogais postônicas mediais; já consoantes soantes, em contexto precedente, tendem a 

desfavorecer esse fenômeno. 
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Nas seções 8.2.2 e 8.2.3, expõem-se determinados índices obtidos na presente pesquisa 

para o que ela entende por aparente ausência de vogais postônicas mediais e determinados ín-

dices obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) para o que eles entendem por 

apagamento dessas vogais. Por razões de entendimento do conteúdo a ser apresentado nas se-

ções em tela, todos os índices serão referidos por índices de omissão. Convém especificar que, 

entre os índices a serem expostos: (i) os da presente pesquisa, os de Lima (2008) e os de Silva 

(2006) provêm de seus respectivos únicos conjuntos lexicais; e (ii) os de Ramos (2009) provêm 

de seu conjunto lexical oit. Recorda-se que Ramos (2009) não verificou, para seus conjuntos 

lexicais iac 1 e iac 2, nenhum índice do que ela entende por apagamento de vogais postônicas 

mediais nem nenhum índice do que ela entende por não-apagamento dessas vogais. 

 

8.2.2.  Comparações com o índice geral de omissão (aparente ausência) de vogais postônicas 

 mediais obtido na presente pesquisa 

 

A tabela 22 mostra o índice geral de omissão obtido na presente pesquisa e os respec-

tivos índices gerais de omissão obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). A tabela 

mostra, ainda, as características extralinguísticas que se vinculam aos conjuntos lexicais de que 

provêm os índices em questão. 
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Tabela 22 – Comparação entre o índice geral obtido nesta pesquisa para o que ela entende por aparente ausência de vogais postônicas mediais 

e índices gerais que Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) obtiveram para o que eles entendem por apagamento dessas vogais 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Características extralinguísticas 

Índices gerais 

de omissão 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 

 Sexo: masculino (1 participante), feminino (4 participantes) 

 Faixa etária: 20 a 25 anos 

 Escolaridade: mais de 12 anos 

 Experimentos: experimento 1, experimento 2 

Ap. ausência 

10% 

Conjunto lexical de Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste goiano 

 Sexo: masculino (18 participantes), feminino (18 participantes) 

 Faixa etária: 15 a 25, 26 a 49, mais de 49 anos 

 Escolaridade: 0 a 4, 5 a 11, mais de 11 anos 

 Experimentos: questionário onomasiológico, entrevista 

Apagamento 

25% 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 Sexo: feminino (19 participantes) 

 Faixa etária: 7 a 15, 16 a 25, 26 a 35, 36 a 55, mais de 55 anos 

 Escolaridade: 1 a 4, 5 a 11, mais de 11 anos 

 Experimento: entrevista 

Apagamento 

8% 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Sexo: masculino (18 participantes), feminino (18 participantes) 

 Faixa etária: 15 a 25, 26 a 50, mais de 50 anos 

 Escolaridade: 0 a 2, 6 a 8, 9 a mais de 9 anos 

 Experimentos: inquérito fonético, leitura de frases sem palavra faltante 

Apagamento 

29% 

Fonte: autoria nossa
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Conforme a tabela 22: 

 

 O índice geral de omissão obtido na presente pesquisa é baixo: 10%. 

 O índice geral de omissão obtido por Ramos (2009) também é baixo (8%), embora um pouco 

menor do que o índice geral de omissão obtido na presente pesquisa (10%). A diferença entre 

os índices é consideravelmente baixa: 2%. 

 Os índices gerais de omissão obtidos por Lima (2008) e Silva (2006) são maiores: 25% e 

29%, respectivamente. A diferença entre o índice geral de omissão obtido por Lima (2008) e 

o índice geral de omissão obtido na presente pesquisa é de 15%. Já a diferença entre o índice 

geral de omissão obtido por Silva (2006) e o índice geral de omissão obtido na presente pes-

quisa é maior: 19%. 

 

Como se nota, o índice geral de omissão obtido na presente pesquisa se aproxima mais 

do índice geral de omissão obtido por Ramos (2009) do que dos respectivos índices gerais de 

omissão obtidos por Lima (2008) e Silva (2006). No entanto, é bastante problemático estabele-

cer um motivo preciso para isso, pois a comparabilidade de índices gerais de omissão entre a 

presente pesquisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) é baixa. Como se pode 

observar na tabela 22 (acima), o conjunto lexical oit de Ramos (2009) e os respectivos conjuntos 

lexicais de Lima (2008) e Silva (2006) estão associados a escopos etários e de escolaridade 

mais abrangentes em relação ao escopo etário e ao escopo de escolaridade vinculado ao con-

junto lexical da presente pesquisa. Além do mais, os experimentos que deram origem ao con-

junto lexical oit de Ramos (2009) e aos respectivos conjuntos lexicais de Lima (2006) e Silva 

(2006) não são idênticos aos experimentos que deram origem ao conjunto lexical da presente 

pesquisa. 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) obtiveram índices de omissão estratificados 

por faixa etária e por escolaridade. Nas seções 8.2.2.1 e 8.2.2.2, esses índices são observados, 

bem como são estabelecidas novas comparações com o índice geral de omissão obtido na pre-

sente pesquisa. 

 

8.2.2.1. Faixa etária 

 

A tabela 23 apresenta os índices de omissão que Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006) obtiveram para a variável faixa etária. 
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Tabela 23 – Índices de omissão de vogais postônicas mediais em função da variável faixa etária 

nas pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Faixa etária Índices de omissão 

Conjunto lexical de Lima (2006) 

Microrregião do sudoeste goiano 

15 a 25 anos 27% 

26 a 49 anos 25% 

Mais de 49 anos 27% 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

7 a 15 anos 3% 

16 a 25 anos 13% 

26 a 35 anos 2% 

36 a 55 anos 8% 

Mais de 55 anos 12% 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

15 a 25 anos 21% 

26 a 50 anos 33% 

Mais de 50 anos 33% 

Fonte: autoria nossa 

 

Conforme se pode observar na tabela 23, a variável faixa etária não foi estratificada 

da mesma maneira entre as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). Além do 

mais, no que tange à variável em questão, os resultados não são exatamente os mesmos entre 

as três pesquisas. Em Lima (2008), indivíduos de 15 a 25 anos e com mais de 49 anos, em 

relação a indivíduos de 26 a 49 anos, foram os que mais realizaram o que a autora entende por 

apagamento de vogais postônicas mediais. Ramos (2009), ao contrário de Lima (2008) e Silva 

(2006) e ao contrário da presente pesquisa, lidou com mais faixas etárias e com um escopo 

etário maior49. Em sua pesquisa, indivíduos de 16 a 25 anos e indivíduos com mais de 55 anos, 

em relação a indivíduos que estão nas faixas de 7 a 15 anos, de 26 a 35 anos e de 36 a 55 anos, 

foram os que mais realizaram o que a autora entende por apagamento de vogais postônicas 

mediais. Em Silva (2006), indivíduos com idade entre 26 e mais de 50 anos, em relação a indi-

víduos de 15 a 25 anos, foram os que mais realizaram o que o autor entende por apagamento de 

vogais postônicas mediais. 

                                                           
49 A presente pesquisa lida apenas com uma faixa etária: de 20 a 25 anos. 
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Por meio da tabela 24, compara-se o índice geral de omissão obtido na presente pes-

quisa com os índices de omissão obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) em 

referência a faixas etárias próximas daquela a que remete o índice geral de omissão referente à 

presente pesquisa. 

 

Tabela 24 – Comparação entre índices de omissão em termos de faixa etária 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Faixa etária Índices de omissão 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 
20 a 25 anos 10% 

Conjunto lexical de Lima (2006) 

Microrregião do sudoeste goiano 
15 a 25 anos 27% 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
16 a 25 anos 13% 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 
15 a 25 anos 21% 

Fonte: autoria nossa 

 

No que concerne aos índices de omissão expostos na tabela 24: 

 

 O da presente pesquisa é baixo: 10%. 

 O índice de Ramos (2009) também é baixo (13%), embora um pouco maior do que o índice 

referente à presente pesquisa (10%). A diferença entre os índices é consideravelmente baixa: 

3%. 

 Os índices de Lima (2008) e Silva (2006) são maiores: 27% e 21%, respectivamente. A dife-

rença entre o índice de Lima (2008) e o da presente pesquisa é de 17%. Já a diferença entre o 

índice de Silva (2006) e o da presente pesquisa é 11%. 

 

Como se nota, o índice geral de omissão obtido na presente pesquisa, o qual remete à 

faixa etária de 20 a 25 anos, é mais próximo do índice de omissão obtido por Ramos (2009) 

para a faixa etária de 16 a 25 anos e mais distante dos respectivos índices que Lima (2008) e 

Silva (2009) obtiveram para a faixa etária de 15 a 25 anos. 

Convém destacar que, mesmo que a comparação aqui enfoque faixas etárias semelhan-

tes, o índice referente à presente pesquisa (10%) engloba, ao mesmo tempo, os experimentos 

da mesma (experimento 1 e experimento 2) e um escopo de escolaridade restrito (mais de 12 
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anos de escolaridade). Já os índices das demais pesquisas (13%, 27% e 21%) englobam não 

apenas as faixas etárias às quais eles se referem, mas englobam, ao mesmo tempo, os experi-

mentos de cada pesquisa e escopos de escolaridade mais abrangentes (Lima (2008): experimen-

tos: questionário direto induzido e entrevista; escopo de escolaridade: de zero a mais de 11 anos. 

Ramos (2009): experimento: entrevista; escopo de escolaridade: de um a mais de 11 anos. Silva 

(2008): experimentos: inquérito fonético e leitura de frases sem palavra faltante; escopo de es-

colaridade: de um a mais de nove anos). Portanto, a comparabilidade do índice geral de omissão 

obtido na presente pesquisa com os respectivos índices de omissão obtidos por Lima (2008), 

Ramos (2009) e Silva (2006) para faixas etárias próximas daquela dos participantes da presente 

pesquisa é baixa. 

 

8.2.2.2. Escolaridade 

 

A tabela 25 apresenta os índices de omissão que Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006) obtiveram para a variável escolaridade. 

 

Tabela 25 – Índices de omissão de vogais postônicas mediais em função da variável escolaridade 

nas pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Escolaridade Índices de omissão 

Conjunto lexical de Lima (2006) 

Microrregião do sudoeste goiano 

0 a 4 anos 46% 

5 a 11 anos 28% 

Mais de 11 anos 10% 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

1 a 4 anos 7% 

5 a mais de 11 anos 9% 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

0 a 2 anos 46% 

6 a 8 anos 24% 

Mais de 9 anos 24% 

Fonte: autoria nossa 

 

Conforme se pode observar na tabela 25, a variável escolaridade não foi estratificada 

da mesma maneira entre as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). Quanto 
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aos resultados que as pesquisas obtiveram para a variável em tela, eles são resumidos nos pará-

grafos subsequentes. 

Em Lima (2008), indivíduos com entre zero e quatro anos de escolaridade, em relação 

a indivíduos com entre cinco e 11 anos de escolaridade e a indivíduos com mais de 11 anos de 

escolaridade, foram os que mais realizaram o que a autora entende por apagamento de vogais 

postônicas mediais. Por sua vez, em Silva (2006), indivíduos com entre zero e dois anos de 

escolaridade, em relação a indivíduos com entre seis e oito anos de escolaridade e a indivíduos 

com mais de nove anos de escolaridade, foram os que mais realizaram o que o autor entende 

por apagamento de vogais postônicas mediais. 

Pressupondo que o que Lima (2008) e Silva (2006) entendem por não-apagamento de 

vogais postônicas mediais se aproxima mais da ortografia de proparoxítonas do que o que esses 

autores entendem por apagamento das vogais em questão, pode-se fazer a seguinte considera-

ção: os resultados que eles obtiveram para a faixa etária apontam na direção do pressuposto de 

que, conforme aumenta a escolarização, maior é a tendência de produzir oralmente formas mais 

próximas da escrita, pois a escolarização permite maior acesso e maior familiaridade com essa 

modalidade (cf. Schwindt, 2002; Schwindt, Quadros, Toledo e Gonzalez, 2007). No caso, con-

forme aumenta a escolarização, maior é a tendência de produzir oralmente o que os autores 

entendem por não-apagamento de vogais postônicas mediais. 

Diferentemente de Lima (2008) e Silva (2006), que lidaram com três faixas de escola-

ridade, Ramos (2009) lidou com duas faixas de escolaridade (uma faixa a menos). Entretanto, 

tomadas em conjunto, as faixas da pesquisa de Ramos (2009) remetem a um escopo de escola-

ridade próximo dos respectivos escopos etários com que Lima (2008) e Silva (2006) lidaram. 

Entre as duas faixas de escolaridade da pesquisa de Ramos (2009), a de cinco a mais 

de 11 anos de escolaridade foi a que registrou maior índice de omissão. Em um primeiro mo-

mento, esse resultado parece sugerir que, em tal pesquisa, indivíduos de cinco a mais de 11 anos 

de escolaridade foram os que mais realizaram o que a autora entende por apagamento de vogais 

postônicas mediais. Essa interpretação, contudo, pode não ser adequada. Entre as duas faixas 

de escolaridade observadas pela autora, a de cinco a mais de 11 anos engloba graus de escola-

ridade consideravelmente distantes entre si. Então, o fato de a faixa de cinco a mais de 11 anos 

de escolaridade apresentar maior índice de omissão do que a faixa de um a quatro anos de 

escolaridade poderia ser devido não a todos os indivíduos abrangidos pela primeira faixa, mas 

apenas aos indivíduos com os menores graus de escolaridade que estão dentro dela (por exem-

plo, indivíduos com entre 5 e 8 anos de escolaridade). Tal suposição encontra respaldo nos 

resultados de Lima (2008) e Silva (2006) para a variável faixa etária e no pressuposto de que, 
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conforme aumenta a escolarização, maior é a tendência de produzir na fala formas mais próxi-

mas da escrita (cf. Schwindt, 2002; Schwindt, Quadros, Toledo e Gonzalez, 2007). 

Por meio da tabela 26, compara-se o índice geral de omissão obtido na presente pes-

quisa com índices obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) para faixas de esco-

laridade próximas daquela a que remete o índice geral de omissão referente à presente pesquisa. 

 

Tabela 26 – Comparação entre índices de omissão em termos de escolaridade 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Escolaridade Índices de omissão 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 
Mais de 12 anos 10% 

Conjunto lexical de Lima (2006) 

Microrregião do sudoeste goiano 
Mais de 11 anos 10% 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
5 a mais de 11 anos 9% 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 
Mais de 9 anos 24% 

Fonte: autoria nossa 

 

No que concerne aos índices de omissão expostos na tabela 26: 

 

 O da presente pesquisa e o de Lima (2008) são idênticos: 10%. 

 O índice de Ramos (2009) é bem próximo do índice da presente pesquisa (e do da pesquisa 

de Lima (2008) também): 9%. A diferença entre esse índice e o da presente pesquisa é de 1%. 

 O índice de Silva (2006) é maior: 24%. A diferença entre esse índice e o da presente pesquisa 

é de 14%. 

 

Como se nota, o índice geral de omissão obtido na presente pesquisa, o qual remete à 

faixa de mais de 12 anos de escolaridade, converge muito com o índice de omissão obtido por 

Lima (2008) para a faixa de mais de 11 anos de escolaridade e com o índice de omissão obtido 

por Ramos (2009) para a faixa de cinco a mais de 11 anos de escolaridade. Por outro lado, o 

índice geral de omissão obtido na presente pesquisa é mais distante do índice de omissão obtido 

por Silva (2006) para a faixa de mais de nove anos de escolaridade. 
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Convém destacar que, mesmo que a comparação aqui enfoque a escolaridade, o índice 

referente à presente pesquisa (10%) engloba, ao mesmo tempo, os experimentos da mesma (ex-

perimento 1 e experimento 2) e um escopo etário restrito (de 20 a 25 anos de idade). Já os 

índices das demais pesquisas (10%, 9% e 24%) englobam não apenas as faixas de escolaridade 

às quais eles se referem, mas englobam, ao mesmo tempo, os experimentos de cada pesquisa e 

escopos etários mais abrangentes (Lima (2008): experimentos: questionário direto induzido e 

entrevista; escopo etário: de 15 a mais de 49 anos. Ramos (2009): experimento: entrevista; 

escopo etário: de 7 a mais de 55 anos. Silva (2008): experimentos: inquérito fonético e leitura 

de frases sem palavra faltante; escopo etário: de 15 a mais de 50 anos). Além do mais, o índice 

de Ramos (2009) (9%) remete a uma faixa de escolaridade mais ampla em relação ao índice da 

presente pesquisa (10%) e aos índices de Lima (2008) e Silva (2006) (10% e 24%, respectiva-

mente). Assim, a comparabilidade do índice de omissão geral obtido na presente pesquisa com 

índices de omissão obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) para faixas etárias 

próximas dos participantes da presente pesquisa também é baixa. 

Em conclusão às comparações entre índices de omissão, fazem-se as considerações 

que seguem: como visto, as comparações em questão são todas de baixa magnitude. Uma maior 

homogeneidade metodológica entre a presente pesquisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e 

Silva (2006) poderia tornar mais comparáveis os índices envolvidos nas comparações. Contudo, 

esse não foi o caso. Ainda assim, considerando que o índice geral obtido pela presente pesquisa 

é 10% e que os índices de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) comparados com esse 

índice geral estão dentro da faixa entre 8% e 29%, pode-se observar, de certo modo, uma con-

vergência: na presente pesquisa, verificou-se o predomínio da clara presença de vogais postô-

nicas mediais sobre a aparente ausência dessas vogais; de maneira análoga, Lima (2008), Ra-

mos (2009) e Silva (2006) verificaram predomínio do que eles entendem por não-apagamento 

de vogais postônicas mediais sobre o que eles entendem por apagamento dessas vogais. 

Nas próximas três seções (8.2.3, 8.2.4 e 8.2.5), são retomados resultados que a presente 

pesquisa obteve a partir da análise de regressão logística. Desse modo, os resultados da presente 

pesquisa retomados na seção 8.2.3 referem-se à variável independente experimento. Eles são 

comparados com aqueles obtidos a partir do conjunto lexical de Silva (2006). Os resultados da 

presente pesquisa retomados na seção 8.2.4 referem-se a variáveis independentes que englobam 

consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais. Eles são comparados com aqueles obtidos 

a partir do conjunto lexical de Lima (2009), do conjunto lexical oit de Ramos (2009) e do con-

junto lexical de Silva (2006). Os resultados da presente pesquisa retomados na seção 8.2.5 re-
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ferem-se a variáveis independentes que englobam vogais postônicas mediais. Eles são compa-

rados com aqueles obtidos a partir do conjunto lexical de Lima (2009) e do conjunto lexical oit 

de Ramos (2009). 

 

8.2.3.  Experimentos 

 

O quadro 21 reproduz o quadro 18, exibido anteriormente na seção 8.1.1 (p. 133). 

 

Quadro 21 – Proveniências de conjuntos lexicais 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 

Experimentos que deram origem 

aos conjuntos lexicais 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 

 Experimento 1 (leitura de frases com palavra 

faltante eliciada por meio da visualização de 

imagens e da escuta de questões) 

 Experimento 2 (leitura de frases sem palavra 

faltante) 

Conjunto lexical de Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste goiano 

 Questionário onomasiológico 

 Entrevista 

Conjunto lexical iac 1 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
 Questionário onomasiológico com alternativa 

Conjunto lexical iac 2 de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
 Leitura de frases sem palavra faltante 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 
 Entrevista 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Inquérito fonético 

 Leitura de frases sem palavra faltante 
Fonte: autoria nossa 

 

Em consonância com o quadro 21, conforme mencionado na seção 8.1.1, a presente 

pesquisa e as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) obtiveram seus respecti-

vos conjuntos lexicais a partir de diferentes experimentos. A presente pesquisa obteve seu único 

conjunto lexical de dois experimentos: experimento 1 e experimento 2. Lima (2008) obteve seu 

único conjunto lexical de dois experimentos: questionário onomasiológico e entrevista. No que 

tange aos conjuntos lexicais iac 1, iac 2 e oit, todos de Ramos (2009), cada um foi obtido de 

um experimento diferente: o conjunto lexical iac 1 foi obtido de questionário onomasiológico 

com alternativa; o conjunto lexical iac 2, da leitura de frases sem palavra faltante; o conjunto 

lexical oit, de entrevista. Por fim, Silva (2006) obteve seu único conjunto lexical de dois expe-

rimentos: inquérito fonético e leitura de frases sem palavra faltante. 

Como se nota, a presente pesquisa, bem como Lima (2008) e Silva (2006) lidaram, 

cada um, com dois experimentos; já Ramos (2009) lidou com três. A presente pesquisa, bem 
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como Lima (2008) e Silva (2006) obtiveram um índice de omissão para cada um de seus res-

pectivos dois experimentos em particular. Tais índices são objeto de observação desta seção, 

bem como são exibidos na tabela 27 (abaixo). Por sua vez, dos três experimentos de Ramos 

(2009), a autora obteve índice de omissão apenas para um: entrevista. Esse índice é 8% e não é 

objeto de observação desta seção. Ele se encontra na tabela 22 (p. 143) e é o mesmo que ex-

pressa a proporção, no conjunto lexical oit como um todo, do que a autora entende por apaga-

mento de vogais postônicas mediais. Isso porque o experimento a que o índice em questão se 

refere deu origem apenas a esse conjunto lexical. 

 

Tabela 27 – Índices de omissão de vogais postônicas mediais conforme variáveis de experimento 

na presente pesquisa e nas pesquisas de Lima (2008) e Silva (2006) 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Experimentos Índices de omissão 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 

Experimento 1 10% 

Experimento 2 10% 

Conjunto lexical de Lima (2006) 

Microrregião do sudoeste goiano 

Questionário onomasiológico 26% 

Entrevista 18% 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

Inquérito fonético 33% 

Leitura de frases sem palavra faltante 23% 

Fonte: autoria nossa 

 

Conforme se pode observar na tabela 27, no que tange à presente pesquisa, os índices 

de omissão foram os mesmos entre os experimentos com os quais ela lidou (10%), indicando 

que, entre ambos os experimentos, a proporção de realização da aparente ausência de vogais 

postônicas mediais foi a mesma. 

No que tange à pesquisa de Lima (2008), o índice de omissão referente ao questionário 

onomasiológico (26%) é maior do que o índice de omissão referente à entrevista (18%). Tais 

resultados mostram que, na pesquisa em tela, entre o questionário onomasiológico e a entre-

vista, o primeiro possibilitou uma maior proporção de realização do que a autora entende por 

apagamento de vogais postônicas mediais. 

No que tange à pesquisa de Silva (2006), o índice de omissão referente ao inquérito 

fonético (33%) é maior do que o índice de omissão referente à leitura de frases sem palavra 

faltante (23%). Tais resultados mostram que, na pesquisa em tela, entre o inquérito fonético e a 
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leitura de frases sem palavra faltante, o primeiro possibilitou uma maior proporção de realiza-

ção do que o autor entende por apagamento de vogais postônicas mediais. 

Os dois experimentos da presente pesquisa se contrastam em termos de não-visualiza-

ção e visualização da ortografia das palavras-alvo. Os dois experimentos de Silva (2006), apesar 

de não serem idênticos aos da presente pesquisa, também se contrastam nesses termos. De um 

lado, no experimento 1 (da presente pesquisa) e no inquérito fonético (do autor em tela), a 

produção das palavras-alvo se deu sem a visualização da ortografia dessas palavras; de outro, 

no experimento 2 (da presente pesquisa) e na leitura de frases sem palavra faltante do autor, a 

produção das palavras-alvo se deu com a visualização da ortografia dessas palavras. Os dois 

experimentos de Lima (2008), por outro lado, não se contrastam em termos de não-visualização 

e visualização da ortografia das palavras-alvo. Tanto em um quanto em outro, a produção das 

palavras-alvo se deu sem a visualização da ortografia em questão. 

Uma vez que os experimentos da presente pesquisa e os de Silva (2006) apresentam 

um mesmo contraste, considera-se conveniente comparar os resultados de ambas as pesquisas 

em termos de variável de experimento. Tal comparação é realizada nos parágrafos subsequen-

tes. 

Tanto a presente pesquisa quanto Silva (2006) aplicaram, para suas respectivas variá-

veis de experimento, estatística inferencial. Desse modo, a presente pesquisa verificou que sua 

variável de experimento se mostrou não significativa para a aparente ausência de vogais postô-

nicas mediais e que, assim, entre seus experimentos (1 e 2), nenhum tende a favorecer ou a 

desfavorecer o fenômeno; Silva (2006), por outro lado, verificou que sua variável de experi-

mento se mostrou significativa para o que ele entende por apagamento de vogais postônicas 

mediais e que, assim, entre seus experimentos (inquérito fonético e leitura de frases sem palavra 

faltante), o primeiro tende a favorecer o fenômeno, ao passo que o segundo tende a desfavorecê-

lo. 

Embora a variável de experimento de Silva (2006) tenha sido apontada como signifi-

cativa para o que o autor entende por apagamento de vogais postônicas mediais, o autor sugere 

que essa significância é baixa, pois sua análise para a variável em questão obteve pesos relativos 

bem próximos do ponto neutro: 0,52 para o inquérito fonético e 0,47 para a leitura de frases 

sem palavra faltante50. Nesse sentido, em consonância com o que sugere o autor, é baixa a 

                                                           
50 Os dois pesos relativos reportados são os únicos que Silva (2006) obteve para seus experimentos. O autor não 

calculou o peso de cada experimento em função de alguma variável social com a qual ele lidou (sexo, faixa etária 

e escolaridade). Com relação a Lima (2008), ela também obteve apenas dois pesos relativos para seus experimen-

tos, sendo que cada peso corresponde a um experimento (questionário onomasiológico e entrevista). Lima (2008) 

também não calculou o peso de cada experimento em função de alguma variável social com a qual ela lidou (sexo, 
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tendência de o inquérito fonético favorecer o que ele entende por apagamento de vogais postô-

nicas mediais. Ainda assim, essa baixa tendência aponta na direção de que a não visualização 

da ortografia de palavras-alvo proparoxítonas pode ser um fator favorecedor da redução ex-

trema de vogais postônicas mediais. 

A presente pesquisa, então, diverge da de Silva (2006) em termos de resultados de 

variável de experimento: de um lado, na presente pesquisa, a visualização da ortografia das 

palavras-alvo parece nem favorecer nem inibir a aparente ausência de vogais postônicas medi-

ais; de outro, na pesquisa de Silva (2006), a visualização da ortografia das palavras-alvo parece 

inibir o que o autor entende por apagamento de vogais postônicas mediais. Essa divergência 

poderia ser explicada por uma das quatro razões sugeridas nos parágrafos subsequentes. 

A primeira razão poderia ser uma questão de controle de aspectos sintáticos e prosó-

dicos. Embora o experimento 1 e o experimento 2 apresentem semelhanças, respectivamente, 

com o inquérito fonético e com o experimento de leitura de frases sem palavra faltante de Silva 

(2006), o experimento 1 não é totalmente idêntico ao inquérito fonético, e o experimento 2 não 

é totalmente idêntico ao experimento de leitura de frases sem palavra faltante do autor em tela. 

A respeito da presente pesquisa, tanto no experimento 1 quanto no experimento 2, as palavras-

alvo estavam dentro de frases afirmativas previamente formuladas e ocupavam sempre a mesma 

posição sintática: elas eram o segundo constituinte das frases. Por sua vez, a respeito de Silva 

(2006), no inquérito fonético, os participantes não precisavam produzir as palavras-alvo dentro 

de frases previamente estabelecidas. O autor não especifica se, nesse experimento, os partici-

pantes sempre produziam as palavras-alvo em isolado. Ele apenas declara que, depois de serem 

expostos aos estímulos, os participantes produziam o que lhes viesse à mente. Isso permite 

supor que os participantes poderiam ter produzido as palavras-alvo tanto em isolado quanto em 

alguma frase afirmativa ou interrogativa gerada por eles após serem expostos aos estímulos 

(exemplos: “Eu acho que é fígado”, “É fígado?”). Ainda sobre Silva (2006), em seu experi-

mento de leitura de frases sem palavra faltante, as palavras-alvo também estavam dentro de 

frases afirmativas, assim como no experimento 1 e no experimento 2, mas ocupavam diferentes 

posições sintáticas. 

As características prosódicas de uma palavra podem se alterar dependendo da posição 

sintática ocupada por essa palavra. Por exemplo, quando uma palavra é produzida em fim de 

                                                           
faixa etária e escolaridade). A propósito, a autora verificou que, entre os experimentos de sua pesquisa, nenhum 

tende a favorecer ou a desfavorecer o que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais. Ramos (2009), 

por sua vez, ainda que tenha lidado com três experimentos em sua investigação sobre o que ela entende por apa-

gamento de vogais postônicas mediais (questionário onomasiológico com alternativa, leitura de frases sem palavra 

faltante e entrevista), não observou possíveis efeitos desses experimentos sobre esse fenômeno. 
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frase (ou até mesmo em isolado), ela tende a apresentar laringalização; quando produzida em 

início de frase, ela tende a não apresentar esse fenômeno. Além disso, quando uma palavra é 

produzida em isolado de maneira interrogativa ou em fim de frase interrogativa, ela apresenta 

uma entonação diferente em relação a quando ela é produzida em isolado de maneira assertiva 

ou em fim de frase assertiva: no primeiro caso, a entonação é ascendente; no segundo, descen-

dente. Em suma, uma mesma palavra pode ser produzida com diferentes características prosó-

dicas em diferentes contextos linguísticos. Ademais, a produção de uma palavra com diferentes 

características prosódicas e em diferentes contextos linguísticos pode interferir na realização de 

fenômenos segmentais, entre eles a redução. Desse modo, é importante o controle de aspectos 

sintáticos e prosódicos no desenho experimental de uma pesquisa linguística sobre fenômenos 

segmentais. Não controlar esses aspectos pode levar a resultados inapropriados, que não cor-

respondem à realidade das línguas naturais. 

No que diz respeito ao desenho experimental da presente pesquisa, ele apresenta um 

controle maior de aspectos sintáticos e prosódicos em relação ao de Silva (2006). Esse fato, 

assim, poderia ser uma razão para a divergência entre a presente pesquisa e a de Silva (2006) 

em termos de resultados de variável de experimento. 

A segunda razão para a divergência em tela poderia ser uma questão de teste estatístico. 

A análise estatístico-inferencial conduzida na presente pesquisa para sua variável de experi-

mento envolveu regressão logística com efeitos mistos. Já a análise estatístico-inferencial con-

duzida por Silva (2006) para sua variável de experimento envolveu regressão logística com 

efeitos fixos. Essa análise poderia ter incluído regressão logística com efeitos mistos ao invés 

de regressão logística com efeitos fixos. Isso porque o conjunto lexical do autor, utilizado por 

ele em sua análise de variável de experimento (e em todas as suas demais análises), contém 

ocorrências lexicais que provêm de mais de uma palavra-alvo e de mais de um indivíduo. As-

sim, para análises de regressão logística com o conjunto lexical em tela, caberia incluir os in-

terceptos de item lexical e indivíduo como efeitos aleatórios, efeitos estes que se fazem presen-

tes apenas em regressão logística com efeitos mistos. Em situações em que a regressão logística 

com efeitos mistos pode ser aplicada, isto é, em situações em que a variável dependente é no-

minal e em que a amostra de dados registra a presença de efeitos aleatórios, há maior chance de 

serem gerados resultados com falso positivo quando a regressão logística com efeitos fixos é 

aplicada ao invés da regressão logística com efeitos mistos (cf. Cooper, 2020; Oushiro, 2015). 

Pode-se pensar, assim, que: (i) os resultados de Silva (2006) em termos de variável de experi-

mento talvez estivessem caracterizando um falso positivo, isto é, sugerindo, erroneamente, que 
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a variável de experimento do autor tem efeito significativo sobre o que ele entende por apaga-

mento de vogais postônicas mediais; e (ii) se os dados referentes à variável de experimento em 

tela fossem submetidos à regressão logística com efeitos mistos, talvez poderiam ser obtidos 

resultados sugerindo insignificância estatística e, assim, apontando na direção de que a visuali-

zação da ortografia de proparoxítonas não tende nem a favorecer nem a desfavorecer a redução 

extrema de vogais postônicas mediais. Se os resultados da variável de experimento de Silva 

(2006) sugerissem insignificância estatística, eles se aproximariam dos resultados da variável 

de experimento da presente pesquisa. 

A terceira razão poderia ser uma questão de método de classificação de dados. Como 

se sabe, na presenta pesquisa, a classificação dos dados de seu conjunto lexical em clara pre-

sença e aparente ausência de vogais postônicas mediais se deu apenas por meio de inspeção 

visual do sinal acústico. Já em Silva (2006), a classificação dos dados de seu conjunto lexical 

em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais se deu apenas por análise de 

oitiva. Independentemente de uma vogal apresentar ou não pistas visuais evidentes no oscilo-

grama e no espectrograma, ela pode ser auditivamente percebida tanto como presente quanto 

como apagada ou ausente. Assim, pode-se indagar se a divergência entre a presente pesquisa e 

a de Silva (2006) em termos de resultados de variável de experimento ainda existiria caso o 

autor tivesse feito inspeção visual do sinal acústico para classificar os dados de seu conjunto 

lexical em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais. 

Por fim, a quarta razão poderia ser uma questão social. Considere o quadro 22. 

 

Quadro 22 – Características sociais relacionadas ao conjunto lexical da presente pesquisa 

e ao conjunto lexical de Silva (2006) 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 
Características sociais 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 

 Sexo: masculino (1 participante), feminino (4 participantes) 

 Faixa etária: 20 a 25 anos 

 Anos de escolarização: mais de 12 anos 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Sexo: masculino (18 participantes), feminino (18 participantes) 

 Faixa etária: 15 a 25, 26 a 50, mais de 50 anos 

 Anos de escolarização: 0 a 2, 6 a 8, 9 a mais de 11 anos 

Fonte: autoria nossa 

 

A presente pesquisa realizou apenas uma análise para sua variável de experimento. 

Nessa análise, a presente pesquisa utilizou todos os dados de seu conjunto lexical. Como mostra 
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o quadro 22, esses dados remetem a um escopo social mais restrito: jovens adultos entre 20 e 

25 anos com escolaridade mais elevada e de ambos os sexos, principalmente feminino, pois 

quase todos os participantes da presente pesquisa são mulheres. Silva (2006), por sua vez, tam-

bém realizou apenas uma análise para sua variável de experimento51. Tal análise incluiu todos 

os dados do conjunto lexical do autor. Como mostra o quadro 22, esses dados remetem a um 

escopo social mais abrangente: indivíduos de ambos os sexos entre 15 e mais de 50 anos e com 

desde graus mais baixos até graus mais altos de escolaridade. 

Como se nota, a análise de Silva (2006) para sua variável de experimento incluiu dados 

de fala de participantes com perfis sociais não contemplados na presente pesquisa. Esse fato 

poderia ser uma razão para a divergência entre a presente pesquisa e a pesquisa do autor em 

termos de resultados de variável de experimento. Pode-se pensar que os resultados obtidos pelo 

autor para sua variável de experimento talvez tivessem sido influenciados por algum perfil so-

cial não contemplado na presente pesquisa, como por exemplo, baixa escolaridade ou maior 

faixa etária. 

 

8.2.4.  Variáveis independentes que englobam consoantes adjacentes a vogais postônicas 

 mediais 

 

Nesta seção, comparam-se resultados que a presente pesquisa obteve na análise de 

regressão logística para consoantes precedentes e seguintes a vogais postônicas mediais com 

resultados que Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) obtiveram ao verificar se consoantes 

precedentes e/ou seguintes a vogais postônicas mediais têm influência sobre o que esses autores 

entendem por apagamento das vogais em questão. As quatro pesquisas ora referidas observa-

ram, cada uma, uma variável independente que engloba apenas consoantes precedentes a vogais 

postônicas mediais e uma variável independente que engloba apenas consoantes seguintes a 

essas vogais. Contudo, os grupos (fatores) que fazem parte dessas variáveis são diferentes entre 

a presente pesquisa e as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), isto é, o modo 

como as consoantes precedentes e as consoantes seguintes foram organizadas/agrupadas é di-

ferente entre a presente pesquisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). 

Os quadros 23 e 24 mostram como as consoantes precedentes e as consoantes seguintes 

foram agrupadas nas quatro pesquisas. As tabelas mostram, também, os fatores consonantais 

sugeridos na presente pesquisa como favorecedores da aparente ausência de vogais postônicas 

                                                           
51 Silva (2006), em sua investigação sobre sua variável de experimento, não analisou dados estratificados por sexo, 

faixa etária ou escolaridade. 
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mediais e os fatores consonantais sugeridos nas pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e 

Silva (2006) como favorecedores do que esses autores entendem por apagamento de vogais 

postônicas mediais. 

 

Quadro 23 – Consoantes precedentes a vogais postônicas mediais: comparações entre a presente 

pesquisa e as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 

Consoantes precedentes 

Todos os fatores Fatores favorecedores 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 

 Oclusiva 

 Fricativa 

 Soante 

 Oclusiva 

 Fricativa 

Conjunto lexical de Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste goiano 

 Labial: /p, b, m, f, v/ 

 Alveolar: /t, d, n, s, z, l, r, ɾ/ 

 Velar: /k, ɡ/ 

 Palatal: /ʃ, ʒ, tʃ, dʒ/ 

 Velar: /k, ɡ/ 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 [+ contínuo]: /f, v, ʃ, ʒ/ 

 [- contínuo]: /p, b, t, d, k, ɡ/ 

 [+ nasal]: /m, n, ɲ/ 

 [- nasal]: /l, ɾ, ʎ/ 

 Sibilante: /s, z/ 

 Sibilante: /s, z/ 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Oclusiva 

 Fricativa 

 Lateral 

 Vibrante: /ɾ/ 

 Nasal 

 Fricativa 

Fonte: autoria nossa 

 

Quadro 24 – Consoantes seguintes a vogais postônicas mediais: comparações entre a presente 

pesquisa e as pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Conjuntos lexicais, pesquisas 

e variedades 

Consoantes seguintes 

Todos os fatores Fatores favorecedores 

Conjunto lexical desta pesquisa 

São Carlos (SP) 

 Oclusiva 

 Fricativa 

 Soante 

--- 

Conjunto lexical de Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste goiano 

 Obstruinte 

 Lateral: /l/ 

 Vibrante: /ɾ/ 

 Nasal 

 Vibrante: /ɾ/ 

Conjunto lexical oit de Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

 [+ lateral]: /l/ 

 [- lateral]: /ɾ/ 

 Demais consoantes52 

 [+ lateral]: /l/ 

 [- lateral]: /ɾ/ 

Conjunto lexical de Silva (2006) 

Sapé (PB) 

 Lateral: /l/ 

 Vibrante: /ɾ/ 

 Não-líquida: oclusivas, 

fricativas, nasais 

 Lateral: /l/ 

 Vibrante: /ɾ/ 

Fonte: autoria nossa 

                                                           
52 Ramos (2009) não especifica quais são as classes consonantais compreendidas no fator demais consoantes. 
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Em consonância com os quadros 23 e 24, são estabelecidas as comparações que se 

apresentam na sequência. 

Na presente pesquisa, o contexto consonantal precedente foi sugerido como significa-

tivo para a aparente ausência de vogais postônicas mediais. De modo análogo, em Lima (2008), 

Ramos (2009) e Silva (2006), o contexto consonantal precedente foi sugerido como significa-

tivo para o que esses autores entendem por apagamento das vogais em questão. Nesse sentido, 

em termos de contexto consonantal precedente: 

 

 Na presente pesquisa, os fatores oclusiva e fricativa foram sugeridos como favorecedores da 

aparente ausência de vogais postônicas mediais. 

 Em Lima (2008), o fator velar foi sugerido como favorecedor do que a autora entende por 

apagamento de vogais postônicas mediais. Esse fator, na pesquisa de Lima (2008), inclui 

apenas as consoantes /k/ e /ɡ/, que são oclusivas. 

 Em Ramos (2008), o fator sibilante foi sugerido como favorecedor do que a autora entende 

por apagamento de vogais postônicas mediais. Ressalta-se que toda consoante sibilante é fri-

cativa. Vale especificar que, na pesquisa de Ramos (2008), o fator sibilante inclui apenas as 

consoantes /s/ e /z/. 

 Em Silva (2006), o fator fricativa foi sugerido como favorecedor do que o autor entende por 

apagamento de vogais postônicas mediais. 

 

De modo geral, a presente pesquisa dialoga com as pesquisas de Lima (2008), Ramos 

(2009) e Silva (2006) em termos de resultados referentes a consoantes precedentes a vogais 

postônicas mediais. Ainda que esses resultados sejam diferentes entre a presente pesquisa e as 

de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), as seguintes relações podem ser observadas: (i) 

na presente pesquisa e nas de Lima (2008) e Silva (2006), consoantes precedentes oclusivas se 

mostraram como fatores favorecedores; e (ii) na presente pesquisa e na de Ramos (2008), con-

soantes precedentes fricativas se mostraram como fatores favorecedores. 

Nas pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), o contexto consonantal 

seguinte se mostrou significativo para o que os três autores entendem por apagamento de vogais 

postônicas mediais. Sendo assim, nessas pesquisas, consoantes líquidas, em contexto prece-

dente, foram sugeridas como favorecedoras do fenômeno em tela. As consoantes são a lateral 

/l/ e o tepe /ɾ/ em Ramos (2009) e Silva (2006), bem como apenas o tepe /ɾ/ em Lima (2009). 

Na presente pesquisa, por outro lado, a análise conduzida para a variável que se refere apenas 
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ao contexto consonantal seguinte (classe fonética da consoante seguinte) sugeriu que esse con-

texto não é significativo para a aparente ausência de vogais postônicas mediais, o que se con-

trapõe, de certa forma, aos resultados obtidos por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

em referência ao contexto consonantal seguinte. Essa contraposição poderia ser devida a uma 

questão de teste estatístico. No que tange a variáveis independentes que se referem apenas ao 

contexto consonantal seguinte, Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) realizaram regressão 

logística com efeitos fixos; por outro lado, a presente pesquisa realizou regressão logística com 

efeitos mistos. Os dados utilizados por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) em suas 

respectivas análises envolvendo apenas o contexto consonantal seguinte apresentam ocorrên-

cias lexicais que provêm de mais de uma palavra-alvo e de mais de um indivíduo. Por isso, a 

esses dados, caberia aplicar regressão logística com efeitos mistos ao invés de regressão logís-

tica com efeitos fixos. Como mencionado na seção 8.2.3, em situações em que a regressão 

logística com efeitos mistos pode ser aplicada, há maior chance de serem gerados resultados 

com falso positivo quando a regressão logística com efeitos fixos é aplicada ao invés da regres-

são logística com efeitos mistos. Assim, pode-se pensar que, se os dados de Lima (2008), Ramos 

(2009) e Silva (2006) referentes apenas ao contexto consonantal seguinte fossem submetidos à 

regressão logística com efeitos mistos, talvez poderiam ser obtidos resultados sugerindo que tal 

contexto não é significativo para o que os autores entendem por apagamento de vogais postô-

nicas mediais, o que se aproximaria do resultado que a presente pesquisa obteve para sua vari-

ável referente apenas ao contexto consonantal seguinte. 

Além do mais, como se sabe: (i) no que diz respeito ao conjunto lexical da presente 

pesquisa, a classificação dos dados em clara presença e aparente ausência de vogais postônicas 

mediais se deu apenas por inspeção visual do sinal acústico; (ii) no que diz respeito ao conjunto 

lexical oit de Ramos (2009), o qual foi utilizado pela autora em suas análises em termos de 

variável independente englobando apenas o contexto consonantal seguinte, a classificação dos 

dados em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais se deu apenas por aná-

lise de oitiva; e (iii) no que diz respeito ao conjunto lexical de Silva (2006), a classificação dos 

dados em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais também se deu apenas 

por análise de oitiva. Nesse sentido, os resultados de Ramos (2009) e Silva (2006) em termos 

de contexto consonantal seguinte remetem a classificações realizadas por um método diferente 

daquele utilizado na presente pesquisa. Em vista disso, pode-se pensar na seguinte situação: 

caso Ramos (2009) tivesse classificado os dados de seu conjunto lexical oit por inspeção visual 

do sinal acústico e caso Silva (2006) tivesse classificado os dados de seu conjunto lexical tam-
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bém por esse método, as análises desses autores em termos de variável independente englo-

bando apenas o contexto consonantal seguinte poderiam, talvez, ter gerado resultados sugerindo 

que esse contexto não tem significância estatística para o que os autores entendem por apaga-

mento de vogais postônicas mediais. Convém recordar que Lima (2008) não declara que mé-

todo ela utilizou para classificar os dados de seu conjunto lexical em não-apagamento e apaga-

mento de vogais postônicas mediais. 

Vale ressaltar que, embora a presente pesquisa tenha obtido, para sua variável referente 

apenas ao contexto consonantal seguinte, resultados sugerindo que esse contexto não é signifi-

cativo para a aparente ausência de vogais postônicas mediais, ela obteve, para a variável con-

texto fonético circundante, que combina consoantes precedentes e consoantes seguintes, resul-

tados sugerindo que o contexto consonantal seguinte parece ter alguma relevância sobre o fe-

nômeno em questão. No entanto, essa aparente relevância não reside no fato de uma ou outra 

consoante seguinte em específico favorecer o fenômeno, mas no fato de a consoante seguinte 

ser ou não de um modo de articulação diferente em relação ao de consoantes precedentes oclu-

sivas e fricativas, as quais foram sugeridas na presente pesquisa como tendendo a favorecer o 

fenômeno. Os resultados em questão sugeriram que essa tendência parece ser maior quando a 

consoante seguinte é de um modo de articulação diferente. 

 

8.2.5.  Variáveis independentes que englobam vogais postônicas mediais 

 

A presente pesquisa, ao investigar possíveis fatores favorecedores da aparente ausência 

de vogais postônicas mediais, observou três variáveis independentes que englobam essas vo-

gais: vogal postônica medial, estreitamento do corpo da língua e local de constrição do corpo 

da língua. Já Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), ao investigarem possíveis fatores 

favorecedores do que eles entendem por apagamento de vogais postônicas mediais, observaram 

apenas uma variável independente que engloba essas vogais: traço de articulação da vogal 

postônica medial. O quadro 25 mostra: (i) como, na presente pesquisa, as variáveis vogal pos-

tônica medial, estreitamento do corpo da língua e local de constrição do corpo da língua agru-

pam vogais postônicas mediais; e (ii) como, em Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), a 

variável traço de articulação de vogais postônicas mediais agrupa essas mesmas vogais. 
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Quadro 25 – Variáveis independentes que englobam vogais postônicas mediais na presente pesquisa 

e nas pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) 

 

Pesquisas Variáveis independentes Grupos (fatores) 

Esta pesquisa 

Vogal postônica medial 

 /a/ 

 /e/ 

 /i/ 

 /o/ 

 /u/ 

Estreitamento do corpo da 

língua 

 Estreito: /i, u/ 

 Meio-estreito: /e, o/ 

 Amplo: /a/ 

Local de constrição do corpo 

da língua 

 Palatal: /e, i/ 

 Velar: /o, u/ 

 Faringal: /a/ 

Lima (2008), Ramos (2009) 

e Silva (2006) 

Traço de articulação da vogal 

postônica medial 

 Coronal: /e, i/ 

 Labial: /o, u/ 

 Dorsal: /a/ 

Fonte: autoria nossa 

 

Conforme mostra o quadro 25, na variável traço de articulação da vogal postônica 

medial, observada por Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), as vogais postônicas mediais 

estão agrupadas da mesma forma que em uma variável observada na presente pesquisa: local 

de contrição do corpo da língua. Entretanto, a denominação dos grupos da variável observada 

pelos três autores não é a mesma que a denominação dos grupos da variável correspondente na 

presente pesquisa. Os nomes dos grupos da primeira variável (coronal, labial e dorsal) remetem 

a traços de teorias fonológicas de base gerativa, tais como a Fonologia Métrica (Hayes, 1995; 

Selkirk, 1982) e a Geometria de Traços (Clements, 1985, 1989, 1991a, 1991b; Clements e 

Hume, 1995; Hernandorena, 1999; Wetzels, 2011). Já os nomes dos grupos da segunda (palatal, 

velar e faringal) remetem a descritores gestuais, conforme a Fonologia Articulatória (Browman 

e Goldstein, 1986, 1987, 1989, 1990, 1992; Goldstein e Fowler, 2003). 

Nesta seção, são estabelecidas comparações entre a presente pesquisa e as de Lima 

(2008) e Ramos (2009) em termos de resultados referentes a variáveis independentes que en-

globam vogais postônicas mediais. Cabe salientar que, embora Silva (2006) lide com uma va-

riável desse tipo, não são estabelecidas, na presente pesquisa, comparações entre esta e a de 

Silva (2006) em termos de resultados referentes a variáveis independentes que englobam vogais 

postônicas mediais. Isso porque, conforme visto na seção 3.2.2.1, os resultados obtidos por 
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Silva (2006) para sua única variável independente que engloba as vogais em tela (traço de 

articulação da vogal postônica medial) são questionáveis. 

Para fins de comparabilidade entre a presente pesquisa e as de Lima (2008) e Ramos 

(2009), dois critérios doravante passam a ser adotados: (i) a variável traço de articulação da 

vogal postônica medial, observada por Lima (2008) e Ramos (2009), será referida pelo mesmo 

nome da variável que lhe corresponde na presente pesquisa: local de constrição do corpo da 

língua; e (ii) independentemente da pesquisa à qual se fizer referência (esta, Lima (2008) ou 

Ramos (2009)), as vogais postônicas mediais serão designadas apenas por termos da Fonologia 

Articulatória: amplo, estreito, faringal, meio-estreito, palatal, velar. 

Na presente pesquisa, entre as variáveis vogal postônica medial, estreitamento do 

corpo da língua e local de constrição do corpo da língua, apenas a variável estreitamento do 

corpo da língua foi sugerida como significativa para a aparente ausência de vogais postônicas 

mediais. Nesse sentido, os dados desta pesquisa apontaram na seguinte direção: (i) vogais es-

treitas postônicas mediais (/i, u/) são as mais propensas à aparente ausência; (ii) vogais meio-

estreitas postônicas mediais (/e, o/) apresentam baixa propensão a esse fenômeno; e (iii) a vogal 

ampla postônica medial (/a/) é a mais resistente ao fenômeno. Vale ressaltar que nem Lima 

(2008) nem Ramos (2009) – podemos incluir Silva (2006) também – não verificaram se o es-

treitamento de corpo de língua envolvido na articulação de vogais postônicas mediais tende a 

favorecer ou não o que esses três autores entendem por apagamento dessas vogais. 

Diferentemente da presente pesquisa, em que a variável local de constrição do corpo 

da língua foi sugerida como não significativa para a aparente ausência de vogais postônicas 

mediais, em Lima (2008) e Ramos (2009), essa variável foi sugerida como significativa para o 

que essas autoras entendem por apagamento de vogais postônicas mediais. A tabela 28 reporta 

os principais resultados obtidos por Lima (2008) e Ramos (2009) para a variável local de cons-

trição do corpo da língua. Esses resultados dizem respeito a pesos relativos, os quais sugerem, 

para cada grupo vocálico que compõe a variável em tela, o nível de propensão ao que as autoras 

entendem por apagamento. 
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Tabela 28 – Resultados de Lima (2008) e Ramos (2009) referentes à variável local de constrição do 

corpo da língua (traço de articulação da vogal postônica medial) 

 

Local de 

constrição do 

corpo da língua 

Lima (2008) 

Microrregião do sudoeste 

goiano 

Ramos (2009) 

Noroeste paulista 

Palatal 

/e, i/ 
PR de 0,427 PR de 0,32 

Velar 

/o, u/ 
PR de 0,595 PR de 0,76 

Faringal 

/a/ 
PR de 0,472 PR de 0,99 

Fonte: autoria nossa 

 

Conforme se pode observar na tabela 28: 

 

 Em Lima (2008), as análises conduzidas para a variável local de constrição do corpo da 

língua sugeriram que: 

o Vogais velares postônicas mediais (/o, u/) são as mais propensas ao que a autora entende 

por apagamento (PR de 0,595). 

o Tanto vogais palatais postônicas mediais (/e, i/) quanto a vogal faringal postônica me-

dial (/a/) apresentam baixa propensão ao fenômeno em questão (PR’s de 0,427 e 0,472, 

respectivamente). Porém, o nível de propensão a ele é menor para as palatais do que 

para a faringal. Assim, vogais palatais postônicas mediais são as que menos tendem a 

sofrer o que Lima (2008) entende por apagamento. 

 Em Ramos (2009), as análises conduzidas para a variável local de constrição do corpo da 

língua sugeriram que: 

o Tanto vogais velares postônicas mediais (/o, u/) quanto a vogal faringal postônica me-

dial (/a/) apresentam alta propensão ao que a autora entende por apagamento (PR’s de 

0,76 e 0,99, respectivamente). Porém, o nível de propensão a esse fenômeno é maior 

para a faringal do para as velares. Assim, a vogal faringal postônica medial é a que mais 

tende a sofrer o que Ramos (2009) entende por apagamento. 

o Vogais palatais postônicas mediais (/e, i/) são as menos propensas ao fenômeno em 

questão (PR de 0,32). 

 

Em síntese aos resultados obtidos por Lima (2008) e Ramos (2009) para a variável 

local de constrição do corpo da língua, tem-se o seguinte: (i) entre ambas as pesquisas, são 

diferentes os grupos de vogais postônicas mediais sugeridos como os mais propensos ao que as 
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autoras entendem por apagamento: em Lima (2008), o grupo é o das velares (/o, u/); em Ramos 

(2009), o grupo é o da faringal /a/; e (ii) nas pesquisas, vogais palatais postônicas mediais (/e, 

i/) foram sugeridas como as menos propensas ao que as autoras entendem por apagamento. 

Convém especificar que, para a variável local de constrição do corpo da língua, a 

presente pesquisa realizou regressão logística com efeitos mistos, ao passo que Lima (2008) e 

Ramos (2009) realizaram regressão logística com efeitos fixos. Os dados utilizados por Lima 

(2008) e Ramos (2009) em suas respectivas análises envolvendo a variável em tela apresentam 

ocorrências lexicais que provêm de mais de uma palavra-alvo e de mais de um indivíduo. Para 

esses dados, pois, caberia aplicar regressão logística com efeitos mistos. Pode-se pensar, assim, 

que, se eles fossem submetidos à regressão logística com efeitos mistos, talvez poderiam ser 

obtidos resultados sugerindo que a variável não é significativa para o que as autoras entendem 

por apagamento de vogais postônicas mediais, o que se aproximaria do resultado, obtido na 

presente pesquisa, de que ela não é significativa para a aparente ausência das vogais em questão. 

Além do mais, sabe-se que, para o conjunto lexical que Ramos (2009) utilizou em sua 

análise sobre a variável local de constrição do corpo da língua (oit), a classificação dos dados 

em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais se deu apenas por análise de 

oitiva. Por outro lado, para o conjunto lexical da presente pesquisa, a classificação dos dados 

em clara presença e aparente ausência de vogais postônicas mediais se deu apenas por inspeção 

visual do sinal acústico. Nesse sentido, pode-se pensar que, talvez, Ramos (2009) poderia ter 

obtido resultados sugerindo que a variável local de constrição do corpo da língua não é signi-

ficativa para o que a autora entende por apagamento de vogais postônicas mediais caso ela 

tivesse feito inspeção visual do sinal acústico para classificar os dados de seu conjunto lexical 

oit em não-apagamento e apagamento das vogais em tela. No que diz respeito ao conjunto le-

xical de Lima (2008), a autora não explicita qual método ela utilizou para classificar os dados 

em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais. 

Uma certa relação entre a presente pesquisa e a de Lima (2008) pode ser observada: 

na presente pesquisa, a vogal /a/ postônica medial foi sugerida como estando em uma situação 

de alta resistência à aparente ausência; de maneira análoga, em Lima (2009), essa mesma vogal 

foi sugerida como estando em uma situação de maior resistência/menor propensão ao que a 

autora entende por apagamento. Ainda assim, essa relação não é rija. Enquanto, na presente 

pesquisa, a vogal foi sugerida como a mais resistente à aparente ausência, em Lima (2009), ela 

não foi sugerida como a mais resistente ao que a autora entende por apagamento. Os motivos 

para isso são apresentados a seguir: por um lado, no conjunto lexical da presente pesquisa, a 

vogal foi a única entre as demais postônicas mediais (/e, i, o, u/) que não sofreu a aparente 
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ausência; por outro lado, no conjunto lexical de Lima (2008), ela sofreu o que a autora entende 

por apagamento, sendo que outras vogais postônicas mediais foram sugeridas como as mais 

resistentes a esse fenômeno: palatais (/e, i/). 

Ainda com relação à vogal /a/ postônica medial, pode-se observar uma divergência 

entre a presente pesquisa e a de Ramos (2009): diferentemente da presente pesquisa, em que 

essa vogal se mostrou como a mais resistente à aparente ausência, em Ramos (2009), ela se 

mostrou como a mais propensa ao que a autora entende por apagamento. Uma vez que esse 

resultado de Ramos (2009) provém de uma classificação de dados em não-apagamento e apa-

gamento de vogais postônicas mediais realizada apenas por análise de oitiva, pode-se indagar 

se, na pesquisa em tela, a vogal ainda teria sido apontada como a mais propensa ao que a autora 

entende por apagamento caso a classificação tivesse sido feita por meio de inspeção visual do 

sinal acústico.  
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CAPÍTULO 9 
Aparente ausência, apagamento e ressilabificação 

 

Neste capítulo, são estabelecidas discussões em torno de três conceitos que remetem a 

fenômenos da fala: aparente ausência, apagamento e ressilabificação. Iniciemos as discussões 

retomando os trabalhos de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006). 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), ao verificarem que consoantes adjacentes 

a vogais postônicas mediais influenciam o que eles entendem por apagamento dessas vogais, 

buscam entender/explicar tal influência com base em questões de ressilabificação e restrições 

fonotáticas da língua portuguesa. A título de ilustração, algumas dessas explicações são apre-

sentadas nos parágrafos subsequentes. 

Ramos (2009), ao verificar que as fricativas /s/ e/ou /z/, em contexto precedente, ten-

dem a favorecer o que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais, sugere que 

essa tendência se deve ao fato de que ambas as consoantes podem ocupar a posição de coda 

silábica após a realização do fenômeno em questão. Exemplo: dí./z/i.mo → di[z].mo. 

Lima (2008), ao verificar que consoantes oclusivas velares (/k, ɡ/), em contexto pre-

cedente, tendem a favorecer o que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais, 

afirma que essas consoantes, após a aplicação do fenômeno em tela, podem se ressilabificar, 

formando onsets complexos admitidos pelas restrições fonotáticas da língua portuguesa. Exem-

plos: más./k/a.ra → mas.[k]ra, ó./k/.los → o.[k]los, re.tân./ɡ/u.lo → re.tan.[ɡ]lo. 

Ramos (2009) verificou que as líquidas /l/ e /ɾ/, em contexto seguinte, se mostraram 

favorecedoras do que ela entende por apagamento de vogais postônicas mediais. A autora su-

gere que esse favorecimento se deve ao fato de consoantes líquidas poderem ocupar a segunda 

posição do onset complexo do padrão CCV, que é um tipo silábico que pode ser formado após 

a realização do que a autora entende por apagamento de vogais postônicas mediais. Exemplos: 

a.bó.bo./ɾ/a → a.bo.b[ɾ]a, ár.vo./ɾ/e → ar.v[ɾ]e, se.má.fo./ɾ/o → se.ma.f[ɾ]o, tri.ân.gu./l/o → 

tri.an.g[l]o. 

Silva (2006), ao verificar que as líquidas /l/ e /ɾ/, em contexto seguinte, tendem a fa-

vorecer o que ele entende por apagamento de vogais postônicas mediais, afirma que: 

 
o padrão silábico CCV do português permite a formação de ataque complexo 

desde que a segunda consoante seja uma líquida (abóbora > abobra; 

triângulo > trianglo). Ao formar o novo vocábulo, através da queda da vogal, 

esse padrão surge, como nos exemplos supracitados, ou seja, resulta em ataque 
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complexo bem formado [isto é, conforme as restrições fonotáticas do portu-

guês]. (Silva, 2006, p. 92) 

 

Lima (2008) verificou que o tepe /ɾ/, em contexto seguinte, tende a favorecer o que ela 

entende por apagamento de vogais postônicas mediais. A autora afirma que esse resultado é 

muito significativo, pois, no português brasileiro, “uma estrutura silábica formada por ataque 

complexo [...] terá na segunda posição do ataque uma líquida lateral ou uma líquida vibrante 

[nesse último caso, um tepe]” (Lima, 2008, p. 92). Desse modo, conforme a autora, palavras 

como chácara, fósforo e músculo, que apresentam uma líquida na sílaba postônica final, possi-

bilitam a realização do que a autora entende por apagamento de vogais postônicas mediais, 

favorecendo esse fenômeno: chá.ca./ɾ/a → chá.c[ɾ]a, fós.fo./ɾ/o → fós.f[ɾ]o, mús.cu./l/o → 

mús.c[l]o. 

As pesquisas de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) apontam na direção de que 

o que elas entendem por apagamento de vogais postônicas mediais está restrito ou tende a estar 

restrito a ocorrer quando, em decorrência da realização desse fenômeno, há uma ressilabifica-

ção que esteja de acordo com as restrições fonotáticas da língua portuguesa. Esse fato, natural-

mente, levaria a pensar na seguinte questão: a aparente ausência de vogais postônicas mediais 

está restrita ou tende a estar restrita a ocorrer quando, em decorrência da realização desse fenô-

meno, há uma ressilabificação que esteja de acordo com as restrições fonotáticas da língua 

portuguesa? 

Entende-se que, para dizer se um determinado fenômeno está ou tende a estar restrito 

a ocorrer quando, em decorrência de sua realização, há uma ressilabificação que esteja em con-

formidade com as restrições fonotáticas de uma língua, é necessário que, devido à realização 

desse fenômeno, haja ressilabificação. Tendo isso em mente, fazem-se as considerações a se-

guir. 

Dentro de teorias como a Fonologia Estruturalista, as fonologias de tradição gerativa 

e a Sociolinguística Variacionista, pode-se entender por apagamento uma situação na qual um 

som é inaudível e/ou não apresenta pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma. 

Entretanto, dentro da perspectiva da Fonologia Articulatória – perspectiva esta adotada na pre-

sente pesquisa – esse entendimento não é cabível, pois, mesmo quando um som é inaudível e/ou 

não apresenta pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma, ele ainda pode estar 

presente, porém de maneira oculta (isto é, totalmente sobreposto por gestos articulatórios de 

sons adjacentes). Para a Fonologia Articulatória, é cabível considerar como apagamento a con-

dição na qual um som não é articulado de fato, isto é, quando nenhum gesto que constitui esse 
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som é ativado. Ao que parece, independentemente do modo como se pode entender o apaga-

mento, quando se assume que uma vogal postônica medial (ou qualquer outro fone) é apagada 

na fala ou está ausente da mesma, faz sentido considerar que há ressilabificação quando ocorre 

apagamento da vogal: se não há mais vogal postônica medial, então a consoante que antes a 

precedia acaba se adjungindo à sílaba tônica, ocupando a posição de coda (dí./z/i.mo → 

di[z].mo), ou à sílaba átona final, ocupando a posição de onset (ó./k/u.los → o.[k]los). Conse-

quentemente, torna-se possível verificar se o apagamento de vogais postônicas mediais está 

restrito ou não a ocorrer quando, em decorrência de sua realização, há uma ressilabificação 

consoante a restrições fonotáticas. 

Como já mencionado, no âmbito da Fonologia Articulatória, é inadequado considerar 

como apagamento o fato de um som não exibir pistas visuais evidentes no oscilograma e no 

espectrograma, justamente porque, nesse caso, o(s) gesto(s) articulatório(s) responsável(is) pela 

produção daquele ainda pode(m) estar presente(s), porém totalmente encoberto(s) por gestos de 

sons adjacentes. Por esse motivo, a presente pesquisa propôs o conceito de aparente ausência 

para designar esse fato. Esse conceito não define se um som foi articulado ou não, mas implica 

que um som que não exibe pistas visuais evidentes no oscilograma e no espectrograma ainda 

pode ter sido articulado. Desse modo, parece problemático afirmar se, em decorrência da apa-

rente ausência, há ressilabificação, justamente porque, quando ocorre a aparente ausência, o 

som supostamente ausente do oscilograma e do espectrograma ainda pode estar presente. 

Ao que parece, a ressilabificação não decorre da aparente ausência em si, mas do que 

se pode entender por apagamento, seja conforme a Fonologia Articulatória, seja conforme teo-

rias tradicionais como a Fonologia Estruturalista, as fonologias de tradição gerativa e a Socio-

linguística Variacionista. 

Retoma-se, neste ponto, a questão que deu origem à presente discussão: a aparente 

ausência de vogais postônicas mediais está ou tende a estar restrita a ocorrer quando, em decor-

rência de sua realização, há uma ressilabificação que esteja de acordo com as restrições fono-

táticas da língua portuguesa? Uma vez que parece problemático afirmar se, devido à ocorrência 

da aparente ausência, há ressilabificação, essa questão parece ser inapropriada. Com o propósito 

de encontrar evidências a favor dessa ideia, seguiram-se determinados procedimentos metodo-

lógicos. Antes de os apresentarmos, convém especificar que, na sequência, haverá o emprego 

do termo apagamento e que esse termo será utilizado apenas no sentido da Fonologia Articula-

tória: fenômeno no qual nenhum gesto de um determinado fone é ativado durante a produção 

da fala. Tendo isso, passemos aos procedimentos. 
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As palavras-alvo da presente pesquisa foram divididas em duas categorias: (i) palavras 

em que, na hipótese de apagamento de vogal postônica medial, haveria a possibilidade de res-

silabificação conforme as restrições fonotáticas do português; e (ii) palavras em que, na hipó-

tese de apagamento de vogal postônica medial, não haveria a possibilidade de ressilabificação 

conforme as restrições fonotáticas da língua em questão. Posteriormente, foi realizado um teste 

de regressão logística com efeitos mistos. Essa realização se deu no RStudio (versão 4.2.3) com 

o auxílio do Rbrul (versão 3.1.7). No que tange ao teste, a variável dependente inclui a clara 

presença e a aparente ausência de vogais postônicas mediais; por sua vez, a variável indepen-

dente é a possibilidade de ressilabificação conforme as restrições fonotáticas do português em 

caso de apagamento de vogal postônica medial. No teste, os interceptos de participante e item 

lexical foram incluídos como efeitos aleatórios. O nível de significância adotado foi de 0,05 (ou 

5%). A tabela 29 apresenta os resultados. 

 

Tabela 29 – Aparente ausência de vogais postônicas mediais em função da variável possibilidade de 

ressilabificação conforme as restrições fonotáticas do português em caso de apagamento de vogal 

postônica medial. Palavras-alvo em negrito registraram a aparente ausência de vogais postônicas 

mediais no corpus desta pesquisa. 

 
Possibilidade de 

ressilabificação 

conforme restrições 

fonotáticas do 

português 

(p = 0,768) 

Palavras-alvo 

Total de 

ocorrências de 

palavras-alvo 

Aparente ausência 

Número de 

ocorrências 
Percentuais 

Haveria ressilabificação 

válida 

cérebro (cer.bro), êxodo 

(e[z].do), filósofo 

(fi.los.fo), fosforo (fos.fro), 

gênesis (gên.sis), móbile 

(mo.ble), óculos (o.clos), 

ópera (o.pra), óvulo 

(o.vlo), pêsames (pes.mes), 

pêssego (pes.go), pétalas 

(pe.tlas), símbolo (sim.blo) 

634 59 10% 

Não haveria 

ressilabificação válida 

almôndega, ápice, apódose, 

apóstrofo, astrônomo, 

biólogo, câmara, 

centrífuga, côncavo, 

cônjuge, Éfeso, ênfase, 

esôfago, fotógrafo, gráfico, 

hélice, hieróglifo, índice, 

indígena, lágrima, líquido, 

método, número, ônibus, 

página, parênteses, 

quádruplo, quíntuplo, 

rápido, sábado, sílaba, 

túmulo 

1.532 159 9% 

Fonte: autoria nossa 
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Conforme se pode observar na tabela 29, os dados sugerem que a aparente ausência de 

vogais postônicas mediais ocorre tanto em situação que apresentaria quanto em situação que 

não apresentaria possibilidade de ressilabificação válida (conforme as restrições fonotáticas do 

português) na hipótese de apagamento de vogal postônica medial. A diferença de percentuais 

de aparente ausência de vogais postônicas mediais entre ambas as situações é bem pequena 

(apenas 1%) e não é estatisticamente significativa (p = 0,768). Esse resultado sugere que não 

há relação entre a ocorrência da aparente ausência de vogais postônicas mediais e a possibili-

dade de ressilabificação (seja ela válida ou não) em caso de apagamento dessas vogais. Isso 

parece dar respaldo para a ideia de que parece problemático considerar se a aparente ausência 

de vogais postônicas mediais está ou tende a estar restrita a ocorrer quando, em decorrência de 

sua realização, há uma ressilabificação que esteja de acordo com as restrições fonotáticas da 

língua portuguesa. O resultado sugere, também, que a possibilidade de violação das restrições 

fonotáticas do português em função da hipótese de apagamento de vogais postônicas mediais 

parece não ter influência sobre a aparente ausência dessas vogais. Conforme visto na seção 5.2, 

fatores fonéticos (referentes a consoantes adjacentes a vogais postônicas mediais e ao estreita-

mento do gesto de corpo de língua envolvido na articulação dessas vogais) tendem a influenciar 

o fenômeno em questão. Esses fatores, portanto, parecem ter precedência sobre um fator mais 

abstrato (o que se refere a restrições fonotáticas) no controle da aparente ausência de vogais 

postônicas mediais.  
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CAPÍTULO 10 
Considerações finais 

 

Nesta pesquisa, com apoio do aparato teórico da Fonologia Articulatória (Browman e 

Goldstein, 1986, 1987, 1989, 1990, 1992; Goldstein e Fowler, 2003) e da concepção de redução 

vocálica adotada, exposta na seção 2.3, foi possível propor os conceitos de clara presença e 

aparente ausência de vogais postônicas mediais, entendidos como duas faces de um contínuo 

de redução dessas vogais. Com a análise de ambas as faces, alcançaram-se os resultados que 

são resumidos na sequência. 

No corpus da presente pesquisa, o índice geral de aparente ausência de vogais postô-

nicas mediais foi 10%. Os índices do fenômeno obtidos para cada um dos dois experimentos 

da pesquisa (experimento 1 e experimento 2) também foram 10%. Desse modo, tanto no corpus 

da presente pesquisa quanto em cada experimento dela, houve uma mesma predominância da 

clara presença de vogais postônicas mediais sobre a aparente ausência dessas vogais. 

Ao observar possíveis fatores favorecedores da aparente ausência de vogais postônicas 

mediais na variedade de São Carlos, a presente pesquisa obteve os resultados que se resumem 

nos parágrafos subsequentes. 

Apesar de os experimentos 1 e 2 apresentarem métodos diferentes de eliciação de pro-

paroxítonas (visualização de imagens e escuta de questões no caso do experimento 1 e visuali-

zação da ortografia de proparoxítonas no caso do experimento 2), entre eles, nenhum tende a 

favorecer ou a desfavorecer a aparente ausência de vogais postônicas mediais. Levando em 

consideração esse resultado, o fato de que a clara presença de vogais postônicas mediais predo-

minou em ambos os experimentos e o fato de que os participantes da presente pesquisa têm 

altos graus de escolaridade (mais de 12 anos de escolarização), chegou-se à seguinte conclusão: 

independentemente de serem eliciados a produzir proparoxítonas a partir da visualização da 

ortografia dessas palavras ou a partir da visualização de imagens e da escuta de questões, indi-

víduos com maior escolarização tendem a inibir a aparente ausência de vogais postônicas me-

diais na mesma proporção. Uma possível razão para isso seria a consciência ortográfica de que 

dispõem esses indivíduos em decorrência de um maior contato deles com a escrita. 

O contexto consonantal adjacente a vogais postônicas mediais tende a influenciar a 

aparente ausência dessas vogais na variedade de São Carlos. Nesse sentido, consoantes prece-

dentes soantes tendem a desfavorecer o fenômeno, já consoantes precedentes oclusivas e con-

soantes precedentes fricativas tendem a desfavorecê-lo. Essa última tendência, aqui designada 
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como ofri, parece ser maior quando a consoante seguinte é de um modo de articulação diferente 

e menor quando a consoante seguinte é do mesmo modo de articulação. Sendo assim, parece 

haver, na variedade de São Carlos, uma preferência por realizar a aparente ausência de vogais 

postônicas mediais quando, em decorrência desse fenômeno, há a aproximação (e/ou talvez até 

a sobreposição) de gestos de consoantes de modos de articulação diferentes. Essa provável pre-

ferência parece afetar a tendência ofri, fortalecendo-a nos casos em que a preferência é alcan-

çada e atenuando-a nos casos em que a preferência não é alcançada. 

O grau de constrição de gestos de corpo de língua envolvidos na articulação de vogais 

postônicas mediais também tende a influenciar a aparente ausência dessas vogais na variedade 

de São Carlos. Entre as cinco vogais fonológicas postônicas mediais (/a, e, i, o, u/), as estreitas 

(/i, u/) se mostraram como as mais propensas à aparente ausência, ao passo que a ampla (/a/) se 

mostrou como a mais resistente a esse fenômeno. O fato de vogais estreitas serem produzidas, 

em relação às demais vogais, com gestos mais estreitos de corpo de língua pode ser o que as 

torna as mais propensas à aparente ausência em posição postônica medial na variedade de São 

Carlos. Por sua vez, vogais amplas, em relação às demais vogais, são articuladas com gestos 

mais amplos de corpo de língua. Esse fato pode ser uma razão para a maior resistência do /a/, 

única vogal ampla do português brasileiro, à aparente ausência em posição postônica medial na 

variedade em questão. 

Com a análise da duração de vogais postônicas mediais em função da duração de con-

soantes adjacentes (precedente e seguinte) a essas vogais, a pesquisa obteve resultados suge-

rindo que, na variedade de São Carlos: 

 

 O aumento da duração de consoantes precedentes, em relação ao aumento da duração de con-

soantes seguintes, tende a atuar mais sobre a duração de vogais postônicas mediais, seja para 

diminuí-la ou aumentá-la. Assim, consoantes precedentes fricativas são aquelas cujo aumento 

duracional mais tende a diminuir a duração de vogais postônicas mediais, enquanto consoan-

tes precedentes soantes são aquelas cujo aumento duracional mais tende a aumentar a duração 

dessas vogais. 

 Entre as cinco vogais fonológicas postônicas mediais (/a, e, i, o, u/), apenas o /a/ parece não 

estar suscetível ao fenômeno de redução duracional associado ao aumento na duração de con-

soantes adjacentes, ao passo que as vogais /o/ e /u/ parecem estar mais propensas a esse fe-

nômeno. 
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Na análise sobre o enfraquecimento de vogais postônicas mediais (conforme indicado 

pela investigação dos parâmetros HNR, jitter e shimmer) em função da duração dessas vogais, 

os dados sugeriram que, na variedade de São Carlos: (i) há relação entre a duração de vogais 

postônicas mediais e o enfraquecimento dessas vogais – enfraquecimento este que pode se ma-

nifestar pela perda de periodicidade e pelo aumento na irregularidade do vozeamento em termos 

de duração e amplitude de pulsos glotais; e (ii) o enfraquecimento tende a ser maior conforme 

a redução duracional no caso de vogais postônicas mediais do que no caso de vogais tônicas, o 

que reitera o fato, amplamente observado na literatura, de vogais átonas serem mais suscetíveis 

à redução do que as tônicas (cf. Napoleão de Souza, 2012). 

Com a análise espectral de consoantes fricativas precedentes a vogais postônicas me-

diais e com a análise da duração de consoantes adjacentes a essas vogais, a presente pesquisa 

encontrou evidências que podem favorecer a hipótese segundo a qual casos classificados em 

uma visão binarista como apagamento de vogal postônica medial podem ser interpretados, se-

gundo a Fonologia Articulatória, como realizações de vogal postônica medial totalmente enco-

berta por gestos de consoantes adjacentes. 

Na análise espectral de consoantes fricativas precedentes, verificou-se que, em duas 

ocorrências da palavra gráfico produzidas com aparente ausência de vogal postônica medial 

pelo participante p5, a consoante precedente a essa vogal (/f/) apresentou, em sua segunda me-

tade, concentrações de intensidade compatíveis com frequências formânticas esperadas para 

uma vogal. Esse resultado sugeriu que, nas ocorrências em tela, a vogal postônica medial foi 

articulada de maneira totalmente encoberta pela segunda metade do ruído da consoante prece-

dente. Além do mais, com as comparações entre espectros médios realizadas na análise espec-

tral de consoantes fricativas precedentes, verificaram-se três casos: 

 

(i) Com a aparente ausência da vogal postônica medial, o ruído da fricativa que precede essa 

vogal passa a exibir maior nível de energia em região de baixa frequência (entre 0 e 5 

kHz). Esse caso foi verificado através da comparação espectral estabelecida em referência 

às ocorrências da palavra gráfico produzidas pelo participante p4. 

(ii) Com a aparente ausência da vogal postônica medial, o ruído da fricativa que a precede 

passa a exibir maior nível de energia ao longo da maior parte das frequências e maior 

conteúdo de energia em região de frequência entre 5 e 11,025 kHz. Esse caso foi verifi-

cado através da comparação espectral estabelecida em referência às ocorrências da pala-

vra óvulo produzidas pelo participante p1. 
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(iii) Com a aparente ausência da vogal postônica medial, o ruído da fricativa precedente pa-

rece não apresentar mudanças espectrais relevantes. Esse caso foi verificado através da 

comparação espectral estabelecida em referência às ocorrências da palavra página produ-

zidas por p3 e p4. 

 

Entre os três casos verificados a partir da comparação entre espectros médios, os dois 

primeiros advogam a favor da hipótese de presença encoberta de vogal postônica medial pelos 

gestos da fricativa que a precede (/f/ em gráfico e /v/ em óvulo). 

Na análise da duração de consoantes adjacentes, verificou-se, do ponto de vista esta-

tístico-inferencial, que: 

 

 Para as palavras fósforo, parênteses e rápido, parece ser possível argumentar a favor da hi-

pótese de presença encoberta de vogal postônica medial. Nessas palavras, a duração de con-

soantes seguintes sofreu significativo aumento quando da aparente ausência de vogais postô-

nicas mediais (/ɾ/ em fósforo, /z/ em parênteses e /d/ em rápido). Esse significativo aumento 

poderia ser um indício de vogal postônica medial totalmente encoberta por gestos de conso-

antes seguintes. 

 Para as palavras ápice, centrífuga, gráfico, índice, indígena, óculos, óvulo, página e símbolo, 

a argumentação a favor da hipótese de presença encoberta de vogal postônica medial não é 

possível com base nos dados de duração da presente pesquisa, pois eles sugeriram não haver, 

para essas palavras, significativo aumento na duração de consoantes precedentes e/ou seguin-

tes com a aparente ausência de vogais postônicas mediais. 

 

Com os resultados obtidos na análise de regressão logística, na análise da duração de 

vogais postônicas mediais em função da duração de consoantes adjacentes, na análise do enfra-

quecimento de vogais postônicas mediais em função da duração dessas vogais e na análise es-

pectral de fricativas, pode-se concluir que, na variedade de São Carlos, consoantes fricativas e 

oclusivas, em contexto precedente a vogais postônicas mediais, parecem se configurar como 

relevantes disparadores de processos de redução dessas vogais: aparente ausência, encurta-

mento, enfraquecimento e sobreposição gestual. 

Por sua vez, as comparações de resultados da presente pesquisa com resultados de 

Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) mostraram tanto convergências quanto divergências. 

Tais convergências e divergências são retomadas nos parágrafos subsequentes. 
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Entre o conjunto lexical de Lima (2008), o conjunto lexical de Silva (2008) e os três 

conjuntos lexicais de Ramos (2009) (iac 1, iac 2 e oit)), sabe-se que, para dois (iac 1 e iac 2), 

a classificação dos dados em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas mediais se 

deu por inspeção visual do sinal acústico, assim como fez a presente pesquisa para classificar 

os dados de seu conjunto lexical em clara presença e aparente ausência das vogais em tela. 

Assim, para os conjuntos lexicais iac 1 e iac 2, inferiu-se que: (i) todos os dados classificados 

como não-apagamento de vogais postônicas mediais correspondem ao que presente pesquisa 

entende por clara presença dessas vogais; e (ii) todos os dados classificados como apagamento 

de vogais postônicas mediais correspondem ao que a presente pesquisa entende por aparente 

ausência dessas vogais. Com base nessa inferência, foram estabelecidas outras duas: 

 

 A primeira é: através dos conjuntos lexicais iac 1 e iac 2, a pesquisa de Ramos (2009) atesta 

que, entre as vogais postônicas mediais que os compõem (/e, i, o, u/), sofreram a aparente 

ausência as vogais /i, o, u/. Essa inferência converge com a presente pesquisa, pois esta veri-

ficou a aparente ausência também de /i, o, u/. 

 A segunda inferência é: a palavra cérebro, única palavra dos conjuntos lexicais iac 1 e iac 2 

com a vogal /e/ postônica medial, não registrou a aparente ausência dessa vogal. Essa infe-

rência também converge com a presente pesquisa: a palavra também faz parte do conjunto 

lexical da mesma e, nesse conjunto, não apresentou o fenômeno de aparente ausência de vogal 

postônica medial. 

 

Diferentemente dos conjuntos lexicais iac 1 e iac 2, o conjunto lexical da presente 

pesquisa contém outras palavras com a vogal /e/ postônica medial. A partir de duas dessas pa-

lavras (indígena e parênteses), a presente pesquisa atestou a aparente ausência da vogal em tela: 

indíg{e}na, parênt{e}ses. O fato de a vogal ser precedida por uma fricativa ou uma oclusiva 

em indígena e parênteses pode explicar sua aparente ausência nessas palavras. No caso de cé-

rebro, a vogal é precedida por uma soante, o que pode explicar o fato de essa palavra, no con-

junto lexical da presente pesquisa, não ter registrado nenhuma ocorrência de aparente ausência 

de vogal postônica medial. 

No que diz respeito ao conjunto lexical oit de Ramos (2009) e aos respectivos conjun-

tos lexicais de Lima (2008) e Silva (2006), eles atestaram, para todas as cinco vogais fonológi-

cas postônicas mediais (/a, e, i, o, u/), o que esses três autores entendem por apagamento dessas 

vogais. Contudo, a respeito dos conjuntos lexicais em questão, considerou-se inapropriado afir-

mar se alguma vogal postônica medial de fato sofreu a aparente ausência e se alguma vogal 
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postônica medial nenhuma vez sofreu esse fenômeno. Isso porque, no caso do conjunto lexical 

de Lima (2008), a autora não declara qual método (se análise de oitiva ou inspeção visual do 

sinal acústico) foi utilizado para classificar os dados em não-apagamento e apagamento de vo-

gais postônicas mediais. No caso do conjunto lexical oit de Ramos (2009) e do conjunto lexical 

de Silva (2006), o método de classificação dos dados se deu apenas por análise de oitiva. Con-

forme atestado na literatura, independentemente de uma vogal registrar o fenômeno de clara 

presença ou de aparente ausência, ela pode ser auditivamente percebida tanto como apagada 

quanto como presente (cf. Fagundes, 2019; Meneses, 2016). 

Por sua vez, abordam-se as comparações estabelecidas entre o índice geral que a pre-

sente pesquisa obteve para a aparente ausência de vogais postônicas mediais e determinados 

índices que Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) obtiveram para o que eles entendem por 

apagamento dessas vogais. As comparações em tela são de baixa magnitude. Os motivos para 

isso são apontados na sequência: o índice geral obtido pela presente pesquisa remete, ao mesmo 

tempo, aos experimentos da mesma (experimentos 1 e 2), a um escopo de escolaridade mais 

restrito (mais de 12 anos de escolarização) e a um escopo etário também mais restrito (de 20 a 

25 anos). Por outro lado, os índices de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) que foram 

comparados com o índice geral referente à presente pesquisa remetem, ao mesmo tempo, a: (i) 

experimentos que não são idênticos aos da presente pesquisa; e (ii) escopos etários e/ou de 

escolaridade mais abrangentes. Uma maior homogeneidade metodológica entre a presente pes-

quisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) poderia tornar mais comparáveis re-

sultados em termos de índices de omissão (aparente ausência no caso da presente pesquisa e 

apagamento no caso de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006)). Contudo, esse não foi o 

caso. Ainda assim, considerando que o índice geral obtido pela presente pesquisa é 10% e que 

os índices de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) comparados com esse índice geral 

estão dentro da faixa entre 8% e 29%, observou-se, de certo modo, uma convergência: na pre-

sente pesquisa, verificou-se o predomínio da clara presença de vogais postônicas mediais sobre 

a aparente ausência dessas vogais; de maneira análoga, Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006) verificaram predomínio do que eles entendem por não-apagamento de vogais postônicas 

mediais sobre o que eles entendem por apagamento dessas vogais. 

A comparação entre a presente pesquisa e a de Silva (2006) em termos de variável de 

experimento revelou divergência de resultados: de um lado, na presente pesquisa, a visualização 

da ortografia das palavras-alvo (no caso, proparoxítonas) parece nem favorecer nem inibir a 
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aparente ausência de vogais postônicas mediais; de outro, na pesquisa de Silva (2006), a visu-

alização da ortografia das palavras-alvo parece inibir o que o autor entende por apagamento das 

vogais em tela. Quatro possíveis razões para essa divergência foram sugeridas: 

 

(i) O desenho experimental da presente pesquisa apresenta um controle maior de aspectos 

sintáticos e prosódicos em relação ao de Silva (2006). 

(ii) A análise estatístico-inferencial utilizada para observar variável de experimento foi dife-

rente entre a presente pesquisa e a de Silva (2006): na presente pesquisa, a análise incluiu 

regressão logística com efeitos mistos; em Silva (2006), ela incluiu regressão logística 

com efeitos fixos. Como argumentado, aos dados referentes à variável de experimento do 

autor, caberia aplicar regressão logística com efeitos mistos. 

(iii) De um lado, a presente pesquisa classificou seus dados em clara presença e aparente au-

sência de vogais postônicas mediais por inspeção visual do sinal acústico; de outro, Silva 

(2006) classificou seus dados em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas 

mediais por um método diferente: análise de oitiva. 

(iv) Em termos de variável de experimento, os resultados obtidos na presente pesquisa reme-

tem a um escopo social mais restrito, ao passo que os resultados obtidos por Silva (2006) 

remetem a um escopo social mais abrangente, incluindo, assim, perfis sociais não con-

templados na presente pesquisa. Pode-se supor que os resultados obtidos pelo autor para 

sua variável de experimento talvez tivessem sido influenciados por algum perfil social 

não contemplado na presente pesquisa, como, por exemplo, baixa escolaridade ou maior 

faixa etária. 

 

A comparação entre a presente pesquisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006) em termos de contexto consonantal precedente a vogais postônicas mediais permitiu 

verificar que a presente pesquisa converge com a literatura representada por esses três autores: 

na presente pesquisa, consoantes precedentes obstruintes se mostraram favorecedoras da apa-

rente ausência de vogais postônicas mediais; de maneira análoga, a literatura sugere, através 

dos autores, que o que eles entendem por apagamento de vogais postônicas mediais é favorecido 

também por consoantes precedentes obstruintes. 

A comparação entre a presente pesquisa e as de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva 

(2006) em termos de contexto consonantal seguinte a vogais postônicas mediais revelou diver-

gência de resultados: na presente pesquisa, a análise realizada para a variável referente apenas 



179 

ao contexto consonantal seguinte (classe fonética da consoante seguinte) sugeriu que esse con-

texto não é significativo para a aparente ausência de vogais postônicas mediais. Por outro lado, 

em Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006), suas respectivas variáveis envolvendo apenas o 

contexto consonantal seguinte se mostraram significativas para o que esses autores entendem 

por apagamento de vogais postônicas mediais. Nesse sentido, nessas pesquisas, consoantes lí-

quidas, em contexto precedente, foram sugeridas como favorecedoras do que os autores enten-

dem por apagamento de vogais postônicas mediais: lateral /l/ e tepe /ɾ/ em Ramos (2009) e Silva 

(2006), bem como apenas o tepe /ɾ/ em Lima (2009). A divergência observada poderia ser de-

vido a uma questão de teste estatístico: a presente pesquisa realizou, para sua variável referente 

apenas ao contexto consonantal seguinte, regressão logística com efeitos mistos; já Lima 

(2008), Ramos (2009) e Silva (2006) realizaram, para suas respectivas variáveis referentes ape-

nas ao contexto consonantal seguinte, regressão logística com efeitos fixos. Conforme argu-

mentado, aos dados de Lima (2008), Ramos (2009) e Silva (2006) referentes ao contexto con-

sonantal seguinte, caberia aplicar regressão logística com efeitos mistos. Além do mais, no caso 

de Ramos (2009) e Silva (2006), sabe-se que os resultados obtidos por esses autores para o 

contexto consonantal seguinte provêm de dados53 cuja classificação em não-apagamento e apa-

gamento de vogais postônicas mediais se deu apenas por análise de oitiva, o que se diferencia 

da presente pesquisa, cujos resultados obtidos pela mesma para o contexto consonantal seguinte 

provêm de dados cuja classificação em clara presença e aparente ausência de vogais postônicas 

mediais se deu apenas por inspeção visual do sinal acústico. Essa diferença poderia ser uma 

razão para a divergência entre a presente pesquisa e a de Ramos (2009) e Silva (2006) em 

termos de resultados referentes apenas ao contexto consonantal seguinte. No caso de Lima 

(2006), ela não declara qual método foi utilizado para classificar seus dados em não-apaga-

mento e apagamento de vogais postônicas mediais. 

Ressaltou-se que, embora a presente pesquisa tenha obtido, para sua variável referente 

apenas ao contexto consonantal seguinte, resultados sugerindo que esse contexto não é signifi-

cativo para a aparente ausência de vogais postônicas mediais, ela obteve, para a variável con-

texto fonético circundante, que combina consoantes precedentes e seguintes, resultados suge-

rindo que o contexto consonantal seguinte parece ter alguma relevância sobre o fenômeno. Isso 

porque eles permitiram a seguinte conclusão: a tendência de consoantes precedentes oclusivas 

e fricativas favorecerem a aparente ausência de vogais postônicas mediais parece ser maior 

                                                           
53 Recorda-se que os dados de Ramos (2009) a que o trecho se refere compõem apenas o conjunto lexical oit da 

autora. 
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quando a consoante seguinte é de um modo de articulação diferente em relação ao da consoante 

precedente. 

A comparação entre a presente pesquisa e as de Lima (2008) e Ramos (2009) em ter-

mos da variável local de contrição do corpo da língua registrou divergência de resultados: de 

um lado, na presente pesquisa, essa variável não se mostrou significativa para a aparente au-

sência de vogais postônicas mediais; de outro, em Lima (2008) e Ramos (2009), ela se mostrou 

significativa para o que as autoras entendem por apagamento das vogais em questão. Nesse 

sentido, entre Lima (2008) e Ramos (2009), os grupos de vogais postônicas mediais sugeridos 

como os mais propensos ao que as autoras entendem por apagamento são diferentes: grupo das 

velares (/o, u/) em Lima (2008) e grupo da faringal /a/ em Ramos (2009). Já tanto em Lima 

(2008) quanto em Ramos (2009), vogais palatais postônicas mediais (/e, i/) foram sugeridas 

como as menos propensas ao que as autoras entendem por apagamento. Uma razão para a di-

vergência observada entre a presente pesquisa e as de Lima (2008) e Ramos (2009) poderia ser 

uma questão de teste estatístico: no que tange à variável local de constrição do corpo da língua, 

a presente pesquisa realizou regressão logística com efeitos mistos, já Lima (2008) e Ramos 

(2009) realizaram regressão logística com efeitos fixos. Conforme argumentado, aos dados das 

autoras referentes à variável em tela, caberia realizar regressão logística com efeitos mistos. 

Além do mais, no caso de Ramos (2009), sabe-se que os resultados obtidos por essa autora para 

a variável provêm de dados cuja classificação em não-apagamento e apagamento de vogais 

postônicas mediais se deu apenas por análise de oitiva, o que se diferencia da presente pesquisa, 

cujos resultados obtidos para a variável provêm de dados cuja classificação em clara presença 

e aparente ausência de vogais postônicas mediais se deu apenas por inspeção visual do sinal 

acústico. Nesse sentido, pode-se pensar que Ramos (2009) poderia, talvez, ter obtido resultados 

sugerindo que a variável não é significativa para o que a autora entende por apagamento de 

vogais postônicas mediais caso a classificação dos dados tivesse sido feita por inspeção visual 

do sinal acústico. No caso de Lima (2008), como se sabe, ela não explicita qual foi o método 

utilizado para classificar seus dados em não-apagamento e apagamento de vogais postônicas 

mediais. 

Diferentemente de Lima (2008) e Ramos (2009), na presente pesquisa, foram vogais 

estreitas postônicas mediais (/i, u/) que foram sugeridas como as mais propensas à aparente 

ausência. Isso aconteceu porque a presente pesquisa investigou a variável estreitamento do 

corpo da língua, responsável por tal sugestão. Lima (2008) e Ramos (2009) – e Silva (2006) 

também – não investigaram essa variável. 
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Observou-se uma certa convergência entre a presente pesquisa e a de Lima (2008) a 

respeito da vogal /a/ postônica medial: na presente pesquisa, essa vogal foi sugerida como es-

tando em uma situação de alta resistência à aparente ausência; de maneira análoga, em Lima 

(2009), essa mesma vogal foi sugerida como estando em uma situação de maior resistência/me-

nor propensão ao que a autora entende por apagamento. Ainda assim, essa convergência não é 

rija. Enquanto, na presente pesquisa, a vogal foi sugerida como a mais resistente à aparente 

ausência, em Lima (2009), ela não foi sugerida como a mais resistente ao que a autora entende 

por apagamento. Os motivos para isso foram os seguintes: por um lado, no conjunto lexical da 

presente pesquisa, a vogal foi a única que não sofreu a aparente ausência; por outro lado, em 

Lima (2008), a vogal sofreu o que a autora entende por apagamento, bem como outras vogais 

foram sugeridas como as mais resistentes a esse fenômeno: palatais (/e, i/). 

Observou-se, ainda, uma divergência entre a presente pesquisa e a de Ramos (2009) 

com relação à vogal /a/ postônica medial: diferentemente da presente pesquisa, em que essa 

vogal se mostrou como a mais resistente à aparente ausência, em Ramos (2009), ela se mostrou 

como a mais propensa ao que a autora entende por apagamento. Visto que esse resultado de 

Ramos (2009) provém de uma classificação de dados em não-apagamento e apagamento de 

vogais postônicas mediais apenas por análise de oitiva, pode-se indagar se a vogal ainda teria 

sido apontada como a mais propensa ao que autora entende por apagamento caso a classificação 

tivesse sido feita através de inspeção visual do sinal acústico. 

Por sua vez, ao discutir os conceitos de aparente ausência, ressilabificação e apaga-

mento, defendeu-se que a aparente ausência, em si, parece não desencadear a ressilabificação, 

sendo, portanto, inapropriado indagar se, com a aparente ausência de vogais postônicas mediais, 

há uma ressilabificação conforme as restrições fonotáticas do português ou não, justamente 

porque, quando um som sofre o fenômeno de aparente ausência, ele ainda pode ter tido seus 

gestos articulados, porém de maneira totalmente encoberta por gestos de sons adjacentes. De-

fendeu-se, também, que a ressilabificação é um conceito entendido como sendo decorrente do 

apagamento, seja este entendido conforme teorias tradicionais como a Fonologia Estruturalista 

e fonologias gerativas (quando um som é inaudível ou quando ele não apresenta pistas visuais 

evidentes no oscilograma e no espectrograma) ou conforme a Fonologia Articulatória (quando 

nenhum gesto de um determinado som é ativado durante a produção da fala). Verificou-se, 

ainda, que a aparente ausência de vogais postônicas medias parece não ser influenciada pela 

possibilidade de violação das restrições fonotáticas do português em função da hipótese de apa-

gamento dessas vogais conforme a Fonologia Articulatória, demonstrando que fatores fonéti-

cos, referentes a consoantes adjacentes e ao estreitamento do gesto de corpo de língua envolvido 



182 

na articulação de vogais postônicas mediais, parecem ter precedência no controle da aparente 

ausência dessas vogais. 

Estima-se que a presente pesquisa tenha contribuído para o entendimento, às luzes da 

Fonologia Articulatória, da redução de vogais postônicas mediais em suas duas faces (clara 

presença e aparente ausência), em especial no que concerne ao português falado na cidade pau-

lista de São Carlos. A pesquisa, contudo, não é de caráter conclusivo, o que significa que pes-

quisas futuras são necessárias para ampliar tal entendimento. Nos parágrafos que seguem, al-

gumas dessas pesquisas são sugeridas. 

A presente pesquisa não tratou de todos os processos de redução que uma vogal pos-

tônica medial pode apresentar. Logo, pesquisas futuras são necessárias para investigar proces-

sos de redução de vogais postônicas mediais na variedade de São Carlos aqui não analisados, 

como, por exemplo, a centralização, a redução de magnitude gestual e o desvozeamento. 

As análises aqui realizadas em torno da hipótese de presença encoberta de vogal pos-

tônica medial são de natureza acústica. Embora dados acústicos sejam relevantes para observar 

hipóteses articulatórias como a de presença encoberta, eles não têm a mesma robustez de dados 

articulatórios. Por esse motivo, são necessárias pesquisas articulatórias que venham comple-

mentar as análises aqui realizadas em torno da hipótese de presença encoberta de vogal postô-

nica medial. Essas pesquisas poderão averiguar, mais precisamente, se a hipótese pode ser con-

firmada nos casos para os quais foram aqui encontradas evidências que podem favorecê-la e 

nos casos para os quais não foram aqui encontradas tais evidências. 

No que concerne à aparente ausência de vogais postônicas mediais, além das variáveis 

independentes controladas na presente pesquisa para a compreensão desse fenômeno, outras 

variáveis independentes poderão ser incluídas em pesquisas futuras que visem a essa compre-

ensão, em especial as clássicas sexo, faixa etária e escolaridade. Conforme amplamente ates-

tado na literatura, essas clássicas variáveis costumam ter impacto significativo sobre a fala, seja 

para favorecer ou desfavorecer fenômenos que nela ocorrem. Assim, a análise da aparente au-

sência de vogais postônicas mediais em função das variáveis em tela permitirá verificar se gru-

pos sociais diferentes realizam o fenômeno em proporções significativamente diferentes. 

A presente pesquisa, embora não tenha controlado nenhuma variável social, atribuiu 

os resultados que ela obteve para sua variável de experimento a um aspecto social com vistas a 

compreender tais resultados. O aspecto social são os altos graus de escolaridade dos voluntários 

que participaram da pesquisa. Nesse sentido, considera-se necessário realizar pesquisas sobre a 

aparente ausência de vogais postônicas mediais com dados de falantes de graus de escolaridade 

não contemplados na presente pesquisa de modo a verificar se esses falantes tendem a realizar 
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a aparente ausência de vogais postônicas mediais de maneira significativamente diferente entre 

uma situação de eliciação de proparoxítonas a partir da visualização da ortografia dessas pala-

vras e uma situação de eliciação de proparoxítonas sem a visualização de tal ortografia, mas a 

partir da visualização de imagens e da escuta de questões. Pesquisas futuras poderão, inclusive, 

verificar a hipótese que ora se sugere: indivíduos menos escolarizados, por terem sido, em prin-

cípio, menos expostos à escrita em relação a indivíduos mais escolarizados (cf. Schwindt, 

2002), estariam suscetíveis a realizar mais a aparente ausência de vogais postônicas mediais 

quando levados a produzir proparoxítonas sem a visualização da ortografia dessas palavras do 

que quando a partir dessa visualização.  
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APÊNDICE A 
Frases elaboradas para os experimentos 

 

 almôndega 

Experimento 1: A almôndega da janta foi feita com acém e alho. 

Experimento 2: A almôndega de soja não estava muito gostosa. 

 

 ápice 

Experimento 1: O ápice do morro fica a duzentos metros de altura. 

Experimento 2: O ápice da torre foi pintado de amarelo-claro. 

 

 apódose 

Experimento 1: A apódose da frase começa com a palavra então. 

Experimento 2: A apódose do trecho vem depois da oração subordinada. 

 

 apóstrofo 

Experimento 1: O apóstrofo do Lucas parece um acento agudo. 

Experimento 2: O apóstrofo do nome não foi incluído no RG. 

 

 astrônomo 

Experimento 1: O astrônomo do Chile falou sobre buracos negros. 

Experimento 2: O astrônomo do Congo vasculhou o céu noturno. 

 

 biólogo 

Experimento 1: O biólogo da França pesquisava sobre animais silvestres. 

Experimento 2: O biólogo do parque nos mostrou o ninho do beija-flor. 

 

 câmara 

Experimento 1: A Câmara de Minas votou a favor do projeto de lei. 

Experimento 2: A Câmara de Santos vai atender o protesto do povo. 
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 centrífuga 

Experimento 1: A centrífuga da Clara tirou o excesso de água do tênis. 

Experimento 2: A centrífuga do Mauro não está mais funcionando. 

 

 cérebro 

Experimento 1: O cérebro dos homens possui milhares de neurônios. 

Experimento 2: O cérebro do Guto não consegue mais pensar. 

 

 côncavo 

Experimento 1: O côncavo dos olhos pode ser maquiado com lápis azul. 

Experimento 2: O côncavo da face fica perto da maçã do rosto. 

 

 cônjuge 

Experimento 1: O cônjuge da Laura teve que assinar o contrato. 

Experimento 2: O cônjuge da Lisa não poderá receber o pagamento. 

 

 Éfeso 

Experimento 1: A Éfeso de hoje não é mais como antigamente. 

Experimento 2: A Éfeso de ontem só existe hoje como ruína. 

 

 ênfase 

Experimento 1: A ênfase do trecho recai sobre o item da direita. 

Experimento 2: A ênfase do curso reside na formação de bacharéis. 

 

 esôfago 

Experimento 1: O esôfago do Jaime teve que ser examinado. 

Experimento 2: O esôfago do Chico sofreu uma pequena lesão. 

 

 êxodo 

Experimento 1: O êxodo das tribos não agradou o rei do Egito. 

Experimento 2: O êxodo de jovens diminuiu no mês passado. 
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 filósofo 

Experimento 1: O filósofo de Roma discutiu os profundos sentidos do ser. 
Frase elaborada com base no seguinte excerto do Lácio-Ref (Lácio-Ref, 2004): “A Metafísica 

de Aristóteles – obra em que o filósofo grego investiga os mais profundos sentidos e propósitos 

do ser – é lançada no Brasil pelas Edições Loyola”. 

Experimento 2: O filósofo de Londres revelou sua visão sobre o tempo. 
Frase elaborada com base no seguinte excerto do Lácio-Ref (Lácio-Ref, 2004): “Plotino 

(204-270), considerado o último dos grandes filósofos da antigüidade e um dos fundadores do 

neoplatonismo, manifestou também sua visão pessoal sobre o tempo” 54. 

 

 fósforo 

Experimento 1: O fósforo da caixa foi riscado antes do jantar. 

Experimento 2: O fósforo da feira não é de boa qualidade. 

 

 fotógrafo 

Experimento 1: O fotógrafo da festa fez o meu álbum de formatura. 

Experimento 2: O fotógrafo de moda montou um belo portfólio. 

 

 gênesis 

Experimento 1: O gênesis do mundo não aconteceu em sete dias. 

Experimento 2: O gênesis da vida se deu a partir de um sopro de amor. 

 

 gráfico 

Experimento 1: O gráfico de barras traz dados sobre a população de Jaú. 

Experimento 2: O gráfico de linha foi feito em um programa de computador. 

 

 hélice 

Experimento 1: A hélice do barco gira em alta velocidade. 

Experimento 2: A hélice da lancha precisa de uma boa manutenção. 

 

 hieróglifo 

Experimento 1: O hieróglifo da boca corresponde à letra R. 
Frase elaborada com base em Bakos (2014). 

Experimento 2: O hieróglifo do guarda nunca foi decifrado. 

                                                           
54 Os excertos que deram suporte à elaboração das frases contendo a palavra filósofo foram obtidos com a busca 

dessa mesma palavra no Lácio-Ref através do concordanciador do software AntConc (versão 3.5.8) (Anthony, 

2019). 
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 índice 

Experimento 1: O índice do livro não foi feito pela professora. 

Experimento 2: O índice da obra se organiza em sete partes. 

 

 indígena 

Experimento 1: O indígena de Cuba luta sempre por suas terras. 

Experimento 2: O indígena do Acre conquistou a medalha de ouro. 

 

 lágrima 

Experimento 1: A lágrima do moço verteu pelo canto do olho. 

Experimento 2: A lágrima de Vítor caiu no chão de terra seca. 

 

 líquido 

Experimento 1: O líquido do frasco já está começando a congelar. 

Experimento 2: O líquido do copo deve ser conservado na geladeira. 

 

 método 

Experimento 1: O método de Paulo divide muitas opiniões. 

Experimento 2: O método de Nílton me ajudou a resolver essa equação. 

 

 móbile 

Experimento 1: O móbile de urso distraiu a filha do Renato. 

Experimento 2: O móbile do Celso foi pendurado no teto do quarto. 

 

 número 

Experimento 1: O número do Jonas começa com zero oitocentos. 

Experimento 2: O número de vagas deve aumentar no ano que vem. 

 

 óculos 

Experimento 1: O óculos da Cida quebrou na casa do meu avô. 

Experimento 2: O óculos do Válter foi deixado no sofá da sala. 
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 ônibus 

Experimento 1: O ônibus da roça sai sempre às oito horas da manhã. 

Experimento 2: O ônibus do time não estava muito lotado. 

 

 ópera 

Experimento 1: A ópera do turco fez muito sucesso no passado. 

Experimento 2: A ópera de Carlos faz parte do Romantismo brasileiro. 

 

 óvulo 

Experimento 1: O óvulo da Rita foi fecundado há algumas semanas. 

Experimento 2: O óvulo da vaca deve ter muitos cromossomos. 

 

 página 

Experimento 1: A página de rosto deve conter o nome do autor da obra. 

Experimento 2: A página de busca não pode ser visualizada. 

 

 parênteses 

Experimento 1: Os parênteses da Gina lembram muito a letra C. 

Experimento 2: Os parênteses do texto contêm um exemplo desse conceito. 

 

 pêsames 

Experimento 1: Os pêsames do padre consolaram o tio do falecido. 

Experimento 2: Os pêsames do papa deram conforto à nossa família. 

 

 pêssego 

Experimento 1: O pêssego da China tem um gosto meio estranho. 

Experimento 2: O pêssego da cesta não está totalmente maduro. 

 

 pétalas 

Experimento 1: As pétalas da rosa foram postas ao redor de Nossa Senhora. 

Experimento 2: As pétalas do cravo se soltaram por causa da ventania. 

 

 

 



197 

 quádruplo 

Experimento 1: O quádruplo de cinco tem o mesmo valor do meu salário. 

Experimento 2: O quádruplo de nove corresponde à minha idade. 

 

 quíntuplo 

Experimento 1: O quíntuplo de doze coincide com o valor dessa soma. 

Experimento 2: O quíntuplo de trinta se refere ao ano do meu nascimento. 

 

 rápido 

Experimento 1: O rápido discente chegou atropelando tudo. 

Experimento 2: O rápido discurso foi criticado pelo jornalista. 

 

 sábado 

Experimento 1: O sábado da Luna foi repleto de felicidade. 

Experimento 2: O sábado da Marta costuma ser mais produtivo do que o meu. 

 

 sílaba 

Experimento 1: A sílaba do meio contém uma consoante e uma vogal. 

Experimento 2: A sílaba do grego foi o tema da minha pesquisa. 

 

 símbolo 

Experimento 1: O símbolo de Cristo só pode ser a Divina Cruz. 

Experimento 2: O símbolo da turma foi criado recentemente. 

 

 túmulo 

Experimento 1: O túmulo de pedra recebia muitas coroas de flores. 

Experimento 2: O túmulo do Juca fica na igreja do Vaticano. 
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APÊNDICE B 
Imagens utilizadas no experimento 1 

 

Imagem para a eliciação da palavra almôndega 

 

 
Fonte: Hartnup (2013) (licença: CC BY 2.0) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra ápice 

 

 
Fonte: Loiterton (2021) 
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Imagem para a eliciação da palavra apódose 

 

 
Fonte: adaptado de Catalina (2022) (licença: CC BY 4.0) 

com o auxílio do software Apresentações Google [2022] 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra apóstrofo 

 

  
Fonte: adaptado de Catalina (2022) (licença: CC BY 4.0) 

com o auxílio do software Apresentações Google [2022] 
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Imagem para a eliciação da palavra astrônomo 

 

 
Fonte: BRGFX (2022) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra biólogo 

 

 
Fonte: Storyset (2021) 
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Imagem para a eliciação das palavras câmara e côncavo 

 

  
Fonte: P-A-S (2007) (licença: CC BY-SA 2.0) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra centrífuga 
 

 
Fonte: Sampson (2006) (licença: CC BY-SA 2.0)  
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Imagem para a eliciação da palavra cérebro 

 

 
Fonte: OpenClipart-Vectors (2013) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra cônjuge 

 

 
Fonte: Freepik (2021) 
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Imagem para a eliciação da palavra Éfeso 

 

 
Fonte: Altuntaş (2017) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra ênfase 

 

 
Fonte: adaptado de Catalina (2022) (licença: CC BY 4.0) 

com o auxílio do software Apresentações Google [2022]  
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Imagem para a eliciação da palavra esôfago 

 

 
Fonte: Remesz (2007) (licença: CC BY-SA 2.5) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra êxodo 

 

 
Fonte: BRGFX (2022)  
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Imagem para a eliciação da palavra filósofo 

 

 
Fonte: Tompkins [2021] (licença: CC0)55 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra fósforo 

 

   
Fonte: Verch (2018) (licença: CC BY 2.0)  

                                                           
55 A imagem foi obtida de uma página da internet, a saber: Tompkins [2021]. A página traz informações que le-

vam a entender que a imagem se refere a uma obra que foi desenhada a mão por Gilbert Tompkins e que data de 

1902. 
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Imagem para a eliciação da palavra fotógrafo 

 

 
Fonte: FREEPIK (2021) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra gênesis 

 

 
Fonte: CCXpistiavos (2017)  
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Imagem para a eliciação da palavra gráfico 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio dos softwares 

Documentos Google [2022] e Paint (2009) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra hélice 

 
Fonte: Jazella (2019)  
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Imagem para a eliciação da palavra hieróglifo 

 

  
Fonte: Bezanger (2020) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra índice 

 
Fonte: elaborado pelo autor com o auxílio do software Microsoft Word (2010)  
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Imagem para a eliciação da palavra indígena 

  
Fonte: Carneiro (2013) (licença: CC BY-NC 2.0) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra lágrima 

 

 
 

Fonte: Freepik e Flaticon (2022)  
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Imagem para a eliciação da palavra líquido 

 

 
Fonte: BRGFX (2021) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra método 

 

 
Fonte: FREPEPIK (2022)  
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Imagem para a eliciação da palavra móbile 

 

 
Fonte: Andreapassaro (2017) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra número 

 

 
Fonte: rawpixel.com (2022)  
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Imagem para a eliciação da palavra óculos 

 

 
Fonte: Czerwinski (2018) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra ônibus 

 

 
Fonte: Borba (2019) 
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Imagem para a eliciação da palavra ópera 

 

 
Fonte: BRGFX (2022) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra óvulo 

 

 
 

Fonte: Servier Medical Art (2013) (licença: CC BY 2.0) 
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Imagem para a eliciação da palavra página 

 

 
Fonte: Wildsmith (2020) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra parênteses 

 

  
Fonte: adaptado de Catalina (2022) (licença: CC BY 4.0) 

com o auxílio do software Apresentações Google [2022]  
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Imagem para a eliciação da palavra pêsames 

 

 
Fonte: Freepik (2021) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra pêssego 1 
 

 
Fonte: Alicja (2019)  
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Imagem para a eliciação da palavra pêssego 256 

 

 
Fonte: Dingdang-99 (2018) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra pétalas 

 

 
 

Fonte: Anthony (2016)  

                                                           
56 Foram usadas duas imagens para a eliciação da palavra pêssego. 
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Imagem para a eliciação das palavras quádruplo e quíntuplo 

 

 
Fonte: adaptado de Catalina (2022) (licença: CC BY 4.0) 

com o auxílio do software Apresentações Google [2022] 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra rápido 

 

 
Fonte: Mark (2013)  
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Imagem para a eliciação da palavra sábado 

 

 
Fonte: Janssens (2017) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra sílaba 

 

 
Fonte: adaptado de Catalina (2022) (licença: CC BY 4.0) 

com o auxílio do software Apresentações Google [2022]  



220 

Imagem para a eliciação da palavra símbolo 

 

 
Fonte: Freepik (2022) 

 

 

Imagem para a eliciação da palavra túmulo 

 

 
Fonte: Vectorpouch (2022)  
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APÊNDICE C 
Questões elaboradas para o experimento 158 

 

1. Uma coisa que essa imagem faz referência é um bolinho de carne moída que é servido 

com molho de tomate. Como chama esse bolinho? 

 

Começa com a letra á. 

 

Começa com <al>. 

A almôndega da janta foi feita com acém e alho. 

 

 

2. Nessa imagem, a gente vê uma cruz na parte mais alta de um telhado. Essa parte mais alta 

pode ser chamada de cume e pode, também, receber um outro nome com um significado 

parecido com o de cume. Esse outro nome começa com a letra á e significa “o ponto mais 

alto, o topo”. Que nome é esse? 

 

A palavra que está faltando aparece na seguinte expressão: o ... da montanha. 

O ápice do morro fica a duzentos metros de altura. 

 

 

3. Nessa imagem, a gente vê um enunciado formado por duas partes. A primeira parte é tudo 

o que vem antes da vírgula, e a segunda parte é tudo o que vem depois da vírgula. A 

primeira parte é chamada de prótase. Já a segunda parte recebe um nome que começa com 

a letra á. Que nome é esse? 

A apódose da frase começa com a palavra então. 

 

 

4. Aqui, nós temos dois nomes, que são caixa-d’água e Santa Bárbara d’Oeste. Na escrita 

desses dois nomes, a gente vê um sinal ortográfico que aparece depois da letra dê. Como 

chama esse sinal? 

 

Começa com a letra á. 

O apóstrofo do Lucas parece um acento agudo. 

 

 

5. Essa imagem representa um profissional/cientista que estuda as estrelas e os planetas e 

que usa telescópio. Como chamamos esse profissional/cientista? 

 

Começa com a letra á. 

O astrônomo do Chile falou sobre buracos negros. 

                                                           
58 Como mencionado na seção 4.3.1, a partir da repetição 3, buscava-se ler aos participantes apenas os trechos 

destacados em amarelo. 
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6. Essa imagem se refere a um profissional que estuda seres vivos, como animais, insetos e 

plantas. Que profissional é esse? 

 

Começa com a letra bê. 

O biólogo da França pesquisava sobre animais silvestres. 

 

 

7. Essa imagem mostra o Palácio do Congresso Nacional, que fica em Brasília. Esse palácio 

tem duas construções curvas. A construção curva do lado esquerdo é onde funciona o 

Senado Federal. Já a construção curva do lado direito é onde funciona a o quê dos 

Deputados? 

 

Começa com a letra cê. 

 

A palavra que está faltando está presente na seguinte expressão: a ... dos Vereadores. 

A Câmara de Minas votou a favor do projeto de lei. 

 

 

8. Aqui, a gente vê um eletrodoméstico que é utilizado apenas pra deixar a roupa quase seca. 

Ele não é usado pra lavar roupa. Dentro dele, tem uma espécie de tambor ou cesto que gira 

em alta velocidade até a roupa ficar quase seca. Qual é o nome desse eletrodoméstico? 

 

Começa com a letra cê. 

 

Na Física, fala-se em duas forças: a força centrípeta e a força... 

A centrífuga da Clara tirou o excesso de água do tênis. 

 

 

9. Aqui, a gente vê o desenho de um órgão do corpo humano que fica na cabeça. Esse órgão 

permite que a gente controle os nossos movimentos e permite que a gente pense e 

raciocine. Como chamamos esse órgão? 

 

Começa com a letra cê. 

O cérebro dos homens possui milhares de neurônios. 

 

 

10. Nessa imagem, vemos duas construções curvas. A construção curva do lado esquerdo tem 

o formato convexo. Já a construção curva do lado direito tem o formato inverso. Que 

formato é esse? 

 

Começa com a letra cê. 

 

Na Física, fala-se em dois tipos de espelho esférico: o convexo e o... 

O côncavo dos olhos pode ser maquiado com lápis azul. 
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11. Esse desenho lembra um casal de marido e esposa. Existe um termo bem formal que é 

utilizado pra se referir tanto a marido quanto a esposa. Esse termo começa com a letra cê. 

Que termo é esse? 

O cônjuge da Laura teve que assinar o contrato. 

 

 

12. Essa imagem mostra ruínas de uma antiga cidade grega que fica onde é a Turquia nos dias 

de hoje. Essa cidade é citada na Bíblia e é onde moravam os efésios. O nome dessa cidade 

é parecido com a palavra efésio. 

 

O nome da cidade começa com <é>. 

 

Existe um pensador que se chama Heráclito de... 

A Éfeso de hoje não é mais como antigamente. 

 

 

13. Na frase da imagem, a gente vê que a palavra amarelo está em destaque. A palavra que 

está faltando tem um significado parecido com o significado de destaque e começa com 

<en>. 

 

Quando alguma coisa recebe destaque, podemos dizer que foi dado ... a essa coisa. 

A ênfase do trecho recai sobre o item da direita. 

 

 

14. Nessa imagem, o que está em vermelho se refere a um tubo digestivo por onde passa a 

comida quando a gente come. O nome desse tubo é a palavra que está faltando e começa 

com a letra ê. 

O esôfago do Jaime teve que ser examinado. 

 

 

15. Essa imagem representa um episódio da história de Moisés: quando ele abriu o Mar 

Vermelho. A história de Moisés é contada no segundo livro da Bíblia. O nome do segundo 

livro da Bíblia começa com a letra ê. Que nome é esse? 

 

A palavra que está faltando aparece na seguinte expressão: livro do... 

 

Existe uma expressão que se refere ao fato de pessoas do campo se mudarem pra cidade. 

Essa expressão é ... rural. 

O êxodo das tribos não agradou o rei do Egito. 
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16. Essa imagem retrata um especialista que estuda e reflete muito sobre a existência humana, 

sobre a razão e sobre a mente. Sócrates e Platão são exemplos desse tipo de especialista. 

Que tipo de especialista é esse? 

 

Começa com a letra efe. 

O filósofo de Roma discutiu os profundos sentidos do ser. 

 

 

17. Aqui, a gente vê um objeto que produz fogo e é utilizado pra acender o fogão. Como 

chama esse objeto? 

 

Começa com a letra efe. 

O fósforo da caixa foi riscado antes do jantar. 

 

 

18. Essa imagem mostra um profissional que trabalha registrando imagens das pessoas, da 

natureza e das coisas. Como chamamos esse profissional? 

 

Começa com a letra efe. 

O fotógrafo da festa fez o meu álbum de formatura. 

 

 

19. Essa imagem se refere à história de Adão e Eva, que é narrada no primeiro livro da Bíblia. 

O nome do primeiro livro da Bíblia começa com a letra gê. Que nome é esse? 

 

A palavra que está faltando significa “origem, nascimento”. 

 

A palavra que está faltando está presente na seguinte expressão: livro do... 

 

O primeiro livro da Bíblia tem o mesmo nome de uma novela bíblica que passou na TV 

Record no ano passado. 

 

A palavra que está faltando faz parte do nome de um videogame da Sega/Mega Drive. 

Esse nome é Sega... 

 

É o nome de uma banda de rock. 

 

É uma marca de carro pouco conhecida no Brasil. 

O gênesis do mundo não aconteceu em sete dias. 
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20. Aqui, nós vemos um diagrama muito utilizado pra mostrar dados matemáticos. O nome 

desse tipo de diagrama é a palavra que está faltando. 

 

Começa com a letra gê. 

O gráfico de barras traz dados sobre a população de Jaú. 

 

 

21. Aqui, vemos o desenho de um helicóptero. Como chamamos a peça que fica em cima do 

helicóptero e que fica rodando? 

 

Começa com a letra agá. 

A hélice do barco gira em alta velocidade. 

 

 

22. Aqui, vemos várias imagens que os egípcios usavam pra se comunicar antigamente 

através da escrita. Cada imagem da escrita dos antigos egípcios recebe um nome 

específico, o qual começa com a letra agá. Que nome é esse? 

O hieróglifo da boca corresponde à letra R. 

 

 

23. Essa imagem mostra um sumário. O sumário é também conhecido por outro nome, o qual 

começa com <in> (de incolor). Que nome é esse? 

 

A palavra que está faltando aparece na expressão ... remissivo. 

O índice do livro não foi feito pela professora. 

 

 

24. Essa imagem representa uma pessoa que faz parte de uma tribo... 

 

Começa com <in> (de incolor). 

O indígena de Cuba luta sempre por suas terras. 

 

 

25. Aqui, vemos um emoticon que expressa a tristeza. A gotinha saindo do olho do emoticon 

representa uma gota que sai dos nossos olhos quando choramos. Como chama essa gota? 

 

Começa com a letra ele. 

A lágrima do moço verteu pelo canto do olho 
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26. Essa imagem representa três estados da água. A gente vê a água enquanto vapor, enquanto 

gelo e quando ela não é nem vapor nem gelo. Quando a água não é nem vapor nem gelo, 

ela está em qual estado? 

 

Começa com a letra ele. 

O líquido do frasco já está começando a congelar. 

 

 

27. Aqui, a gente vê uma forma que as mulheres podem usar pra não engravidar, que é olhar 

no calendário pra saber os dias em que elas podem engravidar e os dias em que elas não 

podem engravidar. Olhar no calendário pra saber quando pode ou não engravidar é um o 

quê contraceptivo? 

 

Começa com a letra eme. 

O método de Paulo divide muitas opiniões. 

 

 

28. Essa imagem mostra um brinquedo que se coloca no berço pra distrair o bebê. Qual é o 

nome desse brinquedo? 

 

Começa com a letra eme. 

 

Como se diz celular em inglês? 

O móbile de urso distraiu a filha do Renato. 

 

 

29. Aqui, a gente vê o três. O três não é uma letra. Ele é um... 

 

Começa com a letra ene. 

O número do Jonas começa com zero oitocentos. 

 

 

30. Nessa imagem, a gente vê um objeto usado por pessoas que têm dificuldade de enxergar. 

Qual é o nome desse objeto? 

 

Começa com a letra ó. 

O óculos da Cida quebrou na casa do meu avô. 

 

 

31. Essa imagem mostra um veículo que leva, por terra, vários passageiros de um lugar pro 

outro. Qual é o nome desse veículo? 

 

Começa com a letra ó. 

O ônibus da roça sai sempre às oito horas da manhã. 
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32. O desenho da cantora de vestido longo faz referência a um tipo de peça de teatro musical 

em que as falas dos personagens são cantadas e acompanhadas por uma orquestra. O nome 

desse tipo de peça aparece no título de uma obra musical que começa com “O Fantasma 

da”. Que tipo de peça é essa? 

 

Começa com a letra ó. 

A ópera do turco fez muito sucesso no passado. 

 

 

33. Quando um bebê é gerado, a célula reprodutiva do homem se encontra com a estrutura em 

formato de círculo que aparece na imagem. Essa estrutura é a célula reprodutiva da 

mulher. Qual é o nome da célula reprodutiva da mulher? 

 

Começa com a letra ó. 

O óvulo da Rita foi fecundado há algumas semanas. 

 

 

34. Como chama cada lado de uma folha de livro? Dica: começa com a letra pê. 

 

Toda folha de papel, seja de livro, de revista etc., tem dois lados, duas faces. Cada um 

desses lados recebe um mesmo nome, o qual começa com a letra pê. Que nome é esse? 

 

O livro que aparece na imagem está aberto na ... 934. 

A página de rosto deve conter o nome do autor da obra. 

 

 

35. Aqui, a gente vê alguns sinais usados na escrita e em contas de matemática. Os sinais que 

estão em cima são os colchetes. Os sinais que vêm depois dos colchetes são as chaves. E 

os sinais que vêm depois das chaves são os... 

 

Começa com a letra pê. 

Os parênteses da Gina lembram muito a letra C. 

 

 

36. Essa imagem retrata um enterro. Quando uma pessoa morre, a gente costuma dizer pros 

familiares dessa pessoa duas frases bem conhecidas. Uma delas é “Meus sentimentos”. A 

outra é “Meus o quê?”. 

 

Começa com a letra pê. 

Os pêsames do padre consolaram o tio do falecido. 
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37. Essas imagens se referem a uma fruta de casca aveludada usada pra fazer doce em caldas. 

Que fruta é essa? 

 

Começa com a letra pê. 

O pêssego da China tem um gosto meio estranho. 

 

 

38. Nessa imagem, vemos uma flor junto com várias... 

 

Começa com a letra pê. 

As pétalas da rosa foram postas ao redor de Nossa Senhora. 

 

 

39. Aqui, a gente vê algumas multiplicações, algumas contas de vezes. Duas vezes é a mesma 

coisa que dobro. Três vezes é a mesma coisa que triplo. E quatro vezes é a mesma coisa 

que... 

 

Começa com a letra quê. 

O quádruplo de cinco tem o mesmo valor do meu salário. 

 

 

40. Aqui, a gente vê algumas multiplicações, algumas contas de vezes. Três vezes é a mesma 

coisa que triplo. Já cinco vezes é a mesma coisa que... 

 

Começa com a letra quê. 

O quíntuplo de doze coincide com o valor dessa soma. 

 

 

41. Numa competição de corrida, não ganha quem corre mais devagar. Ganha quem corre 

mais... 

 

Começa com a letra erre. 

O rápido discente chegou atropelando tudo. 

 

 

42. Qual é o dia da semana que fica entre a sexta-feira e o domingo? 

 

Começa com a letra esse. 

O sábado da Luna foi repleto de felicidade. 
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43. Aqui, temos algumas combinações de letras que as crianças veem quando estão 

aprendendo a ler e a escrever. As combinações que a imagem mostra são: ba, be, bi, bo, 

bu; fa, fe, fi, fo, fu; ma, me, mi, mo, mu. Como chama cada uma dessas combinações? 

 

Começa com a letra esse. 

 

A combinação de uma consoante com uma vogal, como ba, be e bi, forma uma... 

 

Quando a gente junta uma dessas combinações com outra, a gente forma palavras. Por 

exemplo: quando a gente junta a combinação bi com a combinação fe, a gente forma a 

palavra bife. Como chama cada uma dessas combinações que a gente usa pra formar 

palavras? 

 

Na escola, a professora dava pra gente uma palavra e pedia pra gente separar as... 

A sílaba do meio contém uma consoante e uma vogal. 

 

 

44. Aqui, vemos o desenho de um pombo. O pombo representa a paz. Isso significa que o 

pombo é o ... da paz. Esse ... é a palavra que está faltando e se refere a qualquer objeto, 

animal ou imagem que expressa/representa um conceito específico. A palavra que está 

faltando começa com a letra esse. 

O símbolo de Cristo só pode ser a Divina Cruz. 

 

 

45. Aqui, a gente vê um desenho de um cemitério. Nos cemitérios, há construções feitas de 

concreto ou de pedra que ficam sobre a cova onde o defunto está enterrado. Como chama 

cada uma dessas construções? Dica: começa com a letra tê. 

O túmulo de pedra recebia muitas coroas de flores. 

  



233 

APÊNDICE D 
Ocorrências de clara presença e aparente ausência de vogais 

postônicas mediais por palavra-alvo no corpus desta pesquisa 

 

Palavras-alvo que não registraram a aparente ausência de vogais postônicas mediais 

no corpus desta pesquisa 

 

Palavra-alvo 

Total de 

ocorrências de 

palavras-alvo 

(e também de 

ocorrências de 

clara presença de 

vogais postônicas 

mediais) 

câmara 50 

ênfase 50 

fotógrafo 50 

pêsames 50 

pétalas 50 

sílaba 50 

almôndega 50 

cérebro 50 

gênesis 50 

número 50 

pêssego 50 

hélice 50 

lágrima 50 

ônibus 50 

biólogo 50 

método 50 

quádruplo 50 

túmulo 50 

sábado 50 

esôfago 49 

ópera 49 

côncavo 45 

hieróglifo 45 

êxodo 45 

cônjuge 44 

Éfeso 35 

apódose 25 

Total 1.287 
Fonte: autoria nossa 

 

  



234 

Palavras-alvo que registraram a aparente ausência de vogais postônicas mediais 

no corpus desta pesquisa 

 

Palavra-alvo 

Total de 

ocorrências 

de 

palavras-alvo 

Clara presença Aparente ausência 

Número de 

ocorrências 
Percentuais 

Número de 

ocorrências 
Percentuais 

ápice  45 5 11% 40 89% 

gráfico 50 12 24% 38 76% 

óculos 50 20 40% 30 60% 

página 50 25 50% 25 50% 

índice  50 30 60% 20 40% 

centrífuga 50 39 78% 11 22% 

óvulo  50 39 78% 11 22% 

símbolo  49 41 84% 8 16% 

parênteses 50 43 86% 7 14% 

fósforo 50 44 88% 6 12% 

indígena 50 44 88% 6 12% 

rápido  50 44 88% 6 12% 

móbile  41 39 95% 2 5% 

quíntuplo  49 47 96% 2 4% 

filósofo  50 48 96% 2 4% 

líquido 50 48 96% 2 4% 

apóstrofo  45 44 98% 1 2% 

astrônomo 50 49 98% 1 2% 

Total 879 661 75% 218 25% 
Fonte: autoria nossa  
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ANEXO A 
Formulário social 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

Centro de Educação e Ciências Humanas 

Programa de Pós-Graduação em Linguística 

FORMULÁRIO SOCIAL 

Pesquisa: Vogais postônicas mediais na variedade de São Carlos (SP): um estudo 

sociolinguístico e fonético-acústico 

CAAE1: 60341522.0.0000.5504 

Pesquisador: Tiago Pereira Rodrigues 

Orientador: Prof. Dr. Pablo Arantes 

 

1.  Nome: ___________________________________________________________________ 

2.  Data de nascimento: ________________________________________________________ 

3.  Sexo: ____________________________________________________________________ 

4.  Etnia: ____________________________________________________________________ 

5.  Nível de escolaridade: _______________________________________________________ 

6.  Profissão: _________________________________________________________________ 

7.  Naturalidade: ______________________________________________________________ 

8.  Naturalidade dos pais: _______________________________________________________ 

9.  Você já morou em outra(s) cidade(s)? Se sim, em qual(is) cidade(s) você morou? 

 Por quanto tempo e com quantos anos de idade você morou nela(s)? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

10.  Observações: ______________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

                                                           
1 Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 


